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"! should like to worlc like the archeologist, who pieces together the fragments of a love'ly 
thing which are alone left to him. As he proceeds, fragment by fragment, he is guided by the 
conviction that these are parts of a whole which, however, he does not yet know. He must be 
enough of an artist to recreate, as it where, the work of a master, but he dare not build 
according to his own ideas. Above al! he must keep ho'ly the broken edges of the fragments;in that 
way only may he hope to fit new fragments into their proper place and thus ultimate'ly achieve a 
true restoration of the master's creation. 'I'here may be other ways of proceeding, but this is the 
one I have chosen for myself� 

Ha,u SpellUIIUI (1938) 
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RESUMol 

Neste trabal'lo são apresentadas Informações sobre a c0"1)0Sição taxonõmica da lctiofalnl do rio São João, 

RJ. Brasil, juntamente com dados sobre diferentes nlveis de interações ecolósjcas das COOU1idades ictilcas. 

Coletas foram remadas mensalmente no perfodo de Janeiro\92 a dezembro\92 em 6 unidades amos1rals fixas, 

demarcadas ao longo do rio principal e em tributários. Para a captura foram utiizadas rede-de-arrasto maooal, 

tarrafas e peneiras, com esforços amostrais padronizados e constantes. Dados qualitativos comptementares 

foram obtidos em amostragens aleatórias efetuadas em outras 9 ll'lidades amostrais (U.A). As áreas foram 
caracterizadas considerando a ordem, a lar� e a profundidade dos rios, a altitude. a presença de vegetação 
ripária e a velocidade, o nlvel e a saUnidade da água. Dados pkMométricos foram fornecidos pela Compartia de 
Pesqusa de Rect.l'SOS Minerais (CPRM). Foram analisadas a constancla, a abu'ldància relativa, o hábito 
aimentar e a distribt.ição nicro e mes�cial das espécies coletadas em amostragens quantitativas. Estudos 
de comunidades foram elaborados considerando sua organização quali1a1iva e quantttatlva, em plano 

espaço/temporal, de variáveis taxonõmicas e tróficas, utilizando diferentes métodos estatlsticos ele estimativa de 
associação. As menores alterações temporais nas caracterlsticas ambientais foram constatadas na unidade 
amostral demarcada na cabeceira do rio. Alterações mais intensas ocorreram na maioria dos ambientes de 
baixada e no estuário. Foram amostradas 88 espécies. Dados autoecológicos foram remidos para 73 
espécies. Em análse conjugada da variação espacial dos valores de constancia e de abu'ldància relativa, as 

espécies Mlqolepjdogaster �. Parotocinctus maculicauda.oto1hyris lophoohanes, Astyanax sp.2 e 
Astyanax giton foram apontadas como as mais 8lliécias. Foi observado um padrão CJJe sugere haver 

segregação espacial por classe de comprimento em Rhamga sp., Plmelodela lateris1rjga, Astyanax taerjatys. 

Hypostomus punctatus (nos quais exemplares menores ocorrem em tributários e os maiores no canal principal 
da bacia). Astyanax sp.2, Astyanax giton. Brvconamericus t� e Characjclt.m sp.3 (com espécimes maiores 
nas cabeceiras e exemplares pequenos nas áreas de baixada). Foram reconhecidas 13 guldas tróficas e 

identificado o predomlnio de formas generaHstas. Constatou-se que reduções no gradiente dos rios são 

ac�nhadas por acréscimos no número de espécies, na eficiência de exploração rrn.itldimensional dos 
recu-sos espaciais e na maior co"1)1exidade tróflca das conuidades, havendo ll1l8 int�o no processo 
de incremento na complexidade das comlllidades ictiicas devido às elevações nas dimensões gerais dos rios 

da bacia estudada. Os sistemas situados no trecho superior do rio São João apresentam maior establldade 

fallllstica como reflexo da rápida recuperação desse setor das mudanças geradas pelas alterações no regime 
de chl.Nes. A pkNiosidade foi identificada como o principal agente determinante das rrudanças temporais da 
COl'l'Uldades. 
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ABSTRAcTI 

ln 1his paper informations about the taxonomlc composition of the fish assemblages 1hat lnhablt the river 

São João Basin, RJ are presented, together wi1h data conceming different leveis of ecotogcat relationships 

observed in the fish cormullties. Samples were taken monthly from January/1992 to December/1992 in 6 

sample units, which were selected along the river chamei and ln 3 tributaries. Fishes were captLred using manual 
seine-nets. cast-nets and sleves, with standardized catch efforts. Complementary qualitative data were obtained 

in random samples carried out in 9 adci1ional sample lnits. Sample units were characterized considering the 
order, width, height and depth of the rivers, the presence\absence of riparian vegetation anel the water speed, 

levei and salirity. Plt.Niometric data were fumished by Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM). 
The constancy, relative abll'ldance, feeding hablts and the mero anel rneserspatial dlstributlon were analyzed for 
each species collected in quantitative samples. Comrunity studies were made considering its quaitatiYe and 
quantitative organizatton in taxonomic and trophic leveis, apptying various statistical methods of associatlon. 

Smallest temporal changes in the environmental condtions were observed ln headwaters whereas severe 

alterations occurred in most of the low land environments and in the es1uarine reaches. 88 specles were sampled. 
Auto ecological data were obtained for 73 species. After analyzing together the spatial variation of constancy and 
relative abundance vatues, Microlepidogaster notatus, parotocinctus macuticauda, otott,yrts k>phophanes, 

Astyanax sp.2 e Astyanax 9i120 were identified as the more ell)'ecious taxa. A pattem that suggests the 
occurrence of spatial segregation by size was observed for Rhamdia sp., Plmeiodella lateris1r1ga, Astyanax 
taeniatus. Hypostomus punçtatys (with smaNest specimens occurring in tributaries whereas the biggest 

specimens inhabit the main channet), Astyanax sp.2, Astvanax g!!Qo. Bryconamencus � e CharaddjllTJ sp.3 

(with largest specimens in the headwaters and smallest specimens in the 1�). Thirteen trophic guilds were 
recognized. Most of the species presented generalist habits. A pattem of species richness increase was 
observed associated wi1h reductions in the river slope. The sarne process was verified for the increase in 1he 
efflciency of the nutidlmensional use of spatlal resources and the ln trophic diversity of the fish assemblages. 

The contirun of increasing complexity of fish comrTUlities was interrupted due elevations in the overal 

dimensions of the rivers studied. Areas located in the i.wer sections presented highest falnisttc s1abllty, 

reflecting its rapid recuperation after changes produced by the rainfal regime. Pluviosity was identifled as 1he 
main ecologlcal factor that is causaly correlated wi1h the cormUlity temporal changes. 
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INTRODUÇÃO' 

Dentro da dicotomia utiHzada para ordenar os ecossistemas aquáticos continentais, os rios são 

classificados como ambientes lóticos (Payne, 1986; Esteves, 1988), caracterizados por apresentarem continua 

circulação horizontal da água, o que não permite a ocorrência de um balanço de nutrientes como o verificado 
em lagos e em outros sistemas lênticos (Schaeffer, 1985). Como reflexo da dinâmica fluvial é conun observar, 

nos sistemas hidrográficos, uma zonação longi1udinal nas taxocenoses, tipicamente marcada pela presença, em 
cada setor do gradiente hidrodinâmico, de tipos biológicos de adaptações, compondo unidades chamadas de 

isocenoses (sensu lllies, 1961). Essas partlcular1dades, Inexistentes em ambientes lêntlcos (onde a 
estratificacão vertical das variáveis bióticas e abióticas é o aspecto mais marcante), levaram alglrls autores 
(e.g. Pemak, 1971 ;  Fitlkau, 1976, apud Schaffer, 1985) a sugerir que um rio constitua, na reaidade, l.1118 

sequência de ecossistemas ordenados em um sistema de fluxo marcado pela distribuição horizontal de 
nutrientes sem possiblldades de reciclagem (Schaffer, 1985). 

A complexidade dessas U'lidades ecológicas é ampliada se considerarmos que, além da exi� de 
divisão k>f'91U(inal em diferentes complexos ecerfuncion&l�. há ainda a interseção do curso principal com outros 

rios que compõem sua bacia hidrográfica. Assim sendo, o sistema de drenagem de um no constt1ul ll1l rico 
conjunto de ambientes no qual cada unidade integrante pode ser fragmentada em novos st.i>-complexos cada 

vez menores (Newbt.ly & Gaboury, 1993). Logo.a compreensão da organização e do funcionamento das 

taxocenoses presentes em uma determinada bacia será obtida somente após anáfisadas as interações entre as 
var1áveis abióticas e bióticas existentes entre cada uma das partes componentes da rede fkJvial, considerando 
tanto os nl\/eis espaciais mais elevados (rios e córregos) como os meso e micrerambientes de cada porção do 
sistema hidrográfico. 

A civersidade ambiental dos rios abre chances, a cada nivel diStinto de seus cursos, à seteçêo de 

variações genéticas exibidas no fenótipo das diferentes populações aquáticas favorecendo, assim, a evokJção 
(Lowe-McConneN, 1969, 1975). Esse fato é particularmente nltido em sistemas lóticos neotropicals, que abrigam 

grande riqueza faunlStica. No caso particular da ictiofauna, essa variabildade geno/fenotlpica está expressa no 

elevado número de espécies descritas para a região (eStimado em cerca de 5.000 por Reis (1992)) e nas 

dversas outras que ainda pennanecem deconhecidas pela Ciência (Bohlke et ai., 1978). 

Das oito regiões ictiogeog-áficas usualmente reconhecidas para a América do SUi (ver Géry, 1969), o 
leste brasileiro se notabilza por ser l.1118 área que, embora represente apenas cerca de 7% do terrttono nacional 

(Paiva, 1983), possli �nde relevância dentro do contexto da ictiofalM18 de água doce SUH1mericana visto 
reunir elevado número de grupos endêmicos do local (Bohlce et ai., 1978, Bizerril, 1994). Esse dado, quando 

associado ao rápido processo de descaracterização ambiental verificado em diversos pontos da reSjão 

(Krause, 1984, Dnrnond, 1988), aumenta a importência da elaboração tanto de inventmtos taxonõmicos como 

de estudos acerca das interações existentes entre os distintos con,>lexos bióticos e as clferentes variáveis 
ambientais presentes nas bacias ticrogi áflcas do leste. 
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Entre os Estados inseridos no leste brasileiro, o Rio de Janeiro é particulannente rico em bacias 

costeiras de pequeno ou médio porte, que têm sido continuamente impactadas pela crescente emissão de 

efluentes domésticos ou industriais, pela retificação de suas margens, exploração de areia, retirada da 

vegetação ciNar e, em menor escala, pela construção de barragens e pela pesca predatória, dentre outras 

ações antropogêricas (Barroso. 1989). Os estudos que enfocam as ictiocenoses fluminenses são escassos e 

a ictiofall18 local ainda pennanece pouco conhecida. Com relação a taxonomia dos peixes dessa área, somente 

nesta década diversas espécies e alguns gêneros foram descritos com base em material procedente dessa 

região especifica (e.g. Bizerril & Peres-Neto, 1992, Bizerril & Araújo, 1992, Costa, 1992, Costa & Da-Paz, 1992, 

Costa & Bockmann, 1993, 1994). 

o vok.me de trabalhos contendo levantamentos taxonõmicos da fauna ictilca que habita as bacias 

hlrográficas fk.lninenses é pouco expressivo, estando Umitado aos estudos de Ypiranga-Pinto ( 1970), que 

relaciona, baseado principalmente em dados bibliogáficos, as espécies de peixes do nu,jclpio do Rio de 

Janeiro, de Costa ( 1984 ), acerca dos peixes presentes nos sistemas de drenagem da laQl.118 de Maricá, de 

Andreata & Marca ( 1993), sobre as espécies de peixes dos rios que cortam o Parque Nacional da Floresta da 

Tijuca e de Blzerril & Araújo ( 1993), enfocando a fauna ictilca dos ecossistema fluviais e palus1res da baixada 

de Jacarepaguá, Rio de Janeiro, RJ. A esses trabalhos soma�se os relatórios de Araújo (1985), 

FEEMA/UERJ (1983), ENGEVIX/UFRJ (1990) que, corno restitado de estudos bastante criteriosos, 

relacionaram as espécie ocorrentes no trechos médio e inferior do rio Paralba do Sul. Os rect.rsos pesqueiros 

de águas interiores do estado do Rio de Janeiro foram anaNsados por Medina et ai. ( 1986), Wekid (1984), 

dentre outros, com tma sinópse dos reslitados obtidos nestes e em outros estudos apresentada por Barroso 

(1989). 

Dados sobre a ecologia das lctiocenoses de ambientes continentais do Estado do Rio de Janeiro são 

igualmente pouco abundantes, podendo ser encontrados nos trabalhos de Costa ( 1987), acerca da atimentação 

de 17 espécies de peixes de um pequeno córrego da região de Maricá, Sã� Thiago ( 1990), enfocando a 

distribuição e a repro<i.lção da ictiofauna do rio Paratl-Mirim, Parati, ENGEVIX/UFRJ (op.clt), sobre a 

reprociJção de algunas espécies do rio Paralba do SUi, Agliaro ( 1994 ), sobre a ictiofauna de lagos costeiros da 

região norte fluminense, e de Peres-Neto et ai. ( 1994) e Peres-Neto (1995), sobre a variação ter1'1><)ral 

( quantitativa e quaitativa) das ictiocenoses do rio Macacu. Informações sobre aspectos da autoecologla de 

algumas espécies da região foram apresentadas por Dias et ai. ( 1984), Soares-Porto ( 1990), M1.ntori (1993), 

Aranha (1991 ), Gomes (1994), Mazzoni (1993), Menezes & Garamaschi (1994) e Menezes ( 1994). 

Aos estudos supracitados somam-se cOITll.l'licações apresentadas em congressos sendo as mais 

recentes as elaboradas por Gomes & Caramaschi (1989), Halboth & caramaschi ( 1989), Arama & Caramaschi 

(1989), Viama & Garamschi (1990), Bizerril et ai ( 1990), Menezes & Caramaschi (1990), Sã�Thlago et ai. 

( 1990), Olveira & Bnm (1990), Kempers et ai. ( 1991), Menezes & Garamaschi (1991), Viama & Caramaschi 

(1991 ), Garamaschi at ai ( 1991 ), Garamascti & Garamaschl ( 1991 ), Ferreira et ai ( 1992), Blzerril & Napoi 
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( 1 992), Bizerril & Araújo ( 1 992), Peres-Neto & Bizenil ( 1 992), Aguiaro & Caramaschi ( 1992), São-Thiago et 

al.( 1992), Mazzonl et ai. ( 1993), Blzerril ( 1993), Peres-Neto & Bizerril ( 1 993), Moraes & Caramaschi ( 1 993), 

Menezes et ai ( 1 993), Aranha et ai ( 1 993), Reis & Caramaschi ( 1 993), Castro & Caramascti ( 1 993), 

Mamhaimer & Caramaschi ( 1993), Figueiredo & Caramaschi ( 1993), Moraes et ai. ( 1993), Mazzoni & 

Caramaschi ( 1 994), Menezes & Caramaschi ( 1994a, 1994b), Araújo et ai. ( 1 994), Bizerril et ai. ( 1 994) e Bizenil 

( 1994). 

Dentre os sistemas fluviais .do Rio de Janeiro, destaca-se o rio São João por ser, juntamente com o rio 

Macaé, um dos principais sistemas hldricos do Estado, superado apenas pelos rios ltabapoana e Paralba do SUi 

e por algumas elas drenagens desse último complexo. O rio São João, assim como a maioria dos rios do norte 
fluminense, constrasta com grande parte elas demais bacias fluviais do Estado por se tratar de 1111 ambiente que 

não possui desnlveis acentuados ao longo de seu curso, percorrendo a maior parte do traçado em baixadas 
iruldáveis. 

Este trabalho visou reunir e analisar dados que permitissem descrever as comunidades ictiicas da bacia 
do Rio São João, tanto sob o aspecto taxonõmico como quanto aos diferentes nlveis de interações ecológicas. 
Para tanto, objetivou-se principalmente: 

1 )Listar as espécies de peixes ocorrentes na bacia do rio São João; 
2)Descnwer o padrão de distribuição espacial, temporal e por classe de comprimento exibido pelas 

espécies locais; 
3)Anal/sar a influência de alterações temporais de variáveis físicas sobre as oscilações na abundância 

das espécies ictilcas em diferentes blótopos; 

4 )Estudar qualitativamente a composição do conteúdo estomacal das espécies de peixes do rio São 

João e representar a organização tróf",ca de cada sistema amostrado; 

5)Acompanhar as variações espaciais e temporais sofridas pelas ictiocenoses de diferentes ambientes 

da bacia em estudo com vistas a identificar fatores que excercem maior influência sobre esses 
aspectos; 
&)Verifica,-a importância da sazonalidade na estrotura tróflca das comunidades de peixes. 

DESCRIÇÃO DA ÁREA ESTUDADA 1 

O rio São João está localizado no Estado do Rio de Janeiro em área que, de acordo com a 
classificação de FEEMA ( 1 980), corresponde a região-programa das uBaixadas Litorâneasu, trecho do território 

fluminense, limitado a oeste pela Serra do Mar e a leste pelo Oceano Attantico, onde inck.lem-se os rTU'liclpios 

de Macaé, Araruama, Silva Jardim, Rio Bonito, Cabo Frio, Cachoeira de Macacu, Casimiro de Abreu, 
Conceição de Macabu, São Peâ'o da Aldeia e saquarema. Moreira ( 196 1 ), em análse �fica da dvisão 

regional do Rio de Janeiro, considerou a bacia hidrog-áflca em questão como pertencente à Região utortnea, 
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SulHegião da Baixada Centro Litorânea e Zona da Baixada do rio São João, limitada pelos paralelos 22°25' e 

20050' de lati1ude sul e pelos meridianos 42°38' e 42° de longitude oeste. 

o rio em estudo nasce na Serra do Sambê, no municlpio de Rio Bonito a uma alti1ude de cerca de 600 

metros, em divisor de água da bacia do rio Macacu, ll1l afkJente da Baia da Guanabara. Após sua origem, 

percorre aproximadamente 150 km fluindo predominantemente em áreas de baixada, limitadas por patamares 

rest.itantes de antigos desabamentos tectônicos que atuam como d ivortium aquarum com a bacia do rio 
Macaé (Moreira, 1961 ). Sua foz conduz ao Oceâno Atlântico, na cidade de Barra de São João. A área de 

drenagem desse sistema fluvial é de 2190 Km2, compreendendo parte dos mt.lliclpios de Silva Jardim, Rio 

Bonito, Araruama, Casimiro de Abreu, São Pedro da Aldeia e Cabo Frio (FEEMA, 1980). A rede hidrográfica 
apresenta forma caracteristicamente dendrltica (sensu Guerra, 1993) (FIGURA 1 ). 

�-------- -·- ----·-- - ---

�------------ -----

-�-- --- -

44' 41' 

Figura 1 - Aspecto geral da drenagem do rio Slo Joio, RJ. 

Em seu trecho superior, o rio São João desenvolve lJll traçado bastante uniforme e recebe afluentes 

de pouca expressão, dentre os quais se destacam, por sua extensão, os rios São Lourenço, Aguas Claras, 

Gaviões, Pirineus e do Ouro. No setor médio, a topografia do terreno, classificado como área de baixada aluvial 

fh.Nial (Sant'Ama, 1975), propicou, após o barramento do rio cl.rante a ultima transgressão marinha, a formação 
de inúmeros meandros que, atualmente dtrante os perlodos de chuvas, conduzem ao extravasamento do rio e 

ao concomitante alagamento das áreas circunvizinhas. Nesta porção, os tributários apresentam maior porte, 
destacando-se os rios Continental, lguape e Aldeia Velha, pela margem direita, e os c6rregos Salto cl'áp e 

Carli>ucas. além dos rios Capaviri e Bacaxá, estes últimos, rios de 5ª ordem com áreas de drenagem de 1 94 
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Km2 e 533 Km2, respectivamente, constituem, por sua vez, os principais sistemas contribuintes da bacia do São 
João. 

Na porção média do rio convém ressaltar a presença da lagoa de Jutumalba (atual Barragem de 

Jutumalba). o segundo maior manancial hlctico do Estado do Rio de Janeiro (Afonso & Cunha, 1989), situada 
� em depressão representante de antiga enseada Htorênea, atualmente barrada, em consequência da 

r sedimentação costeira (Moreira, 1961). No seu curso inferior, localizado em planlcie de idade aúibulda ao 

n 

r 

t" 

Holoceno (Brito & Carvalho, 1979), o rio recebe, pela margem esquerda, os rios Lontra, Dourado e a Vala dos 

Medeiros e o rio Morto e a Vala do Consórcio, pela margem direita, além de dversas drenagens de pequeno 
porte. 

Na região localizada próxima à desembocadln, está localizado o Morro de São Joio, lJTl dos 
principais acidentes �ficos associados à bacia em questão. Essa formação, praticamente isolada na 
baixada pantanosa fllMo-marinha, encontra-se crenada a leste pela vala do Medeiros e, a oeste, por uma série 
de canais que se dirigem para o rio São João. Apresenta importância local devido a suas nascentes de água, 
levemente mineralizadas, utilizadas pela população (5ant'Anna, 1975). 

o predomlnio de atividade erosiva e transportadora nos trechos sl.4)efiores do rio e em algms 

afkJentes (e.g. córrego Salto d'água, rio Lontra, rio Bacaxá, dentre outros) pode ser evidenciado pela formação 

de profundos vales em V ( sensu Leinz & Amaral, 1983 ). No curso médio e em sistemas conmblintes que fkJem 
parcialmente em áreas de baixada (e.g. rio Aldeia Velha, rio Dotndo, etc ... ), a redução da velocidade das águas 

,-- e a concomitante queda no poder transportador gera uma nlJdança na t�fia do vale, � passa a ter a 

/' 

r 

forma de lMTl V de base muitas vezes maior que os lados. Tal configuração decorre da deposição no fundo e da 

erosão que, nessa situação, passa a ser lateral (Leinz & Amaral, op. cit). 

A região geográfica na qual está inserido o sistema hidrográfico do rio São João apresenta, 

predominantemente, clima do tipo AW, da classificação de Koppen, com verto quente e úmido e sem Inverno 
pronunciado, posSlindo seu regime pluviométrico marcado pela existência de lJTl perlodo ctx.Noso no verão e de 
estiagem no inverno (Bernardes, 1952). A região é marcada por apresentar alta urridade durante todo o ano, 
com as médias mensais variando de 81,20-' em agosto e 81,3% em novembro. As precipitações de CRN&s 
médias anuais estão entre 950 mm, junto à costa, 1200-1500 mm, nas regiões onde o relevo apresenta 
pequenas elevações e 1 800-1900 mm, nas áreas mais altas (Barroso, 1989). 

As vazões do rio sofrem nltidas variações durante o ano, ocorrendo as maiores descargas médias 

mensais de janeiro a março e as menores de agosto a setembro, quando correspondem a 40%-50% da mé<ia 

anual. O transporte médio de seclmentos, medido pelo DNOS, no trecho do rio São João que corta a Br-101, é 

de 205 � (UFRGSIIPH, 1992). Em termos comparativos, convêm apontar que esse valor está acima de todos 
os obtido pela FEEMA para o rio Paralba do SUi (no qual as medições foram reaizadas em Floriano (21 �). 



.· 

(--.... 

6 

Sapucaia (75 mg/1), ltaocara (57 mg/1), São Fidefis (69 mg/1) e Campos (72 mgll)) porém é inferior ao reunido 

pelo DNOS para o Canal Macaé, em Severina (379 mg,1) (UFRGSJIPH, op.cit). 

r. As transformações sofridas pela bacia do rio sao João durante o quaternário foram reslJTiidas por 
r. Amador ( 1 980a ). De acordo ,;;om o autor, no perldo interglacial IWnoiano-Wlsconsiano "o umldecimento 

cffmático provocou o predomlnio de processos de erosão vertical e de degradação sedimentar, levando a 

organização de sistema fluvial, retrabahamento e parcial remoção do pacote sedimentar pré-existente e 

esculpimento de colinas "meia laranja" e tabuleiros". A mudança climática ocorrida no Wisconsin ( com inicio a 
cerca de 74.000 anos e maior expansão a 20.000 anos A.P., sen•u Guerra, 1993), marcada pelo 

estabelecimento de clima semi-árido, promoveu alterações na hictologia do rio sao João que passou a se 

apresentar como t..m sistema anastomosado com canais largos, pouco profundos e poSSLidores de condições 

torrenciais de drenagem. Nessa fase, a área da bacia estendia-se até a isóbata de 100 metros da plataforma 
continental. Em perlodo próximo ao Pleistoceno Superior, o rio São João construiu um delta ao sul do Morro de 
São João o qual foi parcialmente submerso por trangressões marltimas. 

n 

Durante a Transgressão Flandliana (evento ocorrido entre 16.000 e 7.000 anos A.P.) deu-se o 

afogamento dos vales pleistocênicos. Esse fato está ricamente documentado nas tanatocenoses estudadas por 

Brito & Carvalho ( 1979), as quais reunem restos de invertebrados tlpicos de águas marinhas de baixa 

profundidade (tais como Anomaloçardja brasitiana. Anadara brasjiana. Macoma sp., Nerjt;na v;rgnea e �  
�). o que foi interpretado pelos autores como um indicio de ter sido essa região um ambiente de bala ou I.ITl 

lago salgado raso. Em setor si1uado em pontos mais interiores, "entre o morro do rio São João e a última grande 

curva do rio de mesmo nome", os autores identificaram espécimes de bivalves caracterlstlcos de 
desembocaduras de rios. 

As alterações geomorfológicas ocorridas nos últimos 6.000 anos A.P. resultaram do movimento 
regressivo do mar a partir de um nlvel de cerca de 3 a 4 metros acima do atual. momento no qual foi construido 
o sistema de "beach ridges" da planlcie costeira do São João. Um nlvel do mar mais baixo cio que o atual tena 

ocorrido entre 4.200 e 3.800 anos A.P., tendo produzido um sistema de lagunas. Uma nova elevação do mar de 
cerca de 2 metros acima do nlvel atual foi verificada entre 3.800 e 2.000 anos AP., tendo sido a responsável 
pela formação de ''beach ridges" mais Ntoràneas (Amador, 1 980). Essas mudanças determinaram alterações no 
sentido da desembocadlra do rio São João a qual deveria conduzir a um desague mais ao su, onde constiU 

dois deltas sub-atuais (8ant'Ama, 1 975). No local, verificam-se registros de antigas ihls, atuamente 

inexistentes, l.lTla das cµtis, lgada ao continente apenas recentemente, em 1 942 (Lamego, 1948) O terreno 

marcado por �  canais, lagoas e brejos constl1l.i vesU�o do antigo a.no do rio em estudo. 
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A vegetação local está diviclda em oito categorias (floresta baixo-montana, vegetação hidrófila de 

baixada, floresta alagadiça, capoelrão, áreas devastadas, vegetação ruderal, restingas e vegetação fkMo-

,---., marítima), tendo sido as seis primeiras descritas para a região por Guimarães et ai. ( 1988). 

I" 

n 

í 

n 

A floresta baixo-montana pode ser observada apenas nas cotas mais elevadas (200 m), portanto em 

regiões próximas à cabeceira do rio São João. Este complexo flsk>nômico encontra-se a1uaknente multo 

expoiado, tendo em vista o uso da terra para a pecuária e para cullivos diversos. Os trechos remanescentes 

desenvolvem-se sobre solo pouco espesso, e se caracterizam por serem matas constituldas por espécies que 

raramente atingem 30 metros de altura. Verifica-se a existência de poucas lianas, eplfltas e fetos 

arborescentes. As espécies vegetais mais Com.rlS são o vinhatico (Plathymerja f21QH), a carrapeta (Guarea 

gyjdonja), a biculba-vermehl OO[QII garmeri), a caneta preta (Sipalll)8 gujanensjs). a canela amarela (� 

sp.), o palmito (Eute,pe � e o ingá (!na sp.). 

A vegetação hidrófila de baixada está presente nos terrenos encharcados existentes tanto na região 

correspondente ao setor médio do rio como em áreas próximas à desembocadura. A vegetação caractertstica 

existente em tais fonnações é composta por taboas (Tulmil angustlfolia), ciperáceas (Çvperus sp., Eleocharjs 

sp.) e alguns holohidrófltos como Eichomia crassipes e ninfeáceas (Ninphoides sp.). O estrato arbóreo, quando 

presente, tem como elemento mais consplcuo, a Tabebuia cassjnoldes (lpê). Em algll,s ambientes alagadiços, 

notadamente aqueles mais próximos do cordão litoraneo, pode-se verificar a presença de espécies de 

Bromeliacea em tomo dos setores marginais. 

Nas áreas circunvizinhas ao trecho médio do rio existem formações de mata permamente ou 

sazonalmente alagada, onde predominam estratos de até 2 metros de altura, em geral dominados por 

Bombacaea, Palmae e Piperacea, em muitas das quais se estabelecem eplfrtas (BromeNacea e Orchideae). 

As formações de capoeirão localzam-se sobre o solo úrnido da baixada e são notabilzadas pela 

presença de árvores de até 25 metros, dentre as quais se destaca a presença do cedro (Tàci]iia sp.), canelas 

(Lat.lllcea), guanandi (Calophykm brasjiensjs), ingá (.blll sp.), dentre outras. Verifica-se ainda a presença 

abuldante de bromeliáceas e orquldeas. De acordo com Gt.imarães et ai ( 1988), a presença marcante de 

� tlY!Iili em algumas dessas formações indica que a área vem sofrendo a ação de queimadas. 

Nas éreas devastadas para dar lugar a pecuária ou a agr1culll..ra verifica-se o estabelecimento do sap6 

(ln:perata bra&iliensis), usuamente associado a outras plantas como a carrapeteira (Guarea Cl,idonla), o alecrim 

do campo (Baccharjs cnCU')CUflfola) e, em menor escala, com embaúbas CCeçropia sp.). Em cammos, trihls, 

terret 10S devastados e demais antientes fortemente in,)&ctados crescem plantas ruderais, dentre as quais 

§Mosanthes Qlianensjs, Vemonia sçgpjojdes e Mimosa ya são os elementos mais conu,s. 
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Nas regiões localizadas próximas a desembocadura do rio a cobertura vegetal passa a ser 
representada por formações fllNio-marinhas (manguezais), onde Rizophora �. LaQll'lÇUlarja raçemosa, 
Avicenia sp., Hibiscus sp. e Acros1hjchum � são as formas dominantes. A influência marinha nessa região 
é bastante evidente, encontrando-se maguezais até cerca de 16 km para o interior do rio São João, em virtude 

da penetração da maré alta. Ainda em área circunvizinha a embocacua, verifica-se, sobre os cordões arenosos 
da baixada aluvial marinha, a presença de vegetação de restinga, com plantas xeromórficas, em áreas mais 
elevadas (destacando-se Eugenia sp., Byrjsonima �- Opuntia sp e º™ sp.como elementos mais 
consplcuos), e formas hidrófilas (e.g. J.angustifolia e Cyperaceae), nas depressões pantanosas. 

A vegetação ripária dos trechos superiores e médios do rio, quando presente, é dominada por 
g-amlneas escandentes, tais como Phracmtes communjs e Brachlarja sp., dentre outras. Formações arbóreas 

e arbustivas esparsas ocorrem em alguns setores da cabeceira do rio, onde et icomram-se es1abelecidos 

elementos caracterlsticos de floresta baixt>-ITIOOtana e de capoeírão. A porção que percorre as planlcíes 

litorâneas apresenta formações de vegetação fluviermarinha, com suas caracterlsticas enquadradas dentro do 
que foi anteriormente descrito quanto ao aspecto dessa formação vegetal na região. Os afluentes apresentam, 

nos pontos estudados, vegetação marginal composta fundamentalmente por gramlneas, à exceção dos rios 
lguape e Aldeia Velha, nos quais observa-se a ocorrência de estrato arbustivo. Alguns dos tributários, como os 
rios Lontra e Bacaxá, não exibem qualquer traço de vegetação ripariana, apresentando o solo exposto (ao 
menos nas áreas onde foram efetuadas coletas). 

Não existem estudos abrangentes sobre a fauna aquática da bacia em estudo. No caso particular da 

ictiofauna, foram realizados trabalhos de cunho taxonômico por Costa & Campos-da-Paz ( 1991 ), Bízerril & 
Auraújo ( 1992) e por Costa & Bockmann ( 1993, 1994 ). descrevendo um total de 3 espécies e 2 gêneros. 

Alvarenga et ai. ( 1977) relacionou as espécies .t12'!!i.!.S . malabancus. GeODhagus brasjNensis, Astyanax 

bímaculatus, Leporinus copelandii. Curimata gUbm_ (= Cyphocharax �). Acestrorhamphus sp., � sp., 
Lorjcana sp . . Neopjmelodus. Ejgervnama sp. e Plecostomus sp. (= Hypostomus) como ocorrentes na lagoa de 

Jutumalba. Juntamente com esses taxa, os autores relataram a ocorrência de 4 espécies de moi.lscos, 3 de 
crustáceos, 2 de anflbios, 2 de répteis, 7 de insetos, além de representantes das famlNas Tabanidae, Ct.ãcídae, 
Chironomídae, Típt.ãdae, Ceratopogonidae, Chaoboridae, Psychodidae, Myrmetodonlidae e das ordens 

Ephmeroptera e Dermaptera no local. Pereira & da Silva ( 1991) descreveram Ca[DDSll'US metanocephalys, LITl8 
espécie de Ephemeroptera (Polymitarcyidae; Campsurinae) com base em material procedente do rio São João 
e da Lagoa de Jutumalba. Para a mastofauna, Oliver & Santos (1991) relatam a ocorrência, na região, de 
Bradypus torguatus (preguiça de coleira), B. variegatus brasiHensis (preguiça) e Calcebus personatus 
personatus (sal.lá). Na caracterização ambiental do ITUliclpo de Casimiro de Abreu, elaborada pela FEEMA 

( 1989), é reportada a presença de peixes como Brevoortla al.l'ea, Genidens genídens. Mygt sp., ,M. g.rema, 

Rhamdja sp., Xenomejanjns brasjiensis e CentroDonlJs paralelus no es1uãrio do rio São João. No mesmo 
estudo, é mencionada a existência, em brejos situados entre SIiva Jardim e Macaé, de Calmam latirosbjs 
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Qacaré-�pa�amarelo), Hidrochaeris hidrochaeds (capivara), Eira barbara (irara), Gallictis Yib (fl.l"ão) e 

Proçyon cancrivorus (guaximins). O nome de alguns tributários (como por exemplo o rio Lontra) sugerem a 

ocorrência de outros taxons da mastcfauna na região. 

Observações de campo realizadas pelo autor nas áreas drenadas pela bacia do rio São João 

demonstraram � alguns dos elementos fall'llsticos aquáticos ( ou ao menos associados aos ambientes fuviais 

e palustres) mais consplcuos nas regiões interioranas são: gastropodes (Omalonx i.mmli§, Bjomphalarja sp. e 

Pomacea sp. ). bivalves (Anodontltes trapesalis. DiDk>don bescke81JU§), decápodes (Trichodactytys sp .. Potlmirlm 

brasjNana. Macrobrachh,n acanttuus . .M.. carcinus e .M- rossemberg. esse último introduzido), aves como o 
jaçanã (� jacana), o quero-quero Qlanellus chllensis), o martim-pescador (Chloroceryle americana), as 
garças (Casmerodius albus, Bulbucus i.Qi§., � !Yl!), o irerê <Dendrocyq,a YiYm), o frango d'água 
(Galrua çhloropus, Porpt,yr:ua martinjca) e a policia-Inglesa (SUnela militaris), dlpteros das familias SIITlldldae, 

Culicidae, Chironomidae, Ceratopogonidae, e Psychodidae, além de Odonatos e Colepotera aquáticos. Nas 
regões marginais dos rios é conun encontrar fezes de lontras (!.Ytm longicauda) e capivaras (H. hídrochaerjs). 
Entrevistas com moradores da região revelaram ainda a provável presença do jacaré-�po amarelo 

(ÇJatiroms) em diversos trechos do rio. Na região Utorênea predominam biguás (Phalocrocarax olyaceu§), 

garças (&QU cocoi. s. �). socozinho (Ardeola fill:i.mn), vilNima (Fluyjcola nengeta) e atobás (� 
leuçogaster), dentre as aves. 

Ressalta-se que na região situada entre o rio São João e o rio Aldeia Veha situa-se a Reserva 

Biológica de Poço das Antas, criada em 1974, com área de cerca de 500 hectares, habitat do mico-leão

dourado (Leontopithecus �)- Outra reserva, formalmente criada em 1 969 porém não implantada, é a do 

Pa�Brasil, cuja localização prevista deveria compreender todas as florestas situadas no triêngulo formado pelas 

rodovias São Pedro da Aldeia - São Vincente de Paula - Barra de São João, mantenedoras de remanescentes 
de pa�brasil. Contudo, a não implantação da reserva permitiu a destruição quase total de suas riquezas 
natl.rais (FEEMA, 1980). A bacia estudada encontra-se Igualmente inserida no Parque Estadual das Nascentes 

dos Rios São João e Macaé que, embora não oficialmente demarcada, abrange terrenos dos ITU'lÍClpios de 
Cachoeira de Macacu, Silva Jardim, Casimiro de Abreu e Nova Fribll'go, com limites definidos pelas rodo'Jlas 

Muri-Lumiar, Serra do Mar, BR 101,  cachoeira de Maca�Muri e pela linha imaginária que liga Cachoeira de 
Macacu à Casimiro de Abreu. Nesse local ocorrem frequentes desmatamentos estando presentes ioomeros 
posseiros (FEEMA, op.cit.). 

A atiVidade pesqueira desenvolve-se a nlveis esportivos em diversos trechos interiores do rio São 

João. Na área Ntorênea desenvolvem-se colõnias de pescadores que utilizam os peixes do sistema em questão 

para a Slbsistência e para a comerciaMzação. A quaidade das águas, ainda consideradas �vres de poução, 

garante a abllldência dos pescado, embora o uso de equipamentos pouco adequados, tais como redes de 

malla reduzidas, venha prejudcando o manejo dos estoques pesqueiros (FEEMA, 1 980). IR1)8ctos 

antropogênicos decorrentes da descaracterização ani:>iental e da sobrepesca podem ser igualmente 
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observados no decttnio acentuado nas populações de ostras (.Qml arborea e Crassostrea brasiNana), outrora 

abundantes, como registrado no topónimo do llUliclpio de Rio das Ostras (FEEMA, 1989). 

Durante os séculos XVI e XVII a área foi alvo de exploração madeireira, baseada especialmente na 

extração do palrbrasil, contudo a insalubridade da região inviabilizou qualquer tentativa de assentamento 

populacional ( Moreira, 1961 ). A colonização de áreas situadas próximas à desembocadln do rio São João teve 

inicio no sécuo XVII I  quando jesuttas fundaram, na margem esquerda do referido rio, a igreja de São João 

Batista, dando inicio ao arraial de Barra de São João (Lamego, 1 946, Moreira, 1961  ). Esse povoado assllnia, 

na época, importancia estratégica como área intermediária entre os ITll.l'liclpios de Macaé e Cabo Frio, 

facilitando o fluxo de viajantes e condutores de boiadas. 

A elevada profundidade do rio, permitiu a penetração de colonos no Interior (Lamego, 1946), condlzlndo 

inicialmente à fl.N'ldação, por padres franciscanos, do povoado de Aldeia Velha, em região originalmente habitada 
por lndios guarus. No local foi er�da capeta consagrada à Sacra Famtua, o que daria inicio a vila de Sacra 

Familia do lpuca, atualmente Casimiro de Abreu (Moreira, 1961  ). Novas campanhas foram realizadas utilizando 
o rio como veia de acesso a trechos cada vez. mais Interiores das baixadas, culminando na fl.l'ldação da 

freguesia de Capivari, tram..mnada em Silva Jardim, em 1860. O território correspondente a Rio Bonito foi 
desbravado por aventureiros provenientes das atuais Araruama e Saquarema, contudo sua colorwzação foi 

efetivamente realizada por habitantes de Capivari que, à procura de terrenos menos brejosos, iniciaram subida 
pelo rio Bacaxã. 

Durante o processo de Invasão da área teve Inicio a exploração madeireira e o � de café, esta 

última atividade desenvolvendo-se especialmente nas encosta montanhosas (Lamego, 1946). Nesse perlodo, o 
sistema do rio São João atuou como a mais Importante via de escoamento da produção. Em uma seQlllda 

etapa, os trechos desmatados das baixadas aluviais foram aproveitados para criação de gado. Mais 

recentemente, as áreas do Interior passaram a ser utiHzadas para o cultivo de cftricos. Atualmente, as fazendas 

dedicadas às atividades pastoris vêm incorporando elevado padrão de tecnotoga e eficiência, representando 
um dos eixos de maior modernização pastoril do Estado (Galvão, 1 986). Em detennlnados locais de�se 

a cultLra de irrigação, com predomlnio de arroz, hoje a mais moderna dentre as existentes no território 
fh.minense (Afonso & CUnha, 1989). 

A região ltoranea verificou, nos últimos anos, um expressivo crescimento econômico (infeMzmente sem 
o devido planejamento prévio), a julgar pela comparação da descrição da área apresentada por Silveira et.al. 

( 1 955), que relatou ser a Barra de São João um •expressivo exemplo da decadência da Baixada FkJminense•, e 

a exibida por Afonso & Clllha ( 1989), apontando essa área como alvo de ,mpacto siglificativo decorrente do 

incentivo à expansão do tllismo, refletindo acelerada �ação e expansão lJ"banaN . 
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Nos dias atuais, a conjunção dos impactos advindos do uso do solo e da exploração de outros 

recursos naturais são bastante nltidos, podendo ser evidenciados na destruição da exuberante floresta que, 

originalmente, revestia os terrenos da bacia à época do descobrimento (Barroso, 1 980). No caso especifico da 

bacia hidrográfica es1udada, constata-se a ocorrência de diversos impactos, que variam desde o desmatamento 

até a retificação de rios e córregos. A expolação da cober1ura vegetal para a produção de lenha, utilzação em 

construções ew para viabilzar o uso do solo, vem c�ometendo a manutenção do voll.me de água do 

sistema ( como relatado por moradores da região), bem como aumentando a quantidade de material em 

suspensão na água (Afonso & Cunha, 1989). 

Obras de retificação de afluentes e mesmo do rio São João, efetuadas com vistas a reduzir a ampltude 
das áreas alagadas, são aspectos fisionômicos constantes na região (Cunha, 1 99 1 ). Como ressaltado por 
Cll'lha ( 1 994 ), a utiização desse tipo de obra de engertlaria é ainda controvérsa, sendo considerada técnica 
imprôpria, dada a magnitude das alterações ambientais por ela deteminada. Considerando as conuidades 

aquáticas, os impactos advindos dessas atividades são usualmente associados a alterações em sua esln.ltl.ra 

(Gunderson, 1968, Meehan & Platts, 1978). Esse fato é particularmente evidente no trecho da bacia em es1udo 
situado entre os municlpios de Silva Jardim e Barra de São João. Dentro dessa área, o maior números de 
tributários retificados encontra-se situado no trecho Nmitado pelo morro de São João e o mar, destacando-se os 
afluentes que brotam nesse acidente geográfico por estarem totalmente integados a rede de ci'enagem artlfical. 

A ausência de rede de esgotos que atenda a maior parte da população rural faz com que os efkJentes 

sejam lançados in natura no rio e em seus tributários, ocorrendo nlveis de contaminação mais relevantes nos 
rios Bacaxá e Capivari, que atravessam áreas urbanas (Barroso, 1 981 ). A presença de núcleos agrtcolas e de 

industrias as margens do rio São João leva a crer que estes também contribuam com rejeitos (e.g. a(1otóxicos, 
efluentes industrtais). Em algl.l'ls pontos ocorre a retirada de areia do leito do rio. A jusante da lagoa de 
Jutumalba, verifica-se a ocorrência de valores elevados de pH, demanda bioqulmica de oxigênio, nitrogênio e 

cloreto, os quais, de acordo com Coelho ( 1980), podem ser atribuldos ao desenvolvimento agrfcola e às obras 

hidráuicas. 

No caso partiaiar da lagoa de JutLmalba ocorreram proft.lldas modificações nas caractertsticas 
naturais desse ambiente. Sua conformação oliglnal, com formato retanguar, área de 6 a 8 Km2 e proflnldade 

média de 4 m, deu lugar, após a construção de um dique entre a lagoa e o rio São João, a 1.1n sistema de até 43 

Km2 de área alagada (Barroso, 1980). Os obje1lvos que justificaram a i�ção do empreendimento foram: a) 

acumular maior vokrne de água para incrementar o fornecimento domiciliar e industrial na região dos lagos, b) 

controlar as cheias do rio São João, no trecho situado a jusante da barragem e c) fornecer água para irrigação 

de ClAras a(11colas de áreas posicionadas a jusante do barramento. 

O processo de cons1rução teve inicio em 1978 e cuante seu andamento foram ipmente efetuadas 

obras de retificação e alargamento do leito do rio São João, bem como abertLn de canais sect.lldárlos, abaixo 
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da barragem, para escoamento de águas superficiais. Em 1982 ocorreu a cheia do reservatório. Contudo o 

empreendimento foi defini1ivamente conciuldo apenas em 1984 (Afonso & Cunha, 1989). Atualmente, a água da 

barragem de Jutumalba é tratada pela CEDAE para abastacemimento das cidades de Araruama, Silva Jardim, 
São Vicente de Paula, Cabo Frio, Armação cio Búzios, Arraial do Cabo, São Pedro da Aldeia, lguaba Grande, 

Saquarema e Bacaxá, num montante estimado de 750 Vs (FEEMA. 1985)). É também empregada no 

abastecimento das instalações indus1riais e residenciais da Cia. Nacional de Alcáis, sendo captada por 

intermédio de uma adutora de 40 km de extensão (FEEMA. op cit.). Schettini & Kjerfeve ( 1993), relatam 
alterações na salinidade da Laguna de Araruama decorrente do maior aporte de água doce para esse sistema 

proveniente dos efluentes das cidades estabelecidas em suas margens, todas usuárias da água do rio São 

João. As áreas a jusante da barragem tornaram-se altamente valorizadas, tendo em vista que as melhorias 
advindas do empreendimento viabiizaram o desenvolvimento agropecuério local (Afonso & Cll'lha, 1989). 

Em termos ambientais, a implantação da barragem gerou várias alterações, tendo sido a primeira delas 

a intensa proUferação de macrófitas flutuantes e submersas, com a formação de Ilhas de vegetação, que 

impedem a navegação e aceleram o processo de assoreamento (Barroso, 1980). De acordo com Barroso (op. 
cit. ). em associação com o aumento na biomassa de macrófitas ocorreu progressiva diminuição na 
concentração de oxigênio dissolvido na água da lagoa, no trecho próximo ao encontro com o rio São João. A 

autora relata ainda a forte contaminação do local por coüformes fecais, como resultado dos despejos de 

esgotos urbanos nos rios Bacaxá e Capivari. 

No caso especifico da ictiofauna, foram verificadas mudanças significativas. A Colônia de Pesca de 
Juturnalba originalmente fornecia pescado para Vitória, Juiz de Fora, Silva Jardim, Campos e Rio de Janeiro, 

estimando uma captura diária média de 2 toneladas, aumentando durante a época seca. Após a construção da 

barragem a colônia atende apenas os mercados de Silva Jardim, Campos e Rio de Janeiro, reunindo uma média 

de 100 quilos de peixes por dia, dentre as quais não mais se incluem o robalo e a tainha, outrora abundantes no 

local (Afonso & Cunha, 1989). A redução dos estoques pesqueiros é pricipalmente resultado da ação conjunta 

de alterações na quaHdade qulmica da água ( determinada pela eutrofização da barragem), mudanças nas 
caracterlsticas morfométricas da lagoa (ampliação do espelho d'água, associada a fonnação de vastas áreas 
com profundidade inferior a 2 metros. onde desenvolvem-se pantanos) e ausência de escadas ou canais 
secundários para a subida de peixes migradores. De acordo COOl o presidente da Associação de Moradores da 

Lagoa de Juturnalba (José Fernando Azeredo Coutinho) antes do barramento era posslvel reunir boa 
quantidade de robalos e dot.rados (sic.), atualmente, é rara a captura de peixes nobres (Shol, 1992). 

A ampliação de áreas com água estagnada favoreceu, por sua vez, a proiferação de doenças em 

animais de criação, que causam pr�lzo às atividades pecuárias. Além de problemas ambientais, esse 

empreendimento suscitou diversas questões sóci�econõmicas, referentes a problemas advindos da 

indenização indevida de terrenos afetados, não favorecimento da população de áreas situadas a montante da 

barragem, dentre outros (Afonso & Clrtla, 1989). 
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METODOLOGIA 1 

Para a reaização do estudo da ictiofal.118 dessa bacia hidrográfica foram efetuadas, no perlodo entre 
janeiro e dezembro de 1992, coletas dlúmas mensais em 3 pontos fixos (E1 ,  E2 e E3), demarcados ao longo do 

rto São João de modo a obter amostras que representassem a ictiofauna caracterlstica dos setores de 

cabeceira (E1 ), desembocadura (E3) e de trecho intermedlárto (E2). Concomitantemente, foram também 

amostrados três afluentes dessa bacia hidrográfica [rto Floresta (A1 ), córrego Salto d'Agua (A2) e rio Aldeia 

Velha (A3)], escolhidos por possuirem características ambientais contrastantes. As coordenadas geográficas 

nas quais situara�se os pontos de amostragem são apresentadas a seguir: E1- 22"42'5 e 42"342'W, E2-

22"236'S e 42°25W, E3- 22º35'S e 42°00W, A1- 220J2'S e 42°27W, A2- 22°35'S e 42°25W e A3-22º25'S e 

42°20' W. 

Visando apresentar lln8 relação mais completa das espécies de peixes ocorrentes na bacia do rio São 

João foram realizadas 1 0  coletas esporáclcas nos meses de outubro, novembro, dezembro e fevereiro nos rios 
Bacaxá, Imbui, Lontra, Panela, lguape e Maratuã., e em quatro outros pontos estabelecidos ao longo do rto São 
João. Foram igualmente amostrados ambientes palucliais situados em áreas interiores e no cordão Mtoraneo (ver 
distribuição dos pontos de amostragem na FIGURA 2). 

Para análises globais acerca dos grupos caracterlsticos de diferentes formações geomorfológicas os 
pontos amostrais foram reunidos em macro-unidades ambientais, sob a designação de Ncabecelras" (regiões 

com desnlvef pronunciado, correndo em relevo encaixado com altitude entre 60 e 100 metros). 'baixadas• 

(áreas marcadas por processos de deposiçãc sedimentar, situadas em regiões de planlcie, com altitude entre 

22 e 40 metros), "desembocadura" (refertndo-se ao ponto situado próximo à foz do rto São João, cuja altlra 
situa-se a 6 metros acima do nlvel do mar) e "brejosp (no caso das áreas paludiais). Com relação a energia 

hidrodinâmica, cada área de coleta foi, em diversos momentos do estudo, classificada como l6Uca (i.e., 

ambientes com circulação longitudinal constante), lêntica (ambientes sem circulação longitudinal constante) e 

semi-lêntica (referindo-se aos ambientes fluviais que, por exibirem pequena vazão e se situarem em áreas 

planas, exibem condições de circulação nula em diversos setores). 

Os espécimes foram coligidos utilizando rede-de-arrasto (malha de 0,5 mm), tarrafas (malhas de 1 0, 1 5  

e 25 mm) e peneira (tela de 0,5 mm). A fim de pennitir a quantificação dos dados, bem como tomar posslvet 

comparar quantitativamente as comunidades das áreas amostrais, foram padronizados esforços fixos de 

captura para cada um dos instrumentos utilizados. Assim sendo, foram efetuados, em cada wna das regiões 
consideradas como áreas amostrais fixas (E1-E3, A1-A3), 40 tarrafadas, 3 lances de arrasto (cobrindo llll8 

distancia total de aproximadamente 50 metros) e 60 peneiradas. Nos demais pontos de coleta, não howe uma 

padronização do esforço amostral e, consequentemente, os dados reuridos nesses locais foram utiizados 

apenas em análises quaMtativas. 
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As áreas foram caracterizadas de acordo com a ordem, a larglKa e a profundidade do rio, a altitude em 

que se situava o ponto amostral, a concentração sauna, o nlvel e a velocidade da água e a presença ou não de 

vegetação marginal. Grande parte das variáveis empregadas no estudo foi codificada, visando facititar a 

posterior anéHse dos dados, como sugerido em SpeHerberg ( 199 1 ). O padrão de codificação seguiu o 

apresentado por Matlhews & Robison ( 1988) e Barreta (1989). O método empregado para a obtenção dos 
parametros ambientais, juntamente com o critério de codificação é apresentado abaixo. 

A) Ordem do rio (O) - Obtida seguindo o critério descrito por Horton ( 1945) e modificado por strahler 
[1954,1 957, apud Kuehne (1962)). 
B) AHitude (A) - Calculada a partir das curvas de nlvel apresentadas nas cartas da região na escala 1 :50.000. 
C) Largura do rio (L) - Codificada em: 1 = Estreito (L <2.0 metros), 2 = Intermediário (2.0 metros < L < 10.0 

metros) e 3 = Largo (L > 10.0 metros) 

D) Tipo de fundo (S) - Classificado em uma escala ascendente de acordo com o sedimento predominante em : 
1 = Si/te + lodo, 2 = Areia + lodo, 3 = Areia, 4 = Areia + seixos 5 = Seixos 

E) Profundidade (P) - Classificada em: 1 = Raso (P < 1.5 m), 2 = Intermediário ( 1.5m < P 2.5 m) e 3 = Fundo 

(P > 2.5 m) 

F) Velocidade da água - Calculada como o tempo necessário para que um objeto flutuante (no caso l.1118 
lêmpada) percorra a distancia de 1 0  metros. Para o objetivo do presente estudo, não foram consideradas as 
diferenças discretas verificadas entre as estações, ou em uma mesma área em diferentes épocas do ano, logo 
os valores obtidos foram codificados em: 1 = Lenta (V < 5 mls), 2 = Média (10 m < V >  5 m/s), 3 = Rápida (V > 

10 mls) 

G) Vegetação marginal: Foi codificada como: O =  ausente e 1 = presente 

1) Nível da água: 1 = Baixo, quando a água encontrava-se abaixo do nfvel da vegetaçiJo, 2 = Médío, ao nfvel 

da vegetação e 3 = Ano, extravasado 

No caso especifico da estacão de amostragem situada próxima a foz do rio São João, foi medda, 
utilizando-se denslmetro, a sal inidade da água. Os valores obtidos foram codflcados como: 1 = Ollgohalina 

(salinidade< 0,5 ppm), 2 = Mixoha/ina (0,5< salinidade <30 ppm) e 3 = Euhalina (30< salinidade <4() ppm). 

Outro parâmetro ambiental considerado foi a p luviometria, medida pela COl11)8nhia de Pesquisa de Rea.nos 
Minerais (CPRM) em pontos próximos ás áreas amostrais (ver FIGURA 2). A forma do canal fluvial, em corte 

transversal, foi classificada de acordo com a terminologia empregada por Christofoletti ( 1 981  ). 

Durante as coletas foram observados e anotados os locais em que cada espécie foi capturada, 
visando relacionar os micro-habitats explorados pelos diferentes taxa. Os espécimes coligidos foram fixados em 

campo com formalina a 1 0% e identificados em laboratório. A determinação das espécies de água doce foi 

reaMzada principalmente com o auxlMo dos traballos de Eigervnam (1917a,b, 19 188,b, 1921,  1 927), Gosline 

(1947), Géry (1977), Garavelo (1977), Mees ( 1 974), Menezes (1987), Menezes & Weitzann'l (1990), Mago

Leccia ( 1994) e Blzerril ( 1 994 ). No caso de peixes rnar1nhos foram utilzados princlpamente os manuais 
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elaborados por Figueiredo & Menezes ( 1978, 1979), Menezes & Figueiredo ( 1980), além dos trabalhos de Shipp 

(1974), Menezes ( 1983) e Andreata ( 1988). 

Devido ao estado incipiente da taxonomia de determinados grupos de peixes neotropicais de água 

doce, algunas das populações locais não foram identificadas a nlvel de espécie. Para essas, procedel.rse a 

uma breve caracterização mediante o regis1ro de variáveis morfomé1ricas e merlsticas. Dados morfométricos 

foram obtidos utillzado paqulmetro de 0, 1 mm de precisão e seguindo, para a deUmitação do limite de cada 

variável, a metodologia descrita por Géry ( 1974), Garavello ( 1977), Lagler et ai. ( 1977) e Bizenil & Araújo 

( 1992). Material testemunho foi depositado na Coleção ictiológica do Museu Nacional (MNRJ). A relação do 

material depositado é apresentada no final do presente estudo. 

Caso tenha sido detectada mudança morfológica marcante dlnnte o crescimento de alglmas espécie 

esta foi pesquisada mediante estudo alométrico e análse osteológica da região que exibiu rrudanças mais 

expressivas. Para o primeiro tipo de abordagem foi utilizada a transformação logaritimica da relação exponencial 

primeiramente aplicada por Huxley (1924) em estudos alométricos, descrita como: 

log Y = log a + b log X, 
onde b representa o coeficiente alométrico (Gould, 1966). Os valores de b variam podendo indicar alometria 

positiva (b> 1 ), negativa (b< 1 )  ou isometria (b= 1 ). O estudo osteológico foi efetuado em espécimes dlafanizados 

pelo método de Taylor ( 1973) ao microscópio esteroscópico. Desenhos foram elaborados com o auxlio de 

camara clara. A nomeclatlsa osteológica adotada foi a mesma descrita por Weitzman ( 1962) . 

.,,.,__ Após a identificação, cada exemplar foi medido (comprimento pa<tto), utilizando ictiõmetro. A 

,/----.. abundência absoluta de cada espécie nas diferentes lJ'lidades amostrais foi plotada em gráficos após a 

transformação dos valores para a escala de log x + 1 .  Os dados obtidos para as espécies foram empregados, 

em uma primeira análse, em estudos envolvendo os seguintes aspectos: 

a) abundância relativa (AR), dada pela relação entre o oomero total de espécimes de um determinado ponto 

amostrado (N) e a quantidade de indivlck.los pertencentes à espécie em questão (n) 
� & = � 

b) A constância de ocorrência (C) nos diferentes setores considerados, obtida peta fômua apresentada em 
r--. 

Dajoz ( 1973): 

C = PIN 
onde P representa o oomero de vezes que uma dada espécie foi regis1rada em uma determinada área e N o 

total de coletas efetuadas na referida estação. Os valores do índice permitem classificar os taxa em: 

. Conetant .. (C> se>%) 

. Acenóri09 (25% <C< se>%) 
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. Acidentais (C< 25%) 

c) O grau de importância numérica da espécie foi estabelecido de acordo com a representatividade 

percentual total de cada taxa, o qual foi enquadrado dentro do esquema abaixo, elaborado conjugando-se as 

propostas de Spelleberg ( 1991)  e WimemiDer ( 1 992): 
. Espécie dominante: R> 50% 
. Espécie abundante: 25%<R< 50% 

. Espécie comum: 10°.4 <R< 25% 

. Espécie pouco comum: 1%  <R< 10% 

. Espécie rara: R<1',4 

d) A distribuição por c lane de comprimento das espécies em cada unidade amostral, cujas distribuições 
das frequências foram visualizadas em histogramas elaborados utiNzando-se intervalos de 5 mm, seguindo o 

procedimento descrito por Basile-Martlns et ai. ( 1 986). Cabe ressaltar que este aspecto foi anaMsado somente 

para espécies cuja abundância e constância viabitizaram tal tipo de abordagem. 

e) O hábito alimentar. Essa anáfise foi efetuada mediante o exame do conteúdo gástrico de espécimes 
previamente dissecados ao microscópio estereoscópico. O setor do aparem digestivo estudado foi o estômago 

ou o terço anterior do intestino ( em espécies que não possuem a área estomacal nitidamente diferenciada). No 

caso de taxa representados por poucos exemplares, foram realizadas coletas complementares visando atingir, 

sempre que posslvef, um número mlnimo de 30 espécimes (não inck.llndo nessa contagem espécimes que 
apresentaram a região gástrica vazia). 

Os itens componentes da dieta atimentar dos espécimes foram classificados a fim de permitir sua 

inclusão em categorias ecológicas amplas, indicadoras da guiida aumentar (sensu Root, 1967) em que se 

insere cada espécie. Logo, não houve a preocupação de identificar os espécimes a nlveis infragenéricos. A 
determinação dos exemplares observados no conteúdo gástr<rintestinal foi efetuada utilzando-se 

principalmente as chaves de Macan ( 1975) e Edmonson (1959), além dos trabalhos de carrera ( 1980), Mansur 

et ai. ( 1987) e Costa-Lima ( 1939 - 1962). 

O método de análise do conteúdo gástrico foi qualitativo, baseado na frequência de ocorrência (F) de 
cada item (n) dentro do total de amostragens (N)(F = MI . 100%) (sensu Hyslop, 1 980). A Qlilda trófica de 

cada espécie foi definida a partir dos aHmentos que apresentaram maior representatividade percentual (i.e. 
frequência de ocorrência maior ou igual a 50% ). A variação na representatividade percentual das guildas 

tróficas em cada estação de coleta ao longo do ano foi alvo de estudo. 

Os es1udos referentes a anáMses da es1rutln das COl'TUlidades foram elaborados considerando sua 

organização taxonõmica (i.e. abllldància e número de espécies) e trófica (i.e. abundância e número de gl.ildas), 
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bem como a abundância relativa de cada taxon ou de cada guilda. Ressalta-se que, no presente trabalho, 

assumiu-se que o material coletado representou, em sua totaHdade, a riqueza de espécies de cada p()nto 

amostral. Desta forma, o termo "comunidade" foi empregado para designar o conjunto de espécies amostrado 

em cada mês nas diferentes unidades de coleta. Como sinônimos, foram adotados os termos taxocenoses e 

ictiocenoses. 

Cálculos de similaridade quantitatiVa e quatitativa foram efetuados para verificar semelhanças na 
distribuição das espécies, oscilações te1T1)01"8is na composição e na estrutura taxonOmica e tróflca das 

ictiocenoses das áreas amostrais bem como para avaNar a semehança entre as estações na qual efetuaram-se 

coletas. Para estas anáHses foram utiNzados: 

a) o percentual de dinimilaridade (PD), descrito por Bray & Curtis ( 1 957) como: 

PD = 1 - (2C/ A + B) . 100 

onde, em uma abordagem quantitativa, e representa a soma das menores abundâncias de espécies comuns às 
duas áreas amostrais (A e B) e A e B constituem a abundância das espécies coligidas nessas estações. Em 
uma anáHse quaHtativa, C passa a constituir o número de espécies comuns às duas unidades amostrais e A e B 
o número de espécies de cada uma das áreas. 

b) o índice de Dice (D), descrito por Dice ( 1945) como: 

D = 2c/(2c + b + a) 

Nesse lndice, no presente estudo utiUzado somente em abordagens quatitativas (i .e. baseada em dados 
de presença e ausência de espécies), A e B representam as espécies exclusivas das unidades amostrais 
(U.A.) A e B, respectivamente e e refere-se às espécies comuns a ambas U.A. 

Em situações nas quais foram comparados valores médios de várias séries de dados, foi utilizado 

o indice de Corveilo (IC) (Sneath & Sokal, 1973), descrito como IC = L {(Xij -Xik}2 + {Sij - Sik)2}112 

i=l 

onde X representa os valores médios da variável i na unidade amostral j e I< e S seus respectivos desvios 

padrões. 

Comparações entre os valores gerados em distintas anátises foram efetuadas empregando o lndce de 
correlação de Pearson. Para testar a significância do grau de correlação foi utilizado o teste de Mantel (Mantel, 

1967), tendo sido efetuadas 1000 pem,utações. 

O a�mento dos dados foi efetuado utilizando a técnica de UPGMA (Unweiglted Palr Gr� 

.Arittmetic Average) (Sneath & Sokal, 1973). A metodologia para a elaboração de tal a� baseia-se no 
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calculo da média de semelhança ou de dissimilaridae entre uma determinada unidade amostral (U.A.) e o(s) 
grupo(s) jé elaborado(s). O agrupamento Inicial é dado simplesmente por uma Ugação simples entre as U.A que 
mais se aproximam (ou distanciam, dependendo do lndice adotado). A união entre o grupo 1 (e.g. a,b) e a nova 
variável (e.g. c) é calculada de acordo com a expressão CL (a,b) e = 1/2. (similaridack1 (a,c) + 

similaridade {b,c)). 

Em etapas seguintes o calculo é efetuado aumentando-se, progressivamnete, o valor do divisor da 
expressão. Por exemplo, visando-se reunir no grupo formado acima (a,b,c) ou quarto elemento (e.g. d) utiliza-se 
CL (a,b,c) d =  113 (similaridade (a.d) + similaridade {b,d) + similaridade (c,d)). 

Situações envolvendo dois clusters já existentes (e.g. a,b e j,1) computam-se os dados utiMzando CL (a,b) 

ú,1}=114 similaridack (QJ) + similaridack (a,l) + similaridack {bJ) + similaridade{b,l)) 

Em todas as análises em que se objetivou calcular a correlação existente entre a variação de dois 

parametros foi empregado o lndice de correlação de Pearson (r), quando os dados exibiam distribuição normal, 
ou o lndice não-paramétrico de Spearman (r5). A signiflcancia do coeficiente de Pearson foi verificada utilzando 
as tabelas apresentadas em Zar ( 1 984). Para o coeficiente de Speannan a significancia de um valor obtido 

quando N igual ou maior que 10  sob a hipótese de nuldade foi comprovado por Kendal ( 1 948), aplcando 

t=rs.JN -3{ _ rs2' sendo N o número de tratamentos. Os valores foram comparados com a tabela 

apresentada por Siegel ( 1 975), adotando gj= N-2. Nas situações em que N<10 a significancia dos valores de r5 
foi estimada utilizando a tabela apresentada em Ludwig & Reynolds ( 1 988). 

o lndice de Glbbs-Martin ( IGM) foi aplicado para medir a concentração dos valores (X) de determinada 

li li 

variável ao longo do perlodo amostral. Esse lndice, dado por IGM=l-[I; X 2/(I; X }2] . gera valores 
i=l i=l 

entre O (IGMn,m), quando todos os eventos estiverem concentraC:l'S em um ponto no tempo, e o méximo teórico 

de 1 ( IGMmo) quando hé uma equidistribuição perfetta dos valores (Girarei & Silva, 1 981 ). 

Para testar a heterogeneidade de conjll'ltos de dados foi empregada a anéHse de variância (ANOVA), 
associada com o Teste de Tukey (Centeno, 1 990). Em situações nas quais hé tma interdependênda entre os 

tratamentos utiizoo-se o método não-paramétrico de Kruska�Wals (Slegel, 1 975). Nessa ultima situação, o 

causador da heterogeneidade observada dentro de cada complexo estudado foi Identificado utilzando llTI teste 

não-paramétrico do tipo de Tli<ey, calculado tendo como base o resultado da divisão da diferença entre os 

postos de cada par analisado pelo desvio padrão (OP) e posterior C001)8f8ção do valor obtido na tabela de 

amplitudes s1udentizadas, assunindo P<0,05 como o Hmlte de significência estatlstica. Nesse procedimento, DP 

1ou dissimilaridade 



20 

é dado por .Jn(nk)(nk +  1) \ 12 ,  onde n representa o número de tratamentos e k, o número de variáveis 

(Zar, 1984). 

O teste da hipótese de que a distribuição de algumas espécies de peixes nas unidades amostrais difere 
siginificativamente de um padrão homogêneo de ocupação mesoespacial, foi efetuado utilizando o qui-quadrado 

(X.2) seguindo Zar ( 1984) [x.2 = L (f obtido - f esp11rac1o)2/ f esperado]. Nas situações em que H0 foi rejeitada, a 
i=l 

constatação de que a diferença obtida está concentrada em llTl8 classe ou é derivada de contriblições gerais 
foi realizada a partir da identificação do maior desvio (1), do uso do x.2 para testar se as demais classes 

agrupadas (li) representam um corp-rto cuja distribt.ição das frequências aproxima-se do esperado e a 
posterior comparação entre I e li (Zar, 1984). Esse procedimento foi adotado apenas para grupos para os quais 

foi reunida uma quantidade expressiva de espécimes. Para espécies com elevada constância foi apicado o 
método de Kruskal-Wals, tomando como base as séries temporais. 

Foram ainda incluldos na relação os taxa coligidos pelo Museu Nacional do Rio ele Janeiro, sob a 
coordenação do Dr. Gustavo W. Nunan, na lagoa de Jutumalba, além de espécies coletadas pelo autor no rio 
São João, e em sistemas incluldos na bacia hidrográfica em estudo, entre agosto e dezembro de 1991 ,  e de 

eventuais informações dlsponlveis na lteratlra. Na relação final das espécies, os taxa supra-genéricos foram 

ordenados seguindo-se as propostas evolutivas de Nelson ( 1983) e Géry ( 197 4 ). Gêneros e espécies foram 
listados seguindo apenas a ordem alfabética. 

Além da relação de espécies ocorrentes na regão foram elaboradas chaves de identificação para as 

familias, gêneros e espécies. Os termos utilizados na chave foram os mais simples posslveis, com vistas a 
permi11r sua utiNzação por estudantes ou proflssioniais não famiNarizados com muitos dos termos que são 

corriqueiramente empregados em ictiologia. Esse procedimento, contudo, tende a conduzir a t.m a1.MT1811to no 

número de passos da chave. 

A comparação preliminar da composição taxonômica da ictiofauna do rio São João com as existentes 
em outros sistemas fkNiais do Rio de Janeiro foi efetuada com base nas Hstas fall'llsticas apresentadas nos 

es1udos de Costa (1984), São-Thlago (1990), ENGEVIX/UFRJ (1991) e Blzerril & Araújo (1993). Espécies � 

identificação apresentava-se duvidosa ou imprecisa foram analsadas mediante es1udo do material original, 

depositado no Museu Nacional ou na Universidade do Rio de Janeiro ou posteriormente coligido pelo autor. Os 
dados foram expressos runericamente através do uso de lndice de dissimilaridade, não tendo sido inck.lldos 

nessa anáNse espécies marinhas, es1uarinas ou grupos restritos a ambientes paludiais. 

Para a apresentação dos reslitados optou-se por r8t.llir todas as tabelas em Lm setor de apêndices, 

enquanto figuras e quadros encontra�se inseridos no corpo principal da dissertação. A apresentação dos 
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dados reunidos sobre a ecologia dos peixes da  bacia do rio São João seguiu uma ordenação hierárquica 
ascendente, partindo de aspectos autoecológicos até chegar aos resultados de sinecologia. 

RESULTADosl 

1mrrrrr::rttNiiãW&U$.HEJM.w.i.kil:f.iãJ&Jíi�Brtmmrnrrmrrri 
A estação de coleta E1  situou-se a 60 metros acima do nivel do mar, apresentando água 

caracteristicamente rápida (categoria 3), largura média inferior a 3,0 metros (categoria 2), profundidade menor 

do que 1 ,5 metros (categoria 1 ), substrato composto por seixos e areia (categoria 4) e margem com vegetação 

(no caso, gramlneas) (categoria 1 ). Nesse ponto, o rio foi classificado como de segunda ordem, correndo em 
vale em V (FIGURA 3) 

A estação seguinte (E2) si1uou-se em trecho com relevo plano, a t.ma altitude de 22 metros acima do 

nlvel do mar. Sua localização conduziu a uma menor dinêmica de circulação da água a qual foi classificada, 
dentro da escala proposta como de intensidade média (categoria 2). A redução na capacidade de carreamento 

do rio pode ser evidenciada no aspecto geral do fundo, composto por areia e lodo (categoria 2) indicando um 
predomlnio nos processos de deposição sobre a atividade erosiva. A largura e a profundidade aumentaram e, 

em ambos os casos, enquadraram-se, na categoria 2. As margens mantiVeram cobertura vegetal semellante, 

com predominio de gramlneas ( especialmente Brachiaria sp. ). O rio, nesse local, foi classificado como de quarta 
ordem. Seu leito desenvolve-se em vale em V, onde é posslvel observar a presença de leito vazante em leito 
maior, associados a diques laterais, possivelmente estabelecidos como resultado das obras de retificação 
efetuadas no local (FIGURA 4). 

A área amostral próxima à desembocadura do rio (E3) (FIGURA 5) foi demarcada a uma atti1ude de 6 
metros acima do nivel do mar, em ponto situado a aproximadamente 4,0 Km da foz. O sedimento formador do 

substrado local era predominantemente formado por silte e lodo ( categoria 1 ), nas regiões marginais, e de 
composição areno-lodosa em setores mais distanciados. A água apresentou, na maior parte das coletas, 

concentração saMna acima do estabelecido para os ambientes oligohalinos, situando-se, predominantemente 
entre 1 5  e 25 ppm. sendo, portanto, um complexo caracteristicamente mixohaMno (categoria 2). A C0rMJBçãO 

dessas condições ambientais favorece o florescimento de manguezais, que compoem a cobertl.ra vegetal tlpica 
do local. Contudo, na área amostrada, as margens não possuiam vegetação marginal, dada a ação antrópica 

(categoria O). A profundidade e a largura do rio apresentaram-se mais elevadas que as verificadas em E2, 
enquandrado-se no nivel 3. o rio nesse ponto foi classificado como de sexta ordem. 

As demais áreas amostrais fixas foram demarcadas em tributários do rio São João. A primeira delas 

(A 1 )  foi estabelecida no rio do Olro, em um ponto situado a 40 metros de altitude em área com pouco desnlvel, 

onde o rio foi classificado, no local da coleta, como de terceira ordem, fluindo em vale do tipo "mal18(iol.nu 
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(FIGURA 6). O sistema exibia pequena profundidade e largura (categoria 1 ). A água apresentou baixa dinâmica 

de circulação (nlvef 1) durante a maior parte do estudo, estando sujeita, contudo, a acentuada variação sazonal, 

como será posteriormente descrito. As margens apresentaram cobertura vegetal e o substrato era composto 

por sedimentos reunidos sob a designacão genérica de Mareia" (nlvet 3). 

O segundo afluente estudado (A2) (FIGURA 7) foi o Córrego Salto d'Agua, igualmente situado a 40 

metros de altitude, e classificado como um rio de terceira ordem. O vale desse sistema fluvial exibe forma tlpica 

de V, estando situado em local com diversos desnlvels, que conferem ao rio maior dinâmica de circulação, 

assemelhando-se, nesse aspecto, a E1. Trata-se de uma ambiente estreiro (nlvel 1) e pouco profoodo (nlvel 1 ), 
cujas margens apresentara�se fortemente vegetadas (nlvet 1 ). O substrato era composto por areia e seixos 

(categoria 4). 

A última área amostral fixa (A3) (FIGURA 8) foi demarcada no rio Aldeia (ou rio Aldeia Vella), um 
tributário de maior porte, classificado, na área de coleta, como de quinta ordem. Nesse local, o sistema situolr 
se a 20 metros acima do nivel do mar. A velocidade e a largura enquadrara�se no nlvel dois (média e 
intermediária, respectivamente) e o substrato era predominantemente arenoso. As margens encontrava�se 
cobertas por gramlneas e, em alguns setores, por remanescentes de matas ciliares. Assim como em E2, o rio 
exibia leito vazante e leito maior, ambos encaixados em vale. 

Uma slntese das caracterlsticas predominantes das unidades fixas de coleta é apresentada na 
TABELA 1, juntamente com informações acerca das variáveis ambientais de áreas de amostragem quaitativas, 

demarcadas ao longo do rio São João (01, 02, 03) e nos rios Bacaxá (04), Maratuã (05), lmbaú (06) e 

Lontra (07). 

AnaNsando a altitude de cada unidade amostral, reunilrse, sob a designação de "cabeceiras" as áreas 
01, 02, 03 e E1. Como representantes das áreas de baixada, foram apontadas as unidades E2, A1, A2, A3, 

04, 05, 06 e 07. A regão de desembocadl..-a foi representada somente por E3. Os ambientes paludiais 

estiveram representados por dois complexos, um situado em cordão litorêneo, com profundidade média de 50 
cm. e coberll.n vegetal predominantemente herbácea, com domlnio de Cyperaceae e de Ilb2I sp e outro 

complexo locaizado em área mais interior, entre os rio São João e Aldeia Velha, exibindo profoodldade média 
de 60 cm e vegetação de porte arbustivo ou arbóreo. 

A TABELA 2 apresenta as correlações verificadas para as oscilações nas variáveis ambientais meadas 

nos sistemas fluviais estudados. Foram observadas correlações positivas para a os seguintes pares de 

variáveis: attura do rio e a velocidade da água, altura do rio e tipo de fmdo, ordem do rio e larQ118, ordem do rio 
e profundidade, ordem do rio e vegetação marginal, velocidade da água e tipo de fundo , largl.1'8 e 
profln:idade,larQl.1'8 e vegetação marginal, larQl.1'8 e sainidade, profoodldade e salinidade. 



Figura 3 - Aspecto geral da estação de amostragem E1 (período de baixa pluviosidade) 

Figura 4 - Aspecto geral da estação de amostragem E2 (período de baixa pluviosidade) 



Figura 5 - Aspecto geral da estação de amostragem E3 --�-

Figura 6- Aspecto geral da estação de amostragem A1 (período de baixa pluviosidade) 



Figura 7- Aspecto geral da estação de amostragem A2. 



Figura 8 - Aspecto geral da estação de amostragem A3 (período de baixa pluviosidade) 
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O as,upamento das Informações ambientais que caracterizaram as estações fixas de amostragem é 

exibido na FIGURA 9. 

A3 

A1 
A2 

E1 

1 �5 O 
F"igwa 9 - Agrupamento das unidades amostrais fncas com bue na dissimilaridade de suas carac:tertsticas 

ambientais predominantes. 

Foi posslvel reconhecer 2 gupos clstintos, representando, por t.m lado, os rios menores (E1 + A2. + 
A1 )  e, por outro, os slstemeas fkNais de maior porte e usualmente com menor dinâmica fkNial (E2 + A3 + E3). 
Destaca-se, dentro do primeiro �. a maior similaridade entre E 1  e A2., visto ambos exibirem elevada 

dinâmica de circulação de água, em oposição a um sistema semi-lêntico de A 1 .  No segundo gupamento, a 
estação E3 distancia-se do complexo E'2/A3 principalmente pela salnldade e pela proft.ndidade que, em média, é 

�or à de ambas as estações. 

Os dados plwiométricos, fornecidos pela Companhia de Pesqlisa de Reanos Minerais (CPRN) 
(TABELA 3), demons1raram a existência de t.rn padrão de precipitação semellante entre as áreas amostrais 

situadas em Gaviões (relativa ao ponto de caetas E1) e Silva Jarcim (eqlivalente ao ponto de coleta E2). Os 

maiores valores de plwiosldade total foram obtidos na estação situada em SIiva Jarcim, segLindo, em ordem 

decrescente as áreas de medição de Gaviões e de Dourado.Em ambos os locais, as maiores precipitações 
ocorreram nos meses de janeiro, abril e no Intervalo que compreende setembro a dezembro. Perlodos de menor 

plwiosldade ocorreram nos meses de fevereiro. março, jlrlho, jlh> e agosto. A estação de pluviometria si1uada 
em Dotndo (próxima do ponto 3 de arnostragem) apresentou llYl8 menor precipitação e posst.iu t.rn padrão 

ten,>oral distinto, marcado pela existência de poucos perldos de estagem. Tais intervalos correspondem aos 
meses de fevereiro, µ,ho, agosto e outubro (FIGURA 10). 

Tendo como base os valores de IGM (IGMGavl&es= 0,864, IGM511va Jardim= 0,885, IGM0cuado
= 0,884), 

foi possfvel verificar claramente que os valores de pluviosidade obtidos nas diferentes lllidades de medição 
(U.M) assemellam-se quanto à distribuição dos totais mensurados. Embora tenham sido constatadas 

diferenças quanto aos padrões mensais de precipitação, não foram constatadas diferenças significativas entre 

a pluviosidade medida nas distintas ll'lidades plwlomébicas (TABELA 4 ). 
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Figwa 10 - Representação gráíica dos valores de pluviosidade das estaç6es de medição da CPRM. 
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Um r8Slln0 da oscilação de alglmas caracterlsticas ambientais das estações fixas potencialmente 
Sl4811Bs a variação temporal (largl.l"a e profllldidade do rio, velocidade e nfvel da água e, no caso de E3, 

salinidade) é apresentado na FIGURA 1 1 . Nota-se que, dentre os parametros enfocados, somente a largura do 
rio não apresentou alteração slglnlficativa (i.e. não passou para outra categor;G) ao longo do tempo, o que pode 

ser explcado pelo fato de se tratar de lJ11 sistema encaixado em vales erosivos acentuados, o que <ifiwta o 
alargamento dos ambientes constl1ulntes da bacia em ques1ão. No caso particuar de E3 não foram verificadas 

oscilações nas variáveis largln, prof\.l'ldldade e no nlvel da água. 

Na estação amostral E1 a oscilação da maioria das variáveis não esteve correlacionada devido à 

ausência de variação de grande parte dos fatores analisados. Exceções ocorreram entre a confrontação da 
pluviosidade e o nlvel da égua que, ttrante as épocas de maior precipitação (janeiro, novembro e dezembro), 
sltuo,He acima da vegetação marginal, em oposição ao restante do ano, quando a lma d'ãgua restr1nglu-se ao 
nlvel da cobertura ripãria. O valor obtido para o coeficiente de correlação foi de rs= 0,891 (P<0,01 ). Este pa<i'ão 
geral sugere estabitidade nas condições ambientais ou uma rápida recuperação da região após as 
precipitações. 

Segt.indo o gradiente hicrodinãmico foi observado, em E2, maiores alterações temporais nas variáveis 

abl6ticas. Correlações positivas foram obtidas quando compara�se às variações dos seguintes paràmetros: 

pluviosidade/profmdidade (r 5= 0,675; P<0,05), pluviosidade/nfvel da água (r s= 0,675; P<0,05), profundidade/ 
nlvel da égua (r s= 1 ,000; P<0,001 ), pkNiosidadeNelocidade da égua (r s= -0,784: P<0,001 ). profl.l'ldidade/ 
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Figura 11 • Variacào temporal de parametros ambientais mensurados nas unidades fixas de coleta 
demarcadas no rio São João (E1 -E3) e em 3 tributários (A1 -A3) 
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velocidade da 6gua (r s= -0,866; P<0,01 ) e veloddadektlvel da 6gua (r s= -0,866; P<0,01 ). A lmlµ'a do rio, por 

não sofrer alteraçlo sigiflcativa ao longo do pertodo amos1ral ( como previamente mencionado) não esteve 

correlacionada (r= O) com nem.ma das demais variáveis. Ressalta-se que <U8nte o pertodo de chwas há t.ma 

re<iJçlo na mei lslo �da pela vegetação mafljnal, decorrente tanto da elevação do rio como do 

soterramento de s,ande parte da cobertlJ"a vegetal pelos sedimentos carreados. A anéise do pa<tto obtido 

pemite evidenciar que, com o ai.mento da pluviosidade, a área passa de Lm sistema caractertsticamente lótlco 
para Lm COl11)lexo com menor cinêmica de drcuação de água, marcado pelo extravasamento do rio e al.l'l'l8l'lto 

da protu,didade. 

Dentre as variáveis arrbientals consideradas as únicas que na desembocaci.ra (E3) exibiram variação 

temporal foram a sainldade e a velocidade da água. Tais partmetros exibiram sentido inverso de oscilação, 
tendo-se ob1ido r s= -0,507. Considerando a infklência da pluviosidade sobre a salnldade e a sobre a velocidade 

da água, foram realZadas duas anéises, t.m8 envolvendo os valores de precipitação obtidos na estação 
pluviométrica de Gaviões e outra utllzando os dados fornecidos pela estação pluviométrica de Dolndo, situada 

mais próxima a área amostrada. Em ambos os casos verificou-se haver correlação negativa entre as alterações 
temporais nos valores obtidos para a pluviosidade e os mensurados para a salnldade (rs= -0,635, P<0,05, 
considerando a pkNiosidade de Gaviões; rs= -0,090, considerando a pluviosidade de Dolndo) e correlação 
positiva no par pkNiosldadeNelocidade (rs= 0,742, P<0,01 ,  considerando a pluviosidade de Gaviões e rs= 

0,374, considerando a pluviosidade de Dolndo). Nas duas situações, as correlações foram mais fortes quando 
envolvendo as precipitações ocorridas nas cotas mais elevadas do rio São João, fato esse Igualmente 

verificado nas observações de campo. Assim sendo, tendo como base os resutados supracitados, foram 
utllzados em todas as anéises que visaram Identificar a influência da pluviosidade sobre a ictiofall'la, os dados 
pluviométricos obtidos na estação de medição de Gaviões. 

Enfocando os sistemas contrtblintes (A 1-A3), foram observadas, em A 1 ,  correlações positivas para os 
pares pkNiosidade/velocidade da água (rs= 0,745; P<0,01 ), pluviosldadekllvel da água (rs= 0,404) e velocidade/ 

nlvel da água (rs= 0,751 ; P<0,01 ). As demais variáveis não estiveram correlacionadas. Nota-se, nessa 
situação, Lm pa<tto oposto ao apresentado para E2. Assim, o ai.mento na predpltação conduz a passagem de 
Lm sistema S8fl'i4êntico para l.lTI arrbiente com maior circuação de água, assemella�se. nesse aspecto a 
áreas como E1 .  Dlnnte a época de maiores precipitações ocorreu extravasamento do rio porém, dada a 

formação do vale, não foi r8Slêldo de ampla elevação da protu,didade. Nessa fase, ocorreu ilUldação da 

planfde lateral. 

No córrego Salto d'água (A2) foram verificadas correlações para a pluviosidade1'>roflJ'ldidade (rs= 

0,7844; P<0,01 ), a pluviosidade/velocidade da água (rs= 0,761 ;  P<0,01 ), a pluviosidadehllvel da água (r5= 

0,653; P<0,05) e a velocidadekllvel da água (r5= 0,632; P<0,05). Ausência de correlação foi constatada nas 

demais comparações. Nesse sistema foi observada situação semel'lante a A 1 ,  embora decorrente de causas 
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clstinlas. Dlnnte a fase de estiagem, ocorreu intensa prolferação da vegetação ripariana, invadindo o leito do 

rio. Com o inicio de dl.Nas mais intensas, foi verificado o carreamento da vegetação. 

No no Aldeia Vella (A3), foi observado llll padrão geral semellante ao constatado para E2. Assim 

sendo, alterações na pkNiosidade estiveram correlacionadas negativamente com a velocidade da água (rs=· 

0,760; P<0,01 )  e positivamente (nesse caso porém com fraca correlação) com a profl.Jldidade (r= 0,02) e com o 

nlvel da água (r8= 0,568), indicando, nessa última situação, o extravasamento do rio. Outras correlações obtidas 
foram quanto à velocidadeh'tlvel da água (r s= -0,881;  P<0,01 ), a profllldidadehelocidade (r s= -O, 1 30) e a 
profl.Jldidadekllvel da água (r5

= 0,323). A clferença entre A3 e E2 reside na não invasão, dlnnte os picos de 
pluviosidade máxima, de sistemas terrestres periféricos cirante a época chwosa, permanecendo o fluxo restrito 

ao leito maior . 

Em Lma avaiação final, é posslvel constatar que os sistemas oigohalinos situados em cotas menos 
elevadas (< 40 metros), no caso representados por E2 e A3, possulram comportamento semetl&nte, marcado 
pela redução em sua dinêmica de cirCl.iação e pelo extravasamento do rio durante o perlodo de maior 

pkNlosidade. Os tributários A 1 e A2 apresentaram, por sua vez, llll padrão oposto, no qual ai.mentos na 
precipitação acarretaram al.lTlento energia hidro<inàmica. Esse fator foi mais marcante em A 1 ,  onde o sistema 
abandonou, nessas ocasiões, as caracterlsticas semi-lênticas dominantes. O ponto amostral E1 destacOlrse 
por apresentar baixa infk.lência da precipitação. 

Os resutados de anáise de clstancia nas caracterfsticas globais de cada lndade de coleta foram 
r8Sl1Tidos no denctograma exibido na FIGURA 1 2. Foi posslvel constatar a formação de 3 complexos, 
representatiVos de sistemas de pequeno porte (E1 ,  A1 , A2), médio porte (A3, E2) e mesohainos (E3). 

E3 

A3 

E2 

1 
A2 

Al 

3.0 1.5 
F"egura 12 - Agrupamento das unidades amostrais com base na distflncia entre as variaç6es mensais 

nas caac:terfsticas ambientais analisadas. 

Foram �stradas, para a bacia do rio São João, 88 espécies de peixes, distribuldas em 7 4 gêneros e 

32 famltias (Quadro 1). Espécies marinhas eurihaUnas constituiram 30,88% do total coligido, estando 
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QUADRO I - REUÇÂO DAS ESPÉCIES DE PEDa:S DA MCIA DO RIO SÂO JOÃO 
(" - Espécie coletada apenas em amostragens qualitativas,· ••- Espécie depositada na Coleção ]etiológica do 

Museu Nacional do Rio de Janeiro ou com oco"incia na região registrada na literatura) . 

EL.Od I ORJIIES: 
ELOPIDAE 
sl22! !!!,!D,!!  Unnaeus, 1766 

CLUPEIFORMES 
CLUPEIOAE 
Platanichthys 2!m!n!- (Regan, 1917) 
ENGRAUUDIDAE 
� .IRinif!rl (Valenciennes, 1&48) 
Ançhoyiella lepidentostole CFowler, 191 1 )  

CHARACIFORIIES 
ERYTHRNDAE 
Hopleryltvjnus unjtNniatus• (Spix, 1829) 
� Tlfeheri!:m (Bloch, 1794) 
CRENuatlDAE 
Characidium sp.1* 
Characidium sp.2 
Çmracidium sp.3 
Ç. interruptum Pellegrin, 1903 
ANOSTOMIDAE 
Leporinus sp. 
CURIMATIDAE 
Çyphoçharax gilbert (Quoy & Gaimard, 1824) 
CHARACIDAE 
Astyanax sp.1 
Astyanax sp.2 
!-. bjmacujatus (�s. 1758) 
!-, giton Eigenmann, 1908 
!-, taeniftys (Jenyns, 1842) 
� sp. 
Bryconamerjçus tenuis Bizerril & Auraújo, 1992 
Hyphessobrycon bifasdatus Ellis, 191 1 
.l::f. c:I. l!m!5m!i (Boulenger, 1887) 
,t-1. reticulatus Ellis, 191 1 
Mimagoniates miqolepis (Steindachner, 1876) 
Ofjgosarçua hepletus CCuvier, 1817) 
Probok>dus heterostomus Eigenmann, 1911  
8pinteroboius � Myers, 1925 

SILURIFORMES 
ARIIDAE 
Genjdens genjdens* (Valenciennes, 1 839) 
PIMELODIDAE 
Acentn1uk:hltM tm!l2! Eigenmann & Eigenmann, 1889 
lrnparfjnis pjpenrtus Eigenmann & NorTis, 1900 
Microalloil njqjpjnnis Bizenil & Peres-Neto, 1992 
M- PnhYbM (81einclachner, 1880) 
Pjmel?-W. laterjstrjga (Mueller & Troschel, 1849) 
Rhamdia sp. 
AUCHENIPTERIDAE 
Glanidjyn meianopterus Ribeiro, 1918 
Parauçhenjptery striatulus (Steindachner, 1876) 
TRIQtOIIYCTERIDAE 
HomodiltM Plffll'!li Ribeiro, 1944 
� PWJlbybae CEigenmann, 1918) 
Miçrpcambeva bart>ata Costa & Bockmann, 1994 
Trichomvcterua sp. 
CAUJCHTHYIDAE 
Çalliçhthys calüchthys (Linnaeus, 1758) 
Corydoras barbatus* (Quoy & Gaimard, 1824) 
Ç. nattereri Steindachner, 18TT 
Ç. prjOnOtus Nijssen & lsbrucker, 1980 
LORICARIIDAE 
Ancistrus sp. 
t-typostomus punctatus Valenciennes, 1840 
Loricariichthvs sp. 
.M,. notatus (Eigenmann & Eigenmann, 1889) 
Q. affinis Steindachner, 18TT 
Q. lophophanes (Eigenmann & Eigenmann, 1889) 

.e. m1cuijça11d1 (Steindachner, 1877) 
Rineloricaria sp. 
§. � Britski & Garavello, 1984 

GYIINOT1FORMES 
GYMNOTIDAE 
Gymnotus carapo Unnaeus, 1758 
º· pantherinus Steindachner, 1908 
RHAMPHICHTHYIDAE 
Eiaenmannia vireseens Valenciennes, 1847 
HYPOPOMIDAE 
Braçhypopomus janeiroensis (Collla & Campos-da-Paz, 1991) 

BELONIFORMES 
BELONIDAE 
§trongylura timucu (Wallbaum, 1792) 

CYPRINODONT1FORMES 
RIWUDAE 
Cynolebias constanciae- Myers, 1942 
Ç. whitei* Myers, 1942 
Leptolebias cruzi- Costa, 1988 
Rivulus janeiroensis* Costa, 1992 
POECIUIDAE 
Poecilia vivípara• Schneider, 1801 
Phalloceros caudimaculatus (Hensel, 1868) 

ATHERINIFORMES 
ATHERINIDAE 
Xenomelaniris brasiliensis* (Quoy & Gaimard, 1824) 

SYNGNATHIFORMES 
SYNGNATHIDAE 
Oostethus .!ia!!!Y! (Kaup, 1856) 

SYNBRANCHIFORMES 
SYNBRANCHIDAE 
§xnbranchus mannoratus Bloch, 1795 

PERCIFORMES 
CENTROPOMIDAE 
Çentropomus parallelus Poey, 1860 
ç. undecimalis* (Bloch, 1792) 
CARANGIDAE 
� latus Agassiz, 1831 
Ofjgoplites saurus (Bloch & Schneider, 1801) 
GERREIDAE 
Diapterus rhombeus (Cuvier, 1829) 
� ll!à2D* (Baird & Girard, 1 824) 
_q . .!!f!:2l!i (Gunther, 1 850) 
MUGIUDAE 
,Mygjl .c!iO!D!* Valenciennes, 1 836 
f!!. liZII Valenciennes, 1836 
CICHUDAE 
Cic:hlasoma faoetum (Jenyns, 1842) 
Creniçiçhla ct. laçustris (C8stelnau, 1855) 
Geophagus b(asiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) 
ELEOTRIDIDAE 
Donnitator maculatus (Bloch, 1790) 
� J!i12Dis (Gmelin, 1789) 
GOBIIDAE 
Awaous tajasica (Lichtenstein, 1822) 
Bathygobius soporator (Valenciennes, 1 837) 
Gobionellus boleosoma (Jordan & Gilbert, 1882) 
Q. oceanicus (Palias, 1TTO) 

PLEURONECTIFORMES 
SOLEIDAE 
� lineatus (Unnaeus, 1758) 
BOTHIDAE 
Citharichthys cf. spilopterus Gunther, 1862 
CYNOGLOSSIDAE 
§ymphurus plagusia (Bloch & Schneider, 1801 ) 

TETRAODONT1FORMES 
TETRAODONTIDAE 
S2hoeroides � Gilbert, 1900 
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representadas por as. HLlll§. e,atanichthys Dla1ana. Ançhoyjela lePidentostQle. Anchoa spjnifera. Genid§ns 

genidens. Strongyv:a lnl&Y, Xenometanids brasllensis. 0QstebJs lnea1us, Centroporrus parafelys, .Q. 

ll1decimüs. MYsil m, . .M. a.rema. Oigopltes ™· � .ID.li, p;apterys rhombeus. � m:i2!'.l, -º· 
kmM, Domitator rnacyjatus, Eleotris Rtml, Awaous taiasjca. Gobione!kJs bQleosoma. .G. ocearicus, 

Ba1hygobjus sq,orator. Açtjrus lioeatus. Çj1harjchthys cf. spjlooterus. Sjmptuys Qlaciusa e Sphoerojdes 

ueteYI- M espécies Poedla vtv1oara, Phaloceros caucMmacua1us, HMia iloelcoeosls. aasoma facetun. 

Crerjcjchja jaçys1rjs e Geophagus brasjiensjs são usuamente aSJ14)8dos na civisão dos peixes S8Cll'ldários de 
água doce (Nnau Myers, 1938). M demais espécies pertencem a �  até o momento tidos como primários 
(aenau Myers, op.clt.). 

Analisando exclusivamente os grupos de água doce, foi verificada a dominância taxonómica dos 
Sillliformes, que ret.niram 45% dos gêneros e 42% das espécies regis1radas para a região. Seguiram-se. em 
ordem decrescente, os Characiformes (representando 30% dos gêneros e 37% das espécies), os 
Cypr1nodon11formes ( 1 1 %  e 1 0%), os Perctformes e Gymotiformes (6% e 5% cada) e os Synbranchlformes (2% 

dos gêneros e das espécies) (FIGURA 1 3). A representatividade percentual das ordem, dentro de 1.1na análise 
,....._ global. na cµtl foram computados tanto grupos marinhos como de água doce, é apresentada na TABELA 5. 

F F 

E 

D E 

e 

Figura 13 Repr .. entaçlo grilf"ica da reprewlbtividade percentual de glneros (1) e esp6ciH (1) de cada 
ordem de peixes de iglJa doce na bacia do rio llo Joio [A- SynbranchWonnes, 8- lluffonnes, 

e- Perdonnes, D- Gymnotiformes, E- Cyprinodonllonaes, F- Charac:iformes). 

li 

Grande parte dos gêneros colgldos (84.28%) conta com somente lln8 espécie na região. Os gêneros 
com maior clversldade especifica na bacia do rio São Joio foram: As1yanax Baird & Glrard, 1 854 ( com 5 

espécies), Characjcil.rrt Reinhardt, 1 866, com 4 espécies, Durbln, 1 908 e � 
Lacépéde, 1803 (ambos com 3 espécies). 

Considerando somente os grupos de água doce, foi constatado que 55, 17%, dos � Identificados a 

nlvel de espécie são endêmicos do leste brasileiro. caso fub.ros es1udos zoogeog'éficos e taxonõmicos 
revelem que 1axa � identificação esteve limitada, no presente trabatlo, ao nlvel de gênero constl1uam de igual 

--... maneira � de distribuição res1rlta a essa região zoogeográfica, o percentual eleva-se para o patamar de 
70,67%. Dentre esses, somente as espécies Bryçonamerjcus tmii Bizerril & Araújo, 1 992, Leptaebjas mg.t 

(Costa, 1 988) , Cynolebjas constanceae Myers, 1942 e Microcambeya bartata Costa & Bockmann, 1 994 são, 
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até o n10ffl81'110 endemlcas da bacia estudada, o que resuta em lll18 taxa de endemismo (relação entre o 

rumero de espécies endêmicas e o total de formas de égua doce Inventariadas) de 4,54%. 

As espécies e. Rllttml, ,Ç. ll'ldecimais. paraycherjpterys s1rja1uus (steindachner, 1876) e 

HooleMtJiM uj1aenjatys (Spix, 1 829) não foram coigldas <innte o 1rabah> e sua inclusão na listagem anexa 

foi efetuada com base no estudo do material procedente da lagoa de JutLmalba e depositado no Museu 

Nacional do Rio de Janeiro. Por sua vez, Q. genjdens. � brasiiensjs. Q . .mi2n, B- janejroensjs. Cynofebjas 
wt.i1ll Myers, 1924 e .M,. cu:ema foram obtidas somente dt.rante as amos1ragens qualtativas. Os rivulldeos 

al'Ulis � çonstanceae e .1.... mgi encontra�se relacionados na tabela por se tratarem de taxa descritos com 

base em espécimes procedentes de Barra de São João (ver Myers, 1942 e Costa, 1988). A ocorrência de 

ambos os �  no local foi posteriormente confirmada por MLntori ( 1992). De forma semelhante. Gymno1us 

pantherjry; steindachner, 1908 não foi coletado dt.rante o estudo e sua inclusão no quadro 1 �se a 

menção de sua ocorrência nessa bacia por Costa e campos-da-Paz ( 1992). As demais espécies procedem 
das amostragens quantitativas, tendo sido, portanto, utllzadas nas anéises de cot'YU11dades. 

A Identificação dos grupos locais pode ser efetuada utilizando a chave dicotômica apresentada no 

anexo deste trabal'lo. Cabe ressaltar que determinados taxa não foram identificados ao nlvel de espécie tendo 
em vista se tratarem de � a., estudo taxonõmico ainda se encontra em estado incipiente. 

DADOS AUTOECOLÓGICOS E OBSERVAÇÕES GERAIS 

Foram r8Ll'lidos dados autoecológcos da maioria das espécies captLndas em amostragens 
� quantitativas. As variévels abordadas no presente estudo foram a alimentação, a correlação entre a distribuição 

da espécie e os fatores abiõticos, a clstriblição meso e ml�spacial e por classe de COfT1)1imento e a 
variação ontogenética na forma e no aspecto geral do corpo. Uma slnópse das anáises efetuadas para cada 
taxa é apresentada na TABELA 6. Soma-se a tais anáHses a comparação entre a cistribuição mes�espacial 
das espécies de algl.rls gêneros e famllas. 

Espécies coigidas somente nas amostragens qualitatiVas encorrtra�se iguainente relacionadas nesse 
item do estudo, jlr1tamente com os taxa observados na coleção do Museu Nacional e/ou ci1ados na lteratLn. 

ELOPIFORMES 
ELOPIDAE 

ª212! � Limaeus, 1 758 

A espécie foi captLnda somente na desemboca<i.n (Estação amostral E3), onde esteve representada 

por apenas l.lYl exerr1)1ar ainda na fase larval (larva leptocéfala), coligido em amostragem quantitatiVa em 

mai0/92. Em coleta qualttatiVa foram obtidos dois espécimes de maior porte ( 1 50,3 e 160 mm CP.) Em ambas as 

fases de desenvoMmento, os espécimes foram coletados ocupando o pélagos, em área aberta, distante da 
vegetação marginal. Dada a sua ocorrência pontual foi classificada como uma espécie acidental (Constancia = 
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8.33%). sua baixa representatividade runérica enquacrou-a dentro da categoria "rara" (Abl.rldància relatlva= 

0,08%). Não foram reuildas outras Informações sobre a ecotogia do táxon na região. 

CLUPEIFORMES 
CLUPBDAE 

Platanlchthys platana (Regan, 1917) 

Trata-se de llTl8 espécie � Inclusão na lstagem de peixes do rto São João foi resutado do exame 

de mater1al depositado na Coleção ictiol6gica do Museu Nacional do Rio de Janeiro, não tendo sido coligida nas 

amos1ragens qlátativas e/ou quantitativas efe1uadas ao longo do presente trabaho. O material examinado foi 

coletado na lagoa de Jutl.malba antes do barramento de sua conu,jcação com o rio São João. 

ENGRAUUDIDAE 

Anchoyjela lepjdentostoie (Fowler. 191 1 )  

sua presença esteve limitada à área demarcada próxima à foz do rio São João (E3), onde foi coligida 

no pertodo compreendido entre os meses de março e agosto, portanto em épocas com baixa precipitação 

pkNlométrica. Os picos de abll'ldancia máxima ocorreram em maio e jutlo e os valores mlnimos foram 

constatados em abril e agosto (FIGURA 14). A correlação da variação da espécie com os fatores ambientais 

medidos na região revelaram correlações negativas envolvendo a pluviosidade (r s= -0,436) e a velocidade da 

água (rs= -O, 625) e positivas quanto a satinldade (rs= 0,602). Sua dlstrlbUição vertical limitoo-se ao es1rato 

pelaglal, onde ocupou exclusivamente áreas aberas. A constância na área foi calculada em 50%, tratanc»-se, 

portanto, de espécie constante do sistema. sua abundência relativa (AR =54, 14%) demonstrou se tratar de 

espécie dominante no local. 

2,5 
2 s .....,_ 

� t 1,5 
§ � 1 
� � 0,5 

Jan Mar Maio Jul 8et Nov 

Figwa 14- Ocorrtncia de A- l,pidento,tole em E3 durantes os mnes de coleta (Total captwadoalH). 

As oscilações na representatividade percentual de cada classe de comprimento estão representadas na 

TABELA 7. As classes com Imites superiores a 35 mm ou Inferiores a 20 mm não apresentaram s,ande 

representatividade dentro do total amostrado, tendo sido observado predomlnlo numérico dos intervalos de 20 1-
25 (nos meses de março, maio e jlrlho) e de 30 f-35 (em jUho). Os maiores espécimes coligidos apresentaram 

comprimento entre os limites de 55 f-60, tendo sido amostrados apenas em maio e agosto. 
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Hábito alimentar. As análises do conteúdo gés1rico foram efetuadas em 30 exemplares cujo comprimento 

pacHo variou entre 35,6 e 39,3 mm. Foi constatada presença de microcrustáceos (93,33% ), ovos de peixes 

(40%), datomáceas (33,33%) e algas verdes lJ'licelulares (36,66%) e filamentosas ( 16,66%). 

Anchoa spjrifera (Valenciemes, 1 848) 
sua ocorrê11cla Mmitoo-se a estação E3, tendo sido classificada como espécie acidental (C=8,33%). 

Foi resjs1rada somente no mês de maio, cµ1ndo foram cap1Lrados 1 03 exemplares. Esse valor, quando 

computado jLr1tamente com o total capuado na região demostrou se tratar de espécie escassa ( ablrldência 

relativa (AR) = 8,21%) no local. A ds1ribuição do total capuado nas classes de comprimento revelou predomlnio 

runérico do Intervalo de comprimento de 20 1-25 mm, o cµ1I representou 800/4 dos espécimes coligidos. 

Seguiram-se, em ordem decrescente os intervalos de 25 1-30 (AR= 1 00/4) e de 30 1-35 (AR= 1 0%). A dis1ribuição 

vertical foi a mesma verificada para A. iepjdentostole. 

Hábito alimentar. As análise foram efetuadas em 30 exemplares com tamanho variando entre 25,6 e 35,2 mm 

CP. Os itens verificados assemellaram-se ao desaito para A- iepjdentostQle. tendo-se registrado a presença 

de microcrustáceos ( 100%), larvas de peixes ( 13,33%), algas unicelulares (33,33%), algas filamentosas (40%) 
e poliquetas (3.33%). 

CHARACIFORMES 
ERYTHRINIDAE 

Hootias roalabaàcus (Bloch, 1 794) 
Na bacia em estudo, .l:::i. malabaricus ocorreu em sistemas paludiais, situados no cordão Htorâneo e em 

áreas mais internas, e nos rios. Nesse último conjunto de ecossistemas, a espécie foi coligida em sistemas de 
:28, 31 , 41 e 51 ordens, em altitudes Inferiores a 60 metros, portanto nas macr0-ll'lldades de baixada. Com 

relação a velocidade da água, a presença de .l:j.malabaàçys foi regls1rada em sistemas com média ou altas 
clnàmicas de clrcuação (nlveis 1 e 2 da escala proposta). Todas as áreas apresentavam vegetação marginal, 
baixa ou média prof\J'ldidade e granolumetria variando entre substrato arenoso lodoso até arenoso. Dentro do 
es1rato vertical, sua ocupação res1ringiu-se a área pelagial, onde foi verificada tanto em locais abertos como em 

associação com a vegetação marginal submersa. 

Em es1udos cµ1ntitativos, a espécie foi coligida apenas nas estações E2, na qual foi capuado um total 
de 3 exemplares nos rnêses de janeiro, maio e julho, e em A 1 ,  com exemplares coligidos em fevereiro e 
novembro (FIGURA 1 5). Assim sendo, tal espécie foi classificada como acessória, para E2 (C= 25%), e 
acidental em A1 (C= 1 6,66%). Em ambas as estações .!:i- malabaàcus apresentou baixa representatividade 

percentual, tendo sido classificada como rara (AR= 0,23%, em E2, e AR= 0,08%, em A 1 )  nos dois locais. 

A correlação existente entre as oscilações da espécie e as variações sofridas pelos parâmetros 

ambientais verificadas na unidade amostral E2 demonstrou haver covariação em sentidos opostos envolvendo o 
estoque popuacional e a pluviosidade (rs= -O, 1 23), a proftlldidade (rs= -0,320) e o nlvel da água (r5= -0,323). A 
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abl.lldênc:ia estew positivamente correlacionada apenas com a velocidade (rs= 0,254). Na estação A1, a 

presença de ti- mallbaricus esteve restrita aos pertodos de maior pkNiosldade o que sugere haver t.ma 

correlação positiva entre o par al:uldência/pluviosidade. Assim, foi observado que as oscilações na abla1dência 

de .1:1 """hluicus comportaram-se de forma distinta nas áreas em que a espécie foi coletada. Comparando o 

tamamo dos exemplares coletados em ambos os locais, foi vertficada OCOl'Tência de espécimes de menor porte 

(CP entre 40 e 50 nm.) em A 1 (TABELA 8 ). 
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Flglra 15- Ocorrtncia de H- malabaric:us nas diferentn nas amostrais durante os meses de coleta 
(NaAbundlncia Total). 

Hábito alimentar: Foram anaisados 30 espécimes, com o comprimento padrão variando entre 15,3 rm, e 250 

nvn. Os exemplares com comprimento padrão entre 15,3 nvn e 60 nvn apresentavam dieta composta por 

Os1racoda (80%), Copepoda (66,66%) e larvas de Odonata (50%) e Chironomidae (63.33%). No conteúdo 
gástrico de exen,>lares maiores (utiizado na anáHse de gi.ildas aHrnentares) verificou-se a presença de peixes 

(75% ), crustáceos ( 45% ). larvas de Odonata ( 45%) e Ephemel optera (25% ), Aracnlda ( 1 OOA, ). 

HoplerythrjlJ.IS t.maenjatus (Spix, 1829) 

.t:f .ll)Haeriatus não foi coletada dlnnte o desenvoMmento do trabaho. No entanto, encontram-se 

depositados na coleção ictioló{jca do Museu Nacional exemplares provenientes da lagoa de Jutlmalba. 

CURIMATIDAE 

Ç)phoçharax � (Quoy & Gaimard, 1824) 

Na bacia do rio São João, a espécie esteve representada em ambientes de 31
, 4• e 5ª ordens situados 

em nlveis altimé1ricos posicionados entre as cotas de 40 e 20 metros. ret.l'lidos na macr<H..11idade de baixada. 

Os sistemas nos quais .Q.� foi coigido apresentavam largt.n posicionada nos nlveis 1 e 2 da escala 
proposta, com média velocidade, granok.lne1ria variando entre 2 e 3, profll'ldidade baixa (nlvel 1) ou média (nlvel 
2) e providos de vegetação marginal. Com relação a sua distlibuição vertical, .Q.sib!l foi observado em 

associação com o Sl.i>s1rato tratando-se, portanto, de espécie demersal. Foi verificada exclusivamente em 

áreas abertas. 
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Nas anMses quantitativas, a presença de �.Sib[l foi regstrada para quatro das seis ll'lidades 

amostrais. Dentre essas, os maiores valores da abuldência relativa (1 ,02%) e de constància (41 ,SC'/4) foram 

obtidos para E2, seglindo-se, em ordem decrescente, A 1 ,  A3 e A2.. Os valores do coeficiente de correlação 

entre os estoques popuaclonais da espécie (ver FIGURA 16) e as oscilações dos fatores ambientais de cada 

ll'lidade amostral é apresentado na TABELA 9, podendcrse constatar que a pluviosidade atuou de maneira 

distinta sobre a clstribuição da espécie, conduzindo a acréscimos no l'l'.lmero de lndvlckJos em E2 e A2. e 

recilção nas demais lJ1idades amostrais. A profln:idade correlacionou-se positivamente com as oscilações na 

abt.ndêncla da espécie em E2 e A2., e negativamente em A3. A velocidade esteve negativamente correlacionada 

na maioria das UA's, com exceção de A2.. O nlvel da água variou no mesmo sentido da cis1ribuição de �-sil!m:1 

em E2 e A2. e em direção Inversa nas demais ll'lidades amostrais nas quais a espécie esteve representada. 
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Figura 18- Ocontncia de ; . .llllm1 nas nas amostrais durwlte os peóodos de coleta 
(N-Abuncllncta Total). 

Anaisando a soma dos dados de ablrldància da espécie, foi verificado maior número de ex8fTl)lares 

em áreas de médio porte, no caso E2 e A3. Correlacionando tais valores (apresentados na FIGURA 17) com a 

alti1ude e a ordem dos rios obteve-se correlação negativa entre a dls1ribulção de Q.am e a altitude dos rios (r= 

-0,737) e correleçao positiva envolvendo o estoque popuaclonal e a ordem dos rios (r= 0,8944). O pacrão de 

�ção rneso-espacial difere significativamente do esperado em condição de dis1ribulção homogênea nas 

ll'lidades amostrais cx.2 = 12,98; P<0,005). o maior desvio foi constatado em E2, unidade responsável por 

relJ1ir a maior ablrldência da espécie. As áreas A 1 ,  A2. e A3 constituem um conjlJ'rto no qual a clstribuição de .Q. 

� não difere do esperado e a comparação entre esse complexo e E2 mostrou diferenças estatisticamente 

sig,ificativas ( X2 = 3,84 P<0,05). 
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B 

A representatividade percentual de cada classe de �mento nas estações analisadas é 
apresentada na TABELA 10. Espécimes com comprimento paci'ão inferior a 45 nm foram registrados apenas 
em A 1, havendo lln8 concentração de espécimes maiores em E2, onde a ampli1ude de classes de comprimento 

abrangeu o Intervalo entre 65 e 1 15 mm, com predomlnio dos !irrites de 85 1-90, o qual englobou 46, 1 5% do total 

coletado nessa área. A unidade amostral A3 ocupou l.lTl8 posição intermediária quanto ao tamartlo dos 
espécimes nela colgidos, tendo-se constatado maior representatividade das classes ele 45 1-50 e 75 1-80, 
ambas constl1lindo 33,33% do total amostrado. Em A2, o único exemplar captl.ndo media 63,7 mm. CP. Dentro 
das lctiocenoses das áreas supracitadas Q.� foi classificada como pouco comum em E2 (AR= 1 ,02%), e 
rara em A 1 (AR= 0, 17% ), A2 (AR= 0,07%) e A3 (AR= 0,68% ). 

Hábito al/mentar. As análises do conteúdo gástrico foram efe1uadas em 20 exemplares, com tamanho variando 

entre 120 e 1 85 nm. Para 100% da amostra foi registrado o Item "lodoN como consti1ulnte da alimentação da 
espécie. Em alglrls casos foi ainda verificada a ocorrência de outros elementos, a saber: algas filamentosas 

(20%), ctatoméceas (2QO,<,), algas ll'iceUares (25%), Nematoda (10%) e Rotlfera ( 10%). 

ANOSTOMIDAE 

Lepgj[NS sp. 
No leste brasileiro, o gênero Leporj[NS es1á representado por 1 1  espécies. As caracterlsticas gerais 

dos espécimes anaisados não permitem encµ1drá-los na dias,l058 de qualql ier uma das formas presentemente 
desaltas para o gênero. Contudo, foi coi istatada gande semel1ança com os indlvlduos identificados por 

ENGEVIXJUFRJ (1991 ), em estudo da ictiofauna do rio Paralba do SUi, com Js. cf. �- Adimitindo serem a 

mesma lllldade taxonõmica, a distribuição da espécie estudada compreende, até o momento as bacias cios rios 
São João e Paralba do SUi. Um resumo de algt.mas caracterlsticas meristicas e morfométricas de Leporj[JJS sp. 
é apresentado na TABELA 1 1 . 

Espécimes de Leporinus sp. foram coletados em ntveis altlmétricos relativamente amplos 

(considerando a deavidade reduzida da bacia em estudo), oscilando entre 60 e 20 metros, ou seja, sua 
presença foi constatada tanto em regiões de baixada como em cabeceiras. Com relação a ordem dos sistemas 
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fluviais, a presença da espécie foi registrada em ambientes de 2ª , 3ª , 4ª e 5ª ordens. Os rios nos quais 

Leporioos sp. foi coletado apresentaram larQll'8 e proftmdade situadas nos nlveis 1 ou 2, granuometria 

oscilando entre 1 e 3, velocidade eleVada ou média (nlveis 1 e 2, respectivamente) e, em todos os locais foi 

constatada a presença de vegetação marginal. 

Nas anéises quantitativas, a espécie ocorreu em E 1 ,  E2 e em A3, estando as variações mensais no 

oomero de irdvlciloS coletados em cada área amostral representadas na FIGURA 18. Com base nesses 

dados, �se verificar que na estação amostral E1 e em A3, a abundância de Leporioos sp. seguiu t.m sentido 

inverso ao da pllvlosldade e da velocidade, ou seja, aumentos nesses fatores conooziram a emigração dos 

espécimes do local. Em E2. foi observada LITl8 situação distinta, havendo fraca correlação positiva (com valores 

não si�cativos estatisticamente) entre os pares pluviosidade/ablJ'ldância (r s= 0,224), profll'ldidade/ 

ablrldência (rs= 0,076) e nlvel da água/abllldància (rs= 0,078). Nessa estação de coleta, correlação negativa 

foi evidenciada envolVendo a distribuição da espécie e a velocidade da água (rs= -0,225) 
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Figura 11- Ocorrtncia de Leportnus sp. nas diferentes áreas amostrais durantes os meses de coleta 
(N=Abundancia Total). 

Dentro de todas as áreas nas quais Leporinus sp. foi coligida, a espécie apresentou um padrão de 
;--
,.... 
1 

,-

distribuição distinto para duas de suas fases de desenvolvimento. Foi registrada a ocorrência de espécimes 

com comprimento padrão Inferior a 150 mm exclusivamente nos remansos existentes entre a vegetação ripária 

enquanto irdvlduos maiores ( 150 a 450 mm CP) habitam a calha central do rio, onde a água apresenta maior 

velocidade. 

Utilizando o lndice de constância verificou-se que Leporjnus sp. apresentou-se como constante em E2 

(C= 50%) e acidental nas duas outras áreas (C= 8,33%). Estabelecendo t.ma correlação entre a abundancia 

total em cada unidade de coleta e a ordem e a altitude dos locais em que Leporinus sp. esteve presente, obteve

se r= -0,461 (para a comparação número de espécimes/altitude) e r= 0,5 (número de espécimes/ordem). 
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A ds1r1bução por classe de compr1mento é apresentada na TABELA 12. Embora o rílmero de 

espécimes coletados em E1 e em E3 tenha sido m.ito baixo, pode-se verificar, pela distribução de frequências 

que os exen,,lares de maior porte foram coletados em E2. Com relação à representivldade percentual de 

Leporirus sp. nas ictlocenoses das diferentes áreas de coleta, verifico1.He ser ll1'l8 espécie rara em todas as 
Llidades amostrais (Abl.ndência relativa< 1 %). 

Hábito allmentsr. Foi constatada a existência de detas midamente distintas para espécimes pertencentes as 

duas classes de tamanhos previamente citadas. Os espécimes com comptimento padrão si1uado entre 10  e 120 

mm consomem algas filamentosas (89% de frequência de ocorrência), Cladocera (70%), Copepoda (64%) e 

larva de CUicidae ( 12%), se tratando, portanto, de uma dieta baseada em orgarismos planctõnicos ou 

pertffllcos. Exert1>1ares maiores são essenciamente bentófagos, tendo sido registrada no conteúdo gástrico dos 

espécimes examinados a ocorrência de lodo ( 100%), raiz (67%), Porifera (65%), larva de Epherneroptera 
(45%), larva de Chlronomldae (45%), larva de Odonata (Gomphidae) (55%), Oligochaeta (25%), BlvaMa (25%) 
e Nematoda (15%). 

Alterações ontogenlticas: Nessa espécie, as mudanças no colorido geral do corpo du"ante o crescimento são 

extremamente evidentes, verificando-se padrão barrado, com as nadadeiras anal e dorsal fortemente 
pignentadas, nos estágios iniciais de desenvolvimento (10  a 80 mm CP) (FIGURA 19) e llTl8 coloração menos 
consplscua em exen,>lares maiores, nos quais evidenciam-se somente três máculas esaras pouco nltidas, 

posicionadas ao longo da linha média do C0fl>O (FIGURA 20). Nesta ultima fase em particular ocorre ll1'l8 
redução s,adual da intensidade do colorido, em llTl8 relação inversa ao crescimento. 

A análise alométrica revetou que a distancia péMca/caudal e dorsal/caudal, o comprimento do focinho, a 
área da nadadeira caudal e a larQll"8 do corpo e do peci:lnculo caudal exibem uma forte alometria positiva (b> 1 ), 
enquanto as demais porções meddas crescem em velocidade menor que a do vetor geral do tamanho (b< 1 )  
(FIGURA 21 ). 

Este padrão de crescimento conduz a I.IYl8 rrudança na forma da espécie ao longo da série 
ontogenética, destacando-se a formação de lln corpo menos comprimido lateralmente [reutado da interação 
entre a alometria negativa da altura corporal (b = 0,61 )  e a alometria positiva da largura do corpo (b = 1 ,21 )), o 
alJl'lento da região pós-dorsal e pós-péMca e a alteração na posição da boca, a qual passa de um ponto 

superior (verificado nos exemplares com 10  a 1 20 mm CP) para um nlvel subinferior nos espécimes maiores. 

Esta última alteração resulta da combinação entre a alometria negativa da alua da boca (b = 0,65) e 

a alometria positiva do focinho (b = 1 ,  1 0). o estudo de espécimes diafarizados revelou que o al.lnento 

progressivo do focinho decorre, por sua vez, de t.m hiperdesenvolvimento do osso etmoide cOlll,lgado com llTl 
crescimento em menor escala do dentário (FIGURA 22). 
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Figura 21 • Valores do coeficiente alométrico de cada variável morfométrica mensurada em Leporinus sp. 
(AC= Area da nadadeira caudal; AP= Area da nadadeira peitoral; 1, li e Ili = Cortes transversais representando 

a largura da cabeça, do corpo e do pedúnculo caudal, respectivamente) 
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Figura 22 - Representação esquemática da osteologia da região oral e da porção pré-optica do teto craniano de 
exemplares juvenis (A e C, respectivamente) e adultos (B e D, respectivamente) de Leporinus sp. 

(DNT= Dentário; ET= Etmóide; FT= Frontal; FNT= Fontanela; MX= Maxilar; PMX= Pré-maxilar). 
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CRENUCHIDAE 

CharaciclLm sp. 1 
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A popuação amostrada (FIGURA 23) se assemella às popuações ocorrentes nos rios Parati-Mirim (Anga dos 

Reis) (ver Sã� Ttiago, 1990) e Macacu (C&choeira de Macacu), não se encptcrando na descrição dos taxa de 
Characici\,m reca lhecidos para o leste brasileiro. Um rest.m0 de algt.rnas caracterfsticas biométricas da 
espécie é apresentado na TABELA 13. 

Dentro da área estudada sua dls1riblição está restrita ao ponto de amos1ragens qualitativas situado 

próximo à nascente do rio (01 . 02). Assim sendo, verificou-se haver correlação positiva entre a dis1ribuição da 

espécie e a altitude em que se locatiza o rio e uma relação inversa entre a presença da espécie e a ordem. No 
local em que a CharaçjdiLm sp.1 foi coligido constatou-se ser sua ocorrência res1rita ao estrato bentõnico, onde 
foi observado entre a vegetação marginal, bem como em áreas abertas ou associado a troncos ou pectas 
submersas. Tendo em vista que não foram captlndos exemplares durante as amostragens qualitativas, não foi 
posslvel obter maiores dados sobre a ecologa da espécie. 

Characidjum sp.2 

A espécie (FIGURA 24) é superficlamente similar, no colorido e no formato geral do corpo, a 

CharaclcilJT) �. descrito por Travassos ( 1955) com base em exemplares procedentes da ltla dos Pombos, 

rio Paralba do SU. No entanto, dfere por em algl.mas caracterlsticas morfornétricas, como por exemplo a altura 

do corpo. Tendo em vista a ausência de dados acerca de variação intrapopulacional dessa e de outras 
caracterlsticas biométricas de Q. �. não foi posslvel realizar outras análises comparativas, que poderiam 
conduzir a uma mel1or definição do real status taxonOmico da população estudada. Um resumo de algumas 

caracterlsticas biométricas analsa�s é apresentado na TABELA 14. 

A espécie em estudo foi sempre coligida no estrato bentõnico, ocorrendo entre pedras, troncos, 

vegetação ou em áreas abertas. Cor,.,gando os dados quaHtativos com aqueles obtidos em amostragens 
quantitativas, foi verffcada g11nde ampitude distribuclonal da espécie, tendo ocorrido em rios com ordens 

situadas entre 1 e 6 (exclusive) e em cotas de alti1ude na faixa de 60 e 20 metros (inckJsive) . 

Analsando os dados quantitativos, foi verificado predomlnio da espécie em A3 seguindo, em escala 
decrescente, as estações E2 e E 1 .  Com relação à constancia de ocorrência, Characidium sp.2 foi classificada 
como acidental (C = 25%) em E2 e 1-3 acessória (C = 16,6%) em E1. Aplicando anáUse de correlação 
envolvendo a ordem, a altitude e o número de espécimes capturados verificou-se haver correlação negativa 

entre o estoque populacional da espécie (r= -0,736) e a altitude e correlação positiva (r= 0,706) com a ordem. A 

distribuição observada cfifere significativamente da frequência esperada em situações de ocupação homogênea 
das áreas amostrais ( x2= 7,36; P<0,01 ). A unidade E1 apresentou os maiores desvios e sua comparação com 
o complexo E2+!-:3 redou em x2 = 25,48; P<0,001 
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As OICilações �s na abu'ld6ncia da espécie nas 6reas de amostragem slo apresentadas na 

FIGURA 25. Correlacionando tais dados com as alterações nos fatores ambientais, foi observado que a 

presença de Characjdh,:n sp.2 em E1 OCOl'Teu apenas em épocas de baixa pkNiosidade e de baixa velocidade 

da lflgla. Nas demais l.lidades, foi coustalado IJ1l pacHo tel'\1>C)ral semehante, com a pkNiosldade 

negativamente correlacionada com a ablndancia o táxon em �o. tendo sido este aspecto fortemente 

evidenciado em E2. O mesmo pacHo de correlação foi verificado para as alterações na proflJ'lddade e no nlvel 

da 6p. Com relação a velocidade, não se obteve IJ1l8 homogeneidade para os pontos, tendo sido verificado 

correlação positiva em E2 (r s=0,408) e negativa em A3 (TABELA 15). 

Comparando a ablndancia relativa por classe de comprimento da espécie nas áreas amos1radas, 

verifica-se que na estação E2 foram coletados espécimes de maior porte. Em A3, a classe de comprimento 

estabelecida entre os limites 25 f-30 ret.lliu a maior parte dos espécimes coletados nessa área, enquanto em 

E1 , os exemplares amostrados enqu<i"aram-se no intervalo de 35 f-40 (TABELA 16). 

A representatividade runérica de Characjdjlm sp.2 dentro do total captlrado em cada estação 

demonstrou se tratar de uma espécie rara em E1 e E2 (AR= 0,34% e AR= 0,39%, respectivamente) e escassa, 

em A3 (AR= 1 ,95%). 
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F'egura 25- Ocorrtncia de Çharacidjum sp.2 nas ....... amostrais durante os meses de coleta. 
(N=Abundlncla Total). 
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Hábito ellmentar. Foram analsados 30 espécimes, com con'1)1imentos entre 45,8 e 58, 1 rrrn CP. Como 

resutado foi vertficada a presença de cinco itens, ordenados a segl.ir de acordo com sua frequência de 

ocorrêrlCia: larva de Chironomidae ( 100%), larva de Sirruldae (83,33%), larva de Odonata (53,33%), larva de 

Trichoptera (50%), seclmento (33,33%). 

CharaciclLIT) sp. 3 

A espécie em questão (FIGURA 26) é semel'lante a morfoespécie do rio Paralba do SUi denominada 

CharaddLIT) sp.3 por ENGEVIX/UFRJ ( 1 991). Assim como as demais espécies de CharacidiLIT) previamente 
citadas, é posslvel que se trate uma forma ainda não descrita. Alguns caractéres morfométricos e merlsticos de 

CharacidLIT) sp.3 são apresentados na TABELA 17. 

Ret.nndo os dados provenientes de coletas qualtativas com os obtidos nas amostragens de carácter 
quantitativo, observou-se que a altLl"a não exerceu g-ande influência sobre a presença, ou a ausência, da 
espécie nos <lferentes sistemas, tendo em vista sua ocorrência tanto em áreas de cabeceira como também em 

baixadas, na faixa altimétrica situada entre 60 e 20 metros. Com relação à ordem dos rios locais, Characidiym 
sp.3 foi coligido no Imite entre sistemas de 1 • e 6ª ordens. Os locais ocupados pela espécie apresentavam água 
com alta ou média velocidade, substrato com granounetria enquadrada nos nlveis 2 ou 3, largura e 
proftnidade classificada como 1 ou 2 e sempre providos de vegetação ripária. Nesses ambiente, Characidium 
sp.3 foi observado no estrato bentõnico, ocupando áreas abertas ou vivendo nos micr�ambientes formados 

entre troncos, rochas ou entre a vegetação marginal submersa. 

Nas amostragens quantitativas, Charaçjdium sp.3 foi coletada nas UA's E1 ,  E2, A2 e A3, te�se 

constatado maior n:,mero de especimes em E1 ,  seguindo, em ordem decrescente, E2, A3 e A2. Estabelecendo 
correlação entre esses valores e a ordem e a altLl"a e cada área amostrada veriflcara�se valores negativos 
envolvendo o par de variáveis n:,mero de espécimes/ordem (rs= -0,31 6) e positivos para número de 

espéclmeslallltude (r s= 0,4 ). 

Comparando os valores de ablndência total com as frequências esperadas em padrão de ocupação 
homegênea das ll'lidades amostrais, foi constatada diferença estatisticamente significativa entre f esperado e f 
obtido <x2 = 8,73; P <0,05), tendo sido observado o maior desvio em A2. A C001)8ração entre A2 e o valor 

aQrt4>&do das demais Lridades revelou que a <lferença observada resulta de contribuições de cada classe, não 

havendo llTI agente único que detennine o distanciamento dos valores obtidos da frequência esperada. 

Analsando a constancia (C) do taxon nas diferentes áreas foi posslvel classificá-to como Nconstante" 

em E1 ,  A2 e A3 e "acessório• em E2 (C= 25%). Com relação a sua representatividade numérica dentro do total 

de espécimes de cada lctlocenose, a espécie foi classificada como pouco conun, em E1 (AR= 3,32°.4), E2 

(AR= 1 , 1 7%) e A3 (AR= 1 .49), e rara em A2 (AR= 0,74%). 
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As correlações calcuadas quanto às oscilações entre a abt.mência da espécie (FIGURA 27) e os 

pan\metros ablõticos são apresentadas na TABELA 18. Com base nos valores apresentados, nota-se que as 
alterações no oornero total de irdvfduos coigidos em todas as l.llÍdades amostrais estiveram negativamente 

correlacionadas com a pkNlosldade. Mudanças na velocidade estiveram negativamente correlacionadas com a 

abllldancia de Charaçjdt,m sp.3 em ambientes de pecJJ8rlO porte e ordem (E1 e A2.) e positivamente nas 

demais ll'1idades. O nlvel da água correlacionC>lrSA negativamente com a abuldància em E2 e em A2., ausência 
de correlação ocorreu em E1 (dada a não oscilação do primeiro parametro nessa área) e correlações positivas 
ocorreram em A3. 

A an,>ltude de variação no comprimento dos espécimes em E1 situou-se entre os intervalos 15 1-20 e 

60 1-65, com predomlnio de espécimes cujo CP enquadrava-se na faixa de 40 1-45, os quais consti1uiram 

26,31% do total amostrado nessa área. A l.llÍdade de coleta A2. exibiu a maior a"1)itude de variação, tendo-se 

relllÍdo, nessa área, tanto os maiores (linite de 75 1-80) como os menores espécimes (faixa entre 5 1-10) dessa 

espécie. Em A3, foram verfflcados intervalos de classe entre os lnites extremos de 25 e 60 mm, tendo-se 

constatado o predomlnio de espécimes com comprimento entre 25 1-30 mm. Todos os exemplares coletados em 
E2 enquadraram-se no intervalo de 30 1-35 mm (TABELA 19). 

Hábito alimentar. O exame do conteúdo estomacal de 30 espécimes com COf11)1imento padrão variando entre 

50,3 e 63,4 mm. revelou a ocorrência de larva de Chironomidae ( 100%), larva de Simulidae (93,33%), larva de 
Trichoptera (50%), larva de Odonata (36,66%), larva de Plecoptera ( 16,66%) e areia ( 1 0%). 
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Figura 27- Vaiaçlo temporal da abundlncia de Characjdium sp.3 nas unidades amostrais E1, E2, A2 e A3. 

(N=Abundflncla Total). 
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A anélse de sua dis1rlbt.íção em diferentes sistemas do rio São João demons1rou que essa espécie 

apresenta alta valência com relação a variações na altitude a na ordem dos sistemas locais, tendo sido cole1ada 

em atmientes Si1uadoS entre 60 e 20 metros acima do nlvel do mar. com ordens entre 2 e 5. Com relação as 

demais variáveis, Ç.jntemp1Lm foi verificada em ambientes de águas lentas, rápidas ou de média velocidade, 
com s,anounetrta variando entre lJTl8 combinação de areia e sllte (nlvel 2) a areia (nlvel 3). Tanto a largura 
como a profln:ldade variaram entre os nlveis 1 e 2 da escala proposta. Todos os ambientes nos quais a 
espécie foi assinalada apresentavam vegetação margnal. As observações de campo demo, IS1raram que 

Ç.lnterrup11J'n habita a região bentõnica, entre a vegetação ou prOXima a pedras ou troncos. 

Como reSlitado de coletas quantitativas, ,Ç.jnterruptum foi registrado para as estações E1.  A 1 ,  A2 e A3, 
estando a variação temporal de sua abl.ndência apresentada na FIGURA 28. Pode-se constatar a existência de 

picos de abu1d6ncia máxima nos meses de abril, em A 1, maio, em A3 e fevereiro. em A3. Os valores mlnimos 

foram registrados em novembro/dezembro (A1), fevereirohnarçolabri� (A2). Na estação amostral E1 ,  a 
espécie, quando presente, esteve sempre representada pelo mesmo número de indivlduos. 
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Figura 21-V.-iaçlo temporal na abwMllncia de ç. jntenuptum nas diferentes ína amostrais. 
(NsAbundlncia Total). 

Correlacionando as variações dos valores de ablrldência de cada unidade amostrada com as 
alterações temporais dos fatores ambientais, observou-se haver uma oscilação em sentidos opostos entre a 
pluviosidade e o número de exemplares coligidos em todas as áreas. Correlações negativas foram igualmente 



53 

observadas envotvenoo os pares profinldadelabll'ld6nca e profinldadeA1lvel da água em todas as UA's, 

salvo E 1 ,  na qual tais pan\me1ros abi6ticos não exibiram variações dentro da escala propos1B. Com relação à 

velocidade da água, vertfie01rse correlação negatiVa com a ablndência em todas as áreas, salvo em A3 
(TABELA 20). 

Analisando a ablndência total alcançada em cada área ele coleta quantitatiVa, �se cons1atar senslvel 

predomlnio runérico ele A 1 dentro do total coligido. Ordenando em ordem decrescente de representatividade 

r percentual de cada UA na contagem final do oomero ele lncivlduos, obtem-se: A1 (75,82%), A3 ( 13, 1 8%), A2 

(6,59%) e E 1  (4,39%). O padrão cifere, portanto, do esperado em si1uação ele ocupação mes�espacial 
eqlitatlva (X2 = 1 26,87; P<0,001 ), tendo sido A1 o responsável por esse fato (x;2 (A1 va. e1+A2+A3t 24,27; P< 

0,001 ) Com relação a constância de ocorrência, a espécie foi classificada como •constante• em A 1 e A3 e 

"acidentar em E1  e A2. 

Com relação a distriblição por classe de �mento. foi constatado predomlnlo de espécimes com 

cor11)1imento entre 1 5  f-20 em A1 , onde representaram 65,21%. Em A2, o intervalo de classe com maior 

representatividade percentual foi o de 25 f-30, que englobou 50%, do total amostrado. Na área A3, verificou-se a 

dominância de espécimes com CP entre 30 e 35 mm, enquanto em E1 foi constatada distribuição uniforme nas 
classes de 30 f-35 e 35 f-40, armas rellllndo 50% dos ex�res colgidos (TABELA 21 ). 

Dentro do total de individuas de todas as espécies captindas nas áreas amostrais, Ç. interuptus 
apresentou baixa representatividade, tendo sido classificada como escassa (AR= 3,04%) em A1 e em 1.:3 (AR= 
1 ,37%) e rara nas demais áreas, nas quais sua ablrldêncla relativa foi calculada em 0,69% (E1 ), 0,34% (E2) e 
0,44% (A2). 

Hábito allmentar. No presente es1udo, constatolrse, em amostra de 30 exemplares com �mento variando 

entre 30,7 e 40,8 mm CP, a presença de larvas de Chlrononidae (presentes em 60% da amostra), larva de 

Odonata (50%), sedimento (33,33%), algas ( 1 0%) e Hymenoptera (3,33%). 

COMPARAÇÃO NO PADRÃO DE DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS ESPÉCIES DE 
CHARACIDIUM COUGIDAS NO RIO SÃO JOÃO, RJ. 

Considerando a dlstriblição das 3 espécies de CharacjdjllTI coletadas em amostragens quantltatiVas 
verifie01rse que, com relação ao número de espécimes coligidos em cada área amostral, existe, dentro da bacia 
do rio São João, llTIB menor dissimllaridade entre a distriblição de CharacidillT) sp.2 e CharacidillT) sp.3, para 
os quais o valor lndlce de dissirrilaridade foi calculado em 0,5, portanto no limite de significência biológica 
adotado no presente estudo. Ç.interryptLm apresentou os maiores valores de disslmllaridade, quando 

comparando sua distribuição com a das demais espécies (ver TABELA 22 e FIGURA 29). 



------------ e. interruptum 

________ Characidium sp.3 

-------- Characidium ap.2 

1 0.5 o 
Figura 21 • Agrupamento da np6c:ies de Çha:aciciym com base na ãlllidade de suas distribuiç6es 

qualitativas em cada unidade amosb ai fnca. 
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Em análise qualitativa, baseada apenas na presença ou na ausência de cada espécie nas unidades 

amostrais, manteve-se o padrão de agrupamento, ocorrendo apenas uma redução no grau de dissimilaridade 

(ver FIGURA 30 e Tabela 22) 

1 0.5 o 
Figura 30 • Agrupamento das espécies de Çh-,c:idjum com base na afinidade de suas distribuiç6es 

quantitativa em cada unidade amostral fixa. 

Tais dados, quando associados com os resutados das demais anáfises já apresentadas, demonstram 
que tanto CharadcllJTI sp.2 como Ç.interruptum apresentam preferência por ambientes de baixada, fato esse 

mais fortemente vertficado em Ç.interryptLm. Charadcit,m sp.3 foi, portanto. caracterizado como 1JT1 táxon que, 
embora ocorra em dferentes cotas altimétricas, possli preferências por sistemas si1uados em cotas mais 

elevadas. 

Embora Charaçjdium sp.1 não tenha sido incluldo nessa anétise, sua distribuição, restrita ao setor mais 
elevado do rio São João, demonstra deramente que essa é, dentre todas as espécies de Crenuchidae coligidas 
no local, a mais caracterlstica de éreas de cabeceira. 

CHARACIDAE 
BRYCONINAE 

� sp. 

Devido ao estado incipiente da taxonomia desse gênero não foi posslvel identificar a população a nlvel 

de espécie. Uma caracterização morfológica da espécie coligida é apresentada na TABELA 23. 
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A espécie em questão foi coligida apenas em IITl8 coleta quanti1ativa efetuada em ;,h>J92 no rio Aldeia 

Vella (A3), quando foi captLrado t.m exemplar com comprimento pacrão de 24,3 nrn, tendo sido, portanto 

classificado como llTl taxon acidental e raro, com relação ao grau de importancia númerica (AR= 0, 1 1%). 

� sp. foi também coligido, em amostragens quaita11vas, em dois tributários (rio Maratuã e córrego Salto 

d'ÁCJ,la). Os espécimes �vam o estrato pelagial, em áreas abertas. Entrevistas com pescadores indicaram 
que o rricro ambiente no qual o exemplar foi coligido é o de fato �do preferencialmente pela espécie, a qual 

concentra-se especiamente em áreas próximas a matas Ciliares. Tendo em vista o pequeno número de 
espécimes obtidos, não foram reunidos maiores dados sobre a ecologia da espécie na região. 

cabe ressaltar que, segl.11do entrevistas com moradores da região, b.Qn sp. já foi uma espécie 

bastante conun na bacia em estudo. A exemplo do que ocorre com populações desse gênero na bacia do rio 
Paralba do SU ( Barroso, 1989; ENGEVIXJUFRJ, 1991 ; caramaschi, 1994), o desmatamento clNar pode ser um 

dos fatores que vêm reduzindo o estoque populacional do taxon na área. Esse fenômeno tem sido relatado pela 
população ribeirinha de dversos sistemas fkNlals do Estado do Rio de Janeiro, onde a abundência original de 

espécies de bQD está documentada no nome de diversos rios (e.g. rio Piabanha, tributário da bacia do 

Paralba do Sul) e mesmo de cidades (e.g. Pirapltinga, no norte fllrninense). 

ACESTRORHYNCHINAE 

Oligosarcys hepsetus CCwier, 1817) 

Olgosarcus hepsetus foi coletado em rios com ordens entre 2 e 3, a altitudes situadas entre 20 a 60 

metros acima do nlvel do mar. Os espécimes foram registrados em ambientes de água rápida ou de média 
velocidade, substrato composto por areia ou areia combinada com lodo, profundidade e largura variando entre 

os nlveis, 1 e 2; providas ou não de vegetação. Em todas as estações de amostragem, a espécie ocupou o 
estrato nectõnico, em áreas abertas, não tendo sido observada entre a vegetação marginal. 

Como resultados das amostragens quanti1ativas, a espécie foi coletada apenas nas unidades 

amostrais E2 e A1 , tendo sido dassificada como constante (C= 50%), no primeiro local, e acidental (C= 8,3%), 

em A 1 ,  local onde Q.hepsetus foi registrado apenas em janeirol92. Analisando o número total de exemplares 
coligidos, foi verificado que 93,75% dos inclvlduos ocorreram em E2. Com relação a sua representatividade 
runér1ca dentro das ictiocenoses de cada área, a abl.l'ldàncla relativa demonstrou tratar-se de espécie "pouco 

conun•, em E2 (AR= 1 ,25%), e "rara", em A1 (AR= 0,04%). 

Tendo em vista que a presença ele Q. hepsetys em A 1 foi registrada apenas durante o mês de janeiro, 
ll'll per1odo ele elevada pluviosidade, é posslvel que o extravasamento do rio e o incremento da cOITU'licação 
entre a calha da bacia e seus sistemas contribl.intes atuem como agente que faciitam o processo de dispersão 

da espécie para os sistemas periféricos. Analisando as oscilações na abundância da espécie em E2 (FIGURA 

31 ) conjl.rltamente com as variações na plwiosidade registradas durante o perlodo amostrado, foi verificada 
correlação positiva entre o número de espécies presentes nas áreas ele coleta e a pluviosidade (rs= 0,445), a 
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proftnldade (r 5= 0,437) e o ntvel da égua (r 5= 0,475). Com relação à velocidade da água foi verificada 
correlação nega1lva (rs= -0,335). 

Na estação amos1ral E2, as classes de COl11)fimento de 1 05 1-1 10  e 125 1-130 foram as de maior 

representatividade dentro do total co6etado no local, rell'lindo, em am:ios os casos, 33,33% dos espécimes 

amos1rados (TABELA 24 ). o úrico exemplar coletado em A 1 apresentava COl11)fimento pactão de 20,3 mm. 

0,8 

1:1 0,6 

1 � 0,4 

� � 0,2 

Jan Mar Maio Jul Set Nov 

Meses 

Figura 31• Variaçlo mensal na abundlncia de Q. bePletYI na unidade a.-nostral E2 (Abundanc:ia Tot ..... 6). 

Hábito al/mentar. O hábito alimentar da espécie foi estudado em 40 espécimes com comprimento padrão 

variando entre 100,5 e 134,8 mm. Em 100% dos exemplares foi constatada a presença de peixes (porções de 
grupos não Identificados além de exemplares de Astyanax e de Characidjum). Em três espécimes ( 1 5% da 
amostra) foi iguamente observada a presença de beSOll"os terrestres (famlMa Curculionidae) e de formas 
adultas de Ephemeroptera. 

GLANDULOCAUDINAE 

Mjmagonjates roiqofepjs (steindacmer, 1876) 
Essa espécie ocorreu tanto em ambientes fllNiais com alta dinâmica de circulação da água como em 

sistemas de caracter1sticas semi-lênticas, tendo sido igualmente coletado em ecossistemas palustres existentes 
próximos a Silva Jardim. Os rios nos quais M.rnlcrotepis foi coligido encontravam-se sl1uados entre as cotas de 

80 e 20 metros, apresentando ordens entre 2 e 5. Os locais possliam ou não vegetação marginal, exibindo 
g-aruometrla variando entre os nlveis 2 e 4 e proflJ'ldldade e larQl.1"8 variando entre as classes 1 e 2. Nos locais 
em que a espécie foi amostrada, observou-se que a mesma ocorreu no estrato pelagial, em áreas abertas ou 
associada a vegetação marginal submersa. 

Considerando apenas as estações de coleta quantitativa, verificou-se que M.micrQJepis foi registrado 

em quatro das seis áreas demarcadas, tendo sido assinalado em E1 , E2, A 1 e A2. Dentre essas, foi coletado 

um maior número de espécimes em A2, cujo total coligido correspondeu a 56,20/4 do total coletado para a 

espécie. Seguiram-se, em ordem decrescente, as áreas A1 (40.87%), E1 (2. 18%) e E2 (0.72%). 
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Estatlelecet�se correlação entre o rúnero de espécimes ra.ndos em cada 6rea amostral na (J.181 a 
espécie foi r�da e suas caracterfstlcas quanto à ordem e à altitude obteve-se r s= -0,014  (para rumero de 

espécimes/alti1ude) e rs= -0,021 (para rumero de espécimes/ordem). Foi constatada <ivergência sigificativa 

entre o pa<rlo observado de uso meso-espacial do esperado, considerando a hipótese de haver dls1riblição 
homogênla ('X,2 = 109,7; P <0,001 ). Este valor resutou de <lferenças expres&Mls entre f obtido e f esperado em 

todas as ll'idades amos1rais 

O uso de lndices de correlação para verificar a concordàncla nas variações mensais da ablrldêncta da 
espécie (FIGURA 32) e dos partmetros abl611cos anaisados demonstrou ter havido oscilações no mesmo 
sentido envolvendo a ablrldência e a pklvlosidade em E1 ,  A1 e A2, além da profln:tldade (em A2), do nlvel da 

água em A 1 e A2 e da velocidade, em E 1 ,  A 1 e A2 (TABELA 25 ). 
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Figura 32- Ocorrencia de M- miçrpiepis nas unidades amostrais E1, A1 e A2. 
(Na: Total captlnldo) 
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Na unidade E2, o fato da espécie ter sido coligida somente no perlodo de estiagem sugere um pacrão 

distinto de resposta às alterações ambientais. Com relação à frequência de ocorrência, _M.mjcrojepis foi 
classificado como espécie acidental, em E 1 (C= 16,66%) e E2 (C=S,33%) e constante tanto em A 1 como em A2. 
(C=75%). Analisando a representatividade percentual da espécie dentro do total coligido para cada ictiocenose, 
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foi verificado ter se tratado de um taxon raro em E 1 e E2 (AR=0,5:ZOAI e O, 15%, respectivamente) e escasso nas 

duas outras áreas (AR=2,47% e 5,71%, respectivamente). 

Tanto a estação de coleta A 1 como A2. reuniram espécimes com larga amplitude de variação do 

comprimento padrão, oscilando entre os intervalos de 5 1-10 e 351-40, em A1, e 10 1-15 e 40 1-45, em A2.. Na 

lJ'lidade amostral E1, o comprimento dos espécimes coigidos esteve compreendido entre 15 e 30 mm, enquanto 

em E2, o único exet11)1ar amostrado media 14,3 mm CP. 

Com relação à representatividade percentual de cada classe amostrada, observo�se haver um 
predomlnlo, em A2., do Intervalo de classe de 20 1-25, o qual representou 46, 75% do total coletado. Em A 1 ,  tanto 
as classes de 15' 1-20 como de 20 1-25 constituiram 33,92% da amostra, enquanto em E1, verifi�se uma 
distrtbt.ição homogênea da abundância nas diferentes classes (TABELA 26). 

As variações sofridas pela representatividade percentual de cada classe de comprimento foram 

estudadas nas populações de A 1 e A2., devido a sua maior constância e representatividade numérica. No caso 
partictJar das oscilações temporais verificadas em A1 (FIGURA 33), constatou-se maior frequência de 
ocorrência do intervalo de 25 1-30 (frequência de ocorrência = 81,81%), seguindo-se, em ordenação 
decrescente, as classes de 201-25 (63,63%), 301-35 (45,45%), 151-20 (36,36%), 101-15 (18, 18%) e 51-10/351-40 
(9,9%). Considerando o padrão de distribuição dos espécimes nas <iferentes classes nos meses estudados 
observou-se que os intervalos representativos dos menores comprimentos verificados nesse local ( 51-1 O e 101-

15) apresentaram ocorrência Hmitada aos meses de janeiro, fevereiro e abril. Os maiores espécimes, incluldos 

na classe de 351-40, foram registrados apenas em setembro. 

Na lJ'lidade amostral A2. (FIGURA 34), foi observada l.lTla redução gadual na freqJência de ocorrência 

de classes de comprimento representativas dos espécimes de pequeno porte (101-15 e 151-20), em sentido 
inverso ao alJTlento na pllNiosidade. Em meses de elevada precipitação, notadamente no perlodo 

compreeendido entre setembro e dezembro, foi constatada a presença exclusiva de espécimes de porte mais 

elevado, com comprimentos situados na faixa de 25 a 45 mm. A frequência de ocorrência de cada classe de 

comprimento foi calcuada em: 63,63% (classes de 201-25 e 251-30), 45,45% (301-35) e 18, 18% (101-15, 151-20, 
351-40, 401-45). 

Hábito alimentar: As anáUses foram realizadas em 34 espécimes, com comprimento padrão variando entre 30,6 

e 43,5 mm. Verificou-se a ocorrência de Hymenoptera (Fonnicldae) (88,22%), acáros (76,47%), larvas de 

Culicidae (44, 11%), larvas de Chaoboridae (11,76%) e algas filamentosas (11,76%). 
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Figura 33 - Representatividade percentual das diferentes classes de comprimento de M- microlepis 
na unidade amostral A1. 
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Figura 34- Representatividade percentual das diferentes classes de comprimento de M- microlepis 
na unidade amostral A2. 
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TETRAGONOPTERINAE 
Astyanax sp. 1 
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Com base em suas caracterlsticas morfométricas e merlsticas, cuja sinópse é apresentada na 

TABELA 27, a espécie em questão (FIGURA 35) pode ser inclulda no grupo "fasciatus". Este complexo reune, 

no leste brasileiro, as subespécies: �- fasciatus fasciatus (Cuvier, 18 19), tendo como localidade tipo os rios do 

Brasil, �- fasciatus jequitinhonhae (steindachner, 1 876), do rio Jequitinhonha e �- fasciatus parahybae, do rio 

Paralba. Devido ao precário estado de conhecimento dos reais limites taxonômicos dessas subespécies, 

qualquer tentativa de identificação mais precisa da população estudada provavelmente incorreria em erro. 

Em amostragens qualitativas e quantitativas, Astyanax sp. 1 foi coligido em ambientes fluviais com 

ordem inferior a 6 e superior a 1 ,  situados em cotas altimétricas entre 80 e 20 metros acima do nlvel do mar. 

Com relação às demais variáveis, a espécie em questão apresentou ampla tolerancia quanto a velocidade da 
água, tendo sido registrada em ambientes de águas lentas, rápidas ou de média velocidade, com granolumetria 
variando entre uma combinação de areia e silte (nlvel 2) a areia (nlvel 3). Tanto a largura como a profundidade 

variaram entre os nlveis 1 e 2 da escala proposta. Todos os ambientes nos quais a Astyanax sp. 1  foi assinalada 

"' apresentavam vegetação marginal. As observações de campo demonstraram que a espécie ocupa o estrato 

pelagial, tendo sido verificada tanto entre a vegetação marginal como em áreas abertas. 

r 

Figura 35- Astyanax sp.1 (CP=85,0mm) 
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Astyanax sp.1 foi regis1rado em praticamente todas as áreas fixas de amos1ragem, excetuando apenas 

E3. As oscilações cons1atadas no romero de indivíduos encontram-se representadas na FIGURA 36. 

2 

.., 1,5 i- i 1 
l 0,5 

o 

Ili l��l�ll�I 
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1,2 
1 i ;' 0,8 
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� � 0,4 

0,2 
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-!:! ...._ 1,5 

� � 1 
§ � 
� <:::._ 0,5 

o 
Jan Mar Maio Jul Set Nov 

Meses 

A1(N=82) 

Jan Mar Maio Jul Set Nov 

Meses 

A3(N•12) 

Figura 38- Ocorrtncia de Astyanax sp.1 nas unidades amostrais E2, A1 e A3. 

(N• Total capturado) 

Confrontando esses valores com as alterações das variáveis ambientais mensuradas verificaram-se 

correlações (rs) negativas envolvendo a pluviosidade na maioria das estações de coleta, excetuando E2. As 

alterações no romero de indivlduos rnos1raram-se negativamente correlacionadas com a profll'ldidade em E2, 

tendo-se obtido valor positivo em A3 e nulo em A 1 .  A abl.l'ldência apresentou sentido oposto de variação quando 

confrontada com a velocidade e o nlvel da água em E1 e A3 (TABELA 28). Em E1 os únicos espécimes 

coligidos foram amostrados em março, portanto em época de pluviosidade Intermediária. O mesmo foi 

observado na unidade amos1ral A2, onde a ocorrência da espécie esteve Imitada a Lm exemplar igualmente 

coletado cll.rante um perlodo de pluviosidade intermediária, em abril. 

Realzando somatório dos valores mensais de abundância obtidos em cada unidade constatou-se 

predomlnio runérico de exemplares em E2, seguido por A 1 ,  A3, A2 e E. Comparando esses dados com a 

ordem e a altl1ude, obteve-se, como valores do coeficiente de correlação, r s= -0,394 e r s= 0,459, 

respectivamente. o padrão de distribuição de Astyanax sp. 1 diverge fortemente do esperado em situações de 

ocupação eql.itativa das unidades amostrais (x.2 = 173,37; P< 0,001 ). 
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Os valores de abl.rldência relativa da disúiblição por classe de comprimento de Astyanax sp. 1  nas 

diferentes áreas amostrais encontra-se representados na TABELA 29. Tanto em E1  como em A2., locais onde 

foi coligido apenas Lm espécime, o material coligido posslia complimento encµ!drado nos imites de 20 1-25. Em 
A 1 consta�se predomlrio runérlco de espécimes de pequeno porte, tendo a classe de 20 f-25, rell'lido 

48,38% do total amostrado nessa estação. Nas ll'lidades amostrais E2 e A3, espécimes com comprimento 

compreenddo no intervalo de 25 1-30 nvn foram os mais abllldantes, tendo constituldo 51,28% e 83,33% do 
total amostrado nessas áreas, respectivamente. Os maiores espécimes, com comprimento entre 105 e 1 1  O mm 
foram colgldos em E2. 

A espécie foi classificada como "constante" somente em E2 (C= 83,33%), tendo sido apontada como 
acessória em A1  (C= 33,33%) e acidental nas demais áreas. Com relação a abundância relativa, verifico1.rse 
ser Lm taxon pouco conun, em E2 (AR= 6, 12%), A1 (AR= 2,73%) e em A3 (AR= 1,37%), e raro, em E1  (AR= 

O, 17%) e em A2 (AR= 0,07%). 

Hábito alimentar. O exame do conteúdo estomacal foi remado em 30 espécimes, com comprimento padrão 

entre 55 mm e 90 mm. Como resultado foi verificada a presença de sedimentos (lodo) em 20% do total 

anaHsado, juntamente com matéria de origem animal e vegetal. Dentre os Itens de origem vegetal, foi constatada 
a presença de algas filamentosas (300/4) e de restos vegetais (500/4). Alimentos de origem animal englobaram 

bivélves (10%). microcrus1áceos (33,33%) e insetos (70%), esses últimos divididos em formas terrestres 
{coleópteros (20%), himenópteros (20%), e ortópteros (20%)} e aquáticas [trichópteros ( 100/4) e chironomldeos 

(43,3%)). 

Astyanax sp.2 
A posse de nadadeira anal com poucos raios e o corpo alongado dos espécimes coletados (ver 

TABELA 30) encµ!dra-os no complexo "scabrjpinnis" de espécies, composto, na região leste, por: �

scabrjpjnnjs jntermedjus Eigenmann, 1908, do rio Paralba do sut, �- scabrjpjnnis k>ngjros1rjs (steindachner. 

r... 1907), de Santa catarina, A scabripinnis scabripimis (Jemys, 1842), tendo como localidade tipo o Rio de 
r--. Janeiro. Devido aos mesmos problemas apresentados quanto a taxonomia do complexo "fasciatus" de 

espécies, a população do rio São João foi designada simplesmente como Astyanax sp.2 (FIGURA 37). 

Essa espécie exibiu ampla tolerância quanto às variações na altitude e na ordem dos rios, tendo sido 

registrada em todas as cotas acima de 20 metros e em rios com ordens inferiores a 6. Os demais parâmetros 

menstndos exibiram Igualmente grandes variações dentro dos nlveis propostos, a saber: velocidade (nlveis 2 e 

3), largtn do rio ( 1,2,3), tipo de fundo (3,4,5), profundidade (1 ,2,3), e vegetação marginal (1 ,0). Apesar de 

grande tolerância às alterações ambientais, constat01.rse que a espécie encontra resúições ao uso de 

ambientes com baixa velocidade de circulação de água, tais como sistemas palustres ou ambientes com 
caracterlsticas semi-lênticas. Em todas as áreas em que foi coligida, a espécie foi observada ocupando o 

estrato pelagial, em áreas abertas ou entre a vegetação marginal. 
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Como resutado das coletas quantitativas, Astyanax sp.2 foi regis1rado nas áreas amostrais E1 ,  E2, A2. e 

t,;J, estando as oscilações mensais na abu'ldência da espécie nessas áreas representadas na FIGURA 38 . 

Constatarse que os picos de abuidência máxima ocorreram em março, em E1 e f:,;J, jullo, em E2, e em agosto, 
A2.. Os valores mlrimos foram cons1atado em novembro, em E1 , março, em E2, abriVdezembro, em A2., e 
dezembro, em t,;J. Em todas as áreas Astyanax sp.2 foi classificado como Lm8 espécie constante, tendo sido 
resjs1rada em 1 00% das coletas efetuadas em E 1 .  Nas demais estações a espécie não foi coligida nos meses 

de dezent>ro, em E2 (C= 75%), fevereiro/março, em A2. (C= 66,66%) e em janeiro, em f:,;J (C= 75%). 
Estabelecendo Lm8 comparação entre as oscilações na abt.lldàncla da espécie e a dos parêmetros abiôticos 

n menst.rados, constatarse que em todas as ll'lidades amostradas as variações no número de indivlduos 
apresentaram sentidos opostos às exibidas pela pllNiosidade, tendo-se verificado o mesmo padrão de 

correlação (r 5) para a profundidade, em E2, A2. e A3, para a velocidade, em E1 ,  A2. e A3 e para o nlvel da água, 
em E2, A2. e t,;J (TABELA 31 ). 
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Figwa 38- 0corTtnc:ia de Astyanax sp.2 nas diferentes nas amostrais durante os meses amostrados. 
(N= Total capt&rado) 

Considerando o número total de espécimes capturados, verifiCotrse maior quantidade de exemplares 

em E2, COITespondendo a 42,5go/4 do total coligido da espécie. Em ordenação decrescente, seguiram as 

estações E1 (compreendendo 21 ,81% do total capturado), A3 (20, 18%) e A2. ( 15,42"/4). Com base nesses 

dados, obtev�se correlação negativa com a altitude (r5= -0,42) e positiva com a ordem (rs= 0,468). o padrão 

de distriblição da espécie nas áreas amostrais diverge da frequência esperada considerando a hipótese de 
ocupação homogênea a nlvel meso-espacial (X.2 = 25,52; P< 0,01 ), sendo um resutado da grande distância 
entre f obtido e f  esperado em E2 (X2 (E2 vs. E1 , A3 e A2) = 177,65; P< 0,00 1 ) . 
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A análse da ablrldência do taxon dentro do total de indivlduos captl.ndos em cada unidade de coleta, 

demo11s1rou se tratar de espécie pouco corrun em todas as áreas de coleta, tendo-se obtido, como valores de 

ablrldência relativa, AR= 20,62% (E1 ), AR= 17,28 (E2), AR= 6, 1 5% (A2) e AR= 12,52% (A3). 

Considerando a ablmància relativa de cada classe de comprimento nas diferentes áreas amostrais, 

verifi�se que, embora em praticamente todas as regiões de coleta tema sido constatada amplitude 

semellante na ocorrência dos intervalos de classe, há diferenças quanto a representatividade de cada classe 

de tamanho nas áreas amos1radas. Assim, foi constatado, em E2, predomlnio de grupos com tamanhos situados 

no intervalo de 1 51-20, representando os menores espécimes cotigidos. Esse fato não foi evidenciado nas 

demais áreas, onde predominam exemplares de maior porte (ver TABELA 32). 

As variações mensais verificadas na abundência percentual de cada classe de comprimento dentro do 
total de espécimes coligidos nas unidades amostrais encontram-se representadas nas FIGURAS 39 (E1 ). 40 

(E2), 41 (A2) e 42 (A3). Podem ser classificados como constantes (i.e. frequência de ocorrência igual ou 

superior a 50%) os Intervalos de 251-30 (em E1  e A2), 301-35 (em E2 e A2), 351-40 (em E2 e A3), 401-45 (em 
E 1 ,  E2 e A2) e de 451-50 (E1 , E2, A2 e A3). Na unidade amostral E1 . foram tidos como classes de comprimento 
de maior representatiVldade percentual os Intervalos de: 251-30 ( em julho), 301-35 ( em outubro e novembro), 351-
40 (em setembro), 401-45 (em janeiro, abril, maio e junho) e 45 1-50 (em fevereiro e março). Em E2, as classes 
mais ablJ'ldantes foram: 1 5120 (em janeiro, abril e julho), 251-30 (em fevereiro), 301-35 (em agos1o), 351-40 (em 

µ,ho), 401-45 (em maio e setembro), 451-50 (em outubro e novembro), 551-60 (em dezembro). 

Na estação de coleta A2 howe predomlnio runérico dos intervalos de 201-25 (em dezembro e 
novembro), 251-30 (em abril), 351-40 (em agosto) e 501-55 (janeiro). Nessa lllidade em particular foi verificada 

nltida correlação positiva entre a representatiVldade de espécimes de pequeno porte e a pkNiosidade, tendo em 

vista o predomlnlo de intervalos representativos dos menores comprimentos em épocas de elevada pluviosidade 

(meses de ou11.b"o, novembro e dezembro). Em A3 foi constatado maior representatiVldade relativa das classes 
de: 301-35 ( em fevereiro e jll'lho ), 351-40 ( em jl.Mlo ). 451-50 ( em março, abril, maio e outubro). 551-60 ( em 
dezembro) e 651-70 (em março). 

Hábito alimentar. Foi examinado o conteúdo gástrico de 30 espécimes, com comprimento padrão entre 40 mm e 

70 mm. Sedimentos enquadrados na categoria "lodow ocorreram em 50% dos espécimes e "areia" em 1 0% dos 

exemplares. Alimentos de origem vegetal estiveram amplamente representados, tendo sido registrada a 
presença de algas filamentosas (50%), algas unicelulares (20%) e de restos vegetais (ralzes e folhas) (60%). 
Materla animal esteve representada por ácaros ( 100/4) e insetos (86,6%). Nessa última categoria, foi registrada 

a presença de odorl81as ( 1 0%), chironomldeos (200/4), hemlpteros ( 1 0%) e trlcópteros (20%), dentre os insetos 

aquáticos, e coleópteros (20%), hymenópteros (30%) e lepidópteros ( 1 0%), dentre as formas terrestres. 
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Figura 39 - Representatividade percentual das diferentes classes de comprimento de Astyanax sp.2 
na unidade amostral E1. 
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Figura 40 - Representatividade percentual das diferentes classes de comprimento de Astyanax sp.2 
na unidade amostral E2. 
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Figura 41 - Representatividade percentual das diferentes classes de comprimento de Astvanax sp.2 
na unidade amostral A2. 
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Figura 42 - Representatividade percentual das diferentes classes de comprimento de Astyanax sp.2 
na unidade amostral A3. 
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Astyanax bjmacuatus (Linnaeus, 1758) 
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A.bimacuatus apresentou restrições à ocupação de ambientes com ordens superiores a 5 e inferiores 

a 2, localzados em altitudes maiores que 60 metros e menores que 20 metros acima do nlvel do mar. Os 

espécimes foram registrados em ambientes de água rápida, lenta ou de média velocidade, com Sl.bstrato 

composto por areia ou areia combinada com lodo e proflJ'Kidade e largu-a variando entre os nlveis 1 e 2, 

providos ou não de vegetação. Em todas as estações de amostragem, a espécie � o estrato nectõnico, 

em áreas abertas. Ressalta-se que além de ocupar diversos ambientes fkNiais, A,bjmacuiatus foi iguainente 
coletado em sistemas palustres situados próximos a cidade de Silva Jardim. 

Nas coletas quantitativas, A.bimacuiatus foi registrado nas estações E2, A 1 e A2, tendo sido 

classificada como acidental (C= 8,33%) nas duas ú11imas áreas, nas quais a presença da espécie Hmitou-se ao 
mês de janeiro. Em E2, a fre�a de ocorrência de A.bimactiatus enquadr� na categoria NconstanteN (C= 
50%). o maior oomero de indvlduos foi coletado em E2, seguindo-se A1 e A2. Esse dado demonstra haver 
correlação positiva entre o número de espécies e a ordem (r= 0,968) e negativa, envolvendo a altura (r= -0,906). 

AnaUsando conjugadamente as variações na abll'ldência de A.bimaculatus (ver FIGURA 43) e as 

variáveis ambientais, verificou-se haver, em E2, correlações positivas envolvendo o primeiro parâmetro, a 
pluviosidade (rs= 0,021 )  e a velocidade da água (rs= 0,302). Tanto a profundidade como o nlvel da água 

esteveram negativamente correlacionados com a abundância, tend<>-se calculado r s= -0,432 e r 5= -0,422, 
respectivamente. Tanto em A 1 como em A2, a espécie foi colgida apenas em janeiro, quando foram 
capúrados 3 espécimes em ambas as unidades amostrais. Tendo em vista se tratar de um perlodo com 

pluviosidade mais intensa, é posslvel que os aumentos na pluviosidade, associados às modificações ambientais 

decorrentes desse processo (i.e. aumento na velocidade e no nlvel da água) favoreçam a invasão desses 
tributários por espécimes procedentes da cal1a principal do sistema. 
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Figura 43- Variação mensal no número de esp6cimes coligidos na unidade amostral E2 (Abundancia total=B). 

AnaNsando a representatividade da espécie dentro do total amostrado, classificou-se a espécie como 

rara em todas as áreas tendo-se obtido, como valores de abundância relativa (AR) 0,62% (E2), 0, 13% (A1) e 

0,07% (A2). 
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A TABELA 33 exibe os valores de abu1d6ncia relativa referentes à <istribução dos espécimes em 

dferentes classe de comprimento em cada área amostral. A maior amplitude de comprimento foi verificada em 

E2, onde foram coligidos espécimes pertencentes as classes de 45 1-50. 50 1-55, 60 1-65, 75 1-80 e 90 1-95, com 

predomlnlo runérlco do intervalo de 45 1-50, o qual rellllu 37,5% dos espécimes amostrados. Nas demais 

áreas, os exemplares coligidos �ram apenas llT1 intervalo de classe, tendo-se amostrado espécimes com 

comprimento pa<rão entre 1 5  e 20 nvn, em A 1 ,  e exemplar mednclo 43,6 mm CP, em A2.. 

Hábito alimentar: Foram exarnnados 30 espécimes com o comprimento padrão variando entre 80,7 e 1 20,8 

mm. Os Itens identificados foram: larva de Simulidae (40%), larva de Culicidae (400h), larva de Chironomidae 

(80%), larva de Odonata (10%), algas filamentosas (50%), restos vegetais (600h), escama (3,33%), peixe 
(3,33%), lodo (83,33%), Hymenoptera (500h) e Coleoptera (53,33%). 

Astyanax WQD Eigenmann. 1908 

A semel'lança de Astyanax sp.2, A-$i1QD apresentou elevada tolertncia quanto às oscilações da altitude 

e da ordem dos rios, tendo ocorrido nos sistemas com ordem inferior a 6 e posicionados em cotas superiores a 
20 metros acima do nlvel do mar. As demais variéveis mensuradas apresentaram um espectro de variação 
semelhante ao observado para Astyanax sp.2, a saber: velocidade- 2 e 3, largura do rio- 1 ,2,3, tipo de fundo-

3,4,5, profl.ndldade- 1 ,2,3, e vegetação marginal- 1 ,0. A espécie não foi registrada em ambientes lênticos ou 

semi-lênticos. Nos locais onde a espécie foi coligida verific�se sua ocorrência exclusivamente no estrato 
pelagial, tendo sido verificada tanto em áreas abertas como ocupando os micro-ambientes formados entre a 

vegetação marginal. 

Analisando a distribuição da espécie nas áreas estabelecidas para as coletas quantitativas, verificoi..

se que A-si!Qo esteve presente em E 1 ,  E2, A2. e A3, estando as variações mensais no número de indivlduos 

representadas na FIGURA 44. 

Mediante o emprego do lndice de correlação de Spearman nas comparações envolvendo alterações na 
abt.lldància e oscilações nos valores mensurados para os fatores abióticos foram verificadas, para a 

pluviosidade, correlações negativas, em E 1 ,  E2 e A3, e positivas, em A2.. No caso especifico da profllldade 

foram verificados valores negativos, em E2 e A3, positivos, em A2., e nulos, em E 1 .  A velocidade exibiu sentidos 
de variação opostos aos da abundância em E1  e A3, tendo-se, contudo, constatado correlações positivas nas 
demais éreas. O nlvel da égua não apresentou correlação com a abundância em E 1 ,  porém foi calculado como 
positivo, em A2., e negativo, nas outras estações (TABELA 34 ). 

O maior número de individuas foi reunido em E2, seguido por A3, E1 e A2.. Computando os dados de 

abll'ldància total em cada unidade de coleta obteve-se correlação negativa envolvendo o par de variéveis 

número de espécimes/altitude (rs= -0,6) e positiva para número de espécie/ordem (r5= 0,737). Utilizando o 

indice de constância foi verificado que a espécie foi constante em todas as éreas de coleta. Foi constatado 
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divergência sis,iflcatlva entre o pacrão observado de uso meso-espadal do esperado considerando a hipótese 
de haver ds1ribl.ição homogênia (x.2 = 1 34,5; P <0,001), o �  resutou de clferenças expressivas entre f obtido 
e f esperado em todas as ll'lÍdades amostrais. A representatividade percentual de �-SÜQ!l dentro das ictiocenoses 

de cada 6rea em �  foi coletada demonstrou � o taxon em questão apr�se como conun, em E1 

(AR= 1 1 ,71%), em E2 (AR= 27,57%). e em A3 (AR= 28,73%), e pouco conun em A2  (AR= 4,74%). 
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Figura 44- Variaçlo temporal na abundlncia. de A, 11ml nu diferentes unidades amostrais (N= total capturado). 

Tanto em E2 como em A2 e A3, a classe de comprimento de 15 1-20 mm reuniu um maior número de 

espécimes, enquanto em E1 esse fato foi verificado envolvendo as classes de 30 1-35 e 35 1-40. Embora tenha 
sido cons1atada dferença quanto ao intervalo mais representativo de cada ll'lidade amostral, não foi observada 
dferença evidente quanto ao tamanho dos espécimes coli�dos nas distintas áreas (TABELA 35). 

Em todas as l.l'lidades de coleta, as classes de 251-30 e de 301-35 foram classificadas como 
" constantes, apresentando ocorrência superior a 50%. outros intervalos de comprimento constantes foram o de 

20 f-25 (em E1 ,  E2 e A2), 351-40 (em E2, A2 e A3) e de 401-45 (em A3). Na unidade amostrai E1 houve 
predomlnio runérico das classes de 201-25, nos meses de fevereiro. juho e dezembro, de 301-35, em janeiro e 
abril, de 251-30, em agosto, e de 401-45, em outubro (FIGURA 45). Em E2 as classes com maiores 
representatividades numéricas foram 1 51-20, em março, 201-25, em julho, agosto e dezembro, e 251-30, em 
fevereiro e setembro (FIGURA 46). Em A2 foi constatado predomlnio dos intervalos de 1 51-20, em dezembro, de 
201-25, em março, junho e novembro e de 301-35, em janeiro e agosto (FIGURA 47). Na estação A3 os 
intervalos de maior expressividade percentual, dentro do total amostrado no local, foram os de 201-25, em abril, 

de 251-30, em fevereiro e julho, e de 301-35, em maio, junho e agosto (FIGURA 48). 
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Figura 45 • Representatividade percentual das diferentes classes de comprimento de Astyanax giton 
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Figura 46 • Representatividade percentual das diferentes classes de comprimento de Astyanax giton 
na unidade amostral E2. 
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Hábito alimentar. Foi es1udado o conteúdo gás1rico de 30 espécimes, com comprimento padrão entre 26,4 e 

39,3 mm. Nesses, foi constatada a presença de restos de vegetais (83,33%), algas filamentosas (70%), algas 

ll'icekiares (63,33%), Coleoptera terrestres (50%), Hymenoptera (43,33%), Ostracoda (40%), larvas de 

Chironomidae (100%), Pseudoescopiones (16,66%), aranhas (16,66%), larva de Sinúdae (SOok), Gyrlnidae 

(23,33%), adlJtos de Diptera adultos (60%), sementes (40%), escamas (20%), crustáceos decápodas 

(caranguejo) (13,33%), Nematoda (33,33%) e sedimento (46,66%). 

Astyanax taeniatus (Jenyns, 1842) 

Assim como Astyanax sp.2 e �.SilQo, a espécie �.taenjatus exibiu baixa restrição na ocupação dos 

ambientes fkNlais, tendo sido verificada em situações idênticas às descritas para os dois táxons supracitados. 

Com relação a dis1ribuição em micro-ambientes, ti.taeniatus ocupa o estrato nectônico, onde utifiza os recursos 
espaciais existentes tanto em áreas abertas como entre a vegetação marginal. �.taeniatus foi verificado na 
maioria das estações fixas de coleta, excetuando E3. 

As variações na abundência da espécie (ver FIGURA 49) estiveram negativamente correlacionadas 

com a pluviosidade em E1 e em A1. A velocidade apresentou correlação (rs) posi11va em todas as áreas. Com 

relação às demais variáveis, observou-se, para o par abundência/profundidade, correlação positiva ( em E2 e 
A2), nula (em E1 e A1) e negativa (em A3), no caso do conjunto abundênciahllvel da água, foi constatada 
correlação negativa (em A1, A2 e A3), nula (em E1) e positiva (em E2) (TABELA 36). 

O somatório do número de exemplares coletados em cada unidade de coleta demonstrou ter ocorrido 
uma maior concentração de espécimes em A1, seguida por A2., E1 ,  E2 e A3. Esses dados, quando 
correlacionados com a altitude e com a ordem de cada uma das áreas amostradas demonstrou que o estoque 
populacional da espécie encontra-se positivamente correlacionado com alterações no primeiro parâmetro (r s= 
0,153) exibindo, contudo, correlação negativa com a ordem (rs= -0,632). Foi constatado haver divergência 

slgrlficativa entre o padrão observado de uso meso-espacial de A,. taeniatus do esperado, considerando a 
hipótese de haver dis1ribuição homogênia tx.2 = 267,8; P <0,001 ). Este fato resultou de diferenças expressivas 

entre f obtido e f esperado em todas as ll'idades amostrais 

�taenja1us foi uma espécie constante em E1 (C= 58,33%), A1 (C= 50%) e A2. (C=75%), tendo sido 
classificada como acessória em E2 (C= 25%) e em A3 (C= 33,33%). Sua representatividade percentual dentro 
das comunidades ictiicas de cada unidade amostral revelou se tratar de taxon comum, em A1 (AR= 19,81%), 

escasso, em E1 (AR= 3,84%), E2 (AR= 1,02%), A2. (AR= 7,34%) e A3 (AR= 1,14%). 

AnaHsando a dís1ribuição por classe de comprimento dentro do total capturado nas diferentes áreas 

amostrais, constat�se que as áreas E2 e A1 reuniram os menores espécimes colgidos (CP < 15 mm), tendo 
sido a classe de 101-15 mm a mais abundante em A1. Nas demais unidades, constatou-se predomlnio de 

espécimes de maior porte, destacando, como as classes de comprimento mais representativas, os intervalos de 
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25 1-30 e 30 1-35 em E 1 ,  35 1-40 em E2, 40 l-45 em A2. e 25 1-30 em A3. Os maiores exemplares (CP > 80 mm.) 

foram coletados em A2. (TABELA 37). 
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Figura 49-Variaçlo mensal na abundanc:ía de A- taeniatus nas diferentes nu amostals (N=total capturado). 

Hábito alimentar. Foram examinados 45 espécimes, com o comprimento pactão variando entre 57,5 e 120 mm. 

Os itens identificados foram: larvas de Simulidae (88,88%), larvas de CUlicidae (44.44%), larvas de 

Chlronomldae (100%), larvas de Plecoptera (33,33%), larvas de Odonata (16,660A>), algas filamentosas 

(86,66%), restos vegetais (88,88%), escarnas (22,22%), lodo (37,77%), areia (22.22%), Gastropoda ( 1 1 ,  1 1 %), 

Oligochaeta (40%), Hymenoptera ( 17.77%) , Coleoptera terrestre (22.22%) e Ortopthera (6,66%). 

COMPARAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE ASTYANAX NAS UNIDADES 
AMOSTRAIS FIXAS DEMARCADAS NO RIO SÃO JOÃO. 

Os valores do lndice de dissimilaridade estão apresentados na TABELA 38. Considerando o padrão de 

distribuição das diferentes espécies do gênero Astyanax. houve, a nlvel qualitativo, sobreposição total na 
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ocupação meso espacial do rio São João e dos 3 tributários analisados no par Astyanax sp.2/A mm (FIGURA 

50). 

1 

..-------- A.bimaculatus 

0.5 

____ A.taeniatus 
Astyanax sp.l 
Astyanax sp.2 

A.giton 

F'igwa 50 • Agrupamento das esp6cies de Astyanax com base no grau de afinidade 
de suas distribuiç6es em cada unidade amostral fixa. 

Em termos quanti1ativos, hoLNe a marutenção desse complexo. Esses resultados confirmam as 
observações previamente efetuadas que caracterizaram e,.. bjmaçulatus e Astyanax sp.1 como caracterlsticas 

de complexos com maior porte, A- giton e Astyanax sp.2 como dotadas de ampla valência, exibindo restrições 
apenas a sistemas com baixa circulação fkNial e e,.. taeniatus como Lma espécie com requerimentos situados 
em l.lTl nlvel intermediário. 

Bryconamerjcus tenYi§ Bizerril & Auraújo, 1992 

A ocorrência de ª.tenuis foi verificada tanto erri ambientes situados dentro da macro-unidade ambiental 
de cabeceiras como em baixadas, apresentando como limites extremos de sua distribuição as cotas superiores 
a 60 metros e inferiores a 20 metros. Com relação a ordem dos ambientes fllNiais nos quais a espécie foi 
registrada, constatou-se restrições a sistemas de 1 • e 61 ordens. Quanto as demais variáveis ambientais 

analisadas, foi observado o seQlinte espectro de variação: velocidade-nlveis 2 e 3, largura do rio- 1,2,3, tipo de 

fundo-3,4,5, proflnidade-1,2,3, e vegetação marginal- 1,0. 

Dentre as estações amostrais fixas, .B-� foi coletado nas Ll'lidades amostrais E1, E2 e A3. Tanto em 
E1 como em E2 foram verificados picos de abundancia máxima nos meses de março e abril, enquanto em A3 
esses foram constatados em fevereiro (FIGURA 51 ). Analisando conjllltamente as variações da abundãncia e 

das variáveis ecológicas mensuradas observou-se correlação negativa envolvendo a pluviosidade nos sistemas 

,...-, situados em áreas de baixada [E2 e A3) (r s= -0,045 e r s= -0,424, respectivamente), o nlvel d'água (em E2; r s= -
0,321 e em A3; rs= -0,472) e a profundidade (em A3; rs= -0,198). A maioria dos demais valores obtidos foram 
positivos, excetuando a largura (sem correlação em todos os ambientes) e o nlvel da égua (sendo r= O em E1) 
(TABELA 39). 

A espécie foi classificada como constante em E1 (C= 100%) e em E2 (C= 58,33%) e acessória em A3 

(C= 33,33%). O somatório do total coUgido em cada estação demonstrou que a érea E2 reuniu 72,6% dos 

indivlduos amostrados, seguindo, em escala decrescente as áreas E1 (20,54%) e A3 (2,89%). Correlacionado 

os valores absolutos de abllldancia total com as medidas de ordem e de altitude dos sistemas verificou-se ter 
existido t.ma oscilação em sentidos opostos envolvendo o estoque populacional da espécie e a altitude na qual 
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se si1uavam os ambientes amostrados (r s= -0,255) e correlação positiva envolvendo os pares oomero de 

espéclrneslalll1ude (rs= 0,298). O padrão de �ção meso-espaclal mostrou-se significativamente distinto do 
esperado em situação de distribuição homogénea (x2 = 52,76; P< 0,001 ). como resultado de contriblições de 

cada dasse para o dstandamento dos valores totais obtidos da frequência esperada. 

Considerando a representatividade relativa de .fi.lmli§ nas ictiocenoses de cada área amostral, 

classificou-se a espécie como pouco conun em E1 e E2 (AR= 2,62% e 4, 1 6%, respectivamente) e rara em A3 
(AR= 0,57%). 

0,5 

"' 0,4 

1 t 
0,3 

0,2 
� �  0,1 

o 
Jan Mar Maio Jul Bet Nov 

Meses 

E1 (N=15) 

0,5 
0,4 

j � 0,3 

§ e 0,2 
� �  0,1 

1,5 

i i 
1 

� 0,5 � �  

o 
Jan Mar Maio Jul Set 

Meses 

E2(N= 83) 

Jan Mar Maio Jul Set Nov 

A3(N•5) 

Nov 

Figura 51-Variaçlo temporal da abundlnc:ia de 1- li!!lYi! nas unidades amostrais. 

A dstriblição por classe de comprimento, apresentada na TABELA 40, revela que tais dados se devem 
a lJ1l padrão de estratificação longitudinal, com espécimes de menor porte em E2 e A3 e exemplares maiores 

em E1 ,  local onde não foi verificada a ocorrência de espécimes com comprimento inferior a 35 mm. 

Hábito Alimentar. Foram estudados 32 espécimes, cujos comprimentos situaram-se entre 20,7 mm e 48, 1 mm 

CP. Nesses, foram verificados, como componentes da dieta aumentar, os seguintes itens: Hymenoptera 

(84,37%), Chironomidae (56,25%), Simulidae (37,5%), Pseudoscorpiones (31 ,25%), larva de Plecoptera 

(28,12%), larva de Trichoptera ( 15,62%), larva de Blepharidae (9,37%), Gyrinidae (9,37%) e larva de Odonata 
( 18,75%). 
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No sistema hidrográfico es1udado, !::i.bifasclatus foi coletado em uma variada gama de habitats, tendo 

sido registrado tanto em ambientes palustres existentes no cordão litorâneo e nas áreas mais interiores como 

em ecossistemas ftNials. No último caso, sua presença foi constatada em áreas de baixada (alti1ude entre 20 e 

40 me1Jos) e na desembocadura. com relação às ordens dos rios, ,lj.bjfasciatus somente não foi coligido em 
sistemas de 1•  ordem. Dentre as áreas amostrais fixas, tt.bifasciatus foi coletada em E3, A1 e A2., com os 
maiores valores de ablndància total em A2., os quais corresponderam a 62, 1 2"/4 do total de espécimes cotigidos 
desse táxon. Em ordem decrescente seguiram-se as estações E3, representando 24, 1 4%, e A1 ( 13,74%). 
Assim sendo, analisando o total coligido em cada estação amostral e a ordem na qual tais sistemas 

encontravam-se situados obteve-se r s= -0,308. Abordagem semelhante, enfocando a interação attitudehlúmero 

de espécimes resultou em r s= 0,308. Este padrão de ocupação espacial difere significativamente do esperado 
em lln8 situação de uso homogênio dos meso-ambientes disponlveis (x2= 25,76; P<0,001 ). 

As alterações temporais na abundância da espécie estão representadas na FIGURA 52. Foi verificada 

correlação negativa envolvendo as alterações temporais na abundência da espécie e as seguintes variáveis 

ambientais: pluviosidade (em A1 ; rs= -0,318)  e velocidade da água (em A1 ;  rs= -0,0207). As demais correlações 
foram positivas (TABELA 41 ). 
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Figura 52- Variação temporal na abundancia de J::1. bifascjatus nas diferentes unidades amostrais. 

O cálculo de frequência de ocorrência demonstrou se tratar de espécie constante, em E3 e A 1 (C= 

50%), e acessória, em A2. (C= 33,33%). sua representatividade amostral dentro das ictiocenoses das diferentes 
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áreas apontou J:::t.bjfascjatus como pouco corrun em E3 (AR= 1 ,  13%) e em A2 (AR= 2,74%) e rara em A1 (AR= 

0,39%). 

A ll1idade amostral E3 r8llliu apenas espécimes com comprimento padrão situado no intervalo de 301-

35. Nas demais áreas foi constatada maior aJT1)itude de variação no comprimento dos espécimes, tendo sido 

verificado o predomlnio rur.érico de exer11)1ares com comprimento entre 251-30 em A 1 ,  e 201-25 em A2. Os 
menores espécimes (CP entre O e 5 mm) foram coligidos em A 1 (TABELA 42). 

Hábito Alimentar. Como reslAtado do exame de 35 espécimes de .t:i.bjfasciatus (CP entre 15, 1 e 27,8 mm), 

constatou-se a presença de ácaros (frequência de ocorrência= 57, 14%), larvas de Chironomidae ( 100%), 
Ostracoda (42,85%), Copepoda (34.24%), Cladocera (34.24%), algas filamentosas (85,78%), larva de Odonata 
(14,28%) e adutos de Oiptera (8,57%). 

Hyphessobrycon cf. luetkeni (Boulenger, 1 887) 

Essa espécie foi coletada apenas no ponto amostral A 1. No local, ti. cf. &ldslDi foi classificada como 
constante (C= 9 1 ,66%) e, com relação a sua representatividade percentual, comum (AR= 41 ,66%). As 

oscilações na abundância da espécie encontram-se representadas na FIGURA 53. A correlação da variação 
dos valores absolutos de abundância com as alterações nas variáveis ambientais consideradas demonstrou-se 
negativa, no caso da pluviosidade, velocidade e do nlvel da água, e rua, referindo-se a largura e a profundidade, 
fato explicado pela establUdade observada para esses dois parême1ros em particular. 
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Figura 53- Variaçlo temporal da abundlncia de tt- cf . .!Y!lu!!i na estação amostral A1. 
(Total capturado•385). 

Considerando a distribuição por classe de comprimento, verificou-se o seguinte padrão de 

,-, representatividade percentual: 5 1-1 0  (3,22"/4), 1 0  1-1 5  (8,37%), 15  1-20 (28,24%), 20 1-25 (32,76%), 25 1-30 
,,........ ( 15,35%), 30 1-35 (5,69%), 35 1-40 (5,69%) e 40 1-45 mm CP (0.64%), podendo-se constatar, portanto, o 

predomlnio numérico de espécimes com comprimento padrão situado na faixa de 20 e 25 mm. As variações 
mensais na abundância de cada classe de comprimento encontram-se representadas na FIGURA 54. Tais 

dados revelam que o intervalo representativo dos menores espécimes (51-10) apresentou-se de forma 

acessória no local, tendo sido registrado somente no mês de abril,perlodo em que foi o mais representativo 

dentre as classes reconhecidas no presentes estudo. A frequência de ocorrência das demais classes de 
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de comprimento foi calclJada em 72,7Z3/o ( 151-20), 63,63% (251-30, 301-35), 54,54% ( 101-15, 201-25) e 1 2. 1:Z0/4 

(351-40). 

Hábito alimentar. Foram estudados 37 espécimes. � comprimento pacrão sitou-se entre 32,5 e 43, 1 mm. 

Verificou-se a ocorrê11cia de larvas de Chironomidae ( 100%). larvas de Sinúdae (83,78%), larvas de CUlicidae 
(83.78%), larvas de Odonata (70,27%), ácaros (54.05%), restos vegetais (67,56%), algas filamentosas 

(94,59%), aranhas (32,3:Z0/4), adultos de Diptera ( 16,21%), escamas ( 1 3.51%), Ostracoda (54,05%). Cladocera 

(32,3:Z0/4), Areia ( 16,21%), lodo ( 16,21%) e larvas de Ephemeroptera (40,54%). 

Hyphessobrycon reticuatus Elis, 1 91 1 

Na bacia do rio São João, tt.reticulatus foi coligido em ambientes palustres situados tanto no cordão 
llton\neo como em áreas mais Interiores. Com relação aos sistemas fluviais, a espécies foi verificada em rios 

de :za, 3ª , 4ª e 5ª ordens, situados a altl1udes entre 40 e 20 metros. Todos os locais em que esse taxon foi 
registrado exibiam baixa dinâmica de circulação da água, substrato fonnado por combinação de areia e lodo, 

vegetação ripária e baixa largura e profundidade. Nesses ambientes, .1:-f.reticuiatus foi observado ocupando o 
estrato nectõnico, em áreas abertas ou entre a vegetação marginal. 

Dentre as estações amostrais fixas, essa espécie foi registrada apenas para A 1 ,  estando as variações 

temporais de sua abundência representadas na FIGURA 55. Com base em sua frequência de ocorrência, a 

espécie foi classificada como constante (C= 91 ,66%). Foram verificadas correlações negativas envolvendo as 
alterações temporais da abundância de tt.retiçufatus e os valores de pluviosidade (r s= -0,391 ), velocidade 
(r s= -0,086) e o nlvel da água (r s= -0,075). A classe de comprimento com maior representatividade percentual 
dentro do total captlsado foi a compreendida entre 25 e 30 nvn CP (RP = 50%). As demais classes (20 1-25, 30 
1-35, 35 1-40 e 40 1-45 nvn CP) reuniram, cada uma, 12,5% dos espécimes coligidos. 
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Figura 55- Variação temporal no número de np6cimes de H- reticulatus na unidade amostral A1 
(Total capturado=15). 

Hábito Alimentar. Para essa anáHse, foi es1udado o conteúdo estomacal de 30 exemplares (CP entre 28, 7 e 

37,8 mm). Nesses, constatou-se a ocorrência de larvas de Chironomidae ( 100%), sementes (83,33%), larvas 

de SimuNdae (86,66%), larvas de Culicidae (66,66%), larvas de Odonata (50%), ácaros (40%), restos vegetais 

(90%), algas filamentosas (93,33%), ostrácodas (50%), cladocera (53,33%), areia ( 10%) e lodo ( 16,66%). 



CHEIRODONTINAE 

Probok>dus heterostomus Eigermam, 1 91 1  
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Dentro da variação de ordens apresentadas pelos ambientes amostrados, .e.. heterostomus esteve 
presentes em 50% dos locais, não ocorrendo apenas em sistemas de 1 ', 2' e 61 ordens. Sua dls1ribuição por 
cotas de alli1ude foi, contudo, mais restrita, irritand<rse a ocupar sistemas de baixada, situados entre 40 e 20 

metros. Os locais nos quais a espécie foi colgida apresentavam velocidade moderada ou rápida, profllldidade e 

largll"8 recilzidas, vegetação marginal e Slbstrato composto por areia ou areia COflUQ8da com lodo. 

Nas estações fixas de amostragem, f.heterpstomus foi registrado em A2 (4 espécimes em fevereiro e 

1 em abril) e A3 ( 4 espécimes em fevereiro e em março e 1 em maio). Considerando a pluviosidade e as 

caractertsticas ambientais conjuntamente com os dados de presença e ausência da espécie em questão nas 
áreas amostrais observo�se que em ambas as estações nas quais a espécie foi coigida ocorreram oscilações 

situadas dentro do mesmos padrão, sugerindo t.ma correlação negativa com as alterações na pluviosidade, 
profllldidade, velocidade e nlvel da água . 

.e.. heterostomus foi classificada como uma espécie de ocorrência acidental (C=16,66%) em A2 e 
acessória (C=25%) em A3. No caso especifico de sua abundância relativa dentro das ictiocenoses de cada 

área amostral, veriflc�se ter se tratado de um táxon raro em ambos os locais (AR= 0,37%, em A2, e 0,57%, 
em A3). 

A TABELA 43 demonstra os valores de abundància relativa de cada classe de comprimento. Pode-se 

constatar que em A2, foi verificado predomlnio de espécimes cujo comprimento enquadrava-se no intervalo de 
25 1-30, encµsnto em A3, a classe de tamanho que exibiu maior representatividade percentual foi a de 20 1-25, 
que englobou n,n% dos espécimes amostrados. Com relação a amplitude de comprimentos, constat�se 

maior variação em A2. 

Hábito allmentsr. O exame do conteúdo gas1rico foi efetuado em 20 exemplares cujo tamanho variou entre 33,5 

e 75,4 rrm CP. O Item com maior frequência de ocorrência (9QOk) foram escamas que claramente pertenciam a 
outros peixes (o tamanho das escamas era superior as de f.heterostomys). outros elementos observados no 

conteúdo gás1rico foram insetos terrestres ( 1 5%), larvas de Odonata ( 10%) e restos vegetais ( 15%). 

Spinterobotus broccae Myers, 1925 
Nos rios da área estudada .Q.broççae esteve restrito à ll'lidade amostral A 1 ,  onde foi coligida no estrato 

pelagial, ocupando tanto as margens vegetadas como áreas abertas. A espécie foi Igualmente coletada em 

sistemas palustres situados próximos a Silva Jardim. 

Os dados obtidos em anáUses quantitativas limitaram-se, portanto, a uma única área amostral, na qual 
ª.broccae foi classificada como constante (C= 91 ,66%) e pouco comum (AR= 3,39%). Com relação as 
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variações na al:Uldancia, verificadas ao longo do perlodo amostral, constatou-se máximos valores da 

ablrldência em fevereiro e agosto e os mlrimos em setembro e novembro (FIGURA 56). Confrontando essas 

oscilações e as alterações ambientais obteve-se correlação negativa entre o número de indivlduos coletados e 

a pluviosidade (r5= -0,681), a profl.lldidade (rs= -0,197) e a velocidade (r5= -0,189). Não foi constatada 

correlação com o nlvel da água (r= O). 
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Figura 58- Variaçlo temporal no número de espécimes de J.. � coletados na unidade amostral A1 
(Total capturadoa89). 

No caso da distribuição por classe de comprimento, foi verificada a seguinte distribuição dos valores de 
representatiVidade percentual: 10 1-15 (17,7:Z0/4), 15 1-20 (45,56%) e 20 1-25 (36,7%). As variações temporais 
nos valores percen1uais estão representados na FIGURA 57, permi1indo constatar que o intervalo que reuniu os 
espécimes de menor porte ( 101-15) pode ser classificado como constante no local (C=63,6%), sendo, inclusive, 
o intervalo mais representativo em fevereiro, maio e junho. O outro extremo, composto pelas espécie de maior 

porte (intervalo de 201-25) foi registrado em 72,7% das amostras, destacando-se como a classe de maior 
representatividade relativa em abril, julho, novembro e dezembro. A frequência de ocorrência de espécimes com 

---. complimento na faixa de 151-20 foi calculada em 63,6%. 

Hábito alimentar: Para esse estudo, llll total de 30 exemplares, com tamanho variando entre 15 mm e 25 mm, 

foi anaisado. Nesse material verificou-se que a espécie em questão possui uma alimentação composta por 
algas filamentosas (30%), algas unicelulares (20%), microcrustáceos (93,33%), nematodeos (10%), rotlferos 

(50%) e insetos aquáticos (30%). Nos grupos incluldos dentro de lnsecta, foi constatada a presença exclusiva 

de larvas de chironomldeos. 

SILURIFORMES 
ARIIDAE 

Genidens genidens (Valenciennes, 1839) 

Genidens genidens foi registrado somente durante coletas qualitativas realizadas em área próxima a 

desembocadura do rio São João. Não foram reunidas outras informações sobre a ecologia da espéde na 
região. 
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PIIIELODIDAE 
PSEUDOPIIIELODINAE 

Microglanis niCliplnnis Bizerril & Peres-Neto, 1992 
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Na bacia do rio São João ,M. njqipjmjs foi coletado em rios de :za, 3ª , 4ª e 5ª ordens, si1uados em 

altitudes entre 20 e 60 metros acima do nlvel do mar. A espécie foi observada � o es1rato demersal, 

ocutandc>-se entre a vegetação marginal Slbnersa. sob troncos e pe(i'as. Nas amostragens quantitativas a 
espécie esteve restrita a E2, onde foi captLrado um exemplar no mês de maio e outro em jlmo. sua presença 

imitada a época de estiagem sugere existir una correlação negativa entre a abu'ldência da espécie e a 

pluviosidade. A fr�a de ocorrência demonstrou ser um táxon acessório na área (C= 1 6,66%) e, de acordo 
com sua representatividade, uma espécie rara (AR= 0,007%). Os exemplares captirados apresentavam 

comprimento pacHo entre 25 e 30 mm. 

Hábito alimentar. As anáNses do conteúdo gástrico foram reaMzadas em 28 exemplares com comprimento 

pacHo variando entre 25, 1 e 28.4 rmt Em 1 00% dos espécimes foi verificada a presença de larvas de 

Chironomldae. outros Itens constantes foram larvas de Odonata (57, 14%), larvas de Ephemeroptera (SOo/4) e 
lodo (64.28%). Itens acessórios e acidentais estiveram representados por restos vegetais (21 ,48%), algas 
(7, 14%) e escamas (7, 1 4%). 

Microglanis parahybae (steindachner, 1 888) 

Mjgoqanjs parahybae apresentou preferências de distribt.ição semetiantes às exibidas por .M. 

nigrjpjmis. ocupando, inclusive, os mesmos mlcr<Hlmbientes. Contudo, a espécie em questão foi coletada, 

durante amostragens quantitativas, em maior número de estações de coleta, tendo sido registrado em E 1 ,  E2, 
A2 e A:3. As oscilações temporais na abundância de M.parahybae nas referidas áreas amostrais encontram-se 

representadas na FIGURA 58. Os maiores valores ocorreram nos meses de maio (E1 e A3), março (E2) e 
novembro (A2). Correlacionando tais variações com as observadas para os parêmetros ambientais verificou-se 

correlação (rs) negativa envolvendo os pares abu'ldànci�osidade (E1 ,  E 1 .  A:3), abu'ldànci�osidade 
(E2, A2, A:3) e abu'ldànciahelocldade (E1 ,A2, A3). Os valores encontram-se representados na TABELA 44. 

Foi c011S1atado predomlnio da espécie em E1 e A2. Aplicando análise de correlação envolvendo os dados 

de abu'ldància e a ordem e altl.l"a de cada ambiente no qual a espécie foi r�strada observou-se haver. nessas 
áreas, correlação negativa com a ordem (rs= -0,737) e positiva com a altitude (rs= 0,8). Foi constatado 
divergência sigificatlva entre o padrão observado de uso meserespacial e o esperado, considerando a 
hipótese de haver distribuição homogênea (x2 = 1 8,6 P <0,001 ). Este fato resultou de diferenças expressivas 

entre f obtido e f esperado de A:3 com relação às demais áreas (X2 = 37,78; P< 0,001 ) .  ,M.parahybae foi 

classificado como constante na maioria das áreas, excetuando A:3, onde foi identificado como uma espécie 

acessória (C= 33,33%). Dentro das ictiocenoses de cada área, a espécie em questão foi classificada como 
pouco conun, em E1 e A2, e rara, nas demais estações de coleta. 
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Figura 58 -Variaçlo temporal na abundanc:ia de M- parahybae nas diferentes unidades amostrais 
(N=sTotal capturado). 
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Considerando a distribuição das abundàncias relativas de cada classe de comprimento, verific�se que tanto 

em E1 como em E2 predominaram os limites de 201- 25 e 251-30 mm, que representaram 36,84% e 40,0% do 
total cap11.rado, respectivamente. Espécimes maiores (CP entre 30 e 35 mm) foram mais abundantes em A2., 
constltlindo 45,45% do total amostrado. Em A3, holNe maior cap11J'a de espécimes menores (20 1-25 mm) (ver 

TABELA 45). Analsando a amplitude de variação de comprimento constatoerse que E2 r8ll'liu maior número de 

espécimes com dferentes comprimentos, havendo variação entre os rinites 10 1-15 e 50 1-55. Nas demais 
áreas os comprimentos dos espécimes capturados oscilaram entre 15 1-20 e 40 1-45 (E1), 20 1-25 e 35 1-40 (A2.) 
e 20 1-25 e 35 l-40 (A3). 

Hábito Alimentar. O conteúdo estomacal dos 30 espécimes examinados (CP entre 30,9 e 44,7 mm) revelou uma 

dieta extremamente semelhante a verificada para ,M.njqjpinnis tendo, como itens constantes, larvas de insetos 

[Chlronomldae (90%), Odonata (83,33%), Plecoptera (50%), Trlchoptera (50%), Ephemroptera (53,33%)] e 
sedimento (100%). Os itens acessórios e acidentais estiveram representados por algas filamentosas (10%), 
algas ll'licetulares (100A>), restos vegetais (25%), restos de peixes (6,66%) e escamas ( 10%). 

RHAMDIINAE 

Acentronichthys leptos Eigenmann & Eigenmann, 1889 

,., A espécie ocupa o estrato demersal, tendo sido coHgida sob pedras e troncos ou entre a vegetação 
r ripária em rios de diversas ordens, apresentando restrições apenas na ocupação de trecho de 51 e de 6ª ordem 

r, 
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do rio São João. Exibiu ainda s,ande tolerancia às variações na alti1ude, não ocorrendo apenas em sistemas 

sl1uados em cotas abaixo de 22 metros. Em todos os locais em que A� foi coletado verificou-se acentuada 

dinãmica de cil"Cliação da água (nlvel 3), smstrato arenoso ou formado pela combinação de areia e seixos e 

larglJ'a e profl.nldade enquacradas no nlvel 1 da escala pi oposta. 

Em coletas cµtntltativas, A.� foi regls1rado, como acessório, em E1 (C= 33,33%) e acidental em 

A1 (C= 8,3%). Em E1  a espécie esteve presente nos meses de janeiro, fevereiro, março e maio, sugerindo, 

por1anto, haver llTIB correlação negatiVa com a pkJViosldacte. Em A 1 ,  A.� foi regls1rado somente em juho, 

portanto no inicio da fase chuvosa, cµtndo o ambiente passou a apresentar llTIB maior dinãmica na cil"Cliação 
da água (FIGURA 59). Em ambos os locais a espécie foi classificada como rara (AR=o,sgo,<, e 0,04%, 

respectivamente). 

Anaisando a distribuição dos espécimes dentro das classes de comprimento verificou-se que, em E 1 ,  
60% dos exen1)1ares amostrados pertenciam ao Intervalo 45 f-50, enquanto os 40% restantes apresentavam 

comprimentos dentro do limite 50 f-55. O espécime colgido em A1  media 34,3 mm. CP. 

0,5 
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F°fllln 59- Varillçlo temporal na lbundancia de A- llm2! nas unidades amostrais E1(Na4) e A1 (Na1). 

Hábito aHmentar: Foi examinado o conteúdo estomacal de 20 exemplares, com comprimento entre 52,3 e 100 

mm CP. Nestes espécimes, foi cons1atada principalmente a presença de insetos aquáticos, tais como larvas de 
Chironomidae em 100% dos espécimes, além de larvas de Odonata (60%) e larvas de Megaloptera (40%). Além 

desses Itens observou-se, porém em menor frequência, a presença de algas ( 10%) e se<imentos (50%). 

lmparfjnls pjperatus Eigermam & Noms, 1 900 

fmparfinjs pjperatus foi coligido em ambientes fluviais com ordem inferior a 6, localizados em cotas 
altimétricas entre 80 e 20 metros acima do nlvel do mar. Com relação às demais variáveis, a espécie foi 

verificada em ambientes de águas rápidas e de média velocidade, com granok.metria variando entre 

combinação de areia e seixos (nlvel 4) a areia (nlvel 3). Tanto a largu-a como a proflrldidade variaram entre os 

nlveis 1 e 2 da escala proposta. Todos os ambientes nos quais a _1 .pjperatus foi assinalado apresentavam 

vegetação marginal. 
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Em coletas quantitativas, J.pjperatus foi registrado em E1 e A:3, onde foi classificado como acessório (C= 

33%) e cons1ante (C= 5QOk), respectivamente. Na estação E1 a espécie, quando presente, apresentou um 

oomero constante de espécimes porém, em A3, foi verificado pico de aboodància máxima em abril. Analisando 

as correlações existentes entre as alterações temporais nos estoques da espécie em questão (ver 

representação �fica na FIGURA 60) e as variações sofridas pelos parametros ambientais verificou-se, em 

A:3, oscilações da ablndància seglindo sentidos opostos aos das variáveis ablóticas mensuradas (pluviosidade, 

profllldidade, velocidade e nlvel da água). Em E1, constatou-se correlação negativa envolvendo a abundância e 
a pluviosidade. Para os demais parâmetros não foi constatada correlação (ver TABELA XLVI). 

O maior oomero de exemplares (12) foi captl.r'ado em A3, representando 75% do total coligido. Dentro 

das ictiocenoses de E1, onde foram coligidos 4 espécimes, l.piperatus foi classificado como raro, devido a sua 
baixa representatividade numérica (AR= 0,69%). Em A3, a espécie foi classificada como de baixa 

representatividade (AR= 1,37% ). 
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Figln IO- Variação temporal na alNa'ldanc:ia de J. pjpemus nas diferentes alnas amostrais (NaTotal capturado). 

Os valores da abllldância relativa de cada classe de comprimento coUgida nas diferentes áreas 
amostrais são apresentados na TABELA XLVII. Em E1, ocorreu distribuição llliforme dos espécimes nos 

intevalos compreendidos entre 35 1-40 e 50 1-55. Na área A3, o tamanhos dos espécimes situou-se dentro das 
faixas de 45 1-50 e 65 1-70, portanto reunindo exemplares com maior porte do que o apresentado pelos coNgidos 
em E1. Dentre esses intrevalos, foi constatado predomlnio numérico de 50 j-55, que rellliu 33,33% dos 

espécimes coligidos. 

Hábito alimentar. Foi analisado o conteúdo gástrico de 23 espécimes com comprimento padrão situado entre 

55,6 e 67,8 rmt Nesses, verificou-se a presença de larvas de Chironomidae (100%), larvas de Plecoptera 

(82,6%), larvas de Simulidae (65,21%), larvas de Odonata (52, 12°/4), Nematoda (26,08%), BivaMa (8,69%) e 
sedimentos (86,95%). 
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As preferências ambientais exibidas por .P.lateristrjga foram as mesmas tistadas para M.nigrtpimis e 

M.parahybae. Com relação aos micro-ambientes ocupados, f.laterjstrjga foi observada no estrato demersal, 

ocutando-se entre a vegetação marginal Slbnersa, sob troncos e peaas ou ocorrendo em áreas abertas. 

Nas estações fixas de amostragem, f .laterjstrjga foi registrada em E1 ,  E2, A 1 ,  A2 e A3. Nessas áreas, 
a espécie em questão foi classificada como constante somente em E2 (C= 50%), local onde foram observados 

picos de ablndência máxima nos meses de janeiro, março e junho (FIGURA 61 ). Em E1 ,  A1 e A2 f.lateristiga 

apresentou menor frequência de ocorrência, tendo sido identificada como acessória (C= 25%, 41 ,6% e 41 ,So/4, 

respectivamente). Nesses locais, o maior oomero de indivlcluos foi verificado em marçoA1ovembro (E1 ), e em 

abril (A1 ). Na estação amostral A2 a espécie, quando presente, eXibiu um número constante de exemplares. Em 
A3, P.laterjstrjga foi inck.llda na relação de taxa acidentais no local (C= 1 6,6%). As correlações entre a variação 
na atuldência da espécie e as alterações nas variáveis ambientais são apresentadas na TABELA XL VIII. 
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Analsando o oomero total de inclVlciJos coigidos em cada uma das áreas S\4)raci1adas observa-se a 

segunte ordenação decrescente: A1, E2, A2., E1 e A3, o que resutou em correlação negativa entre os pares 

número de espécimes/ordem (rs= -0, 135) e positiva para número de espécimes/alli1ude (r5= 0,289). A espécie 
foi classfflcada como rara em todas as llidades de coleta, salvo em E2, onde foi Identificada como pouco 

conun. 

A distribução por classe de comprimento é apresentada na TABELA XLIX. AnaNsando os valores de 

abl.ndência relativa verifica-se ter ocorrido um predomlnio rnmérico, em A 1, de espécimes com comprimento 
padrão si1uado no intervalo de 15 f-20 mm CP, os quais perfizeram 50% do total amostrado. Tanto em E1. como 
em A3 e em A2, os exefT1)1ares exibiram distriblição homogênea dentro dos diferentes intervalos de classes 

considerados. Na área amostral E2, os intervalos de 25 f-30, 30 f-35, 35 f-40, 50 f-55 e 60 1-65 mm CP foram os 
mais representativos, r8l.flindo 15,38% dos espécimes coligidos no local. Os maiores espécimes foram 
amostrados em E 1 e em E2, enquanto os espécimes de menor porte foram verificados em A 1 e A2. 

Hábito Alimentar. Foi efetuado exame do contéudo gástrico de 30 exemplares com comprimento padrão entre 

60,3 e 100 mm. Constatou-se que a espécie se alimenta, dentro dos sistemas componentes da bacia do rio São 
João, de larvas de Trichoptera (30%), larvas de Chironomidae (86,660/4), larvas de Odonata (50%), larva de 
Simulidae (41.66%), sedimento (90%), Oligoquetas (16.66%), insetos terrestres (Hymenoptera; Formlcidae 

(40%) e Coleoptera (20%)), Nematoda (30%), escama (6,66%) e fras,nentos de vegetais (10%). 

Rhamdia sp 

O género Rhamdia conta com diversas espécies que, em sua maioria, são diagnosticadas com base 

em caracterfsticas morfoméúicas que variam amplamente dentro de uma mesma população. Assim sendo, 

qualquer tentativa ele Identificar ao nlvel de espécie a população do rio São João poderia resutar em erro. 
Procedeu-se, portanto, a caracterização do {JUPO local (ver FIGURA 62), mediante o uso de algumas variáveis 

biométricas, cujos valores são apresentados na TABELA 50. 

Rhamdia sp. foi coligida em ambientes fluviais com ordem inferior a 6 e superior a 1, em cotas 

altiméúicas entre 40 e 20 metros acima do nlvel do mar, o que a caracteriza como uma espécie tipicamente de 
baixada. Com relação as demais variáveis, a espécie em questão foi verificada em ambientes de águas de 
baixa, média e alta velocidade, com granollmetira variando entre uma combinação de areia e silte (nlvel 2) a 

areia (nlvel 3). Tanto a largura como a profundidade variaram entre os nlveis 1 e 2 da escala proposta. Todos os 
ambientes possliam vegetação marginal. Além de sistemas fluviais, a espécie foi igualmente registrada em 
ambientes palustres, locatizados tanto nas baixadas aluviais marinhas e como nas baixadas aluviais fluviais. 
Nesses locais, Rhamdia sp. foi observada ocupando o extrato demersal, explorando exclusivamente os micro

ambientes formados sob pedras, troncos ou vegetação submersa. 

Como resultado de amostragens quantitativas, Rhamdia sp. foi coletada em 4 das seis unidades 
amostrais estabelecidas (E1, E2, A1 e A2), tendo sido classificada como acidental em E1 (C=8,33%, com um 
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único espécime colgido em jll'lho), E2 (C=1 6,66%, lm espécime colgido em fevereiro e outro em ,il.llho) e em 

P:3 (C=16,66%, com um exemplar amos1rado em fevereiro e outro em ;.t,o) e constante em A1 (C=50%). 

Correlacionando a abt.lldància total de Rhamdia sp., obtida em E 1 ,  E2, A 1 e A2, e a ordem e a altitude, verificou

se que os estoques popuacionais exbiram pouca correlação com esses pan\me1ros (rs= 0,013 e -0,053, 

respectivamente). 

As variações temporais da abt.lldància da espécie em A 1 estão representadas na FIGURA 63. 

Analsando cor;..,tamente essa variável e as alterações nos fatores abióticos notou-se haver variações em 

sentidos opostos envolvendo a pluviosidade (em E1 , E2 e A2), a profl.ndidade (em E1 e A2), a velocidade (em 

E1 , A1 e A2) e o nlvel da água (em E2, A1 e A2). Rhamdia sp. foi classificada como rara na maioria das áreas, 

excetuando A1 , onde sua abundancia relativa foi calculada em 2.71%, situando-a entre as espécies pouco 
COfTUlS. A dlstriblição por classe de comprimento é apresentada na TABELA 51 . Pode-se constatar que os 
maiores espécimes forma coligidos no rio São João, enquanto os exemplares de menor porte foram verificados 

nos tnbutários. Considerando esses últimos complexos, verfficou-se o predomlnio de espécimes com 

comprimento entre 1 0  1-1 5  mm em A1 , onde totaHzaram 53,22% do total amostrado. Na área A2, os espécimes 
distribuíram-se equitativamente nas classes de 20 1-25 e 25 1-20. 

2 

1,5 

.,_. M.- Mai Jul Set Nov 

Figura 83- Vaiaçlo mensal na abundanc:ia de Rhamcia sp. em A1 (Na 82). 

Hábito Alimentar. Nos 27 espécimes anaisados (CP entre 70,7 e 97,6 mm) foi constatada presença de larvas 

de Chlronomldae ( 100o/4), larvas de Trichoptera (70,37%), larvas de Ephemeroptera (66,66%), larvas de 
Odonata (44.44%), Ostracoda (22,22%), BivaMa ( 18,51%), restos de peixes ( 18,51%), Hymenotera 
(formlddae) (7,4%) e Hymenoptera (vespas) (3.7%). 

AUCHENIPTERIDAE 

Glanjdjll'I) meianopterus Ribeiro, 1918  
Na bacia do rio São João, -º..melanopterus foi coletado apenas em uma área amostral (E2), dtnnte o 

mês de fevereiro, quando obteve-se um exemplar juvenil (CP= 1 2,2 mm). Devido ao baixo número de indivlduos 

coigidos não foram reunidas outras informações sobre a espécie. _Çz.melanopterus foi igualmente registrado na 

lagoa de Jutumalba, em amostragens efetuadas pelo Museu Nacional do Rio de Janeiro. 
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Parayçhenjoterus stnaw (steindacmer, 1876) 

97 

Paraucherjpterus striatulus não foi coletado ci.nnte os trabatlos de campo, tendo sido incluldo na 

presente estudo devido a presença dessa espécie em material procedente da lagoa de Jutumalba, depositado 

no Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

LORICARIDAE 
HYPOSTOMINAE 

HypostQDlJS DUJÇtatus Valenciennes, 1840 

Associando os dados obtidos em coletas quaitativas e quantitativas, verificou-se que a espécie em 
questão �. na bacia estudada, sistemas situados em cotas altimétricas entre 20 e 60 metros, apresentando 

21 , 3', 4' ou 5' ordens. Quanto às demais variáveis, .!:!.Dll1Cta1us revelou-se I.ITI8 espécie dotada de grande 
tolertncia às variações exibidas pelos parâmetros abióticos mensurados, tendo ocorrido tanto em sistemas 

dotados de alta clnàmica de circuação da água como em locais com caracterlsticas seni-lênticas. O substrato 

variou desde I.ITI8 combinação de areia e seixos até fllldos caracteristicamente aren<r-lodosos. A largura e a 
profllldidade dos ambientes enquadraram-se nos nlveis 1 ou 2 da escala proposta. Todos os sistemas em que 

a espécie foi colgida apresentavam vegetação marginal. Nesses locais, !j.w:,ctatus foi observado ocupando o 

estrato demersal, em áreas abertas ou em associação com a vegetação marginal, troncos e pedras. 

Nas coletas quantitativas, a espécie foi registrada nas estações amostrais E1, E2, A2 e A3, tendo sido 
rell'lido llTI maior oomero de exemplares em A2. Correlacionando os valores de abundancia total de cada área 
em que a espécie foi registrada com a ordem e a altura nas quais as mesmas encantam-se inseridas, 
verificaram-se valores negativos entre número de espécimes/ordem (rs= -0,732) e positivos para número de 
espéclmes/altl1ude (rs= 0,6). As alterações mensais no número de indivlduos capturados em cada unidade são 
apresentadas na FIGURA 64. 

O reSlltado obtido após o cálclio de correlação envotvendo as variações na abc.lldância e as 
alterações nos valores dos parâmetros abióticos estão apresentadas na TABELA 52. !j.pu,ctatus foi 
classificado como espécie constante em A2 (C= 58,33%), acessória em E1  (C= 33,33%) e A3 (C= 25%) e 
acidental em E2 (C= 16,66%). sua representatividade percentual dentro das comunidades de peixes de cada 

uma das áreas Sl4)r8Citadas demonstrou ser um táxon pouco representativo em E1 e em A2 (AR= 1 ,74% e 
2,22%, respectivamente) e raro nas demais unidades (AR= O, 15%, em E2 e AR= 0,34%, em A3). A distribuição 
dos valores de atx.n:tancia relativa de cada desse de comprimento encontra-se representada na TABELA 53. 

Foi venficada ocorrência de espécimes com maior porte (CP entre os limites de 115 e 125 mm) na 
área E2. Em E1. foi observado predomlnio de exemplares com comprimento situado na faixa de 30 l-35 mm, os 

quais corresponderam a 40% do total amostrado no local. Em A2. estação amostral onde foram coligidos os 

menores espécimes (classe de 5 1-10 mm), constatou-se maior representatividade numérica de exemplares com 

comprimento na faixa de 15 1-20 (AR= 41,37%). O mesmo fato foi verificado em A3, onde esse intervalo de 

classe reuniu 66,66% dos espécimes do local. 
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Fig&n 84- Variaçlo temporal na al>Wldflncia de ti- punçtatus nas diferentes nas amostrais (N=Total capturado). 
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Hábito alimentar: O resultado da aná�se do conteúdo gástrico de 30 espécimes, com o complimento padrão 

valianclo entre 35,8 e 110 mm CP, revelou que o item lodo apresenta a maior frequência de ocorrência, tendo 

sido registrado em 100% dos espécimes. Segue-se. em escala decrescente, algas unicelulares (96,66 %), algas 

filamentosas (66,66 %), rotlferos (40%), microcrustáceos (copépodes, cladóceras e ostracoda - 36,66%) e 

nematódeos (16,66%). 

ANCISTRINAE 

Ancls1rus sp. 

A p<>pliação estudada (FIGURA 65) não foi identificada a nlvel de espécie, estando algumas de suas 
caracterlsticas morfométlicas e merlsticas apresentadas na TABELA 54. 

Ret.rlinclo os dados de amostragem quantitativa e quaNtativa, verificou-se a ocorrência da espécie em 
lios de :za. 4ªe 6ª ordens, possuidores de águas rápidas, substrato arenoso ou formado por um combinação de 
areia e seixos, com ou sem vegetação marginal e apresentando largura e profl.l'ldidade situadas nos nlveis 1 ou 

2 da escala proposta. Com relação a altitude. Ancistrus sp. foi registrado em sistemas situados acima das cotas 

de 22 m. 
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Dentre as áreas onde efetuaram-se amostragens de caracter quantitativo, Ancistrus sp. foi coigido 

somente em E2, onde 1..m espécime de 94,7 mm CP foi amostrado no mês de jl.tlo. Sua baixa frequência de 

ocorrência caracterizOlra corno acidental na área (C= 8,33%) e sua reduzida representatividade percentual 

(AR= O, 07%) ldentlfiCOlHI corno rara nessa estação amos1ral. 

Ressalta-se que foi cons1atada, em diversos espécimes coletados em amos1ragens qualitativas, a 

presença de larvas de Chironomidae aderidas na Sl4)8f'flcie do corpo, dentro da seguinte frequência de 

ocorrência: 45,83% aderidas as nadadeiras peitorais, 12.5% associadas aos odontóides da região opercutar, 

20,83% presas nas nadadeira dorsal e 1 6,66% aderidas ao corpo. Freihofer & Neil ( 1967) verificaram o mesmo 

tipo de associação entre larvas de Chironomidae e outros Loricariidae (dentre os quais, 7 espécies de 

Ancistrus). tendo classificado essa interação como uma forma de comensatismo. 

Hábito alimentar. O exame do conteúdo estomacal foi efetuado em 15 espécimes (CP entre 90,5 e 97,8mm), 

reunidos tanto nas amostragens quantitativas como quaUtativas. VerlficOlrse a presença de itens semelhantes 

aos cons1atados em ,tl. pl,()Ctatus. tendo sido a categoria "lodo" constatada em 1 00oh da amostra. Outros 

elementos constatados foram: algas filamentosas (80%), algas unicelulares (66,66%), restos de vegetais (40%), 
Ostracoda (33,33%), Nematoda (33,33%), larvas de Chironomidae (40%) e larvas de Simulidae (13,33%). 

LORICARINAE 

Lorjcarjichthys sp. 

Tendo em vista o precário estado da taxonomia desse gênero, a população estudada (FIGURA 66) não 

foi identificada ao nlvet de espécie. A TABELA 55 exibe um resumo de algumas das caracterlsticas merlsticas e 
morfométlicas da população existente na área estudada. 

Na bacia do rio São João. Lorjcariichthys sp. apresentou ampla tolerância as variações na orden e na 

,,--., altitude dos rios, tendo sido registrada em sistemas de 21
, 31

, 41 e 51 ordens, em altitudes superiores a 20 

r-. metros e iguais ou inferiores a 60 metros acima do nlvel do mar, em locais de pequeno ou médio porte, onde a 

água apresentava alta ou média clnêmica de circulação. Nesses ambientes, Lorjcarilchthys sp. foi observado 
OCl.4)8ndo o estrato demersal em áreas abertas, 1U1Ca octitando-se sob troncos ou pedras. 

Em coletas quantitativas. Loricarjichthys sp. foi registrado somente na calha do rio São João, tendo 

ocorrido em E1  e em E2. Na estação E 1 ,  a espécie foi classificada como acessória (C= 41 ,66%), exibindo 

baixa abundância relativa (AR= 1 ,27%). Na área E2. Loílçarjichthys sp. foi igualmente tida como escassa (AR= 

1 ,57%), contudo sua frequência de ocorrência mais elevada demonstrou tratar-se de um táxon constante (C= 
58,3%). Conjugando os dados de constância com os valores obtidos após o somatório da abundância dessa 
espécie em ambas as áreas amostrais, foi obtido um padrão que sugere uma preferência por ambientes 

situados em baixadas. 
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Confrontando as variações na abt.rldància da espécie (FIGURA 67) com as alterações dos valores 

rnensu1ldos para outos aspectos ablôticos constatou-se haver, em E 1 ,  correlação envolvendo o número de 

espécimes e os paràmetros pk.Mosidade e velocidade, em ambos os casos �se constatado valores 

postlvos (rs= 0,156 e rs= 0,297, respectivamente). Em E2, foi vertficada correlação negativa envolvendo a 

velocidade da água (rs= -0,639). Valores positivos foram calculados para a pk.Mosidade (rs= 0, 1 15), a 

'l' profi.ndldade (rs= 0,7; P<0,05) e o nlvel da água (rs= 0,369). 

') 
Com relação a distribuição por classe de comprimento, observou-se, em E 1 ,  predomlnio de espécimes 

com tamanho situado no intervalo de 85 1-90 mm, que representaram 85,71 %  do total amostrado. Os demais 

ex8"1)1ares foram r8lllidos no intervalo de 75 1-80. Na estação amostal E2, o intervalo de classe de 1 05 a 1 10 

mm CP reuniu 20% dos espécimes amostrados. Nessa área, tanto o intervalo 1 1  O 1- 1 1 5  como o de 1 90 1-1 95 
englobou 40% do total coligido. 
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E1(N•7) E2(N=20) 
Figln 17- Variação temporal na abundancia de Loricariiçhthys sp. nas diferentes unidades amostrais 

(N• total capturado) 

Hábito alimentar. A análise de conteúdo estomacal, efetuada em 23 exemplares, com comprimento padrão 

entre 106 e 1 14 mm, revelou a presença de algas lJ1ÍceUares (86,95%), algas filamentosas (43,47%), 
Cladocera (13,04%), Copepoda (13,04%), Nematoda (43,37%), larva de Chironomidae (91 ,3Q0/4), areia ( 100%) 

e lodo (100%). 

LORICARANI 

Rinelolicaria sp 

A população do rio São João (FIGURA 68) foi identificada apenas a nlvel de gênero. Um resumo das 

caractertsticas merlsticas e morfométricas da espécie analsada encontra-se apresentado na TABELA 56. 

Rell'lindo os dados obtidos em coletas quaMtativas e nas amostragens de caracter quantitativo, 

obserVou-se que a altl.n na qual se situavam as áreas de amostragem não exerceu grande influência sobre a 

presença da espécie nos diferentes sistemas, tendo em vista sua ocorrência tanto em áreas de cabeceira como 

em baixadas, na faixa altimétrica situada entre 60 e 20 metros. Com relação a ordem dos rios locais, 

Rineioricaria sp. foi coigída no Imite entre sistemas de 1 1 e 61 ordens. As áreas ocupadas pela espécie 

apresentavam água com alta ou média velocidade, substrato com granolumetria enquadrada nos nlveis 2 ou 3, 

larguct e profundidade classificada como 1 ou 2 e sempre providos de vegetação ripária. Nesses ambiente, 
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Rjneforjcaàa sp. foi observada no estrato demersal, ocupando áreas abertas ou vivendo nos micro-ambientes 

formados entre troncos, rochas ou entre a vegetação marginal submersa. 

Dentre as áreas nas quais foram efetuadas amostragens quantitativas, Rineloricaria sp. foi registrada 

em E1(2 espécimes, 1.m coligido em fevereiro e outro em maio), E2 (com um espécime amostrado em janeiro e 

outro em fevereiro), A2. (14 espécimes, ver variação mensal da abundância na FIGURA 69) e em A3 (um 

espécime amostrado em maio e dois em julho). Considerando a abundância total de cada área conjugadamente 

com sua ordem e altitude obteve-se valores do lndice de correlação que demonstraram haver correlação entre o 

estoque poptjacional e a altitude (r s= 0,8) e negativa, quando envolvendo o par número de espécimes/ordem 

(r 5= -0,948). 

Comparando as alterações mensais no número de exemplares coletados com as variações nos fatores 
abióticos verificOlrse haver, em todas as áreas, correlação negativa entre o estoque populacional e a 

velocidade da água. Aplicando o lndice de correlação para comparar as alterações temporais na abundância da 
espécie em questão e as oscilações nos fatores ambientais da unidade amostral A2. foram obtidos valores 

negativos envolvendo a abundância e a pluviosidade (-0,4), a profundidade (-0,607), a velocidade (-0,607) e o 
nlvel da água (rs=-0,279). A espécie foi classificada como constante em A2 (C= 66,66%) e acidental nas 
demais estações (C= 16,66%). 
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Figura 89- Variação mensal da abundãncia de Rineloricaria sp. na unidade amostral A2. (N•14). 

Verificou-se, em E1, distribuição homogênea dos espécimes coligidos no local nos intervalos de 15 1-20 

e de 100 j-105 mm CP, ambas reunindo 5()0/4 dos exemplares amostrados. Um padrão de distribuição 
igualmente homogêneo foi constatado em A3, envolvendo os intervalos de 30 1-35, 45 1-50 e 80 1-85 mm CP. A 
estação A2. reuniu a maior diversidade de limites de classe, tendo como intervalos extremos 15 j-20 e 100 I-105 
mm CP, dentre os quais verificou-se uma maior concentração de espécimes na faixa de 60 1-65 mm CP (AR= 

28,57%). Todos os exemplares coletados em E2 situaram-se na classe de 35 1-40 mm CP (TABELA 57). 

'l Hábito Alimentar: O exame do conteúdo gástrico de 30 espécimes (comprimento padrão entre 77,5 e 130 mm) 

revelou, como itens componentes da dieta alimentar, algas (65%), Copepoda (10%), Nematoda (70%), larvas de 
Simulldae (16,66%), larvas de Chironomidae (10%) e lodo (100%). 

r 
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HYPOPTOPOMATINAE 

Microlepidogaster notatus (Eigermann & Eigenmam, 1889) 

105 

A presença de .M,.D2l!m!§ foi constatada em rios com ordens entre 1 e 6, si1uados no Kmite de altitude 

entre 20 e 60 metros acima do nlvel do mar. Os locais ocupados pela espécie apresentavam água com alta ou 

média velocidade, substrato com granok.metlia enquadrada nos nlveis 2 ou 3, largura e profundidade 

classificada como 1 ou 2 com vegetação ripária sempre presente. Nesses ambiente, o táxon foi observado no 

estrato demersal, ocupando áreas abertas ou vivendo nos micro-ambientes formados entre troncos, rochas ou 

entre a vegetação marginal stbnersa. 

Dentre as áreas fixas de coleta, M.notatus foi registrado em E1, E2, A2 e A3, estando as variações de 

sua abundância representadas na FIGURA 70. 
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Figura 70- Variaçlo mensal na abundancia de M, D2lllY! nas diferentes nas amostrais (Na total capturado). 

As correlações envolvendo esses dados e os fatores abióticos estão exibidas na TABELA 58. 

Observou-se a existência de oscilações em sentidos opostos envolvendo os pares abllldància/pluviosidade em 
todas as áreas de coleta. Situação semelhante foi constatada para a influência da profoodidade e do nlvel da 

água sobre os estoques de M.notatus da maioria das unidades, excetuando E1, onde esses parâmetros não 

exibiram alterações dentro dos timites estabelecidos na escala utilizada. A velocidade apresentou igualmente 

valores negativos em praticamente todas as áreas, salvo em E2. 
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Os maiores valores de abuldência total foram regs1rados em E2, segudo de A3, E1 e 1\2. o � 

demous1ra haver correlação positiva (r s= 0,737) quanto a ordem e negativa (r s= -0,6) quanto a altitude. O 

pa<i'ão de cistribuição observado diverge significativamente do esperado em situação de distribuição meso

espacial homogênea (H = 1 1 ,59; P=0,009). A anáise de constancia (C) revelou ter se 1ratado de espécie 

constante em todas as áreas de coleta, tendo sido calculado C= 1 00% em E1 e em A3, C= 66,66% em E2 e 

C=58,3% em 1\2.. 

Considerando a amplitude do tamanho dos espécimes coligidos nas unidades fixas de amostragem, 
observou-se não haver diferença expressiva quanto a esse aspecto (ver TABELA 59). Contudo, foram 

constatadas diferenças na representatividade das classes de comprimento nas áreas coletadas. Assim, os 

intervalos de 30 1-35, 20 1-25, 25 1-30, e 35 1-40 destacaram-se, como os mais representativas nas áreas E 1 ,  
E2, 1\2. e A3, respectivamente. 

Foram classificados como constantes (i.e. frequência de ocorrência igual ou superior a 50%) os 

intervalos de 201-25 ( em E 1 ,  E2 e 1\2.), 251-30, 301-35 ( em todas as áreas amos1radas ), 351-40 ( em E 1 ,  1\2. e A3) 

e 401-45 (em E1  e 1\2.). Em E1 a classe de comprimento de maior representatividade percentual foi a de 301-35 
( em janeiro, fevereiro, março, abril, junho, julho, agosto, setembro, outubro e dezembro). 

Na área amos1ral E2, os intervalos mais abllldantes foram: 1 51-20 (em maio e julho), 201-25 (em 

março, julho e agosto), 251-30 (em abril) e 301-35 (em outubro).Na estação de coleta 1\2., observou-se 

predomlnio numérico dos intervalos de: 1 51-20 (em agosto), 251-30 (em fevereiro), 301-35 (em janeiro, março, 
maio, jll'lho e novembro) e 351-40 ( em outubro). Em A3, foi constatada maior representatividade relativa das 
classes de: 201-25 (em março e agosto), 301-35 (em abril, outubro e novembro) e 351-40 (em maio, junho, julho, 

setembro e dezembro). 

,... Hábito alimentar. A análise do conteúdo estomacal foi efetuada em 50 exemplares, com comprimento padrão 

entre 16, 1  e 33,7 mm. Cem por cento dos espécimes anatisados apresentavam lodo em seu conteúdo gástrico, 
o qual encontra-se, em alguns casos associado a outros elementos. Assim sendo, os rotlferos foram verificados 

em 10% dos espécimes coligidos e as algas ( cloroflceas e cianoflceas) foram verificadas no conteúdo 
estomacal de 9()0/4 dos espécimes. De forma semelhante, diatomáceas foram regis1radas em 46%. Itens de 

menor representatividade foram nematódeos e ostracódas, ocorrendo em 8% e 4%, respectivamente. 

Otocjnçlus mfiDi.§ steindachner, 1877 

Q.affinis foi regis1rado apenas na estação amostral A3, onde foi classificada como acidental (C= 

8,33%) e, dada a sua baixa representatividade numérica (representada por apenas 3 espécimes coletados em 

fevereiro) foi identificada como rara na região (AR= 0,34%). Os espécimes coHgidos distribuíram-se 

homogeneamente nas diferentes classes de comprimento, tendo-se obtido 33,33% de frequência nos intervalos 

25 1-30, 30 1-35 e 35 f-40 mm CP. 
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Hábito alimentar. Devido ao baixo número de exemplares C<>igidos em amostragens quantitativas, essa análise 

foi efetuada utilzandcrse outros espécimes coligidos no mesmo local, porém em estudos quaitativos. Ao todo, 

foram dissecados 20 espécimes (CP entre 15,8 e 31,9 nvn), �se verificando, em 100ok dos indivlduos a 

presença de lodo no terço anterior do intestino. Além desse item, foi ainda constatada a ocorrência de algas 
filamentosas (70%), algas uniceUares (80%), clacloceras (20%), oligoquetas ( 10%), ácaros ( 100/4) e rotlferos 

(10%). 

Qto11:M:is lophophanes (Eigenmann & Eigenmann, 1889) 
Com relação aos dados ret11idos durante amostragens quaUtativas e quantitativas, observou-se, para 

Q. k>phophanes. um padrão de preferências ambientais semelhante ao previamente relatado para M. notatus, 
adicionando apenas tolerência à ocupação de ambientes semi-lênticos. sua dlslriblição nos micro-ambientes foi 
a mesma descrita para M-� e Q.�. Dentre os loricarildeos, Q. iophophanes foi o que apresentou 
maior amplitude de distribuição nas áreas fixas de amostragem, tendo sido constatado em praticamente todas 
as estações de coleta quantitativa, excetuando apenas E3. As variações mensais do número de individuos 
capturados em cada unidade amostral encontram-se representadas na FIGURA 71. Constata-se, analisando os 

gréficos anexos, que ocorreram picos de abundância máxima em fevereiro (no caso de E1 e A1), janeiro (A3), 
julho (E2) e em abrtVsetembro (em A2). As correlações entre esses valores e as alterações temporais dos 

valores obtidos para os fatores abióticos estão apresentadas na TABELA 60. 

Os dados resultantes do cálculo de constância de ocorrência demonstraram tratar de espécie constante em 
praticamente todas as unidades amostrais. A constância foi calculada em 75% em E1,  1000/4 em A1  e em A2. e 

83,3% em A3. Em E2 a espécie foi classificada como "acessória" (C= 41,6%). Sua abundância relativa revelou 

que, nas lctlocenoses estudadas, Q. lophophanes foi um téxon de baixa representatividade em E1, A1 ,  A2 e A3 

(AR= 5,06%, 4,03%, 4, 15% e 3,33%, respectivamente), tendo sido uma espécie rara em E2 (AR= 0,86%). 

O somatório dos valores de abundância obtidos em cada área indicou ter ocorrido maior concentração 

de inclvlduos em A1 seguindo, em ordem decrescente, as unidades A2, A3, E1 e E2. Estabelecendo correlação 

entre o número de espécimes e a altitude e a ordem nas quais situam-se as áreas amostrais observou-se que 
as oscilações espaciais no estoque populacional de Q.lophophanes seguem sentidos opostos aos verificados 
para a ordem (rs= -0,263), apresentando, contudo, leve correlação positiva com a altitude (rs= 0,153). Foi 
constatada divergência significativa entre o padrão observado de uso meso-espacial e o esperado 

considerando a hipótese de distribuição homogênea (H  = 40,713; P <0,0001 ). 

A representatividade relativa de cada classe de comprimento é apresentada na TABELA 61 .  Em todas 

as unidades de amostragem constatou-se o predomlnio numérico de espécimes com comprimento 

compreendido no intervalo de 20 1-25. As maiores amplitudes de variação no tamanho dos espécimes coHgidos 
foram verificadas em A 1 e A2.. 
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Figura 71- Variação temporal na abundãncia de Q. fophophanes nas diferentes áreas amostrais 
(N=total capturado). 

1 08 

Na estação amostral E1, tanto a classe de comprimento padrão de 20 1-25 como o intervalo de 15 1-20 

tiveram sua constância de ocorrência superior a 50% das amostragens (C= 100% e 55,5%, respectivamente), 
tendo sido classificadas como constantes no local. O intervalo de 10 1-15 foi registrado em 22,2% das 
amostragens. Nesse local, a presença de espécimes com comprimentos inferiores a 20 mm Hmitaram-se aos 
meses de maio e julho, portanto perlodos com pluviosidade baixa ou moderada. O predomlnio numérico de 
espécimes com comprimento superior a 25 mm foi registrado em fevereiro, março, junho, outubro e novembro, 

ou seja, tanto em épocas com elevada pluviosidade como em perlodos de estiagem. 

Na lllidade amostral A1, os intervalos de classe de 151-20, 20 1-25 e 25 1-30 foram classificados como 

constantes na região, tenderse calculado sua constância em 66,66%, 100% e 91,66%, respectivamente. As 
classes de comprimento ele 30 1-35 (C= 33,33%) e 10 1-15 (C= 25%) foram identificadas como acidentais na 
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resjão. Nessa área, constatou-se redução na representatividade relativa de espécimes com comprimentos 

inferiores a 20 rrm. em meses com pkJViosidade elevada (março, setembro, outubro e dezembro) e em perlodos 

de estiagem (jln> e agosto). 

Na estação de coleta A2. foi venficada maior diversidade quanto ao comprimento exibido pelos 
espécimes nos meses de maio, agosto, setembro, oub.bro e novembro, perlodos em que foi igualmente 

resjstrada a presença de espécimes de menor porte (CP < 20 mm.). A classe de comprimento de 20 1-25 exibiu 

a mais elevada constência de ocorrência na região (C= 91,66%), tendo sido a mais representativa nos meses 

de março, abril e dezembro. As classes de 1 51-20 e 25 1-30 mm CP foram igualmente constantes nessa área 

amostral (C= 75% e 66,66%, respectivamente), enquanto os intervalos de 30 1-35 e 35 1-40 mm CP foram 

classificados como acessórios (C= 8,33%). 

Hábito alimentar. O resultado do exame do conteúdo do terço anterior do intestino de Q. lophophanes (realizado 

em 33 exemplares com comprimento padrão entre 20 e 40,5 mm) demonstrou a ocorrência de itens 
semehtntes aos constatados nos demais Hypoptopomatínae, tendo-se verificado a presença de lodo ( 100% ), 
algas filamentosas (81,81%), algas unicelulares (75,75%), cladoceras (39,39%) e rotlferos (9,09%). 

Parotocinclus maculicauda 

Dentro da bacia do rio São João, ,E.macuticauda apresentou restrições na ocupação dos sistemas de 

1 • e 6ª ordens, situados acima de 60 metros ou abaixo de 20 metros. Com relação às demais variáveis, a 
espécie esteve ausente apenas em ambientes com concentração saHna superior a 0,5 ppm, com regimes semi

lênticos, substrato lodoso, largura e profundidade muito elevadas (nlvel 3), e desprovidos de vegetação marginal. 

Em todas as áreas que a espécie foi coligida observou-se distribuição restrita ao estrato demersal, onde foi 

verificada entre a vegetação marginal ou associada à pedras, troncos e demais objetos submersos. 

Considerando a distribuição de ,E.maculidauda nos pontos fixos de amostragem, constatou-se sua 

r- ocorrência em E1 ,  E2, A2. e A3, tendo-se coletado maior número de exemplares na área A2.. Correlacionando 

,r.. esses valores com a ordem de cada um dos sistemas nos quais a espécie foi registrada obteve-se r s= -0,2 1 .  

' 

r
r 

AnáNses envolvendo a altitude, resultaram em r s= 0,4. Foi constatada divergência significativa entre o padrão 

observado de uso meso-espacial do esperado considerando a hipótese de haver distribuição homogênea (H = 
23,26; P <0,001 ). 

A distribuição do número de indivlduos amostrados em cada unidade nos diferentes meses é 
apresentada na FIGURA 72.O resultado das análises de correlação envolvendo esses valores e as variações 

nos fatores abióticos mensurados é apresentado na TABELA 62. Em todas as áreas foi observada correlação 

negativa envolvendo as oscilações na abundância e na pluviosidade. Um padrão semelhante foi verificado para 

os pares abundância/profundidade e abundência/nlvel da água, ressaltando-se somente a ausência de 

correlação em E 1 ,  onde esse fator não exibiu alterações, dentro do esquema de quantificação utilizado para as 
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variáveis flsicas. A atuidência esteve negatiVamente correlacionada com a velocidade em praticamente todas 

as unidades, salvo em E2. 
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Figln 72• Variaçlo temporal na abundancia de e. maculicauda nas diferentes t.ndades amostrais 

(N-total capturado) 

.e.. maçyljcayda foi constante na maioria das unidades amostrais (C=91,6% em E1 ,  100% em A2 e 75% 
em A3), exceto em E2, onde foi classificada como acessória (C= 41 ,SC'/4). sua elevada abundância revelou ser 
uma espécie conun em A2 (AR= 24,4%) e escassa nas demais estações. 

Considerando o comprimento dos espécimes coHgidos nas diferentes estações fixas de amostragem, 
observou-se não haver diferença qualitativa significativa nesse aspecto nas distintas ictiocenoses estudadas. 
Contudo, em termos quantrtativos, foram identificados, como os intervalos de comprimento mais representatiVos 

de cada área amostral, as classes de 15 1-20 (em E1), 101-15 (em E2), 25 1-30 (em A2) e 30 1-35 (em A3) 

(TABELA 63). 

Foram classificados como constantes os intervalos de 151-20 (em E1,  E2 e A2), 201-251251-30 (em E1,  
E2, A2 e A3) e 301-35 ( em E 1, A2 e A3 ) .  Na unidade amostral E 1 ,  foram tidos como classes de comprimento de 

a maior representatividade percentual os intervalos de: 101-15 (em maio), 151-20 (em março, abril e julho) e 251-30 

( em fevereiro e junho). Nessa unidade, constatou-se que as classes representativas dos espécimes de menor 
porte (101-15) estiveram restritas aos meses de fevereiro, abril e maio, épocas que exibiram uma pluviosidade 

baixa ou média, no caso particular de fevereiro. Em E2, as classes mais abundantes foram: 101-15 (em épocas 

de baixa precipitação pluvial, maio e junho), 251-30 ( em março e abril) e 30 1-35 ( em julho). 
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Na estação de coleta A2, �se predomlnio runérico dos intervalos de 1 51-20 (em janeiro, 

março e novembro), 201-25 (em abril, maio e jumo), 251-30 (em fevereiro, julho e agosto), 301-35 (em setembro). 

Em Pi:3, foi constatada maior representatividade relativa das classes de 1 51-20 (em jutlo), 201-25 (em jl11o e 

ouU>ro ). 251-30 ( em deZembro) e 301-35 ( em janeiro e fevereiro). 

Hábito alimentar. Foram dissecados 32 espécimes, com comprimento padrão entre 23,6 e 40, 7 rrm. Nesses 

exemplares foi resjstrada a presença de lodo (100% de frequência de ocorrência), algas lflicelulares ( 100%), 

algas filamentosas (87,5%), Ostracoda (37,5%) e Nematoda (6,25%). 

Schizolecis guntheri Britski & Garavello, 1 984 

�.QU]therj foi coletado em altitudes entre 60 e 1 00 metros, tendo sido, portanto, classificada como uma 
espécie de cabeceiras. Com relação às· demais variáveis, o táxon em questão apresentou-se res1rito a rios com 

r ordem abaixo do 4, possuidores de águas rápidas, baixa profl.l'ldidade e largura, substrato arenoso ou composto 
por areia e seixos e com vegetação marginal. 

n 

Nas amostragens quantativas, ª·guntheri foi coletado somente em E1 , onde foi classificada como 
acidental (C= 33,33%). Sua baixa representatividade numérica enquadro1.ra na categoria rara (AR= 0,71%). 
Analsanclo a variação da abundância da espécie e dos valores das variáveis ambientais mensuradas, foi 

verificada a presença da espécie somente durante o perlodo de pluviosidade elevada, sugerindo haver 

correlação posttiva com esse fator ambiental (FIGURA 73). Na anáHse de distribuição por classe de 

comprimento observ01.rse que 50% da amostra apresentou comprimento entre 20 1-25 mm e 30 1-35 mm. 

Hábito alimentar. Os itens verificados foram os semelhantes aos constatados nos demais hypoptopomatlneos, 

tendo sido o item lodo constatado em 1 OO°ÃI dos 26 espécimes analisados. outros elementos observados foram 

algas LlliceUares (76,92%), algas filamentosas (57,69%), larvas de Simulidae ( 19,27%) e larvas de Blepharidae 
(3,84%). 
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Figura 73- Variação temporal no número de espécimes de §. guntheri capturados na 
unidade amostral E1 (N-4). 
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COMPARAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE HYPOPTOPOMATINAE NAS 
UNIDADES AMOSTRAIS F1XAS DEMARCADAS NA BACIA DO RIO SÃO JOÃO. 

Os valores do lndlce de dissimilaridade calculado para comparar o grau de afinidade na disb'ibuição das 

diferentes espécies de Hypoptopomatinae nas lllidades amostrais fixas é apresentado na TABELA 64. 

Considerando a presença de cada espécie de Hypoptopomatinae nas áreas fixas de amostragem, foi 

constatado o mesmo padrão de disb'ibuição entre os taxa M-� e p.maculjcauda, os quais ocorreram na 

maior parte das estações de coleta exetuando setores estuarinos (E3) e arri>ientes com caracterlsticas 
predorrinantemente semi-lénticas (A 1 ). Seguindo um sentido decrescente de similaridade associado ao par 

M.�.maculicayda, estiveram as espécies Q. lophophanes, Q.guntheri (exclusiva da cabeceira) e 

Q.affinis (espécie restrita a região de baixada) (FIGURA 74). 

1 

O.ajfinis 

S.guntheri 

____ O.Jophophanes 

P.maculicauda 

M.notatus 

o 
Figura 74- Agrupamento das espécies de Hypoptopomatinae com base no grau de afinidade de 

distribuiçlo em cada unidade amostral fixa. 

Realizando análise semelhante, porém considerando os valores de abundância de cada espécie, foi 
obtido o mesmo padrão de ordenação supracitado, tendo-se, contudo, ressaltado a dissimilaridade existente 
entre a disb'ibuição dos taxa (FIGURA 75). Esse resultado deveu-se a existência de nltidas diferenças quanto a 

abllldêncía de cada taxa nas diferentes áreas, o que, provavelmente denota distintas preferências quanto aos 

ambientes primários de ocupação (TABELA 64). 
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Figura 75 - Agrupamento das espécies de Hypoptopomatinae com base no grau de afinidade de 

distribuiçlo quantitativa em cada unidade amostral fixa. 



CALUCHTHYIOAE 

GaUichthys callichthys (Linnaeus, 1758) 
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Calichthys caUichthys foi registrado em sistemas fluviais de 3ª, 4ª e 5ª ordens, si1uados em cotas 

altimétricas inferiores a 40 metros, tendo sido, portanto classificado como uma espécie caracterlstica de 

baixada. Com relação as demais variáveis mesuradas, observou-se que a presença da espécie restringe-se a 

ambientes com velocidade da água nos nlveis 1, 2 e 3, rasos (nlvel 1 ), com substrato arenoso ou areno-iodoso, 

com vegetação marginai e com largura variando de 1 a 2. A espécie foi igualmente registrada em ambientes 

palustres localizados nos cordão titoràneo ou em áreas mais interiores. Nesses locais, Ç.caltichthys foi 
observado ocupando o estrato demersal, vivendo sob objetos submersos ou entre a vegetação marginal. 

Em amostragens quantitativas, a presença de Ç. caHichthys foi registrada em A1 (5 espécimes; ver 
variação mensal na abundância na FIGURA 76) e em A2 ( 1  espécimes coletado em Julho). Considerando os 
perlodos nos quais a espécie foi amostrada, observo�se que as oscilações na velocidade e no nlvei da água 
segliram sentidos inversos às alterações nos estoques populacionais da espécie nas duas áreas em que esse 

táxon foi registrado. Contudo, observ�se um comportamento inverso nas alterações da abundância e a 
plwiosldade, considerando as duas áreas amostrais. Assim, em A 1, o par abundància/pilNiosidade seguiu o 
mesmo sentido de variação, fato esse não verificado em A2. No cálculo de constância foram obtidos C= 33,33% 
para A 1 e C= 8,3% em A2. 
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Figura 76- Variação mensal na abundãncia de _ç. caljchthys na unidade amostral A1 (N=5). 

AnaHsando o comprimento padrão dos espécimes coligidos em A 1 verificou-se que 60% dos mesmos 
apresentavam comprimento situado no intervalo de 15 1-20 mm. As classes de 10 1-15 e 25 1-30 representaram, 
isoladamente, 200/4 do total amostrado. Na estação A2, o espécime coletado media 89,7 mm CP. 

Hábito alimentar. O exame do conteúdo estomacal de ,Ç.caHiçhthys foi efetuado em 17 espécimes, com 

comprimento padrão entre 50,6 e 89,7 mm, os quais foram obtidos em amostragens qualitativas e quantitativas. 

Verific�se a presença de algas filamentosas (58,82%), restos vegetais (70,58%), lodo ( 100%), sedimento 

(64,78%), BivaMa (88,23%), larvas de Chironomidae ( 100%), Os1racoda (35,29%), larva de Odonata (29,41%), 
Hymenoptera ( 1 1 ,76%), Rotifera (29,41%) e Oligochaeta ( 17,64%). 



Corydoras barbatus (Quoy & Gaimard, 1824) 
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A espécie em questão foi obtida em coletas qualitatiVas realizadas na cabeceira do rio São João e no 

rio Bacaxá. Em ambos os locais, .Q. barbatus foi observada ocupando o estrato demersal, em áreas próximas à 

corredeiras. Tendo em vista a não captura dessa espécie em amostragens quantitativas, não foram reunidos 
outros dados sobre sua bionomia. 

Q. nattereri steindactvler, 1877 

A dis1ribuição de Q.nattererj na bacia do rio São João assemelhou-se à exibida por .Q.calUchthys. 

distinglindo-se por não englobar sistemas com velocidade da água situadas no nlvel 3, além de estar res1rita a 
sistemas fluviais, não ocorrendo nas áreas palustres. Com relação aos micro-ambientes explorados pela 

espécie, observOlrse sua presença no estrato demersal, ocupando áreas abertas ou ocultando-se entre a 
vegetação Sl.bmersa, porém nlJ'lC8 sob troncos ou rochas. 

Em amostragens quantitativas, a espécie em questão foi registrada nas unidades E2, A2 e A3, tendo

se coletado maior número em A3. Correlacionando os valores de abundância total reunidos em cada área de 

coleta na qual a espécie foi coligida com sua ordem obteve-se r= -0,996. Comparando os pares número de 
espécimes/altitude do ambiente o valor do coeficiente de correlação foi calculado em r=-0,602. A 
representatividade da espécie dentro das ictiocenoses de cada uma das estações amostrais revelou ser um 

grupo raro em E2 (AR= 0,34%) e em A2 (AR= 0,22°/4) e de baixa representatividade em A3 (AR= 3,22%). 

As variações mensais da abUndência da espécie são representadas na FIGURA 77. Aplicando o lndice 
de constancia de ocorrência verificou-se que .Q.nattereri foi constante em A3 (C= 50%), acessória em A2 (C= 

25%) e acidental em E2 (C= 16,6%). Estabelecendo correlação entre as variações temporais da abundancia e 

dos fatores abióticos mensurados foi constatado que o número de lndlvlduos desse táxon esteve negativamente 
correlacionado com a pluviosidade e com o nlvel da água em todas áreas de coleta. A profundidade apresentou 
oscilação em sentido oposto ao da abundência em E2 e A2, enquanto a velocidade apresentou-se 

negatiVamente correlacionada com as alterações nos estoques populacionais em A2 e A3 (TABELA 65 ). 

Considerando a dis1ribuição por classe de comprimento, não foi verificada grande diferença no 
tamanho dos espécimes coletados em áreas amostrais distintas. Divergências foram verificadas quanto a 
representatividade de cada intervalo de classe, tendo-se constatado predomlnio numérico, em A3, dos limites de 

30 1-35 e de 35 1-40 (ambos englobando 33,33% do capturado no local) enquanto nas demais áreas analisadas 

foi observada lJ'Tla dis1ribuição homogênea nas classes de 35 1-40 e 45 1-50, em E2, e em 35 1-40, 40 1-45 e 45 
1-50, em A2 (ver TABELA 66). 
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Hábito alimentar. Os itens verificados no conteúdo estomacal de 23 espécimes (CP entre 35,6 e 46,8 mm) 

assemelharam-se aos verificados em .Q. callich1hys. tendo sido constatada a presença de lodo ( 100% ), 

oUgoquetas (65,21%), larvas de chironomldeos (78,28%), sedimento (39, 13%), algas filamentosas (78,26%), 
algas l.11Ícelulares (60,86%) e ostracoda (26,08%) . 

.Q. prjonotus Nijssen & lsbrucker, 1 980 

Ret.nndo todos os dados referentes a distribuição de .Q.prtonotus na bacia do rio São João, verificou
se o mesmo padrão de ocupação da área exibido por Ç.nattereri, tanto no que se refere a suas exigências 
ecológlcas corno no que diz respeito ao uso dos micro-ambientes disponlveis. 

Considerando apenas as áreas fixas de amostragem, foi reunido um maior número de espécimes em 

E2, seguindo-se A 1 e A2, o que levou à obtenção dos valores r s= 0,908 e r s= -0,968, para a compração entre 

os estoques populacionais e a ordem e altitude, respectivamente. 

As oscilações temporais da abundância, exibidas na FIGURA 78, quando confrontadas com as 
mensuradas para os fatores abióticos, demonstraram que, nessa espécie, o número de espécimes esteve 

posi1ivamente correlacionado com a pluviosidade em todas as áreas, tendo sido verificada situação oposta 

quando conparando a abundência com o nlvel da água. 
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Figura 78- Vmiação temporal da abundancia de Ç. Páonotus nas áreas amostrais (N=Total capturado). 
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No caso .da profundidade, esta apresentou correlação negativa em E2 e em A2, não tendo obtido 
correlação em A 1 ,  devido a não alteração temporal dessa variável, dentro dos nlveis de medida utilizados. A 

velocidade esteve positivamente correlacionada em E2 e em A 1 (ver TABELA 67). 

r, Em todas as unidades de coleta .Q. prjonotus foi classificada como acidental, com os valores do 
r coeficiente de constância variando entre 33,33% ( em E2 e em A 1 )  e 1 6,66% ( em A2). 

_, 

A abundência relativa de cada classe de comprimento é apresentada na TABELA 68. Tanto em E2 

como em A 1 os espécimes cotigidos apresentaram timtes extremos de comprimento semeH1antes, embora 

tenha-se constatado como classe mais representativa de E2 o intervalo de 40 1-45 (AR= 44,44%), enquanto em 
A 1 o intervalo de 1 O 1-15  reuniu o maior número de espécimes. Em A2, os espécimes coletados estiveram 
homogeneamente ordenados nas classes de 10 1-15 e 20 1-25. 

Hábito alimentar: Os itens verificados no conteúdo estomacal de 1 4  espécimes (CP entre 30,3 e 40,2 mm) 

foram lodo ( 1 00%), oligoquetas (35,71 %), larvas de Chironomidae (71 .42%), sedimento (50%), algas 

filamentosas (85,71%) e algas unicelulares (78,57%). 

COMPARAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DAS ESPÉCIES DE CALUCHTHYIDAE 
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Os valores reslitantes do cálculo comparativo da distribuição dos CaHichthyidae nas áreas amostrais 

fixas do rio São João encontram-se apresentados na TABELA 69. Tanto em anátise quantitativas (ver 

a�mento na FIGURA 79) como quaNtativas (FIGURA 80), Ç.prjonotys apresentou distribuição mais similar à 

exibida por .Q.caichthys. 

C.nattereri 

C.calJichthys 

C.prionotus 

1 015 o 
Figura 79 - Agrupamento das espécies de Callichthyidae com base no grau de afinidade de 

distribuição qum,titativa em cada unidade amostral fixa. 

Embora ,Ç.prjonotus tenha sido constatada em E2 (local onde não houve registro de ,Ç.callichtys) esse 

par (Ç.prjonotus e Ç..callichtys) de espécies ocorreu em simpatria em duas áreas, destacando sua presença em 

ambiente com caracterlslicas semi-lênticas (A 1 ), onde Q.nattereri não foi coligida. 

C.nattereri 

C. calJichthys 

C.prionotus 

1 015 
Figura 80-Agrupamento das esp6cies de Cdichthyidae com base no grau de llfinidade de 

distribuição qualitativa em cada unidade mnostral fixa. 

TRICHOMYCTERIDAE 
TRICHOMYCTERINAE 

Jrichomycterus sp. 
A espécie estudada (FIGURA 81)  assemelha-se a J.pagueguerensis (Ribeiro, 1 943) (táxon descrito 

com base em lll1 exemplar do rio Paquequer; bacia do rio Paralba do Sul), por apresentar um padrão de colorido 

semelhante, bem como o primeiro raio da nadadeira peitoral prolongado em filamento. O exame do holótipo de 

J.pagueguerensis (MNRJ 1 1 59) revelou existirem diferenças morfométricas entre o exemplar analisado e os 
espécimes procedentes do rio São João. Contudo, a ausência de dados sobre a variação intrapopulacional 

dessas caracterlslicas em T.pagyeguerensis inviabiliza apresentar conclusões mais precisas acerca do real 
status taxonõmico da população em estudo. 

Considerando em caracter preliminar a espécie como distinta de T. pagueguerensis, sua distribuição 

geográfica encontra-se, até o momento, restrita ao rio São João. Caso aceite-se ser a população estudada 
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pertencente à J.pagueguerensjs suadistribuição passa a incluir a bacia do rio Paralba do SUi e a do rio São 

João. Uma sinópse das caracterlsticas merlsticas e rnorfométricas de Trichomycterus sp. é apresentada na 

TABELA 70. 

RelJ'lindo os dados obtidos em coletas quafitativas e quantitativas verificou-se que Trichomyçterus sp. 
apresentou sua ds1r1bt.ição restrita a ambientes fluviais de águas rápidas, com substrato formado por areia, 
ocasionalmente C011U9ada com seixos, situados em alti1udes entre 60 e 40 metros acima do nivel do mar e de 2ª 

ou 3• ordens. A espécie foi coligida ocupando o estrato demersal, entre a vegetação marginal submersa ou sob 
pedras e troncos. 

Nas amostragens quantitativas. a espécie foi coletada em E1 .  onde foi classificada como constante 
(C= 50%), referinckrse a sua frequência de ocorrência, e de baixa representatividade numérica (AR= 1 ,08%), e 
em A1 , onde foi identificada como acidental (C= 8,33%), tendo sido coligida somente em uma ocasião (ver 
FIGURA 82), e rara (AR= 0,08%). 

Na estação amostral E1 observou-se que a distribuição da espécie esteve negativamente 

correlacionada com as alterações na pluviosidade (rs= -0,282) e na velocidade (rs= -0, 1 95). Em A1 ,  o fato da 
espécie ter ocorrido somente durante o perlodo de alta pluviosidade sugere haver uma correlação positiva entre 
a abll'ldància e esse fator ecológico, bem como com as demais alterações ambientais decorrentes do aumento 

na precipitação pllNiométrica. A distribuição por classe de comprimento é exibida na TABELA 71.  
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Figura 82- Variação temporal na abundlncia de Trichomyçterus sp. nas unidades amostrais 
E1(N=6) e A1 (N=1). 

Hábito alimentar: Foi anaüsado o conteúdo gástrico de 23 espécimes, cujo comprimento padrão variou entre 30 

e 45 mm. Em 1 00% dos exemplares foi registrada a presença de insetos, da seguinte forma distribuldos: larvas 
de Tricoptera (100/4), larvas de Odonata (30%), larvas de Chironomidae (66,66%) e partes não identificadas 

( 10%). Como Itens acidentais, foram registrados lodo ( 10%) e areia (10%). 



SARCOGLANIDINAE 
Microcambeva barbata Costa & Bockarmn, 1994 
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Mjgoçambeva barbata apresentou cistribuição relativamente ampla, tendo sido registrada em rios de 
diversas ordens (excetuando os de 1 ª e 6ª ordens), situados em cotas altimétricas entre 60 e 20 metros. Todos 

os arrt>ientes nos quais a espécie foi coletada apresentavam água rápida, substrato arenoso, baixa largura e 
profilldidade (nível 1 da escala proposta) e vegetação marginal. Nesses locais, M..barbata foi verificada 

ocupando o estrato demersal, vivendo em áreas abertas ou parcialmente enterrado na areia, deixando vislveis 

apenas os barblhões nasais. 

Dentre as áreas amostrais fixas, a espécie em questão foi verificada em E1 (um espécime em abril e 

outro em junho) e em A3 (10 espécimes, ver variação mensal na FIGURA 83). Em E1,  M.barbata foi classificada 

como espécie rara (AR= 0,54%) e acidental (C= 16,66%), com sua presença possivelmente associada aos 
aumentos na pkJViosidade. Na estação A3, os cálculos de frequência de ocorrência identificaram a espécie 
como acessória (C= 33,33%). sua abundância relativa demonstrou de tratar de um táxon pouco representativo 
nessa área. Nesse local, a presença da espécie esteve imitada aos perfodos de baixa pllNiosidade. 

AnaNsando a distribuição por classe de comprimento, foi verificado, na unidade E1 ,  predomlnio de 
exemplares com tamanho situado dentro dos Hmites 35 1-40 mm CP, englobando 66,66% do total amostrado. Os 
demais espécimes foram reunidos na classe de 30 1-35 mm. Em A3, M .barbata foi coHgida dentro dos 
intervalos de classe de 20 1-25 mm (33,33%) e 25 1-30 mm CP (66,67%). 
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Figura 83- Variaçlo mensal na abundtncia de M, � na unidade amostral A3(N=10). 

Hábito alimentar: O exame do conteúdo gástrico de M. barbata foi realizado em 12 exemplares, tendo-se 

verificado, em ordem decrescente de frequência de ocorrência, os itens: larva de Simulidae ( 100% ), larva de 
Chironomidae (83,33%), Oligochaeta (50%), Nematoda (33,33%) e areia (33,33%). 

STEGOPHILINAE 
Homodiateus oassareli (Ribeiro. 1 944) 

!:i.passareli foi coletado em rios de 3ª . 4ª e 5ª ordens, em cotas altimétricas entre 40 e 20 metros, 

tendo sido, portanto classificado como caracteristico de baixada. Com relação às demais variáveis mensuradas, 
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observotrse que a presença da espécie esteve restrita aos ambientes com velocidade da água nos nlveis 1 e 2 

da escala proposta, rasos (nlvel 1 ), com substrato arenoso ou areno-lodoso, providos de vegetação marginal e 

com largura variando nos nlveis 1 e 2. 

Nas anáMses quantitativas, .tf .passareli foi registrado nas estações E2 e A3, tendo sido classificada como 

espécie acessória em ambos os locais (C= 25% e 33,33%, respectivamente). Em termos quantitativos, sua 

representatividade runérica foi de 0,34% em E2, e 1 ,58% em A3. Anatisando o total capturado da espécie, 

verificou-se que 87,88% do mesmo foi cotigido em A3, e os 22,22% restantes registrado em E2. Em ambas as 

estações de coleta os picos de abundância máxima ocorreram no mês de março, tendo-se registrado os valores 

mlnimos em fevereiro e junho (A3) e em janeiro e junho (E2) (FIGURA 84 ). 
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Figura 84- Variação temporal no número de esp6cimes de .!:(. passareli coletados nas áreas E2 e A3 
(N= Total capturado). 

Analisando a correlação existente entre as oscilações na abundância de H.passareli e as alterações 
de algt.rnas variáveis ambientais constatolrse haver correlação negativa entre a primeira variável e a 

profundidade (rs= -O, 122 em E2 e rs= -O, 1 90 em A3), bem como entre a mesma e o nlvel da água (rs= -O, 122 

em E2 e r s= -0,602 em A3). Na estação E2 a pluviosidade e a velocidade exibiram correlação quase nula com a 
abundância (rs= 0,087 e rs= 0,071 ,  respectivamente), enquanto em A3 tais variáveis estiveram negativamente 

correlacionadas (rs= -0,337 e r s= -O, 1 72, respectivamente). 

A distribuição por intervalos de classe de comprimento, revelou que 50% dos espécimes coligidos na 

área E2 apresentavam CP entre os 35 e 40 mm. Vinte e cinco por cento do total amostrado enquadrolrse nos 

intevalos de 1 5 1-20 e 30 1-35 mm CP. Na unidade amostral A3, verificolrse uma maior amplitude de variação no 

tamanho dos espécimes, os quais possuiam comprimento entre 10  e 40 mm CP. A distribuição das frequências 

resultou em: 1 0  1-15  (8,33%), 15  1-20 (8,33%), 20 1-25 (8,33%), 25 1-30 (8,33%), 30 1-35 (50%) e 35 1-40 
( 16,66%). 

Hábito alimentar: Em 100% dos 30 exemplares analisados (CP entre 25 mm e 35 mm) foi registrada presença 

de muco. Como itens acidentais (i.e. de baixa frequência de ocorrência) foram registrados areia (0,08%), algas 

unicelulares (20%) e algas flamentosas (10%). 
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ltuglanis parahybae (Eigervnann, 1918) 
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A espécie em questão foi verificada em rios com condições ambientais idênticas às descritas para 

Trjchomyçterys sp., ocupando, inclusive os mesmos micro-ambientes. Com relação a sua distribuição nos 

pontos fixos de amostragem foram igualmente verificadas semelhanças, tenckrse coletado !.parahybae em E1 e 

A1. Contudo, em ambos os locais a espécie foi classificada como acidental (C= 16,66% e 8,33%, 

respectivamente) e "rara", devido a sua baixa representatividade numérica (AR= 0,54% e 0,04%, 

respectivamente). l.parahybae foi amostrado, em ambas as estações supracitadas, nos perlodos de chuva mais 

intensa (FIGURA 85). Assim sendo, esse fator ecológico, juntamente com as demais alterações ambientais 

decorrentes do acréscimo de pluviosidade, parece favorecer o estabelecimento temporário do táxon nesse local 
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Figura 85- Variação temporal no número de espécimes de � parahybae nas 
unidades amostrais E1 (N=2) e A1 (N=1). 

Considerando o comprimento padrão dos espécimes capturados, verificou-se.em E1 ,  predomlnio 

numérico de exemplares enquadrados no intervalo de classe de 40 1-45 CP (AR= 66,66%) (ver TABELA 72). O 
único espécime coligido em A 1 media 64,5 mn CP. 

Hábito alimentar. Foram estudados15 exemplares, com comprimento variando entre 25,2 e 50,4 mm CP. Em 

100% do universo amostral foi registrada a presença de larvas de Chironomidae. Em escala decrescente de 
frequência de ocorrência segue-se larvas de Odonata (93,33%), larvas de Chironomidae (93,33%), larvas de 
Trichoptera (800/4), larvas de Simulidae (80%), larvas de Plecoptera (66,66%), areia (73,33%), larva de 

Net.roptera (33,33%), Oligochaeta (20%) e restos vegetais (20%). 

GYMNOTIFORMES 
GYMNOTIDAE 

Gymnotus � linnaeus, 1758 
Esta espécie foi coligida, em amostragens qualitativas e quantitativas, em ambientes fluviais com 

ordens inferiores a 6 e superiores a 1, situados em cotas allimétricas entre 80 e 20 metros acima do nlvel do 
mar. Com relação às demais variáveis, a ocorrência de �.carapo foi verificada em locais de águas rápidas ou 

de média velocidade, com granolumetria enquadrando-se no nlvel 3. Tanto a largura como a profundidade 

variaram entre os nlveis 1 e 2 da escala proposta. Todos os ambientes apresentavam vegetação marginal. 
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Considerando exclusivamente as amostragens quantitativas, º.carapo foi registrado em E1  (2 

espécimes, tendo sido um coletado em maio e outro em junho), E2 (6 espécimes, ver as oscilações mensais no 

rumero de indivlctuos na FIGURA 86) e em K2. (2 espécimes, um coligido em abril e outro em junho) 

Confrontando esses valores com as variações das variáveis ambientais mensuradas verificou-se correlações 

negatiVas envolvendo a pluviosidade na maioria das estações de coleta, excetuando E2. A profundidade 

mostrou-se negatiVamente correlacionada com as alterações no número de indivlduos em E2, tenderse obtido 

valor positivo em K2. e nulo em E1 .  A velocidade apresentou sentidos opostos de variação quando confrontada 

com a abundAncia em E 1 ,  tendo o mesmo ocorrido com o nlvel da água em E2 (TABELA 73 ). 
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Figura 86- Variação mensal no número de espécimes de �- � coletados em E2 (N=5). 

A constância da espécie foi calculada em 16,66% em E1 e em K2. e 33,33% em E2. Os maiores 
valores da abl.l'lclência e de constância foram obtidos em E2. Os valores do coeficiente de correlação entre o 
total cap1urado e a ordem e a altitude dos rios nos quais º·� foi registrado foram calculados em r s= -0,85 
(para número de espécimes/altitude) e r s= 0,99 (para número de espécimes/ ordem). 

Os menores espécimes (CP entre 1 0  e 15  mm) coligidos foram capturados em K2., e os maiores 

exemplares (CP entre 1 10 e 1 1 5  mm) foram registrados em E2 e K2.. Com relação ao grau de 
representatividade de cada intervalo de classe, foi verificada distribuição homogênea dos espécimes dentro das 
diferentes classes de comprimento em E 1 ,  onde tanto os timites de 50 1-55 como os de 551-60 reuniram 50% 
dos espécimes, em K2., local em que tanto os intervalos de 10  1- 1 5, 75 j-80 e 1 10 1- 1 15, constitulram 33,33% 

dos espécimes coligidos, e em A3, onde verificou-se a mesma proporção percentual obtida em E1 ,  porém 
considerando os Intervalos de 80 1-85 e 85 j-90. Em E2, foi reunido um maior número de espécimes com 
comprimento situado dentro dos limites de 55 l-60 e 80 1- 85, ambos constituindo 33,33% do total amostrado 
(TABELA 74). 

Hábito alimentar: No conteúdo estomacal de 29 espécimes foi constatada a presença de Decapoda (10,34%), 

anelldeos (6,8So/4), bivalves (13,79%), larva de Chironomidae (86,20%), escama de peixe (3.44%), lodo ( 100%), 

Ostracoda (3.44%), diatomáceas (27.58%) e de larva de Coleoptera (20,68%). 



Gymnotus pantherjtJJS Steindachner, 1908 
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Esta espécie não foi coletada durante o presente trabalho, contudo sua ocorrência na região foi 

assinalada por Costa & Da-Paz (1992). 

RHAMPHICHTHYIDAE 
Ejgenmania yirescens (Valenciennes. 1847) 

Considerando conjugadamente o resutado final das amostragens quantitativas e qualitativas, verificou

se que �- yjresçens esteve presente em ambientes fk.JViais com caracter1sticas idênticas às previamente 
descritas para G. gamQ, oct4>ando inclusive os mesmos micro-ambientes. 

Nas áreas fixas de coleta, f. virescens foi coletada em E1 (6 espécimes). E2 ( 1  espécime coligido no 

mes de junho), A2. (3 espécimes) e A3(2 espécimes, tendo sido um coligido em março e outro em maio). A 
variação temporal de sua abundência na unidade amostral E1 e A2. está representada na FIGURA 87, enquanto 
as correlações envolvendo esses dados e os fatores ambientais abióticos estão exibidas na TABELA 75. 
Obse1VC>t.rse a existência de oscilações em sentidos opostos envolvendo os pares abundância/pluviosidade e 
abundànciaNeloddade 

O somatório da abundância de �.yjrescens de cada área amostral indicou ter sido capturado maior 
número de exemplares em E 1 ,  local onde foi igualmente constatada maior constância de ocorrência (C=41 ,6%) 
quando comparando com os valores obtidos nas demais unidades amostrais (E2- C=8,3%; A2.- C=25%; A3-
C= 16,6%).Correlacionando os valores de abundância total e a ordem de cada sistema no qual a espécie foi 

amostrada, obtve-se r s= -0,948. A mesma análise, envolvendo o número de espécimes e a altitude resultou em 

rs= 0,8. 
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Figwa 87- Variação mensal na abundancia de E. virescens nas unidades amostrais E1 e E2 (N=Total capturado). 

Os valores percentuais exibidos na TABELA 76 demonstram a representatividade relativa de cada 

classe de comprimento dentro do total coligido nas diferentes áreas de amostragem. Os menores exemplares 

foram coletados em A2., local onde o intervalo de 40 1-45 constituiu 50% do total amostrado. Na área E1 foram 
coligidos espécimes cujo comprimento padrão foi enquadrado em intervalos compreendidos dentro da faixa de 
75 a 90 mm, constatando-se predomlnio da classe de 85 1-90, responsável por 66,66% da abundância local. Em 
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A3 foi verificada distribuição homogênea dos espécimes nas classes de 80 1-85 e de 95 1-100. Em E2 o único 

espécime coligido media 97,6 mm CP. 

Hábito alimentar: Foram dissecados 20 exemplares, com o comprimento padrão variando entre 200 e 270 mm. 

Dentro desse universo amostral, foi registrada a ocorrência de sedimento (lodo) em 30% dos exemplares. Itens 

de origem vegetal estiveram representados por algas filamentosas ( 1 0%) e por restos de vegetais superiores 

( 10% ). A maior parte dos exemplares apresentava Itens de origem animal em seu conteúdo gástrico, da 

seguinte forma dstribuldos: ácaros (10%), biválves (10%) e insetos (93,33%). Dentro da categoria "insetos" 
encontram-se incluldos larvas de Trichoptera (50%), larvas de Chironomidae (50%) e larvas de Odonata ( 10%). 

HYPOPOMIDAE 
Brachypopomus janeiroensis (Costa & Campos-da-Paz, 1 991 ) 

Reunindo os dados provenientes de coletas qualitativas com os obtidos nas amostragens de carácter 

quantativo, observou-se que a altura não exerceu grande influência sobre a presença da espécie nos diferentes 
sistemas, tendo em vista sua ocorrência tanto em áreas de cabeceira como em baixadas, na faixa altimétrica 
situada entre 60 e 20 metros. Com relação a ordem dos rios locais, ª.janeiroensis foi coletado em rios com 
ordens entre 1 e 6. Os locais ocupados pela espécie apresentavam água com alta, média ou baixa velocidade, 

substrato com granolumetria enquadrada nos níveis 2 ou 3, largura e profundidade classificada como 1 ou 2 e 

sempre providos de vegetação ripária. Nesses ambiente, B.janeiroensis foi observado no estrato demersal, 
vivendo nos micro-ambientes formados entre troncos, rochas ou entre a vegetação marginal submersa. 

Em coletas quantitativas, B. janeiroensis foi registrado para as estações E1 , A1 e A2., estanto a 

variação temporal de sua abundância apresentada na FIGURA 88. Correlacionando as variações dos valores 
de abundância de cada unidade amostral com as alterações temporais dos fatores ambientais considerados, 

observou-se oscilação em sentidos opostos entre a pluviosidade e o número de exemplares coligidos em E1 e 
em A 1. Correlações negativas foram igualmente observadas nos pares profundidade/abundância ( em A 1 )  e nlvel 
da água/abundancia, em A 1 e em A2. Com relação à velocidade da água, verificou-se correlação negativa com 

a abundância em todas as áreas (TABELA 77). Os valores de constancia calculados foram 41 ,6% em E1 ,  50% 

em E2, e 58,3% em A2.. 

Analisando a abuncància total alcançada em cada área de coleta quantitativa, pode-se constatar 
predomlnio numérico em A2.. Os dados de abundância total, quando correlacionados com a altitude de cada 

sistema no qual a espécie esteve presente resultaram em r s= -0,61 . Não foi obtida correlação para o número de 
espécie/ordem. A espécie foi classificada como constante em A1 e A2. (C= 50% e 58,33%, respectivamente) e 

acessória em E1  (C= 41 ,66%). 
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Figura 88- Variação mensal na abundancia de 1- janejroensis (N-total capturado). 
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Considerando a distribuição da abundancia por classe de comprimento, exibida na TABELA 78, verificou
se que a área A 1 reuniu a maior amplitude de variação de intervalos comprimento, tendo reunido tanto os 

menores como os maiores espécimes amostrados. No local foi constatado predominio numérico de espécimes 
� com comprimento padrão situado na faixa de 80 1-85 mm CP., que representaram 33,33% do total amostrado. 

Na área E 1 ,  a classe com maior abundência relativa foi de 70 1-75 mm CP, responsável por 37,5% da 
,-.. abundancia local, enquanto em A2. constatou-se maior representatividade de espécimes com comprimento 

', situado no intervalo de 100 1- 105 mm CP. 

✓-

Hábito alimentar: As análises da composição do conteúdo estomacal de ª· janeiroensis foram reaHzadas em 35 

espécimes cujo comprimento padrão esteve situado na faixa de 96,7 e 130,2 mm. Nesse conjunto, verificou-se 
dieta semelhante à constatada para os demais Gymnotiformes, tendo sido registrada a presença constante de 
larvas de insetos aquáticos (Chironomidae (100%), Odonata (57, 14%), Ephemeroptera (45,71 %), Sil'TUldae 

(42,85%) e Coleoptera (25,7 1%)). Em carácter acessório, foram ainda constatadas as presenças de bivalves 

(34.28%), Nematoda (31 ,45%), Ollgochaeta (22,87%), Ostracoda ( 14,28%) e Cladocera (5,71%). Lodo foi 

registrado em 91 ,42% dos exemplares estudados. 

COMPARAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE GYMNOTIFORMES 

Realizando anáMse comparativa do padrão de cistribuição e de abundêncla das 3 espécies ele 

Gymnotiformes nas áreas fixas de amostragem verificou-se haver maior afinidade no padrão distribucional de 

G.carapo e E.virescens. A análise qualttatlva conduziu a resultados semetlantes (TABELA 79). 
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CYPRINODONTIFORMES 
POECILIIDAE 
POECILHNAE 

Poecjlia vivipara Schneider, 1801 
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Poecilia vivipara foi capturada exclusivamente em amostragens qualitativas, tendo sido registrada na 

região situada próxima a foz do rio São João e em águas mais intenores. Analisando as ordens dos nos em que 
a espécie foi coligida foi venflcado que sua ocorrência esteve limitada a ambientes com ordens supenores a 3, 

situados em altitudes iguais ou inferiores a 40 metros. Com relação às demais variáveis ambientais, .E.viyjpara 
foi observada nas áreas marginais de locais com baixa dinâmica de circulação de água, com substrato lodoso 

ou areno-lodoso, providos de vegetação ripária e com largura e profundidade situadas nos nlveis 1, 2 e 3. Foi 
igualmente coletada em ambientes palustres existentes no cordão litorâneo e em áreas mais intenores. Tendo 
em vista que a espécie não foi coletada em amostragens quantitativas, não foram reunidos outros dados acerca 
da distribuição e de seu hábito aumentar na região. 

CNESTERODONTINAE 
PhaUoceros caudimaculatus (Hensel, 1868) 

P.caudimaculatus apresentou um amplo espectro de distribuição na bacia estudada, tendo sido coUgldo 

tanto em ambientes palustres, situados próximos a Silva Jardim, como nos sistemas fluviais. Analisando sua 

presença nos rios locais, verificou-se que a espécie esteve ausente apenas em ambientes situados em cotas 
infenores a 20 metros. Com relação à ordem dos rios locais, P.caudimacuiatus esteve ausente apenas em área 
onde o rio exibia 6ª ordem. Os locais ocupados pela espécie apresentavam água com alta, média ou baixa 

velocidade ,  substrato com granolumetria enquadrada nos nlveis 1, 2 ou 3, largura e profundidade classificada 
como 1 ou 2 e sempre providos de vegetação ripária. Nesses ambiente, a espécie foi observada no estrato 

demersal, ocupando áreas abertas ou vivendo nos micro-ambientes formados entre porções submersas da 

vegetação marginal. 

A ampla distribuição de P.caudimaculatus foi igualmente verificada considerando as áreas fixas de 

coleta, dentre as quais a espécie esteve ausente apenas em E3. sua frequência de ocorrência demonstrou ter 

sido constante nas unidades A1 e A3 (C= 83,33% e 58,33%, respectivamente), acessória em E1  e E2 (C= 

41 ,66% e 25%, respectivamente) e acidental em A2 (C= 8,33%). Analisando o número total de exemplares 
coligidos, venficou-se que estes ocorreram, em sua maioria, em A1 ,  seguindo-se as estações A3, E1/E2 e A2. 
(ver FIGURA 89). Esses dados revelaram que o número de espécimes esteve correlacionado negativamente 
com a altura (rs= -O, 102), não tendo sido verificada correlação com a ordem. 

A representatividade numérica de .E.caudimacuiatus revelou que, dentro das ictiocenoses de E1 ,  A 1 e A3, a 

espécie apresentou baixa representatividade (AR= 1 ,04%, 3,22°/4 e 1 ,03%, respectivamente). Em E2, 

P.caudimaculatus foi classificada como rara (AR= O, 14%). O rest.dtado da análise de correlaçao entre as 
oscilações na abundência da espécie (FIGURA 89) e as variações dos fatores ambientais é apresentado na 

TABELA 80. 
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Figura 89- Variação mensal na abundància de �- caudimaculatus nas unidades amostrais 

(N=total capturado) 

128 

A distribuição por classe de comprimento é apresentada na TABELA 8 1 ,  na qual pode ser constatado 

predomlnio de espécimes com comprimento padrão entre 1 5  1-20 mm CP em E2 e A1 e A2. Em E1 os 
,,......, 
_, exemplares coligidos distribulram-se homogeneamente nas classes de 1 0  1- 15, 15  1-20 e 20 1-25 mm CP, 

,-

enquanto em A3 houve a dominancia da classe de 20 1-25 mm CP. Tanto os maiores como os menores 

espécimes foram constatados em A 1 .  

Hábito alimentar: Foram analisados 45 espécimes, com o comprimento padrão situado entre 1 6,8 e 30,4 mm. 

Nesse conjunto, verificou-se a ocorrência, no conteúdo gástrico, de larvas de Chironomidae (64.44%), Culicidae 
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(66,66%), Simulidae (42,22%) e Odonata (26,66%), algas (88,88%), micro-crustáceos (24.44%),  restos de 

vegetais (60%) e lodo (88,88%) 

RIVULIDAE 
CYNOLEBIA TINAE 

Cynolebjas constanceae Myers, 1942 
A inclusão dessa espécie na relação da ictiofauna do rio São João foi efetuada tendo em vista ser 

essa a localidade tipo do táxon em questão (Myers, 1 942) . 

.Q.whitei Myers, 1 924 
Ç.whitei foi coletada apenas em amostragens qualitativas efetuadas em ambientes palustres presentes 

no cordão litoraneo. Não foram efetuadas análises sobre a ecologia da espécie no local. 

Leptolebias cruzi (Costa, 1988) 

A espécie não foi amostrada ao longo do estudo. Foi inclulda na listagem uma vez que a região 
estudada é sua localidade tipo. 

RIVULINAE 
Rivulus janeiroensis Costa, 1 991 

A espécie foi capturada em ambientes de mata paludial situados em regiões próximas ao trecho médio 
do rio São João. Tendo em vista que sua captura restringiu-se às coletas qualitativas, não foram reunidos outras 

informações sobre a espécie. 

BELONIFORMES 
BELONI0AE 

Strongylura timucu (Wallbaum, 1 792) 

Restrita à estação demarcada próximo a foz do rio São João (E3), onde foi coletado um espécime 

juvenil, com comprimento padrão de 50,2 mm, em amostragens quantitativas efetuadas em maio/92. Devido ao 

reduzido tamanho da amostra, não foram reunidas outras informações sobre aspectos da ecologia da espécie 
,.-... na região estudada. 

,. ATHERINIFORMES 
ATHERINIDAE 

Xenomelaniris brasillensis (Quoy & Gaimard, 1824) 

�.brasjliensis foi coletada apenas em E3, durante amostragens qualitativas, não tendo sido reunidas 

informações sobre sua ecologia. 



SYNGNATHIFORMES 
SYNGNATHIDAE 

Oostethus lineatus (Kaup, 1856) 
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Q.lineatus foi registrado somente na estação situada próxima a desembocadura do rio São João (E3), 

durante as amostragens quantitativas, nos meses de janeiro (2 espécimes), fevereiro (2 espécimes) e julho ( 1  

espécime), sempre em baixa densidade populacional. Sua frequência esporádica (C= 25%), associada a sua 

baixa representatividade numérica (AR= 0,41%) revelaram ser uma espécie acessória e rara na região. 

Hábito alimentar. Foram analisados 20 exemplares com o tamanho variando entre 100 e 125,5 mm CP. Em 

100% dos espécimes foi constatada a presença de micro-crustáceos (copépodes). Outros itens verificados 

foram ovos de peixes (25%) e algas unicelulares ( 10%). 

SYNBRANCHIFORMES 
SYNBRANCHIDAE 

Synbranchus marmoratus Bloch, 1795 
Synbranchus marmoratus apresentou restrições à ocupação de rios de 11 e de 61 ordens, situados a 

altitudes superiores a 60 metros e inferiores 6 metros. Foi registrada em ambientes palustres do cordão 

litorâneo e de áreas mais interiores. Em todos os locais, a espécie foi verificada no estrato demersal, estando, 
tipicamente, enterrada ou entre a porção submersa da vegetação marginal. Nas estações fixas de amostragem, 

2.marmoratus foi coletada em fevereiro em E1  (um exemplar), e em maio (um espécime) e julho (um espécime) 
em A3, caracterizando a espécie como acidental em ambos os locais (C= 8,33% e C= 16,66%, 

respectivamente). Sua baixa representatividade numérica (AR= O, 17% e AR= O, 1 1%, respectivamente), 
enquadrou-a como espécie rara nessas estações. Os espécimes procedentes de E 1 apresentavam tamanho 

entre 220,4 e 289,7 rrvn CP. , enquanto o exemplar coletado em A3 media 504,3 mm CP. O baixo número de 
exemplares coligidos inviabitizou realizar outras anátises acerca da ecologia da espécie. 

PERCIFORMES 
MUGILIDAE 

MY9i! curema Valenciennes, 1836 

M.çyrema foi registrada em E3 durante amostragens qualitativas, não tendo sido coligida durante os 
estudos de carácter quantitativo. Assim sendo, não foram efetuadas anáMses sobre aspectos da ecologla da 

espécie na região. 

M.fin Valenciennes, 1836 

A ocorrência de M.Nza foi constatada na estação amostral E3, onde foi coletada nos mêses de março, """ 
maio, junho, julho, agosto, outubro, novembro e dezembro (FIGURA 90), o que, em urna análise de frequência de 

ocorrência demonstrou ser uma espécie constante (C= 66,66%) na área. sua representatividade percentual .--.. 

dentro do total coletado em E3 foí calcuada em 13,55%,indcando ser .M.MlA COrTlllT1 nessa estação amostral. 
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Figura 90- Variação temporal no número de espécimes coletados de M- liza na unidade amostral E3 (N= 185). 

A frequência relativa de cada classe de comprimento é apresentada na TABELA 82. Nos meses de 

maio e junho, constatou-se o nltido predomlnio de espécimes pertencentes as classe de 20 1-25, tendo ocorrido, 

nos outros perlodos, presença exclusiva de exemplares de maior porte, os quais foram coligidos em pequeno 

número. Estabelecendo correlação entre os valores de abundância apresentados na FIGURA 90 e as 

oscilações nas variáveis abióticas, obtiveram-se valores próximos a zero para as relações entre 

abundância/pluviosidade (r5
= -0,064), e abundância/velocidade (rs= 0,053). Para abundância/salinidade a 

correlação foi calculada como r s= 0,427. 

Hábito alimentar. O exame do conteúdo gástrico foi realizado em 27 espécimes, com comprimento padrão entre 

45,7 e 48, 1 mm CP. Em 1 00% dos espécimes foi constatada a presença de lodo associado, em alguns casos, 

com nematódeos ( 1 8,5 1%), copépodes ( 14,81 %), algas filamentosas ( 1 2,76%), diatomáceas (37,037%), 

poliquetas (33,33%) e ovos (7,40%). 

CICHLIDAE 
Cichlasoma facetum (Jenyns, 1842) 

Cichlasoma facetum esteve presente em sistemas fluviais localizados na faixa altimétrica entre 60 e 20 

metros. Com relação à ordem dos rios, a espécie foi coligida em de 2,8, 3ª , 4ª e 5ª. Os ambientes ocupados pela 

espécie apresentavam água com alta ou média velocidade, substrato com granolumetria enquadrada nos nlveis 

2 ou 3, largura e profundidade classificada como 1 ou 2 e sempre providos de vegetação ripária. Nesses locais, 

Ç.facetum foi observado no estrato bentônico, ocupando áreas abertas ou vivendo nos micro-ambientes 

formados entre a vegetação ripária submersa. 

Como resultado de coletas quantitativas, Ç.facetum foi registrado nas estações E 1 ,  E2, A1 , A2 e A3, 

estanto a variação temporal de sua abundância apresentada na FIGURA 91 .  Pode-se constatar , mediante a 

observação da FIGURA 9 1 ,  a existência de picos de abundância máxima no mês de maio em A 1 ,  A2 e A3. Nas 

unidades E1 e E2 a espécie, quando presente, apresentou pouca ou nenhuma oscilação em seus estoques. 

Correlacionando as variações dos valores de abundância de cada unidade amostral com as alterações 

temporais dos fatores ambientais, foram observadas oscilações em sentidos opostos entre a pluviosidade e o 
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número de exemplares coHgidos em todas as áreas. Correlações negativas foram igualmente observadas 

envolvendo os pares profundidade/abundância, salvo em E1  e A 1 ,  e profundidade/nível da água, excetuando E1 .  
Com relação a velocidade da  água, verificou-se correlação negativa com a abundância em todas as áreas, 

menos em E2 (TABELA 83). 
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Figura 91- Variaçlo mensal na abundancia de �- facetum nas diferentes áreas amostrais. 
(N=total capturado) 

Analisando a abundância total de cada área de coleta, foi constatado maior número de espécimes em 

A3. Esses dados quando correlacionados com a altitude e a ordem revelaram que, dentro da área amostrada, a 

abundância de Ç. facetum esteve negativamente correlacionada com a altitude (r s= -0,669) e positivamente com 

a ordem (r s= O, 527). Foi constatada divergência significativa entre o padrão observado de uso meso-espacial 
do esperado considerando a hipótese de haver distribuição homogênea (x,2 = 34,3; P <0,001 ), como resultado 

de diferenças expressivas entre f obtido e f esperado em todas as unidades amostrais 
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Avaliando a constância de ocorrência da espécie nas diferentes unidades amostrais, verificou-se que 

se trata de um táxon constante em E1  (C= S0°/4) e em A3 (C= 58,33%) e acessório nas demais estações. 
Dentro do total de indivlduos de todas as espécies capturadas, Q.facetum apresentou baixa representatividade, 

tendo sido classificada como um táxon pouco comum nas ictiocenoses amostradas. 

Os valores percentuais da abundancia relativa de cada classe de comprimento nas áreas amostrais 
são apresentados na TABELA 84. Não foi constatada diferença nltida entre os tamanho dos espécimes 

cotigidos em diferentes unidades amostrais. Contudo, a representatividade dos intervalos de comprimento 

mostrou-se distinta, tendo-se verificado predomlnio da classe de 65 1-70, em E1, 70 1-75, em E2, 60 1- 65, em 

A 1, 70 1-75, em A2 e 30 1-35, em A3. 

Hábito alimentar. As análises de conteúdo estomacal foram efetuadas em 28 espécimes com comprimento 

entre 61,2 e 80,7 mm CP. Foi verificada a presença de restos vegetais (75%), algas filamentosas (67,58%), 

larvas de Chironomidae (100%), larvas de Odonata (53,57%), sementes (53,57%), bivalves (35,75%), 

Ostracoda (28,57%), Cladocera (17,89%), lodo (100%), sedimento (53,57%) e aranhas (7, 14%). 

Crenicichla cf. lacustris (Castelnau, 1855) 
A espécie em questão ocorreu em rios com ordens inferiores a 6 e superiores a 1, situados em 

altitudes que variaram de 60 a 20 metros. As caracterlsticas desses ambientes foram as mesmas descritas 
n para Q.facetum. Ressalta-se que, ao contrário dos demais cichlldeos estudados, Crenicichla cf. lacustris não foi 

coletada em ambientes palustres. Em todas as áreas em que a espécie foi observada, a mesma encontrava-se 
ocupando o estrato demersal, em áreas abertas, sob pedras ou entre a vegetação. Considerando apenas as 
áreas amostrais fixas, foi constatada a presença de Q. cf. lacustris em E2 (3 espécimes, tendo-se coletado um 

exemplar nos meses de fevereiro, março e junho) e A3 (com um espécime coletado em fevereiro). Em ambas as 

unidades de coleta a espécie exibiu baixa representatividade (AR= 0,23% e O, 1 1%, respectivamente) e 
ocorrência esporádica (C= 25% e 8,33%, respectivamente). Os espécimes coligidos em A3 possuíam 
comprimento padrão de 28,5 mm. CP, enquanto em E2 a distribuição de frequência por classe de comprimento 

resultou em 25 1-30 (33,33%), 30 1-35 (33,33%) e 40 1-45 (33,33%). 

Hábito alimentar. Uma vez que tanto em amostragens quantitativas como nas coletas de carácter qualitativo só 

foram capturados exemplares juvenis (CP< 50 mm.) não foram reaüzadas análises do conteúdo gástrico. 

Geophagus brasitiensis (Quoy & Gaimard, 1824) 

G.brasiNensis foi coligido, em amostragens qualitativas e/ou quantitativas, em ambientes que variaram 

entre sistemas palustres, locaHzados tanto no cordão litoraneo como em áreas interiores, e rios, esses últimos 
'""'\ com ordem superior a 1 ,  situados em cotas altimétricas iguais ou inferiores a 80 metros. Com relação as demais 

variáveis, a espécie em questão foi verificada em ambientes ele águas lentas, rápidas ou de média velocidade, 
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com granolumetira variando entre lodo, combinação de areia e silte (nlvel 2) a areia (nlvel 3). Tanto a largura 

como a profundidade variaram entre os nlveis 1 ,  2 e 3 da escala proposta. Foi constatada em áreas oHgohalinas 
e mixohalinas, com ou sem vegetação marginal . Nesses locais, a espécie foi verificada em áreas abertas ou 

entre a vegetação submersa, ocupando o estrato demersal. 

A espécie foi coletada em todas as áreas de amostragem quantitativas, tendo sido classificada como 

constante (C= 50%) em E2 e em A1 , acessória em E3 (C= 41 ,66%) e em A2 (C= 41 ,66%) e acidental (C= 

16,66%) em E1 e A3, com maior estoque de espécimes em A1. Os valores do lndice de correlação obtidos na 

análise de influência dos fatores abiôticos sobre as variações temporais no estoque populacional (FIGURA 92) 
de Q.brasíliensis nas diferentes áreas são apresentados na TABELA 85. 
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Comparando os resultados de abundância total por área de coleta com os valores de alti1ude e de 

ordem verificou-se que o número de espécimes esteve negativamente correlacionado com a alti1ude (r 5= -
0,9 13) e positivamente correlacionado com a ordem (r s= O, 164). Assim como o constatado para Ç. facetum. foi 
verificada divergência significativa entre o padrão observado de uso mes�spacial do esperado considerando 
a hipótese de haver distribuição homogénea (x.2 = 228; P <0,001 ), o que reslitou de diferenças expressivas 

entre f obtido e f e5')8rado em todas as Lllldades amostrais. 

Não foram observados espécimes com comprimento inferior a 25 mm CP em E3 e em A3, locais onde 

foram coligidos exemplares com comprimento situado dentro do limite estabelecido pelos valores extremos de 
50 e 1 15 mm (em E3) e de 60 e 130 (em A3). Nas demais áreas. constatou-se uma maior heterogeneidade 
quanto às classes de comprimento, observando-se predomlnio. ainda que pouco expressivo, dos intervalos de 
20 1-25, 30 1-35, 40 1-45 e 65 1-70 mm CP em E2 e 25 1-30 mm CP em A2. Tanto em E1  como em A1 ,  observou

se astribt.ição homogénea dos espécimes nas diferentes classes de comprimento (ver TABELA 86). 

Hábito alimentar. Foi efetuado estudo do conteúdo estomacal em 34 espécimes com comprimento padrão entre 

70,4 e 1 22.8 mm. Os itens observados foram bivalves (6 1 ,74%), algas filamentosas (91 ,  17%), sedimento 
(76.47%), larvas de Odonata (52.94%), larvas de SimuHdae (44, 1 1%), larvas de Chironomidae (97.05%), lodo 

(91 , 17%), Oügoqueta (29,41%), algas unicelulares (58.82%). restos vegetais (88.23%), acáros (23.54%) e 

coleópteros terrestres (5.88%). 

COMPARAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE CICHUDAE 

Empregando o indice de dissimilaridade quantitiva para comparar o padrão de distribuição das três 
espécies de Cichlidae verificou-se grande diferença na distribuição de Crenjcichfa sp., restrita a dois pontos de 

amostragem e representada por um número muito reduzido de espécimes, da exibida pelos demais taxa 

(TABELA 87). Ç.facetum e Q. brasiUensis apresentaram um padrão de ocupação mes�spacial similar 
(FIGURA 93), visto terem exibido ampla distribuição na bacia, divergindo somente quanto aos locais de maior 
representatividade, apontados como sistemas de pequeno porte e com caracterlsticas predominatemente semi
lênticas (A 1 ), no caso de Q. brasiüensis, e ambientes maiores e dotados de maior dinâmica de circulação de 

água (A3), no caso de Ç.facetum. 

1 0.5 

CrenicichJa sp. 

Cfacetum 

..._------1[ G.brasiliensis 

Figura 13- Agrupamento das espKies de Cichlidae com base na dissimilaridade de sua distribuição 
em cada unidade amostral fuca. 
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CENTROPOMIDAE 
Centropomus parallelus Poey, 1860 
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Observou-se a ocorrência de Q.paraHelUs exclusivamente em baixadas, na faixa alümétrica situada 
entre 22 e 6 metros. Com relação à ordem dos rios locais, a espécie foi coligida em sistemas de 5ª e 6ª ordens. 

Os locais ocupados pela espécie apresentavam água com média ou baixa velocidade, substrato com 
granolumetria enquadrada nos nlveis 1 ,  2 ou 3, largura e profundidade classificada como 2 ou 3, providos ou 

não de vegetação ripária. Nesses ambiente, Q. parallelus foi observado no estrato nectõnico, ocupando 

exclusivamente áreas abertas. 

Nas amostragens quantitativas a espécie foi assinalada apenas nas unidades E3 e A3, tendo sido 

classificada como acessória em ambos os locais (C=41 ,6% em E3 e 25% em A3). Analisando o número total de 
exemplares coligidos, verificou-se que 70% dos espécimes foram registrados er:n E3. Com relação a sua 

representatividade numérica dentro das ictiocenoses de cada área, sua abundância relativa demonstrou ter sido 

uma espécie pouco frequente em E3 (AR= 1 ,  15% ), e rara em A3 (AR= 0,68% ). 

Analisando as oscilações na abundância da espécie (FIGURA 94) conjuntamente com as variações na 
pluviosidade registradas durante o perlodo amostrado, verificou-se ter ocorrido uma correlação negativa entre o 

número de exemplares presentes em E3 e a pluviosidades (r s= -0,365) bem como entre o par número de 

espéciemesNelocidade (r s= -0,408). A salinidade apresentou alterações nos valores mensurados seguindo o 
mesmo sentido dos constatados para a abundância da espécie (r s= 0,580). Em A3, a espécie foi registrada 

apenas em épocas de estiagem. 
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Figura 94- Variação mensal na abundãncia de �- paralelus nas unidades amostrais. 
(N=total capturado) 

Os espécimes coligidos em A3 apresentavam comprimento padrão entre 250 e 255 mm. A distribuição 

de frequências de comprimento dos exemplares procedentes de E3 revelou predomlnio de espécimes de 
pequeno porte, incluldos no intervalo de 501-55 (AR= 60,7%), seguido das classes de 551-60 (20,0%) e 701-75 

(20%). 

Hábito alimentar. As análises foram efetuadas em 40 exemplares (CP entre 130,7 e 200 mm), reunidos tanto 

em amostragens quantitativas como em coletas quafitativas. Em 100% dos espécimes foram verificados restos 
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de peixes, tendo sido esse o único item constatado em 75% dos espécimes. Em 10% foram ainda verificadas a 

presença de crustáceos decápodes e, em 1 5%, insetos terrestres. 

Centropomus undecimalis (Bloch, 1 872) 

Essa espécie não foi amostrada durante o trabalho de campo, tendo sido listada como ocorrente na 

bacia do rio São João devido à presença na coleção ictiológica do Museu Nacional do Rio de Janeiro de 

exemplar procedente da lagoa de Jutumalba. Não foram reunidos, portanto, dados sobre sua ecologia na região. 

GERREIDAE 

Diapterus rhombeus (Cuvier, 1 829) 

A espécie foi coletada em E3, onde foi classificada, com base em sua constância de ocorrência, como 
um táxon constante no local (C= 66,66%). Sua abundância relativa, calculada em 2,05% do total de exemplares 

coletados nessa estação, demonstrou ser espécie pouco representativa no local. As oscilações na abundância 
de Q.rhombeus são apresentadas na FIGURA 95. Correlacionando esses dados com os valores mensurados 
para os diferentes fatores abióticos foram obtidas correlações positivas entre o número de espécies presentes 
nas áreas de coleta e a pluviosidade (r s= 0,220), a salinidade (r s= 0,262) e a velocidade da água (r s= 0,265). 
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Figura 95- Variação temporal no número de espécimes de º· rhombeus capturados na 
unidade amostral E3 (N=24). 

A distribuição por classe de comprimento é exibida na TABELA 88, na qual se pode constatar a 

ocorrência de espécimes de menor porte nos meses de março e abril. 

Hábito alimentar. Foram dissecados e analisados 21  espécimes, com comprimento padrão entre 41 ,3 e 50,8 

mm. Nesses foi verificada a presença de lodo (90,47%), poüquetas (71 .42%), crustáceos decápodas (76,19%), 
microcrustáceos (80,95%), algas filamentosas (95.23%), algas unicelulares (61 .90%), oligoquetas (9,52%), 
bivalves (33,33%) e escamas de peixes (4,76%). 

Gerres aprion (Baird & Girard, 1 824) 

Q.aprion foi coletado apenas em amostragens qualtativas efetudas em E3. Devido à sua ausência 
durante o perlodo em que se realizaram coletas quantttativas, não foram retJ'lidos outros dados sobre a ecologia 

da espécie na região. 
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Q.. lefroyi (Gunther, 1850) 

Assim como os demais Gerreidae, Q..lefroyi foi registrado apenas em E3, onde foi classificada como 

constante (C= 58.33%), com base em sua frequência de ocorrência, e comum (AR= 6,65%), considerando sua 

abundancia relativa. Analisando os valores mensais de abundância (FIGURA 96) e as variações nos fatores 
abióticos, obteve-se correlação negativa entre os pares abundância/pluviosidade (rs= -0,373) e 

abundância/velocidade (r s= -0,329). Correlação positiva ocorreu envolvendo a abundância e a salinidade (r s= 

0,668). A distribuição por classe de comprimento é apresentada na TABELA 89. Pode-se constatar, ter ocorrido 

um aumento progressivo no tamanho dos espécimes ao longo do tempo. 
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Figura 96- Variação temporal no número de espécimes de �- lefroyi capturados na ooidade amostral E3 (N=81). 

Hábito alimentar. Nos 27 espécimes analisados, foi verificada a ocorrência de itens que demonstraram que Q.. 

lefroyi apresenta dieta alimentar semelhante à descrita para a população de Q. rhombeus ocorrente na área 

estudada. Assim, constatou-se a presença dos itens lodo ( 1000/4), políquetas (92.59%), crustáceos decápodas 
(77,77%), microcrustáceos (55,55%), algas filamentosas (96,92%), algas unicelulares (81 ,41%), sedimentos 
(51 ,85%) e bivalves (40.74%). 

CARANGIDAE 
caranx I& Agassiz, 1831 

Dentre os seis pontos amostrados. Ç.latus esteve presente apenas em E3, onde foi coligido nos meses 

de março (8 exemplares) e abril ( 1  exemplar), o que sugere haver correlação negativa entre às alterações na 
abundância da espécie e a pluviosidade. Sua baixa constância de ocorrência e reduzida representatividade 

percentual permitiram classificá-la como acessória (C= 1 6,66%) e rara (AR= 0,58%) nessa região. Ç.li!Y§ foi 
coligido em áreas abertas. ocupando o estrato pelagial. Foi constada a presença de exemplares de pequeno e 
médio porte, tendo-se registrado, em março, a ocorrência de espécimes com tamanho compreendido nas 
classes de 30 1-35 ( 16,66%), 35 1-40 ( 16,66%) e de 40 1-45 mm CP (66,66%). No mês de abril foi coHgido 

somente um espécime, com comprimento padrão de 86,3 mm. 

Hábito alimentar. As anáDses de conteúdo gástrico foram realizadas em 27 exemplares com comprimento 
,,...,__ padrão variando entre e 32,5 e 1 37,3 mm. Os itens verificados, listados em ordem decrescente de frequência de 
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ocorrência, foram peixes (74.07%), areia (48. 14%), poliquetas (40.7%), crustáceos (Peneidae) (37,03%) e 

microcrustáceos (37,03%). 

Oligoplites gy[Y§ (Bloch & Schneider, 1801) 

Oligoplites saurus apresentou o mesmo padrão de distribuição de Q.�. tendo sido igualmente 
coletada nos mesmos meses da espécie supracitada quando foram coligidos dois espécimes. Foi classificada 

como acessória (C= 1 6,66%) e rara (AR= 0,58%) no local. Foi amostrada ocupando o mesmo micro-ambiente 

de Q. latus. Assim como Q. latus, os exemplares de Q. saurus amostrados em E3 apresentavam pequeno ou 

médio porte, tendo-se registrado espécimes de maior comprimento no mês de abril, quando 100% do total 

amostrado nesse perlodo apresentou tamanho situado no intervalo de 80 1-85 mm CP. Em mês de março, 
observou-se distribuição unifonne dos espécimes nas classes de 20 1-25 e de 35 1-40 mm CP. 

Hábito Alimentar. Foram analllsados 30 espécimes com comprimento padrão entre 62,4 e 80 rrvn. Em 80% da 
amostra verificou-se a presença de escamas, tendo sido esse o único item frequente. Como itens acessórios 

foram verificados restos de peixes (26,66%) e crustáceos decápodes (6,66%). 

ELEOTRIDIDAE 
Dormitator maculatus ( Bloch, 1 790) 

A espécie foi coletada somente na estação amostral demarcada na região próxima à foz do rio São 
João (E3), onde foi registrada nos meses de agosto ( 1  espécime) e dezembro ( 1  espécime). Sua baixa 

frequência demonstrou se tratar de táxon acidental (C= 16,66%). Os exemplares capturados mediam 96,5 e 
87, 1 mm CP. No momento da coleta, Q.maculatus foi observado exclusivamente na região marginal da área, 
habitando o micro-ambiente formado pelas ralzes de plantas aquáticas. 

Hábito alimentar. Em amostragens qualitativas foi reunido um maior número de espécimes, viabilizando assim a 

realização de análises do conteúdo gástrico da espécie. Foram análisados 25 exemplares, com comprimento 
padrão entre 80,5 e 108,7 mm. Nesses foi verificada a ocorrência de restos vegetais (72%), crustáceos 

decapodes (80%), poliquetas (52%), lodo (40%) e restos de peixes ( 1 2%). 

Eleotris pÍ§.Q!ll (Gmelin, 1 789) 
Na bacia do rio São João, E. pisonis apresentou distribuição restrita à estação amostral E3, onde 

foram coletados exemplares nos meses de fevereiro (32 espécimes) e abril (32 espécimes), demonstrando se 
tratar de espécie acidental na área (C= 16,66%). A espécie foi observada ocupando o estrato demersal, 

exclusivamente em áreas abertas. Sua representatividade dentro do total coligido nessa região foi de 5,58%. 

Hábito alimentar. As análises do conteúdo gástrico efetuaram-se em 30 espécimes, com tamanhos entre 93,7 e 

105,6 mm CP. Como resultado observaram-se os itens poliquetas (96,67%), crustáceos decapodes (86,66%), 
peixes (500/4), restos de vegetais (10%) e sedimento (83,33%). 



GOBIIDAE 
Awaous tajasica (Lichtenstein, 1822) 
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Em análise global, envolvendo tanto dados provenientes de amostragens qualitativas como informações 

obtidas em coletas quantitativas, verificou-se que 8.tajasica apresentou uma distribuição relativamente ampla na 

bacia do rio São João, tendo sido verificada tanto em setores de cabeceiras, no limite de 60 metros acima do 

nlvel do mar, como em áreas de baixada, onde sua aplitude de distiribuição variou entre 40 metros e 6 metros, 

0. nas proximidades da desembocadura. Apresentou ainda grande tolerância quanto às variações nas ordens dos 
rios, não tendo sido coligida apenas em sistemas de 1ª e de 3ª ordens. Com relação às demais variáveis, a 

espécie foi verificada em ambientes de águas lentas, rápidas ou de média velocidade, com granolumetira 

variando entre lodo, areia/silte (nlvel 2) e areia (nlvel 3). Tanto a largura como a profundidade variaram entre os 

nlveis 1, 2 e 3 da escala proposta. A vegetação marginal este�e presente ou ausente. Em todos os locais em 
que 8.tajasica foi registrada, verificou-se que a espécie ocupa o estrato demersal, vivendo em áreas abertas. 

8.tajasica esteve presente em E2 e A3 com número de exemplares levemente superior em A3. Em 
ambos os locais, a espécie foi classificada como acessória (C= 25%) e, com base em sua abundãncia relativa, 
foi tida como um táxon raro nas duas áreas amostrais (AR= 0,23%, em E2, e AR= 0,56%, em A3). As 

correlações entre as variações na abundãncia da espécie (FIGURA 97) e as sofridas pelas variáveis 

ambientais encontram-se aprese, rtadas na TABELA 90. Constatou-se que a primeira variável encontra-se 
negativamente correlacionada com a pluviosidade, profundidade e com o nlvel da água, tanto em E2 como em 

A3. Com relação a velocidade da água, esta mostrou variações em sentidos opostos aos sofridos pela 
abundância de 8.tajasica em A3 apresentando, contudo, mesma direção em E2. 

Os espécimes coligidos em E2 apresentavam comprimento padrão situado dentro do intervalo de 

classe de 1 1  O 1-1 15 mm. Em A3, foram coletados exemplares de menor porte, situados nos intervalos de 60 1-65 
� (20%), 65 1-70 (40%), 80 1-85 (20%) e 95 1- 100 mm CP (20%). 
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Figura 97 • Variação mensal na abundancia de ê- � nas diferentes unidades amostrais 
(N=total capturado). 
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Hábito alimentar. Como resultado do exame do conteúdo estomacal de 20 espécimes verificou-se a ocorrência 

dos Itens larva de Ephemeroptera (85%), larva de Odonata (90%), oligoqueta (60%), Nematoda (20%), 
r'\ 

\ 

sedimento ( 1 00% ). Decapoda ( 45%) e lodo (20% ). 

Bathygobius soporator (Valenciennes, 1 837) 

-ª..soporator foi coletado exclusivamente em E3. onde foi classificado como espécie acessória (C= 

41 ,66%). o maior valor de abundância foi registrado no mês de maio (FIGURA 98) e os menorei; em fevereiro, 

abril e julho. Correlacionando os dadcs apresentados na FIGURA 98 com as oscilações nas variáveis abióticas 
calculou-se rs= -0,514 no caso da pluviosidade, rs= 0,586 para a salinidade e rs= -0,607 para a velocidade da 

água. Dentro da ictiocenose de E3, o estoque populacional de -ª..soporator representou 1 ,  1 5% do total coligido, 
demonstrando se tratar de espécie pouco representativa nessa área. Durante as coletas, ,6.soporator foi 
observado vivendo em associação com o substrato, habitando exclusivamente áreas abertas. 

Hábito alimentar. No presente estudo, verificou-se, após o exame do conteúdo estomacal de 30 espécimes (CP 

entre 59,7 e 80 mm), a presença de poliquetas (83,33%). crustáceos (50%), algas filamentosas (80%), lodo 
( 1 00%) e restos de peixes (40%). 
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Figura 98· Variação temporal no número de espécimes capturados de .@. soporator 
na unidade amostral E3 (N=14). 

GobioneHus boleosoma ( Jordan & Gilbert, 1882) 

Assim como B.soporator, a ocorrência de G.bofeosoma foi registrada apenas em E3, onde foram 
coletados espécimes com 35,7 e 40,2 mm CP, nos meses de maio, junho e julho (FIGURA 99). Sua frequência 
de ocorrência caracterizou a espécie como acessória (C= 25%) na área amostral. Analisando a correlação 
existente entre as variações no número de espécimes e os parâmetros ambientais, verificou-se que o estoque 

populacional da espécie em questão esteve negativamente correlacionada com as alterações na pluviosidade 

(r= -0,379), e com a velocidade (r= -0,635). Correlação positiva foi verificada envolvendo o par 

abundãncia/satinidade (r= 0,534). A abundância relativa de 9.boleosoma dentro da ictiocenose de E3 
representou 0,52°/2 do total coligido, demonstrando se tratar de espécie rara nessa área. Dll"ante as coletas, 

Q.boteosoma foi, assim como _a.soporator observado no estrato demersal, habitando exclusivamente áreas 

abertas. 
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Figura 99- Variação temporal no número de espécimes capturados de g. boleosoma 
na unidade amostral E3 (N=5). 
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Hábito alimentar. Foram estudados 1 7  espécimes (CP entre 35,7 e 45,6 mm). Os itens constatados foram 

crustáceos decápodes ( 100%), lodo (70,58%) e poliquetas (58,28%). 

Gobionellus oceanicus ( Pallas, 1 770) 

Como os demais Gobioidei, º.oceanicus esteve representado somente em E3, local onde foi coletado, 

nas amostragens quantitativas, apenas um exemplar (CP= 145,8 mm), no mês de março. Sua baixa frequência 

de ocorrência demonstrou se tratar de espécie acidental (C= 8,33%) na área. Com relação à sua abunclància 

relativa dentro do total capturado, º.oceanicus foi classificado como uma espécie rara em E3 (AR= 0,08%). sua 

distribuição em micro-ambientes foi a mesma registrada para os outros Gobiidae. 

Hábito alimentar. Devido à captura de outros exemplares durante amostragens qualitativas, foi passivei analisar 

o conteúdo estomacal de 27 espécimes. Nesses, verificou-se a ocorrência de lodo ( 100% ), restos vegetais 

(88,88%), algas filamentosas (74,07%), microcrustáceos (74,07%), poliquetas (92.59%), crustáceos decápodes 

(70,03%) e escamas (7,40%). 

PLEURONECTIFORMES 
SOLEIDAE 

Achirus lineatus (Linnaeus, 1 758) 

Esteve restrita à estação E3, onde a espécie foi coletada em julho (2 exemplares com 30, 1 e 3 1 ,2 mm 

CP) e agosto ( 1  espécimes com 30,6 mm CP). Assim sendo, foi classificada como acidental (C= 1 6,66%). Sua 

abundancia relativa demonstrou que �.lineatus é táxon raro no local (AR= 0,08%). Analisando a correlação 

existente entre as variações no número de espécimes e os parâmetros ambientais verificou-se que o estoque 

populacional da espécie em questão esteve negativamente correlacionado com a pluviosidade (r s= -0,248), com 

a salinidade (r s= -0,301 ) e com a velocidade da água (r s= -0,356). 
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Hábito alimentar. O conteúdo estomacal, analisado em 20 exemplares com cmprimento padrão entre 30, 1 e 

37,6 mm, apresentou-se pouco diversificado, sendo composto por crustáceos decápodes (85%) e por 

poliquetas ( 50% ). 

BOTHIDAE 
Citharichthys cf. spilopterus Gunther, 1862 

A espécie esteve representada apenas em E3, onde foi classificada como acessória (C=33,33%), com 

base em sua frequência de ocorrência, e rara (AR = 0,32% ), considerando sua abundância relativa. 

Confrontando os valores mensais de abundância (FIGURA 100) e os obtidos para os fatores abióticos obteve
se correlação positivas envolvendo a abundância/ pluviosidade (r s= 0,038), abundância/salinidade (r s= 0,483) e 

abundância/Velocidade da água (rs= 0, 179). A frequência de cada classe de comprimento é apresentada na 
TABELA 91 ,  podende>-se constatar, a partir do exame do quadro anexo, a ocorrência dos maiores espécimes 

nos meses de janeiro e abril. 

Hábito alimentar. Foram analisados 18 espécimes (CP entre 68,9 e 1 10 mm), tendo sido registrados 

exclusivamente crustáceos decápodes. 
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Figura 100- Variação mensal no número de espécimes de �- cf. spilopterus coletados em E3 (N=7). 

CYNOGLOSSIDAE 
Symphurus plagusia (Bloch & Schneider, 1801 )  

Assim como os outros Pleuronectiformes, §.plagusia esteve restrita à E3, onde foi coletada apenas no 

mês de maio, quando foram registrados 8 exemplares, todos pertencentes à classe de 751-80 mm CP. Sua 

reduzida frequência demonstrou se tratar se espécie acidental (C= 8,33%) e a baixa representatividade 

numérica indicou ser um táxon raro (AR= 0,64%) no local. 

Hábito alimentar. O conteúdo estomacal dos 15 espécimes examinados (CP entre 61 ,2 e 65,7 mm) foi 

composto exclusivamente por crustáceos decápodes . 



TETRAODONTIFORMES 
TETRAODONTIDAE 

Sphoeroides qreeleyi Gilbert, 1 900 
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Essa espécie foi registrada apenas em E3, onde foi classificada como constante (C= 50%) e ,  com 

base em sua abundância relativa, rara (AR= 2,87% ). A distribuição mensal dos valores de abundância é " 
apresentada na FIGURA 101 . 
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Figura 101- Variaçlo temporal na abundancia de f. � na unidade amostral E3 (N= 38). 

A análise de correlação revelou que essa variável esteve positivamente correlacionada com a 

salinidade (r s= 0,867), exibindo correlação negativa com a pluviosidade (r s= -0,442) e a velocidade da água (r s= 
-0,221 ). A distribuição por classe de comprimento é apresentada na TABELA 92. 

Hábito alimentar. Nos 17 espécimes analisados (CP entre 45,6 e 50,2 mm) verificou-se a presença de 

poliquetas (70,58%), cirripédios ( 17.67%), lodo (29,41%) e de crustáceos decápodes (94, 1 1%). 

Tomando como base os estudos apresentados por Costa ( 1983), São-Thiago ( 1 990), Bizerril & Araújo 

( 1993) e ENGEVIX/UFRJ ( 1990), foi efetuada análise de similaridade entre a composição, ao nlvel de espécies, 

das ictiocenoses existentes no rio São João e as presentes nos sistemas de drenagem da lagoa de Maricá e da 
baixada de Jacarepaguá e nos rios Parati-Mirim e médio Paralba do Sul. 

O exame do material cotigido nos estudos supracitados demonstrou que aIQll1l8S espécies listadas 
encontravam-se insatisfatoriamente identificadas, e, em determinados grupos, a nomeclatura empregada estava 

desatuaizada. Para esses taxa foram reavatiadas as suas reais posições taxonõmicas. Assim sendo, 

exemplares do rio Parati-Mirim identificados como Heptapterus sp. 1 e He_ptapterus sp.2 pertencem, em verdade, 
as espécies Chasmocranus frenatus ( lhering, 1 907) e Acentronichthys l.e,P!Q§, respectivamente. Nos sistemas 

de drenagem da lagu,a de Maricá, .BiYY!Y§ sp. corresponde a B. janeiroensis . No caso das ictiocenoses do rio 

Paralba do Sul, foram efetuadas as segt.intes alterações na listagem apresentada por ENGEVIXIUFRJ ( 1990): 

Bryçonamerjcys sp.2= Astyanax sp., Hyphessobryçon sp.= !::!.luetkeni. lrmarfinls sp.= .1.p;pera1us. 

Miqoiepjdogaster sp.1= M..notatus. Qtoll:Mis= Q.lophophanes. otocincius sp.= Q.lftifll, Parotocincius sp.= 
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p.maculicayda. Hypooomus cf. artredi= ,E\.janeiroensis e Crenicjchla dorsocellata= Q.lacustr;s. Nessa última 

bacia foram adicionadas a listagem apresentada por ENGEVIX/UFRJ (1990) as espécies Corydoras barbatus, 

Ç.prionotus, Cheirodon parahybae Eigenmann, 1915, Spinterobolus broccae e ltuglanis parahybae. cuja 
ocorrência na região foi verificada pelo autor, mediante coleta, após exame de material depositado no Museu 

Nacional do Rio de Janeiro ou, no caso especifico de 1.oarahybae por se tratar de um táxon citado por Costa & 
Bockmann (1993) como presente no local. Em todos os ambientes analisados, os exemplares do gênero 
Rhamdia assemelharam-se morfologicamente à Rhamdia sp. do rio São João. 

o resultado do uso do coeficiente de dissimilaridade na comparação das ictiocenoses dos sistemas 

supracitados encontra-se apresentado na TABELA 93, permitindo verificar maior semelhança entre os 
complexos São João/baixo Paralba do Sul e lagoa de Maricá/Baixada de Jacarepaguá. O rio Parati-Mirim 

apresentou reduzida afinidade fal.N'llstica com todos os sistemas estudados na presente abordagem. A 
representação gráfica dos resultados alcançados é apresentada na FIGURA 102 . 
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Figura 102 - Agrupamento de diferentes complexos aquáticos do Estado do Rio de Janeiro, tendo 
como base o grau de afinidade na composição de suas ictiofaunas. (* - Trechos médio e inferior) 

Ordenando os resultados obtidos a partir do uso do lndice de dissimilaridade (1D) no calculo do grau de 
semelhança faunlstica entre as estações fixas de amostragens, foi observada a formação dos complexos 

envolvendo E2/A3/A 1 ,  associado a A2/E1 ,  formando um conjunto fracamente ligado a E3 (FIGURA 103). 
,---------------3 
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Figura 103 - Agrupamento das unidades amostrais com base na de afinidade entre a composição de suas ictlofaunas. 
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Comparado a matriz de dissimilaridade gerada com base na composição taxonõmica das ictiocenoses 

de cada unidade amostral com a matriz de distância ambiental obteve-se r= 0,8552. Sua significância, dada pelo 
teste de Mante!, foi calculada em t= 4, 1 1, P<0,005. 

Dentre os grupos de peixes citados para a região .!,..g:J,gj_, .Q.whitej e .Q.constanceae foram registrados 

exclusivamente em ecossistemas paludlais de caracteristicas sazonal. Outras espécies presentes em 

complexos palustres (porém não exclusivas desses ecossistemas) foram t!,.bifasciatus, t!,.reticulatus, t!,.luetkeni, 
.Q.callichthys, º.brasiliensis, ª.marmoratus, ª.broccae, ,E.vivípara, B. janeiroensis, t!,.malabaricus e M.microlepis. 

Considerando somente as espécies coligidas em amostragens efetuadas pelo autor observou-se que 

93% das mesmas ocorreram no canal principal do sistema, 68,3% nos tributários e 72, 7% em ambos os 
complexos. Dentre os grupos que limitaram sua distribuição apenas a um desses complexos, destacam-se 

�-™· �.soinifera, �.leoidentostQle. 9.qenidens. �- brasiHensjs. Q.lineatys, ª·�· .Q.'ª1!.1§, Q.rhombeys. 
º.aprjon, º.lefroyi. M.curema, M.liza, Q.maculatus, �.pisonis, ª.soporator, º.boleosoma, º.oceanicus, 

�.lineatus, .Q. spilopterus, ª.plagusia, º· melanopterus e §.greeleyi por terem ocorrido somente na calha central 
do sistema hidrográfico estudado. As espécies .t:!.luetkeni e §.broccae foram coletadas somente nos tributários. 

Um resumo da distribuição das espécies nas macro-unidades é apresentado na TABELA 94. A maioria 

das espécies (67,07%) ocorreu nas áreas de baixada dos rios, seguindo regiões de cabeceira (48,7%), 
desembocadura (32,9%) e os brejos ( 14,6%). Utilizando o lndice de dissimilaridade, constatou-se alta 
semelhança entre a composição taxonõmica das ictiocenoses presentes na cabeceira e na região de baixada 

( ID  = 0,2). As demais comparações resultaram em elevada dissimilaridade (TABELA 95 e FIGURA 1 04). 
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Figura 104- Agrupamento das macro-unidades ambientais com base nos valores do lndice de dissimilaridade 
representativos do grau de afinidade entre a composição de suas ictiofaunas. 

Tendo em vista que dentro de uma mesma macro-unidade ambiental ocorrem variações na altitude, foi 

igualmente analisada a Importância de cada cota altimétrica estudada na manutenção dos taxa. Assim, verificou

se que a maior parte das espécies (60,71%) ocorreu na faixa situada a 40 metros acima do nlvel do mar 

seguindo-se, em ordem decrescente, as altitudes 22 e 20 metros (ambas reunindo 57, 14% dos taxa), 60 metros 
(50,61%), 6 metros (36,90%), 80 metros ( 13,09%) e 1 00 metros (9,52%) (TABELA 96). A correlação entre o 
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número de espécies e a altitude foi calculada como r s= -0,750 (P<0,05). A relação calculada entre o número de 

espécies (N) e a altitude (A) é representada pela função N = 3, 153. A-1 ,03 ± 0 -04. 

A dissimilaridade entre cada nivel é apresentada na TABELA 97. Constatou-se grande semelhança 

entre as comunidades presentes a 100 e 80 metros, bem como entre 22, 20 e 40 metros, estando a região 
situada a 60 metros posicionada em situação lntennediária de diversidade. A fauna presente nos ambientes 

localizados a 6 metros acima do nível do mar apresenta pouca relação com os demais complexos, não havendo, 

inclusive, qualquer elemento faunlstico em comum entre tais locais e os sistemas situados a 100 metros de 
altitude. 

A maioria das espécies ( 51, 19%) apresentou alta tolerancia a mudanças na altitude, destacando-se 
r @.brasiliensis por ter sido coligido em todos os niveis altimétricos. Outras espécies que apresentaram grau de 

tolerancia elevado foram �.tajasjça (ausente apenas em sistemas situados acima de 60 metros), 1. pjperatus 

n 

,� 

(verificado para ambientes situados na faixa entre 80 e 20 metros), Acentronichtys leptos (ausente somente em 
sistemas abaixo e 22 metros de altitude), Astyanax sp.2, �-9.ÜQQ, �.taeniatus e Phalloceros caudimacu!atus, 
todos amplamente distribuídos em sistemas posicionados acima da cota altimétrica de 6 metros. Os grupos com 

tolerancia classificada como média (menor que 50% e maior ou igual a 25%) representaram 13,92% do total 
considerado na análise. Espécies com baixa valência constituíram 34, 17%, tendo sido representadas pelos 
grupos marinhos (com exceção de Centropomus parallelus), restritos às regiões de desembocadura (altitude= 6 

metros), e Q.affinis, Characidium sp. 1 ,  .!::!_.luetkeni, 2.broccae, @.me1anopterus e Ç.barbatus, dentre os taxa 

dulcícolas. 

Discriminando a análise da composição taxonõmica da ictiofauna ao nível da ordem de cada sistema 
amostrado, foi constatado que rios de 4ª ordem abrigaram 59,75% do total de espécies locais, decrescendo em 

sistemas de 5ª ordem (58,53%), 3ª ordem (56,09%), 6ª ordem (39,02%), 2ª ordem (30,48%) e 1ª ordem 
(9.75%) (TABELA 98). O uso de coeficiente de correlação para a comparação entre o número total de espécies 
e a ordem dos rios amostrados forneceu o valor de 0,658; P<0,05, quando computandos todos os pontos 
amostrados, inclusive a desembocadura (E6). ReaNzando o mesmo calculo, porém não incluindo a Estação 6, 

obteve-se r s=0,852, P<0,001. A relação calculada entre o número de espécies (N) e a ordem dos rios (O) é 

expressa pela função exponencial N = 1 , 1 13. 01 ,01 ± o .os _ 

Considerando todos os locais amostrados nas coletas qualitativas e comparando a ictiofall"la presente 

em pontos demarcados em locais com diferentes ordens, verificou-se uma maior dissimilaridade (ID = 1) entre 

os pontos de 1 ª e de 61 ordens. A maior semelhança faunlstica foi constatada nos pares formados por sistemas 

de 3ª e 4ª ordens (ID = 0,09) e de 4ª e 5ª ordens ( ID = 0,05) (TABELA 99). 

Dentre os � coligidos, 60,77% dos taxa exibiram alta tolerancia às alterações na ordem dos rios, 
destacando-se Astyanax sp.2, &QttQn, A.leptos, .1.Qlperatus, f.caudimaculatus e @.brasjUensis, por terem exibido 
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as maiores amplitudes na valência relacionada à essa variável. Dentre essas espécies, Q.brasitiensis ocorreu 

em todas as ordens, enquanto os demais grupos relacionados acima apresentaram restrição apenas aos 

sistemas de 6ª ordem. Nlveis médios de tolerimcia foram verificados para 3,79% das espécies abordadas 

nessa análise, tendo sido constatados para Ç.parallelus, Characidium sp. 1 e 1. parahybae. Espécies com baixa 

ampütude de distribuição mesoespacial (i.e. grupos indicadores de condições ecológicas especificas) 

representaram 35,44%, tendo sido representados pelas espécies marinhas, restritas à desembocadura, 

portanto a um sistema de 6ª ordem, e as espécies fluviais Q.affinis, §.broccae, .ti. cf. luetkenj, Ç.barbatus e 

Q.melanopterus. 

Uma sinópse da constância e da abundância relativa das espécies nas diferentes es1ações de 

amostragem é apresentada na Tabela 100. No ponto demarcado no trecho superior do rio São João (E1), a 

maior parte das espécies coligidas (37.5%) foi classificada como acessória (sensu Dajoz, 1975), com 

frequência de ocorrência variando entre 25% e 50%. Nesta categoria incluem-se Ç. interruptum. A leptos. 1. 
piperatus, P. lateristriga, 1.oarahybae, M. barbata, Loricar1ichthys sp., H. punctatus, B. janeiroensis, Q. carapo e 
.E. caudimacujatys. As espécie constantes, quando reunidas, ocuparam segundo grau de representatividade 

(34,37%). Tendo estado representadas, no local, por Astyanax sp.2, A. taeniatus, A giton, .!l tenuis, M. 

parahybae, Trichomycterus sp, ,M. notatus, ]:. maculicauda, Characidium sp.3, Q. lophophanes e Ç. facetum. 
Dentre esses taxa, destacam-se Astyanax sp.2, A giton, ª-· tenuis e M. notatus por terem sido coligidos em 
todas as amostragens (C= 100%). Os demais grupos, que juntos representaram 28, 12% do total de taxa 
especlficos inventariados, foram enquadrados na categoria acidental. São eles: Astyanax sp. 1, M. microlepis, 

Leporinus sp., Characidium sp. 2, Rhamdia sp .. Rineloricaria sp., G. brasiMensis e §. marmoratus. 

Com referência a abundância relativa, na estação de amostragem E1 houve predomlnio (53, 12%) de 
espécies classificadas como raras e ausência de grupos dominantes. A categoria de maior representatividade 

dentro do total amostrado é representada por Characidiym sp.2, Ç. interruptum. ,b§tyanax sp. 1 ,  M. migolepjs, A
leptos, 1. pipera1us, .E. lateristriga, 1- parahybae, M. barbata, Rinetorjcaria sp., §. guntheri, Q. carapo. §. 

marmoratus e Q. brasjpensjs. Em um segundo nlvel (37.5%), estão situadas formas ditas como de baixa 

representatividade, categoria na qual incluem-se as espécies Characidil.m sp.3, A- taeniatus, ª-· m!Y§, M. 

parahybae. Trichomyçterus sp, Loricanjchthys sp., tt. punctatus • .E. maculicauda, Q. lophophanes, �- yjrescens. 
!:!. janeiroensjs, f. caudimaculatus e e. facetum. Somente 9,3% do total de espécies inventariado í,b§tyanax 
sp.2, M. notatus e A- gj!Qn) exibiu abundância elevada a nlvel de permitir apontá-las como comuns. 

A estação E2, representativa do setor de baixada do rio São João, apresentou grupamentos composto 

por espécies acessórias e constantes como os mais numericamente expressivos, ambos totalizando 38,23% 

dos taxa colSjdos. o complexo de espécies acessórias foi representado no local por .ti. malabrjcus, .Q. Slilbffl, 
CharacidiLm sp.2, Characidium sp.3, .E. caudimaculatus, A taenjatus, .ti. passareli, .E. macullcauda, Q. 
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lophophanes, Ç. prionotus, f.. virescens, §. carapo. Ç. facetum, Ç. lacustris e 8. tajasica. As espécies 

constantes nessa unidade amostral foram Leporinus sp., Q. hepsetus, -ª· tenuis, Astyanax sp. 1 ,  8sfyanax sp.2, 
8. qiton, A. bimaculatus, ,e. lateristriqa, .M. parahybae, Loricariichthys sp., M. notatus e §. brasiliensis. As formas 

classificadas como acidentais nesse ponto foram M. microlepis, M. nigripinnis, §. melanopterus, Rhamdia sp., !:!.. 

punctatus. Ç. nattereri, Ancistrus sp. e fil!lilloricaria sp. 

Nessa unidade amostral. a relação de abundancia dos grupos difere da observada para E1 ,  visto ter 

havido, no local, uma espécie (8. giton) cujo número total de indivlduos amostrados a posicionou na categoria 

abundante (AR= 28,5% do total de espécies inventariado). Contudo, a semelhança do verificado para E1 ,  há o 

predomínio de taxa raros, que representaram 37,5% do total de espécies levantadas. Nessa categoria 

enquadraram-se !:!.- malabaricus, Characidiuum sp.2, !:,.. bimacu1atus, !:!.- reticulatus, M. microtepjs. M- njgrjpinnis, 
r-. M- parahybae, Rhamdia sp., !:!.. passareli, Rineloricaria sp., !:!.. punctatus, Ancistrus sp., M. notatys, Q. 

lophophanes, ç. nateren, ç. prionotus. §. �. J;. virescens . .E- caudjmaculatus. Ç. facetum. Crenjcjchla cf. 

lacustris e 8- tajasica. Os grupos de baixa representatividade nesse local, que perfizeram 3 1 ,2% do total 
amostrado, foram: Ç. qilbert, Characidium sp.3, Q. hepsetus, !:,_. taeniatus, 8styanax sp. 1 ,  -ª· tenuis, ,e. 
lateristriga, Loricariich1hys sp., ,e. maculicauda e §. brasiliensis. A unidade composta por espécies comuns, por 

sua vez, exibiu representatividade de 6,25%, sendo composta por Astyanax sp.2 e M. notatus. 

,,.....__ 

A região situada próxima a foz do rio São João (E3) apresentou, de forma distinta as duas unidades 

amostrais já mencionadas, comunidade ictilca marcada pelo predomlnio (38,09%) de formas acidentais, 

denotando maior flutuação temporal na estrutura qualitativa da comunidades. As espécies que se enquadraram 
em tal categoria foram fi. saurus, !:,_. spinifera, §.. timucu, Ç. latus, Q. saurus, f.. pisonis, Q. maculatus. §. 
oceanicus S. ptaqusia e 8- lineatus. Grupos acessórios, que totalizam 28,57% das formas coligidas foram: C. cf. 
spilopterus, §.. boleosoma, -ª· soporator, C. parallelus, Q. lineatus e a espécie dulcícula G. brasiUensis. Os taxa 
!:!.. bifasciatus, M. liza, §. lefroyi, Q. rhombeus, .§. greeleyi e A. lepidentostole estiveram presentes em 50% ou 

mais das coletas. 

As ictiocenoses dos tributários amostados foram marcadas pelo predomínio de espécies constantes. 

Em A 1, esse grupo, que representou 41 ,66% do total de espécies, foi composto por e. jnterruptum, !:,.. taenjatus, 
NI...,_ microlepis, .t!. reticyJatus. !:!.- luetkeni, .§. broccae, Rhamdja sp., Q. lophophanes, !:!.. janeiroensis, P. 

caudimacylatus e §. brasiliensis. Destacaram-se Ç. interruptum e Q. lophophanes por terem ocorrido durante 

todo o período amostral (C= 100%). As espécies ocasionais do rio do Ouro, que totalizaram 20,83% das 

espécies locais, foram Ç. �. !:!.. bifasciatus. Astyanax sp.1, e. lateristriga. Ç. callich1hys, Ç. prionotus e e. 
facetum. Os taxa A. leptos, Q. hepsetus, 8.bimaculatus, !:!.. malabaricus, Trichomvcterus sp. e 1- parahybae foram 

apontados como acessórios pela análise de constancia. 

No ponto A2 foram classificadas como espécies constantes -ª· janeiroensis. Rinelorjçaria sp., 

Characidium sp.2, M. parahybae, !:,.. taeniatus, M. microlepis, M. notatus, Q. lophophanes, ,e. macuUcauda, ti-
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punctatus, Astyanax sp.2, ,!:i. bifasciatus e 8. giton, totalizando 40,74% dos taxa locais. Dessas, os 

hypoptopomatineos (M. notatus, Q. lophophanes e ,E. maculicauda) e 8. taeniatus estiveram presentes em todas 

as coletas. Os taxa ocasionais nesse sistema constituíram 22,22% da ietiocenoses, tendo sido: Q. facetum, Q. 

interruptum, º· brasiliensis, Q. nattereri, P. lateristriga, .!;. virescens, ,E. heterostomus, º· carapo, ,E. maculicauda 

e Q. prionotus. 

Em A3 o grupo composto por espécies constantes constituiu 34,37% do total registrado no estudo 

quantitativo. Tal complexo foi fonnado pelas espécies Characidium sp.3, Q. interruptum, Astyanax sp.2, 1. 

piperatus, M.�. Q. lophophanes, .e.. maculicauda. Q. nattereri, .e.. caudimaculatus, Q. facetum e 8. Sli!QQ. 

Dessas, apenas ,M. notatus esteve presente em todas as coletas. O grupo de taxa acessórios reuniu 37,5% das 
espécies, tendo sido representado por Q. gilbert, Astyanax sp. 1 ,  M. parahybae. E. lateristriga. Rjne19Jiçaàa sp., 
º· brasiliensis, §.. mannoratus, .!;. virescens, Q. affinis, Q. cf. lacustris e Leporinus sp.. Os taxa ocasionais 

desse rio foram: Characjdjum sp. 1 ,  8. taeniatus. .6.. �. M. parahybae, .!:::i. passareli. .!:::i. ounctatus. ,E. 

heterostomus, M. barbata, Ç. paralelus e 8- tajasica, totaNzando 28, 1 2% da ietiocenoses local. 

Com relação a representatividade percentual de cada taxa dentro do total de espécimes amostrados, 
observou-se, no rio do Ouro (A 1 ), a dominancia de espécies raras, que englobaram 62,5% do total amostrado. 
Em ordem decrescente estiveram as espécies pouco comuns (29, 1 6%), comuns (4, 1 6%) e abundantes 
(4, 1 6%), sendo esses dois últimos nlveis compostos por 8. taeniatus e por .!:::i. luetkeni, respeetivamente. No 
corrego Salto d'água (A2), foi observado o mesmo padrão de dominância de fonnas raras, as quais reuniram 
55,55% do total de taxa inventariados. Esse grupamento foi seguido por espécies pouco comuns (37,03%), 

comuns (3,7%) e abundantes (3,7%), com os dois últimos nlveis, compostos por ,E.maculicauda e ,M. notatus, 

respectivamente. Comparativamente, o rio Aldeia Velha (A3) apresentou maior proporção (6,24%) de fonnas 
comuns, na região representadas por ,M. notatus e Astyanax sp.2. A espécie 8. giton atingiu o nlvet de 

0 abundante (3, 1 2% do total de espécies). No entanto, houve predominio, à semelhança do verificado para os 
demais tributários, de fonnas raras (53, 1 2%) e pouco comuns (37, 18% ). 

As comparações entre os valores percentuais de cada grupo de constância nas diferentes áreas 

amostrais foram efetuadas utilizando o indica de dissimilaridade, estando esses valores apresentados na 
TABELA 10 1 .  Foram observados 2 grupos distintos, fonnados pelas estações de amostragem E1/A3, onde 

espécies acessórias e acidentais apresentaram representatividades semelhantes, e A 1 /A2, com dominância de 

grupos constantes. Em ordem decrescente, seguiram as áreas E2, na qual os grupos constantes e acessórios 

apresentaram valores iguais e E3, marcada por uma maior proporção de fonnas acidentais (FIGURA 1 05). 

Analisando o padrão de representatividade dos grupos estabelecidos a partir da abundância relativa de 

cada taxa, foi apontado uma maior afinidade entre E1 e E3, seguindo-se um aumento gradual da dissimilaridade_ 
na ordem A 1 .A2,E2 e A3. Situação semelhante foi constatada na anáNse qualitativa de dissimilaridade, quando 
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fica mais evidente a relação entre as unidades A 1 ,A2.,A3 e E2, nas quais foi verificada a ocorrência de grupos 

abundantes, ausentes nas demais estações de coleta (ver TABELA 102). 

Com base nos dados reunidos, foram apontados, conjugando os valores de constância e de 

abundancia relativa, as espécies �- lepidentostole, M. liza, º· lefroyj. Q. rhombeus e §. qreeleyj. como os taxa 

mais carácterlsticos da região de desembocadura (E3). Na unidade amostral E2, as formas mais 

representativas foram Astyanax sp. 1 ,  Astyanax sp.2, �- qiton, Q. hepsetus, .E- lateristriqa. M. notatus e º· 
brasiHensis. No setor superior do rio São João (E1)  as espécies Characidium sp.3, Astyanax sp.2, �- qiton, 

A.taeniatus, ª.tenuis, M. parahybae, Trichomycterus sp., M.notatus, ,E. maculicauda, O. lophophanes e Ç. 
facetum foram os grupos que reuniram conjuntamente os maiores valores de abundância e de constância, tendo 
sido, portanto, apontados como os mais representativos do local. 

1 0.5 o 

E3 
E2 

A2 
Al 

A3 

El  

Figura 105 • Agrupamento das unidades amostrais a partir dos valores do lndice de dissimilaridade 
representativos do grau de afinidade entre a composição de suas ictiofaunas, tomando como base a representatividade 

relativa das diferentes categorias de constancia. 

Aplicando o mesmo procedimento na análise das ictiocenoses presentes nos tributários foram 

selecionadas as espécies Ç. interruptum, �- taeniatus, .!::!.- luetkeni, M. microlepis, O. lophophanes e _!: . 

maculicauda como caracterlsticas do ambiente predominantemente semi-lêntico de A 1. Em A2., os grupos 

apontados pela presenta análise foram Astyanax sp., A. qiton, �- taeniatus, .!::!.. bifasciatus, M. microlepis, M. 

parahybae, M. notatus, .E. maculicauda, Q. lophophanes e .!::!.. janeiroensis. Em A3, foram relacionados: 

Characidium sp.3, Astyanax sp.2, �- qlton, l. piperatus, M. notatus, _!:. macuUcauda, Q. lophophanes, Ç. nattererl 

e Ç. facetum. 

Considerando somente os grupos de água doce, observou-se que alguns taxa foram apontados como 

carácterlsticos de várias unidades amostrais, por apresentarem nas mesmas elevada constância e abundância 

relativa. Nessa categoria, incluira�se M. notatus, ,E. maculicauda,Astyanax sp.2, �- giton e, em menor escala, 

Q. lophophanes, reforçando os resultados alcançados na anátise do padrão de distribuição de tais taxa na bacia 

do rio São João, que indicaram que tais grupos notabiliza�se por poSSl.irem elevada valência ecológica. 
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A TABELA 103 representa as oscilações temporais no número de espécies de cada unidade amostral. 

Os dados encontram-se ilustrados na FIGURA 106. As maiores médias foram registradas em E1 ,  E2 e A2., 

tendo sido a menor verificada em E3. O número total de espécies situotrse em 32 (E1 ), 38 (E2), 23 (E3), 24, 

(A1), 28 (A2.) e 33 (A3). Com relação às oscilações nesses valores, foram verificadas maiores variações em 

E2, seguindo, em ordem decrescente, E1/A3, E3 e A1/A2.. 
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Figura 108- Representação gráfica da variação mensal no número de espécies coletadas em 
cada unidade amostral. 
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Considerando a variancia dos dados, a ordenação decrescente obtida foi E2, A3, E1 , E3, A1 e A2.. 

Analisando a concentração dos valores de riqueza de espécies, foram observadas distribuições mais 

homogéneas em sistemas com menores dimensões [E1 (IGM= 0,92), A1 (IGM= 0,912) e A2. (IGM= 0,914)). As 

áreas amostrais localizadas em trechos fluviais de relevo mais plano e com maiores portes exibiram uma 
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diversificação mais elevada na distribuição desses valores, com concentrações temporais mais evidentes. 

Assim sendo, foram calculados IGM= 0,904 (A3), IGM= 0,903 (E2), IGM= 0,899 (E3). 

Aplicando o lndice de dissimilaridade e ordenando os dados pelo metodo aglomerativo de UPGMA, 

obteve-se o padrão de organização temporal exibido na FIGURA 107. Considerando as estações de coleta 

posicionadas ao longo do rio São João ( E1-E3) foi observado um aumento progressivo no nlvel final de 

dissimilaridade entre os meses amostrados. Assim, em E 1 ,  as células formadas, representativas dos meses as 

mais baixas riquezas de espécies Uaneiro, julho, agosto, outubro) e de mais elevada variabilidade faunlstica foi 

efetuada no patamar de 27% de dissimilaridade, enquanto essa mesma estratégia de ordenação quando 

aplicada em E2 resultou no valor de 41%. Em E3, os perlodos de baixa diversidade (meses de dezembro, junho 

e setembro, novembro) uniram-se aos meses restantes no nlvel de 50% de distância. Nos tributários, observou

se situação semelhante, com reunião dos complexos temporais no patamar de 21%, em A1 , 1 7%, em A2., e 

36%, em A3, tendo sido verificada, portanto, menor disparidade entre os valores mensais em sistemas com 

dimensões gerais mais reduzidas. 

Os valores do coeficiente de correlação, empregado para comparar as oscilações sofridas pelo 

número de espécies nas diferentes unidades amostrais, são apresentados na TABELA 104. De um modo geral, 

todas as unidades apresentaram o mesmo padrão temporal de alteração no número de espécies, tendo sido 

verificada em todas as áreas (com exceção de A1 ) correlação negativa com a pluviosidade (TABELA 105). Tal 

fato encontra-se mais fortemente correlacionado em E2, A2 e, particularmente em A3 e em E3, locais onde o 

valor obtido para o coeficiente foi estatisticamente significativo (P< 0,01 ). Esse aspecto refletiu-se na 

correlação igualmente significativa quanto às oscilações qualitativas temporais ocorridas em tais complexos. Em 

A 1 ,  o aumento no número de espécies apresenta leve correlação positiva (não significativa) com o acréscimo 

de chuvas na região, uma situação que, como previamente mencionado, conduz a invasão da área por espécies 

normalmente ausentes no sistema. 

As oscilações no número de exemplares coligidos em cada unidade amostral são exibidas na TABELA 

106 . Observa-se que, de um modo geral, todas as áreas de coleta tiveram os maiores valores de abundância 

registrados nos perlodos de baixa ou média pluviosidade. Assim sendo, os picos de abundancia máxima 

ocorreram nos meses de fevereiro, em A1 e A3, maio, em E1 e E3 e junho, em E2 e A2. De forma inversa, os 

valores mais baixos ocorreram durante os picos de chuvas (FIGURA 108). Essa informação foi corroborada 

após análise da correlação existente entre ambas as variáveis (TABELA 107), na qual foi verificada a existência 

de correlação negativa envolvendo tais parametros em todas as áreas de coleta. 

A semelhança do observado quanto à distribuição temporal dos valores de riqueza de espécies, foi 

constatada menor homogeneidade na distribuição mensal da abundancia total em áreas com maiores 
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dimensões gerais. Assim obteve-se, em uma ordenação decrescente dos valores de IGM, A1\A2 (IGM= 0,907), 

E1(IGM= 0,90), E2'A3 ( IGM= 0,88) e E3 (IGM= 0,88). 

O uso do lndice de dissimilaridade e a ordenação dos dados demonstrou haver, em todas as áreas 

amostradas, a existência de dois complexos temporais distintos, representando os periodos de baixa e de alta 

densidade de espécimes (FIGURA 109). Assim, em E1 ,  os meses de janeiro, agosto, setembro, outubro, 
novembro e dezembro notabilizaram-se por reunir um número relativamente baixo de espécimes, se 

comparados aos obtidos nos demais perlodos, notadamente em fevereiro e em maio, quando ocorreram os 

maiores picos de abundancia. A reunião dos dois complexos foi efetuada ao nlvel de 41 % de dissimilaridade e a 
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Figura 108· Representação gráfica da variação mensal no total de espécimes capturados 
em cada unidade amostral. 

E2 

A1 

A3 

concordancia entre as fases de elevada pluviosidade e de as baixa densidade foi de 66,66%. Na estação E2, os 

menores números de espécimes foram obtidos em fevereiro, setembro, outubro, novembro e dezembro, 
conferindo uma concorctancia de 66,66% com a ordenação hierárquica dos dados pluviométr1cos represetattvos 
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dos períodos de baixa precipitação. A reunião dos grupos de baixa e de alta densidade ocorreu no patamar de 

60%. 

Em E3, foram constatadas maiores dissimilaridades temporais entre os valores mensais de 

abundência, como reflexo do carácter mais oscilante dessa variável na estação em foco. Assim, foi obtido um 

padrão de ordenação temporal semelhante ao descrito para as demais áreas, no qual os meses de Janeiro, 

setembro, outubro, novembro e dezembro representaram os períodos de menor densidade populacional, o que 

resultou em sobreposição de 66,66% com o agrupamento dos períodos de baixa pluviosidade. O cluster de 

todos os períodos foi ordenado no nível de 82% de dissimilaridade. 

Efetuando a mesma análise nos dados procedentes dos tributários observou-se padrão similar ao 

previamente descrito. Em A 1 foi verificada a formação do complexo de meses março, julho, agosto, outubro, 

novembro e dezembro notabilizados por exibirem baixa densidade e uma reunião com o segundo complexo, no 
qual os meses de fevereiro e de maio se destacam como os detentores das maiores densidades, ao nlvel de 

30% de dissimilaridade. 

Em A2, o número de meses marcados por exibirem um reduzido número de espécimes foi nitidamente 
inferior aos até o momento apresentados, limitando-se a janeiro, fevereiro e outubro demonstrando, assim, um 

comportamento distinto das comunidades, e uma afinidade de 33,33% com os dados de baixa pluviosidade. A 

reunião dos complexos no nível de dissimilaridade 35%. Na unidade amostral A3, observou-se novamente um 

padrão similar ao descrito para as unidades restantes, tendo como épocas de baixa densidade de exemplares 
os meses de setembro, outubro, novembro e dezembro, que estiveram unidos aos demais complexos no nlvel de 

68%. 

A confrontação da abundancia total de cada sistema com sua ordem e altitude demonstrou que as 

oscilações espaciais no número de exemplares apresentam leve correlação negativa com a altura (rs= -0,034), 
estando, contudo, positivamente correlacionada com a ordem de cada sistema (rs= 0,264). A amplitude de 

variação dos valores mensais de abundância foi mais elevada em E3, seguindo-se as áreas A3, A 1, E2, A2 e 

E1. 

Em todas as unidades amostrais, foi constatada correlação negativa envolvendo as alterações 

mensais no número de espécimes coligidos e a pluviosidade, tendo sido esse fato particularmente marcante em 
E1  e A3 (TABELA 107). A correlação existente entre as variações temporais do número total de indivlduos de 

cada áreas de coleta é apresentada na TABELA 108. Pode-se verificar que praticamente todas as unidades 

apresentaram o mesmo padrão de oscilação temporal, excetuando o par A1/A2, no qual foi identificada 

diferença quando aos períodos de abundância máxima. 

Apesar de existir um padrão similar de alteração temporal da abundência das espécies e de resposta 

dessa variável às oscilações mensais da pluviosidade, o conµ,to formado pelas diferentes l.llÍdades amostrais 
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constitui um complexo heterogêneo. O uso da análise de Kruskal-Wallis permitiu constatar que a 

heterogeneidade atinge nlveis de significância estatlstica, sendo H= 1 9.5499; P= 0,001 .  Em comparações 
pareadas dos escores de cada unidade amostral, a estação A 1 mostrou-se significativamente distinto de E 1 ( q 
= 5,98; P<0,05), E3 (q = 5,06; P<0,05) e A3 (q = 4,73; P<0,05), representando o distanciamento da área com 

maiores escores totais (A 1 )  das unidades amostrais com os valores mensais mais reduzidos de abundância 

total (E1 ,  E3 e A3). 

Analisando conjugadamente a variação mensal no número de espécies coligidas em cada U.A. e o 

número total de espécimes coletados a cada mês nas distintas áreas, foi obtida maior correlação na unidade E3 

(r= 0,8677), seguindo A3 (r= 0,8667), E2 (r= 0,7641 ), E1 (r= 0,6007), A1 (r= 0,5974). 

O uso do lndice de dissimilaridade em dados qualitativos (presença ou ausência de espécies em cada 
unidade amostral) e quantitativos (número de exemplares coligidos de cada espécie nas áreas de amostragem) 
e sua posterior ordenação hierárquica, revetaram diferentes padrões de organização taxonómica e numérica 

das ictiocenoses de cada unidade amostral (U.A). 

Os resultados obtidos, computando-se as espécies presentes nas U.A.'s em diferentes épocas de coleta, 
estão representados na FIGURA 1 1 0. Observa-se que os valores do indice utilizado na confrontação qualitativa 

das ictiocenoses das U.A.'s variam consideravelmente ao longo do ano, levando a diferentes padrões de 

ordenações. A única constância observada foi a acentuada dissimilaridade de E3 com os demais complexos. 

Essa caracterlstica foi mais acentuada entre fevereiro e julho (inclusive), quando E3 não apresentou nenhuma 

espécie em comum com as unidades restantes. Durante o mês de janeiro e no intervalo entre agosto e 

dezembro (inclusive) a invasão (acidental ou não) desse sistema por peixes secundários (y.brasjüensjs) e 
mesmo primários (tl.bifasciatus), bem como o caminho inverso seguido por Ç.paraHelus (coligido tanto no rio 

Aldeia Velha (A3) como em E3), contribui para redução (ainda que pouco expressiva) na dissimilaridade exibida 

pelas ictiocenoses dessa última área com relação as presentes nas outras áreas de amostragem. 

Considerando somente as unidades demarcadas em ambientes otigohaNnos (E1 ,  E2, A1 , A2 e A3) p� 

se constatar, mediante a observação da FIGURA 1 10 que os maiores valores de dissimilaridade atingidos na 

análise de agrupamento ocorreram nos meses de janeiro, maio, junho, julho, agosto, setembro, outubro e 

dezembro, destacando-se, dentre esses os perlodos de janeiro e dezembro por terem exibidos os patamares 

mais elevados de distância entre os meses. 
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A análise qualitativa das ictiocenoses de E1 revelou que, embora existam grupos temporais com maior 

afinidade entre si, não houve, à nlvel geral, grande variação qualitativa de suas comunidades icticas, tendo em 
vista que todos os subgrupamentos encontram-se reunidos dentro de um intervalo de dissimilaridade de 50%. 

Contudo, pode-se distinguir subunidades mais semelhantes, reunidas nos complexos de meses 

julho/agosto/setembro/outubro, abrivmaio�unho/dezembro, fevereiro/março e janeiro/novembro (FIGURA 1 1 1 1). 

Em termos quantitativos, verificaram-se maiores diferenciações temporais, estando as subunidades reunidas ao 

nlvel de 80% de dissimilaridade. Dentro dessa abordagem, obteve-se os complexos compostos pelos meses 

agosto/setembro/outubro/novembro, fevereiro�ulho, março/maio, abril/dezembro�unho como marcados por 

apresentarem maior semelhança faunlstica (FIGURA 1 1 1 1 1). 

Em E2 as variações qualitativas das ictiocenoses foram mais expressivas, quando comparadas as 

mensuradas em E1 .  Nessa unidade amostral, todos os subgrupos estiveram reunidos ao nlvel de 65% de 

dissimilaridade, tendo-se reconhecido subunidades temporais compostas pelos meses novembro/dezembro/ 
fevereiro, Janeiro/março/abriVrTlaio�unho�ulho e agosto/ setembro/outubro (FIGURA 1 121 ) .  A nlvel quantitativo foi 
observado aumento na distancia entre as épocas de coleta, mantendo-se, entretanto, o padrão de agrupamento 
hierárquico com exceção do distanciamento das comunidades coligidas em fevereiro com as presentes nos 

demais meses (FIGURA 1 121 1 ). 

A área amostral E3 encontrou-se marcada por alterações qualitativas e quantitativas particularmente 
evidentes em suas ictiocenoses. Na primeira análise, representada na FIGURA 1 1 31 ,  obtiveram-se 3 complexos 

distintos que demonstram nítida influência temporal. Tais unidades, listadas na ordem de agrupamento, foram !

agosto/setembro/ outubro/novembro/dezembro, 1 1-fevereiro/março/abriVrTlaio/ junho�ulho e I l i- janeiro. A 

aplicação do indice de dissimilaridade em dados quantitativos elevou a distância entre as células formadas na 
análise de agrupamento, as quais reuniram-se ao nivet de 97% (FIGURA 1 1 31 1 ). 

Aplicando a mesma técnica tendo como enfoque os tributários amostrados, foi observado que tais 

complexos sofreram igualmente alterações temporais em suas comunidades. Em A 1 ,  a análise qualitativa levou 
a reunião das amostragens ao nlvel de 49%. A ordenação obtida sugere um nltido padrão temporal, que se 

assemelha às oscilações nos picos de pluviosidade (FIGURA 1 1 41). A nlvel quantitativo observou-se 

diferenciações na organização previamente obtida, bem como elevação na distância entre a composição das 

comunidades icticas coligidas nos distintos periodos de amostragem (FIGURA 1 1411). Esse fato foi igualmente 

verificado em A2 (FIGURA 1 15), porém não ocorreu em A3, onde tanto os agrupamentos qualitativos como os 

quantitativos ocorreram em patamares superiores a 50% (FIGURA 1 16). 
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Figura 1 1 0  - Agrupamento dos meses com base na  variação da  estrutura qualitativa (1) e quantitativa (li) das 
comunidades icticas da unidade amostral E1. 

161 



n 

162 

10 4 

9 -
1 -----

8 
'-- 7 

2 -
5 

1 2 .__ 
6 

._ 
1 

3 

4 

2 

- 3 12 

o 
li) 

7 

5 

o 

..,__ 

o 
li) 
l i  

11 

10 

9 

o 

Figura 1 1 1  • Agrupamento dos meses com base na variação da estrutura qualitativa (1) e quantitativa (li) das 
comunidades icticas da unidade amostral E2. 
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lcticas da unidade amostral E3. 
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Figura 114 - Agrupamento dos meses com base na variação qualitativa (1) e quantitativa (li) das comunidades 
lcticas da unidade amostral A1. 
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Figura 1 1 6  - Agrupamento dos meses com base na variação qualitativa (1) e quantitativa (li) das comunidades 
lcticas da unidade amostral A3. 
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A variação mensal da representatividade percentual das espécies mais abundantes (AR > 1 0%) de 

cada unidade amostral, com relação aos grupos com menores estoques populacionais é apresentada nas 

FIGURAS 1 1 7, 1 1 8, 1 1 9, 1 20, 1 21 e 1 22. As TABELAS 109 e 1 10 representam médio, o desvio padrão e a 

amplitude do número de espécies com representatividade superior a 10% de cada área amostrada. 

Comparando o número de espécies abundantes de cada uma das unidades, tomando como base os 

valores mensais exibidos nas figuras supracitadas, foi constatado que o conjunto formaao por 

E1 +E2+E3+,�1+A2+A3 é estatisticamente heterogêneo (H= 12 ,3029; P= 0,03). Aplicando o teste do tipo de 
Tukey, foi verficado que a heterogenidade é causada pelo par E1\E3, que diferem siginificativamente quanto ao 
número de espécies abundantes (q = 4,09; P= 0,05), visto representarem os extremos de distribuição dos 

valores relacionados a esse parâmetro. Realizando o mesmo procedimento considerando o número de 
espécies com representatividade inferior a 10%, foi igualmente constatada heterogeneidade (H= 16,51 74; P= 
0,005). Neste caso, os pares E1\E3 (q = 4, 12 ;  P<0,05) e E2\E3 (q = 4,31 ; P<0,05) foram os agentes 
causadores da heterogeneidade, representando comparações entre as unidades que reunem os maiores 

r': 

r 

números de espécies com reduzida representatividade percentual (E1 e E2) em oposição ao outro extremo dos 

valores dessa variável (E3). 

Na unidade amostral E 1 ,  a maior abundancia individual ocorreu no mês de fevereiro, quando M. notatus 
representou 41 ,77% do total de individuos amostrado (FIGURA 1 1 7). Em E2. elevadas dominâncias individuais 

foram constatadas com maior frequência, tendo sido registradas especialmente em algumas épocas de alta 
pllNiosidade (setembro e outubro), embora não haja uma correlação total entre os picos de abundância individual 
e os de precipitação. Nos meses supracitados, Astyanax sp.2 foi a espécie dominante, constituindo 60% do total 

coligido. Outros periodos de elevada abundência foram os meses de maio e agosto, quando A. giton 
representou 42% do total e julho, com M. notatus compreendendo 43,67% dos espécimes amostrados (FIGURA 
1 18). 

A região do estuário (E3) exibiu elevada dominância individual durante a maior parte das amostragens, 
tendo sido as espécies _!;. pisonis e �- lepidentostole os taxa mais representativos durante os periodos de 
estiagem, e ti. bifasciatus o mais abundante nas épocas com altas precipitações (FIGURA 1 19). Um padrão 
similar ocorreu em A 1 onde, embora tenham sido registrados poucos casos de dominência, ocorreram picos de 
abundância durante grande parte do ano. Nessa área, as espécies A. taeniatus e tl. luetkeni apresentaram os 

maiores valores mensais de abundância (FIGURA 1 20). Em A2 os maiores valores de abundância foram 

registrados em fevereiro, abril, junho, julho e novembro. As espécies com maiores representatividades mensais 

foram _M. notatus e .e.. maculicauda (FIGURA 12 1 ). Na área A3, o valores mais elevados de abundancia 
ocorreram em fevereiro, julho, agosto e setembro. Nesse local, as espécies com maiores estoques foram �

giton e _M. notatus (FIGURA 1 22). 
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Figura 1 1 7  - Representação gráfica da variação mensal na representatividade percentual das espécies mais 
abundantes (AR>10%) na unidade amostral E1 . 
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Figura 118 - Representação gráfica da variação mensal na representatividade percentual das espécies mais 
abundantes (AR>10%) na unidade amostral E2. 
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Figura 119 - Representação gráfica da variação mensal na representatividade percentual das espécies mais 
abundantes (AR>10%) na unidade amostral E3 . 
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Figura 120 - Representação gráfica da variação mensal na representatividade percentual das espécies mais 
abundantes (AR>10%) na unidade amostral A1 . 
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Figura 122 - Representação gráfica da variação mensal na representatividade percentual das espécies mais 
abundantes (AR>10%) na unidade amostral A3 . 
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A FIGURA 123 representa a variação mensal nos valores máximos de abundância registrados em 

cada unidade amostral. Pode-se constatar, a partir do exame da figura exibida em anexo, que as maiores 

alterações temporais ocorreram em E3, A 1 e A3. Os picos de abundância foram observados em E3, A 1 ,  A3 e 
E2, respectivamente. Considerando os valores máximos mensais de abundância foi constatado que o conjunto 

formado pelas unidades amostrais é estatisticamente heterogêneo (H= 1 8,7227; P= 0,002). 

Levando em consideração a variação temporal na composição taxonômica do complexo formado pelas 

espécies com abundâncias superiores ou iguais a 10%, é posslvel constatar que na maior parte das unidades 

amostrais houve uma constancia quanto a esse aspecto. Exceção ocorreu apenas em E3, na qual há uma 

grande inversão qualitativa que permite diferenciar nitidamente os perlodos de baixa pluviosidade (nos quais 
predominam exclusivamente espécies marinhas eurihalinas) das épocas de chuvas, quando espécies dulclcolas 
passam a representar a maior parte dos estoques populacionais coligidos. 
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Figura 123 - Variação mensal nos valores máximos de abundlncia individual em cada unidade de coleta. 

AnaNsando cor;.igadamente os pa<rões exibidos na FIGURA 123, verificou-se fraca relação entre as 

variações dos picos de abundancia das unidades. As maiores correlações não atingiram o nlvel de significância 
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estatlstica, tendo sido registrados para E3/A1 (r= -0,51 5) e E1/A2 (r= 0,4202) (TABELA 1 1 1 ). A pluviosidade 
apresentou pouca influência nas alterações temporais estudadas, excetuando em A 1, onde acréscimos na 
precipitação são acompanhados por aumentos na abundancia (r= 0,575), e em E3, onde ocorre um processo 

oposto (r= -0,4406) .  Fraca correlação negativa foi obtida em A3 (r= -O, 1 21 ). 

1:rn:rn:rnrmrrnrrnmrrrrrnmrrrrthiif.Mit-Jiatb.J@iiif&h&®lfilf J&+1r r�rrrrmrmrmrmrrrrrnrJ 
Discriminando as comunidades pelágicas (grupos que habitam as porções médias e superiores da 

coluna d'água)  dos grupos demersais ou bentônicos (que vivem em associação com o substrato), as espécies 

coligidas foram classificadas nos seguintes complexos: 

a) Estrato Pelágico: g. ™· 8- lepidentostole, 8. spinifera, .!::!- malabaricus, Brycon sp. ,  O. hepsetus, 

Astyanax sp. 1 ,  Astyanax sp.2, A bimaculatus, 8- .Qi!tQn, A.. taeniatus. ª· !m.li§, 1::1. bifasciatus . .!::!. cf. luetkeni. ,ti. 
reticulatus, M. microlepis, Q. broccae, .E. heterostomus, .E. caudimaculatus, Q. timucu, Ç. parallelus, M. liza, Ç. 
latus, Q. ™ e §. qreeleyi. 

b) Estrato Demersal :  Ç. qilbert, Characidium sp.2, Characidium sp.3, Ç. interruptum, 8. leptos, !. piperatus. M. 
niqripinnis, M .  parahybae, .E. lateristriga. Rhamdia sp. ,  Trichomycterus sp., !. parahybae, ,ti. passareli, M. barbata, 

Rineloricarja sp. ,  Loricariichthys sp, .ti. punctatus. Ancistrus sp., M. notatus, .E. maculicauda, Q. lophophanes. Q. 
affinis, Q. quntheri, Ç. callichthys. Ç. natereri , Ç. prionotus, Q. carapo, g. virescens. -ª· janeiroensis, §. 
marmoratus, Q.lineatus, Q. �. Q. rhombeus, Ç. facetum. Crenicichla cf. lacustris, Q. brasiNensis. Q. 
maculatus, g. pisonis, 8. tajasica, -ª· soporator, Q. boleosoma, Q. oceanicus, 8- lineatus e Ç. cf. spilopterus . 

É posslvel constatar, com base nos dados acima apresentados, ter havido predomlnio de grupos 

associados ao estrato demersal, os quais totalizaram 63,76% do total de espécies inventariadas. Na FIGURA 

124 estão representados os valores da representatividade taxonômica percentual de cada estrato nas unidades 
(\ fixas de coleta. Dentre as áreas amostradas, E3 e A 1 apresentaram pequena diferença na representatividade 

0 percentual (RP) dos estratos demersal (RP = 56%, em E3, e 55%, em A1 ) e pelagial (RP = 44%, em E3, e 45%, 
em A 1 ). Nas demais áreas foi verificado predomlnio do estrato demersal. A nlvel ilustrativo, o diagrama 

elaborado a partir do uso do lndice de percentual de dissimllaridade demonstra a distancia entre as diferentes 
unidades de coletas. Dentre as áreas com predomlnio de taxa demersais nota-se maior afinidade no 
grupamento E2/A2/A3, nos quais o percentual dos grupos bentônicos não ultrapassa 70%. A estação E1 ,  por 

possuir 78% de sua ictiocenose composta por os grupos associados às áreas bênticas, encontra-se levemente 
distanciada das demais unidades (TABELA 1 1 2). 

Em termos quantitativos, o estrato demersal reuniu o maior número de exemplares em E1 (58,98%), A2 

(72, 15%)  e A3 ( 54,66). Em situação inversa, E2, E3 e A 1 apresentaram maior representatividade percentual do 

estrato pelagial que, nesses locais perfez 39,63%, 88.24% e 74,05% das ictiocenoses, respectivamente. 
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Correlacionando a representividade percentual de cada estrato e as variáveis ambientais que 

caracterizaram as unidades amostrais (ordem do rio, altura, granulometria, velocidade e profundidade), 

observou-se que há uma correlação positiva entre a representividade do estrato demersal e a granulometria (r s= 

0,6149) e a velocidade (r s = 0,9368; P<0,05). No caso especifico desse estrato, correlações negativas 

ocorreram com a ordem (r s = -0,5926), a profundidade (r s = -0,5279). Como esperado, a representatividade 

percentual do estrato pelágico seguiu um sentido oposto, estando negativamente correlacionado com a 

velocidade (r s = -0,9315; P<0,05) e com a granulometria do fundo (r 5=-0,687 4 ). Correlações positivas 

envolveram a ordem (r s = 0,668) e a altitude (r s = 0,6036). 

Durante os trabalhos de campo, foi observado que as espécies pertencentes a um mesmo estrato 

muitas vezes exploravam recursos micro-espaciais distintos. Assim sendo, formas representativas de cada 

estrato vertical foram ordenadas quanto ao microhabitat preferencialmente ocupado. Os micro-ambientes de 

cada complexo vertical encontram-se listados abaixo: 

a) Estrato pelágico 

a.1 )  Massa d'água 

a.2) Vegetação ripária 

b) Estrato demersal 

b. 1 )  Áreas abertas 

b.2) Troncos e pedras 

b.3) Vegetação marginal 

b.4) Áreas endo-psâmica 

Considerando o estrato pelágico (P), observou-se a existência de 2 grupamentos distintos. a saber: 

. PI- formado por ,!;. ™· �- lepidentostole, �- spinifera, Q. hepsetus, -ª· tenuis, §.. timucu, Q. parallelus, M. 

liza, Ç. latus, Q. saurus e §.. greeleyi, espécies presentes exclusivamente em áreas abertas, não tendo sido 

verificadas entre a vegetação ripária submersa. 
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. PII- composto por .ti. malabaricus, Astyanax sp. 1 ,  Astyanax sp.2, A. bimaculatus, A. qiton, A. taeniatus, .ti. 

bifasciatus, tl.luetkeni, _I::!. reticulatus, M. microlepis, S. broccae, .e.. heterostomus e .e.. caudimaculatus, taxa 

presentes tanto em áreas abertas quanto nos espaços existentes entre a vegetação ripariana. 

Utilizando a análise de cluster para o resultado do coeficiente de Dice empregado no calculo da 

similaridade entre a distribuição das espécies do estrato demersal (D) nos microhabitats observados obteve-se 

os padrões exibidos na FIGURA 125. Analisando o dendrograma gerado pode-se reconhecer os seguintes 

complexos: 

. DI- º· carapo, .!;. virescens, -ª· janeiroensis e Q. lineatus, com distribuição restrita aos micro ambientes 

formados pela vegetação ripária 
. D11- §.. marmoratus, espécie fossorial também ocorrente entre a vegetação marginal . 

. DIU- A. leptos, 1. piperatus, M. niqripinnis, M. parahybae, Rhamdia sp., Trichomycterus sp., 1. parahybae. 
Rinetoricaria sp., Anclstrus sp. e .Q. calllchthys. verificados exclusivamente sob pedras ou troncos ou entre a 

"" vegetação . 

; 

. DIV- ti. passareli, .Q. natereri, Q. prionotus, .Q. facetum, º· brasiliensis, Q. maculatus, !;. pisonis, tipicamente 

coligidos em áreas abertas ou entre a vegetação, nunca presentes sob pedras ou troncos. 

DV- Characidium sp.2, Characidium sp.3, .Q. interruptum, .e.. lateristriga, .ti. punctatus, M. notatus, .e.. 
maculicauda, Q. lophophanes, Q. affinis, §.. quntheri e .Q. cf. lacustris, ocorrentes tanto em áreas abertas quanto 
em associação com a vegetação marginal ou sob pedras ou troncos. 

. DVI- Loricariichthys sp. e Microcambeva barbata que ocorrem tanto em áreas abertas como sob pedras ou 
troncos. No caso particular de M. barbata, foram igualmente capturados diversos exemplares enterrados. 

Observações de campo demonstram se tratar de um comportamento comum da espécie . 
. DVII- .Q. gilbert, º· lefroyi. Q. rhombeus, A. tajasica, -ª· soporator, º· boleosoma, º· oceanicus, A. lineatus e .Q. 
cf. spilopterus, presentes apenas em áreas abertas. 

O grupo li obtido na análise das comunidades nectônicas, ocorre em área similar a explorada por 
espécies presentes nos grupos 1, 1 1 ,  1 1 1 ,  IV e V do estrato demersal, porém a sobreposição espacial toma-se 

reduzida tendo em vista o uso de diferentes estratos. A mesma situação verifica-se envolvendo o complexo I da 
unidade nectônica e os grupamentos IV, V, VI e VII. 

Em tennos qualitativos, a maior parte da ictiofauna presente em E1 foi obtida a seguinte ordenação 

decrescente quanto a representatividade percentual de cada agrupamento: D1 1I(25%), DV (25%), P I I  ( 18.75%), 
DI ( 1 6,95%), DIV (6,25%), DVI ( 1 .81 %), D1I (3, 12%) e PI (3, 12%). Contudo, em análises quantitativas, DV reune 

"' o maior número de exemplares coligidos na região, englobando 46, 1 7% do total. Segue-se, em escala 
-----. decrescente os grupos PI I  (37,90%), D11I(6,26%), DI (2.77%), PI (2.79%), DIV ( 1 ,38%), DVI ( 1 ,22%) e D1 1  
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(O, 17%). Na unidade amostral E2 os valores, obtidos na abordagem qualitativa, foram PI (5,55%), PII (25%), 

OVII (5,55%), OV (25%), OIV ( 13,88%), 01 1 1 ( 13,88%), DI (8,33%), OVI (2,77%), podendo-se, portanto, verificar o 
predomlnio das unidades PI I  e OV. Em análise quantitativa, constatou-se dominância do grupamento PI I ,  o qual 

reuniu 53,3% dos espécimes coligidos no local. Em ordem decrescente, seguiram os complexos OV (31,9%), PI 
(6, 1 1%), OIV (3,48%), OVI ( 1 ,57%), OVII ( 1 ,25%), OIV ( 1 , 14%) e OI (0,54%). Na ictiocenose da estação 
amostral E3, foi verificado que 42, 10% das espécies locais pertenceram ao grupamento PI e 36,84% ao 

complexo OVII. Os demais taxa locais estiveram incluldos em OIV ( 10,52%), PI I  (5,26%) e OI (5,26%). 
Considerando o número de espécimes presentes em cada unidade, obteve-se um padrão de representatividade 

semelhante ao verificado em análises qualitativa, tendo sido PI a unidade com maior representatividade 
(79,65%), seguida de OVII ( 10,65%). DIV (8.6%) e PI I  ( 1 .  13%). 

Considerando a ictiofauna presente em A 1, os seguintes valores percentuais para a representatividade 
qualitativa de cada estrato: PI I  (40.9%), OV, 011 1, DIV ( 13.64%), OI (9,09), PI (4,54%) e OVII (4,54%). Em anáUse 

quantitativa, obteve-se padrão semelhante de representatividade, tendo-se verificado como complexo mais 

representativo do local a unidade PI I ,  que englobou 70,23% do total de espécimes coligido no local. Em ordem 
decrescente, seguiram-se: OV (8.04%). OIV (4.04%), 011 1(2,89%), OI (0,44%), OVII (0,22%) e PI (0,04%). Na 
estação amostral A2, foi igualmente verificado. em análise qualitativa. o predominio de PII. grupamento que 
englobou 32, 14% das espécies locais. A representatividade dos demais complexos foi calculada em 32, 12% 

(OV). 14.28% (D1 1 1  e DIV). 10.71% (OI ) e 3,57% (OVII ). 

Em termos quantitativos, foi verificada, na bacia do rio São João, dominância do complexo OV, o qual 
reuniu 64,88% dos exemplares amostrados nessa área de coleta. Em ordenação decrescente, estiveram 
representados os complexos PI I  (27.26%), 01 1 1(3,09), OI ( 1 ,92%). 011 ( 1,92%) e DVII (0,07%). Na área A3, foi 
constatado predomlnio do complexo OV que, em análise qualitativa, reuniu 28,57% das espécies locais. A 

representatividade das demais unidades foi calculada em: 17, 14% (PI I ), 14,28% (OIV), 1 1 ,43% (PI e OI), 5,74% 

(DVI ) e 2,85% (01 1  e DVI I ). Considerando o número de espécimes de cada micro-ambientes, verificou-se 
predomlnio do complexo PI I ,  que representou 43,44% do total capturado no local. O segundo grupamento mais 
expressivo dessa área foi OV. responsável por reunir 38,22% dos espécimes ocorrentes nessa área em 
particular. As demais unidades representaram 8,94% (DIV), 2,34% (01 1 1 ) .  1,71 (DVI), 0,68 (PI e DVII) e 0,22% 
(DI ). 

UtiHzando dados de presença de cada unidade micro-espacial nas diferentes áreas anaHsadas, 

constatou-se menor dissimilaridade no padrão vertical de ocupação espacial das ictiocenoses de E1 e A3 (O, 13) 
e de E2 e A1  (0,07). O conjunto E2/A1 esteve fortemente relacionado com as comunidades de A2 (TABELA 

_,, 1 13). Ambas as células, quando submetidas a uma análise de "cluster'' forma agrupadas no nlvel de 20% de 

dissimilaridade. A estação amostral E3, por exibir um número reduzido de unidades de distribliçAo micro

espacial encontra-se pouco relacionadas com as demais U A 's. 
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Realizando a mesma análise. porém computando os valores de representatividade percentuais de cada 

unidade distribucional dentro do total de espécies presentes nas diferentes áreas amostrais, obteve-se padrão 
similar ao supracitado, tendo-se verificado maior semelhança entre a distribuição vertical das espécies icticas 

presentes nas taxocenoses de E2 e A2. (0, 18), seguindo, em ordem decrescente de afinidade com esse 

complexo, as estações A 1 ,  E 1 ,  A3 e E3. Nessa análise, foi ressaltada a dissimilaridade existente entre E3 e as 
demais unidades amostrais. Os valores do lndice de dissimilaridade encontram-se representados na TABELA 

1 1 4. Verificando os valores das mesmas variáveis, porém computando a abundância absoluta de cada unidade 

distribucional, verificou-se o mesmo padrão obtido em análises qualitativas (TABELA 1 1 5). 

1:rn:t r r rr :t:t rrr::rnrrmrrrr:rrr r tfa�Mlbi&+JMw.mrnr r r r r r r rr r nnr r r rr r rrr r r rn 
Com base nos resultados obtidos a partir do exame do conteúdo gástrico dos espécimes coligidos em 

amostragens quantitativas, foi passivei reconhecer 13 guildas trôficas na bacia hidrográfica es1udada. Tais 
guildas resultaram da interseção de duas variáveis referentes ao tipo de alimento e ao local em que o recurso 

trófico utilizado ocorre. Com relação ao primeiro parâmetro, foram definidas as unidades: 
1 )  Omnívoro - Reuniu espécies que se utilizam tanto de recursos de origem animal como vegetal 
2) Insetívoro- Reuniu espécies nas quais houve uma dominância de insetos. 
3 )  l l iófago raspador - Reuniu espécies que consomem principalmente lodo, retirando esse elemento da 

superflcie de pedras, troncos e da vegetação, um resultado da presença de aparelho bucal especialmente 
modificado. 
4) li iófago não raspador - Reuniu espécies que, a exemplo da guilda supracitada, alimentam-se principalmente 

de lodo. Contudo, ingerem o alimento depositado em sítios de sedimentação, não dispondo de aparelho bucal 

raspador. 
5 )  Mucófago - Reuniu espécies que se alimentam de muco. 
6) Lepidófago - Reuniu espécies que se alimentam de escamas. 
7) lctiófago - Reuniu espécies que se alimentam de outros peixes. 

8) Predador de invertebrados - Reuniu espécies que se alimentam principalmente de invertebrados outros que 

não insetos. 
9 )  Zooplanctófago - Reuniu espécies que se alimentam de plancton. 

Ressalta-se que a guilda denominada "predador de invertebrados" constituem, em verdade, em 

equivalentes ecológicos da unidade "insetlvoros". A discriminação das fonnas itiófagas em iliófagas raspadoras 
e iliófagas não raspadoras viu-se necessária tendo em vista a diferente forma de obtenção do mesmo recurso, 

o que, associado à própria bionomia das espécies incluldas nessas categorias, tem importância para a 

determinação da estrutura das comunidades. 

A análise do estrato em que se localizam o(s) item(ns) preferencial(is) que compoem a dieta da 
espécie, levou a definição de outra três subunidades, no presente estudo designadas: 

1 )  bentófago - englobando espécies que se alimentam de formas bentõnicas. 
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2)  de superfície - formas que se alimentam na superflcie. 

3) de superfície e de fundo - reunindo espécies que se alimentam em ambos os estratos. 

Para a presente análise não foram incluldas as espécies g.�. Brycon sp., Q. melanopterus, 

§.timucu, §.marmoratus e Ç. cf. lacustris, uma vez que para esses taxa não foi posslvel reunir um número 

mlnimo de exemplares que tomasse viável essa abordagem. Um resumo da dis1ribuição das espécies pelas 

guildas tróficas é apresentado abaixo: 

.Zooplanctófago: 8.lepidentostole, 8- spinifera, §.broccae, Q.lineatus . 

.lctiófago: ti.malabaricus, Q.hepsetus, Ç.parallelus, Ç.latus 

.Mucófago: ti.passareli 

.Lepidófago: _E.heterostomus, Q.� 

.ll iófago não raspador: Ç.gilbert, M.liza 

.lliófago raspador: Rinelorjcarja sp., Loricariichthys sp., ti.punctatus, Ancistrus sp., M.notatus, .E.maculicauda. 

Q.lophophanes, Q.affinis. $.guntheri 

.Insetívoro bentófago: Characidium sp.2, Characidium sp.3, Ç.interruptum, �.leptos, l.piperatus, M.nigripinnis, 

M.parahybae, f.lateris1riga. Rhamdia sp., Trichomycterus sp., M- barbata., Q.carapo, g.virescens, ª· 

janeiroensis . 

.Insetívoro de superfície: M.microlepis 

.Insetívoro de superfície e fundo: .!;!.tenuis 

.Omnívoro bentófago: Ç.callich1hys. Ç.nattereri , Ç.prionotus. Q.lefroyi. Q.rhombeus, Ç.facetum, Q.brasiliensis, 

ª.soporator, Q.oceanicus 

.Omnívoro de superfície e fundo: Q.maculatus, .E. caudimaculatus, Astyanax sp. 1 ,  Astyanax sp.2, 

�.bimaculatus, �- giton, �- taeniatus, 1:i-bifasciatus, ti- cf. luetkeni, ti. reticulatus 

.Predador de invertebrados bentófago: Ç.cf. spilopterus, �.lineatus, Q.boleosoma 

.Predador de invetrebrados de superfície e fundo: §.greeleyi. E.pisonis. 

Durante o perlodo amostrado houve predomlnio da guilda insetlvoro bentófaga , que englobou 22,58% 

� das espécies locais. Seguiram-se, em ordem decrescente, as unidades omnlvoro de superflcie e de fundo 

( 1 6. 1 2%), iliófago raspador/omnivoro bentófago ( 1 4,52%), zooplanctófago/ictiófago (6.45%), predador de 

invertebrados bentófago (4.83%), lepid6fagol11i6fago não rapador/predador de invertebrados de superflcie e de 

fundo (3.22%) e insetlvoro de superflcie/insetlvoro de superflcie e de fundo/mucófago, cada um com apenas 

uma espécie, portanto equivalente a 1 ,6 1 %  do total de taxa analisados. Considerando grandes unidades 

tróficas. os valores totais obtidos foram de 35,01% (insetlvoros). 30,64% (omnlvoros), 1 7,74% (iliófagos), 

6,45% (ictiófagos). 6,45% (zooplanctófagos) e 4,83% (parasitas). 

Em E 1 .  foram assinaladas 6 guildas: insetlvora bentófaga (perfazendo 43,75 % do total de espécies 

coligidas no local), iüófaga raspadora (21 .47%), omnlvora de superflcie e de fundo ( 1 2,5 %), ormlvora bentófaga 

(6,5%), insetlvora de superflcie (3, 1 2  %) e insetlvora de superflcie e de fundo (3, 1 2  %). Para E2, foi registrada a 
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ocorrência das unidades insetlvora bentófaga (28,57 %), iliófaga raspadora (20.0%), omnlvora de superflcie e 

de fundo ( 17, 14 %), omnlvora bentófaga ( 1 1 ,42%), ictiófaga (5,71%), iliófaga não raspadora (2,87 %), mucófaga 
(2,87 %), insetlvora de superflcie (2,87 %) e insetlvora de superflcie e de fundo (2,87 %). Em E3, as espécies 

locais foram reunidas em 8 guildas. Nesse local, a unidade "omnívora bentófaga" reuniu o maior número de 

espécies (25,8%), seguindo-se os grupos zooplanctófagos e predador de invertebrados bentófago (ambos 
englobando 16,28%), predador de invertebrados de fundo e ictiófago ( 10,52%) e omnlvoro de superflcie e de 

fundo, lepidófago e iliófago (4,76%). 

Abordando as ictiocenoses dos tributários, foi verificado que em A 1 ocorreram guildas de espécies 

insetívoras bentófagas (33,37 %), omnlvora de superflcie e de fundo (25%), omnivora bentófaga ( 16,66 %), 
zooplanctófagas (4, 16 %), iliófagas raspadoras (4, 16%), iliófagas não raspadoras (4, 1 6  %), ictiófagas (4, 16%) 
e insetlvoras de superflcie (4. 16%). Em A2 ocorreram as guildas omnlvora de superflcie e de fundo (45,81%), 

insetívora bentófaga (29,62%), iliófaga raspadora (8,06%), omnívora bentófaga (7,69%), iliôfaga não raspadora 
(3,84%), insetlvora de superfície (3,84%) e lepidófaga (3.84%). Por fim, foi constatado em A3 a presença de 

taxa classificados como insetivoro bentófago (40,01%), iliófagos raspadores (20%), omnívoro de superflcie e de 

fundo (20%), omnívoro bentôfago ( 10%), iliôfagos não raspadores (3,33% ), insetívoro de superfície e de fundo 
(3,33%) e mucôfagos (3,33%). A representação gráfica do número de guildas em cada unidade amostral é 

apresentada na FIGURA 126. 

Comparando o número total de guildas verificadas em cada U.A. e a ordem da cada sistema, verificou

se a existência de correlação positiva entre as oscilações de ambas as variáveis (r s = 0,846). A mesma análise 

estatística quando efetuada entre número de guildas e a altitude revelou, por sua vez, haver forte correlação 
negativa entre tais parâmetros (r s = -0,91 1 ;  P<0,05). 

1 0  

8 
·3 e., 
CJ <:I 6 
{! �  4 e::, 1? ._ ... 

2 

E1 E2 E3 A1 A2 A3 
Áreas amostrais 

Figura 128- Número de guildas tróficas registrado em cada unidade amostral. 

Analisando qualitativamente a estrutura de guildas de cada unidade amostral (i.e., a presença de 

determinadas guildas), foi verificada maior similaridade quanto à organização trófica de E2 e A3, únicos locais 

que compartilham a presença de espécies mucófagas, tendo sido associados no patamar de 13% de 

dissimilaridae. A esse grupo esteve reunida, no nlvel de 22%, a estação E1. O rio do Ouro (A1)  e o córrego 
Salto d'Água (A2) formaram um segundo complexo, reunido ao nível de 20%. A esse conjunto, E3 esteve Hgado 

com 54% de dissimilaridade (FIGURA 1271). Os valores do índice de dissimilaridade encontram-se 
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apresentados na TABELA 1 15. Analisando a restrição distribucional, verificou-se que as guildas iliófaga não 

raspadoras, mucófaga, lepidófaga e ictiófaga es1iveram restritas as áreas de menor altitude, tendo estado, 

portanto, ausente em E1 .  

Admitindo que os pares insetlvoro bentófago/predador de invertebrados bentófago e insetlvoro de 

superflcie e de fundo/predador de invertebrados de superflcie e de fundo sejam equivalentes ecológicos de 

áreas com caracterls1icas ambientais nitidamente divergentes obteve-se, em análise do funcionamento trófico 
do ecossistema, o mesmo padrão de agrupamento, somente reduzindo a distância de E3 para os demais 

complexos formados (FIGURA 12711) .  Os valores de lndice de dissimilaridade encontram-se apresentados na 

TABELA 1 16. 

A abundância relativa de cada guilda nas diferentes unidades amostrais é apresentada na TABELA 

1 17. Observa-se que, a nlvel quantitativo, há inversão no padrão de dominância obtido anteriormente na anáüse 

qualitativa. E1 apresentou, a guilda iliófaga raspadora (42.0%) como a com maior abundância relativa. Seguiram 
as unidades, omnlvora de superflcie e de fundo (37%), insetlvora bentófaga ( 15%), insetlvora de superflcie e 
de fundo (3% ), omnlvora bentófaga (2%) e insetlvora de superflcie ( 1 % ). Em E2, o padrão obtido revelou a 
guilda omnlvora de superflcie e de fundo (54%) como domimante no local, ocorrendo, em ordem decrescente, os 

grupos de espécies iliófagas raspadoras (29%), omnlvoras bentófagas (6%), insetlvoras bentófagas (4%), 

insetlvoras de superflcie e de fundo (4%), ictiófagas (2%), iliófagas não raspadoras (0.3%), mucófagas (0,3%), 

insetlvoras de superflcie (0.3%). 

Em E3, as espécies locais foram reunidas em 9 guildas, tendo a unidade zooplanctófagos que englobou 

60% dos espécimes coligidos, o grupo dominante. Os demais grupamentos, listados por ordem de 

representatividade foram: iliófago não raspador ( 18% ), omnlvoro bentófaga ( 1 1  % ), predador de invertebrados 
de superflcie (3% ), predador de invertebrados bentófago ( 1,5% ), ictiófago ( 1 .5% ), lepidófago (0,7%) e omnlvoro 

de superfície e de fundo (0.3%). 

Nas unidades demarcadas nos tributários foi observado o mesmo padrão tendo sido obtido, em A 1 ,  a 

seguinte ordenação: omnlvora de superflcie e de fundo (67%), iliófaga raspadora ( 1 4%),insetlvora bentófaga 

(7%), omnlvora bentófaga (4%), zooplanctófaga (3%), insetlvora de superflcie (3%), iliófaga não raspadora ( 1 %) 
e ictiófaga ( 1%). Em A2 a guilda iliófaga raspadora (66%) apresentou-se como dominante sobre as demais 
seguinda por omnlvora de superflcie e de fundo (21%), insetlvora bentôfaga (6%), insetlvora de superflcie (6%), 
omnlvora bentófaga (2%), lepidófaga (0.7%) e iliôfaga não raspadora (0.3%). Na estação amostral A3, as 

guildas foram ordenadas dentro do esquema de dominância apresentado a seguir: omnlvora de superflcie e de 

fundo (45%), iliófaga raspadora (34%), insetlvora bentófaga (9%), omnlvora bentófaga (7,3%), mucófaga (3%) 

iliófaga não raspadora ( 1% ) e insetlvora de superflcie e de fundo (0.7%). Em abordagem quantitativa, foi 

verificada maior semelhança na estrutura trôfica de E2/A3 ( lndlce de dissimilalidade ( 1D) = 0,1 5) e maior 
dissimilalidade com relação a E3 e as demais unidades amostrais (TABELA 1 18). 
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Figura 127 - Agrupamento das unidades amostrais com base em sua estrutura trófica qualitativa (1) e 
considerando equivalência ecológica das unidades insetivoro bentófago/predador de invertebrados bentófago e 

insetlvoro de superflcie e fundo/predador de invertebrados de superflcie e fundo (li). 
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Embora existam diferenças qualitativas e quantitativas entre a estrutura trófica das diferentes unidades 
amostrais, a análise de Kruskal-Wallis não identificou diferença estatisticamente significativa entre o número de 

guildas das distintas U.A. ·s (H = 4.454; P = 0,486). 

Em análise temporal, verificou-se que em E1 ocorreu uma alternância no predomlnio numérico das 

unidades iliófaga raspadora ( com maior expressividade percentual nos meses de fevereiro, abril, julho, agosto e 

dezembro) e omnlvora de superflcie e de fundo ( destacando-se como a guilda de maior abundância relativa nos 

meses restantes) (TABELA 1 19). Em E2, o complexo "omnlvoro de superflcie e de fundo" dominou em todos os 

meses (TABELA 120). Na estação E3, ocorreu uma maior oscilação na dominância das guildas estabelecidas, 

tendo sido verificado predomlnio de espécies omnlvoras bentófagas em janeiro, setembro, outubro e novembro, 

ocorrendo ainda dominância dos grupos predadores de invertebrados de superflcie e de fundo em abril, e de 
taxa zooplantófagos em maio.junho e julho. No mês de dezembro foi verificada distribuição equivalente das 

guildas omnlvora bentófaga, iliófaga não raspadora e omnlvora de superflcie e de fundo (TABELA 12 1  ). 

Na estação A 1 ocorreu elevada abundância relativa de espécies omnlvoras de superflcie e de fundo, 
tendo sido essa a guilda predominante em todos os meses amostrados (TABELA 122). Em A2 a estrutura trófica 

foi marcada por constância do padrão de dominância, tendo-se constatado predomínio numérico da guilda 
iliófaga rasapadora durante todos os meses (TABELA 123). Em A3 observou-se um padrão semelhante ao 
verificado para E 1 ,  onde ocorreu uma alternância no predomlnio de espécies omnlvoras de superflcie e de 
fundo (mais abundantes nos meses de fevereiro, março, abril , maio, junho, julho, agosto e setembro) e da taxa 
iliófagos raspadores ( com maior expresividade relativa nos demais meses) (TABELA 124 ). 

Considerando os dados mensais de presença ou ausência de cada guilda na unidade amostral E1 ,  foi 

verificada grande constância nas caracterlsticas qualitativas dessa área, como pode ser evidenciado no 
dendrograma apresentado na FIGURA 1 281 .  Comparando os valores de abundância relativa de cada guilda 
foram observadas menores dissimilaridades na estrutura trófica nos meses de março/abril, março/dezembro, 
abriVdezembro, maio�ulho, maio/agosto, maio/setembro, maio/dezembro, junho/agosto, julho/setembro, e 

setembro/dezembro (TABELA 1 25 e FIGURA 1 281 1). 

Na estação E2 a composição de guildas apresentou maiores variações temporais (FIGURA 1 291). A 
nível quantitativo, os menores valores do lndice de dissimilaridade foram obtidos na comparação dos meses de 
maio4unho e de maio4ulho (TABELA 1 26 e FIGURA 1 291 1). Em E3 ocorreram os maiores valores de 

dissimilaridade, tendo-se verificado baixa semelhança na estrutura trófica das ictiocenoses presentes em 

grande parte dos meses amostrados (FIGURA 1 30). A menor distância quantitativa ocorreu nos meses de 

outubro/novembro (TABELA 1 27). 

Com relação as estações demarcadas nos tributários, foi verificada grande homogeneidade temporal 

na composição de guildas em A 1 e em A2, com maiores amplitudes de variação em A3 (ver FIGURAS 13 1 ,  1 321 

e 1 331). Tomando como base a alteração mensal na representatividade de cada complexo trófico da unidade 
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amostral A 1 ,  foram constatdas maiores semelhanças nos meses janeiro/junho, julho/agosto e 

novembro/dezembro (TABELA 128 e FIGURA 131 1 1 ). Na área de amostragem A2, as menores diferenças foram 
registradas entre os meses janeiro/junho, janeiro/setembro, janeiro/outubro, março/junho, março/dezembro, 

maio/outubro, junho/setembro, junho/outubro e setembro/outubro (TABELA 129, FIGURA 13211 ). Em A3, os 

valores mais reduzidos do indice de dissimilaridade ocorreram nos meses de maio/junho, janeiro/agosto e de 

novembro/dezembro (TABELA 130, FIGURA 1331 1 ). 

As variações mensais no número de guildas de cada área estão representadas na FIGURA 134. Os 

dados brutos encontrarT}-se na TABELA 131 .  A maioria das estações apresentou mudanças temporais 

qualitativas seguindo o mesmo sentido. Exceções foram obtidas para os pares E1/E2 (r s= -0,052), E1/A 1 (r s= -
0,052) e A1/A2 (rs= -0,293), sendo que nessas situações os valores de r nao atingiram o nivel de significancia 
estatlstica (TABELA 132). O número de guildas esteve, em geral, negativamente correlacionado com a 

pllNiosidade, excetuando em E2 e A 1 ,  onde foi observada fraca correlação positiva (TABELA 133 ). 

Analisando as oscilações na representatividade percentual do número total de espécimes de cada 

guilda trófica representadas nas áreas amostradas, verificou-se que, em E 1 ,  os complexos denominados 
iliófago raspador e omnlvoro bentófago apresentaram sua abundancia relativa negativamente correlacionada 
com a pllNiosidade local, tendo-se obtido, os valores r s= -0,3776 e r s= -0,6436 (P<0,05). As demais guildas 
estiveram positivamente correlacionadas, tendo sido obtidos os valores r s= 0,2338, para insetivoros 
bentófagos, rs= 0, 1432, para insetívoros de superflcie, rs= 0, 103 1 ,  para insetlvoros de superflcie e de fundo e 
r s= 0,3201 ,  para omnlvoros de superficie e de fundo. Em E2, constatou-se correlações negativas para os 
grupos: insetívoro bentófago (r s= -0,4752), insetlvoro de superflcie e de fundo (r s= -0,2741 )  e iliófago raspador 

(r s=·0,5561 ). Correlações positivas foram calculadas para omnivoro de superficie e de fundo (r s= 0,3630), 

omnlvoro bentófago (r s= 0,2771 ), mucófago (0,2335), insetlvoro de superfície e de fundo (r s= 0,3534 ), iliófago 
nao raspador (rs= 0,5841 )  e ictiófago (rs= 0,5192). 

Na unidade E3 não foi constatada correlação entre a pllNiosidade e as alterações na abundancia 

relativa da guilda de espécies lepidófagas. Correlações negativas ocorreram para ictiófagos (r s= -0,645; 
P<0,05), predador de invertebrados de superflcie e de fundo (r s= -0,286), omnlvoras de superflcie e de fundo 
(r s= -0,218). predadoras de invertebrados de superfície (r s= -0,516). predadoras de invertebrados bentófago 
(r s= -0,2 1 1 )  e zooplantófagas (r s= -0,501 ). Tanto a guilda de espécies iliófagas nao raspadoras como de 
espécies omnívoras bentófagas estiveram positivamente correlacionadas com as alterações na pllNiosidade, 

tendo-se calculado rs= 0, 154 e rs= 0,783; P<0,01, respectivamente. 

Na unidade amostral A 1 ,  foram verificadas correlações positivas para as abundâncias relativas dos 

grupos: ictiófago (r s= 0,439). iliófago não raspador (r s= O, 1 145), insetlvoros bentófago (r s= 0,0647), insetívoro 

de superflcie (r s= 0,3446) e omnívoro de superflcie e fundo (r s= 0,2252). Correlações negativas foram obtidas 

para: zooplanctófagos (r s= -0,4235), omnívoro bentófago (r s= -0,435 1 )  e iliófago raspador (r s= -0,0926). Em A2 
foram obtidas correlações negativas para iliófagos raspadores (r s= -0, 1 1  ), insetívoros bentófagos (r s= -0, 1851 }, 
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Figura 128 - Agrupamento dos meses com base na variação qualitativa (1) e quantitativa (li) da estrutura trófica da 
unidade amostral E1. 
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Figura 129 - Agrupamento dos meses com base na variação qualitativa (1) e quantitativa (li) da estrutura trófica da 
unidade amostral E2. 
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Figura 1 30 - Agrupamento dos meses com base na variação qualitativa (1) e quantitativa (li) da estrutura trófica da 
unidade amostral E3. 
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Figura 131 - Agrupamento dos meses com base na variação qualitativa (1) e quantitativa (li) da estrutura trófica da 
unidade amostral A1. 
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Figura 132 - Agrupamento dos meses com base na variação qualitativa (1) e quantitativa (li) da estrutura trófica da 
unidade amostral A2. 



192 

10 

11 
12 

9 

8 

2 

7 

3 

4 

6 

o o 
o 

l i  
1 

11 

12 

8 

10 

9 

7 

2 

6 

4 

5 

3 

� 
o 

,... 1 

Figura 1 33 - Agrupamento dos meses com base na variação qualitativa (1) e quantitativa (li) da estrutura trófica da 
unidade amostral A3. 
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Figura 134- Representação gráfica das variações temporais no número de guildas em cada unidade amostral. 
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lepidófagos (r 5= -0,3276) e omnivoros bentófagos (r 5= -0, 1 796). Correlações positivas ocorreram nos demais 

grupos, a saber: iiófagos não raspadores (rs= 0,5 161 ), insetívoros de superflcie (rs= 0,3715), e omnivoros de 

superflcie e de fundo (r s= 0,0326). Em A3, a maioria das comparações entre a abundancia relativa das guildas e 

a plwiosidade esteve negativamente correlacionada, com exceção dos complexos: itiófago raspador" 

(r s=0,0791 ), insetivoro bentófago (r s= O, 1 483) e omnivoro de superficie e de fundo (r s= 0,0329). Para as 

demais guildas. obteve-se os seguintes valores de correlação: r s= -0,3846 (iliófago não raspador), r s= -0,4234 

(insetivoro de superficie e de fundo), r s= -0,4971 (lepidófago), r s= -0,3141  (mucófago) e r s= -0, 1564 (omnívoro 

bentófago ). 

Analisando a constância de cada guilda nas áreas, verificou-se que na estação amostral E 1 ,  83,33% 

de suas unidades tróficas apresentaram frequência de ocorrência situada dentro de limites que permitem 

clssaficá-las como constantes no local. A única exceção foi o complexo de espécies insetlvoras de superfície, 
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cuja constancia situou-se na faixa de grupos acidentais (C= 16,66%). Em E2, 66,66% das guildas foram 

igualmente constantes, 22,22% (unidades de grupos mucófagos e iliófagos não raspadores) enquadrara�se na 
categoria acessória e 12, 12% (Insetívoro de superilcie) foram classificados como acidentais. Na área E3 

77,77% das unidades tróficas reconhecidas para o local tiveram constancia igual ou maior que 50%, sendo, 

portanto, tidas como constantes na região. Dentre os grupos locais, somente os complexos omnlvoro de 

superflcie e de fundo e lepidófago tiveram ocorrência acidental (C= 16,66%). A semelhança do constatado nas 
estações de coleta demarcadas ao longo do rio São João, foi observado nos tributários um predomlnio de 
guildas constantes, tendo sido exceções as unidades omnlvoro de superilcie e de fundo em A 1 ,  iliófago não 

raspador em A 1, A2 . e A3, mucófago, em A3, lepidófago, em A2 e A3 e ictiófago, em A 1. Um resumo da 

constancia de cada guilda nas áreas de coleta é apresentado na TABELA 134. 

!::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::®is.iM!&bi&:►.tM::&iJ.Msi$1fB6.tiM&Ui&f8::::::::::::::::::: ::::::::: ::::::::::::::::: :::::::::::::::1 
Considerando as classes de comprimento Utilizadas para agrupar os exemplares de cada espécie, 

foram reconhecidos 59 intervalos métricos, que variaram entre O -1 5 mm a 300 -1 305 mm CP. Tais classes 
apresentaram representatividade diferenciada nas distintas unidades amostrais. A representação gráfica dos 
valores de representatividade percentual das diferentes classes de comprimento é exibida na FIGURA 135. 

Na área E1 ,  estiveram representados espécimes com comprimento entre os intervalos de 5 -1 10 mm e 
1 10 -1 1 1 5  mm CP, consitulndo, portanto, 23 classes de comprimento. A mais representativa foi o intervalo de 
3�135, reunindo 18,84% dos espécimes amostrados. Outros intervalos com abundancia relativa (AR) superior a 

10% foram 35-140 mm (AR = 15,74%), 25-130 mm (AR = 13,96%), 4�145 mm (AR = 13,08%) mm e 2�125% mm 
(AR = 12, 19%). 

A maior amplitude de variação nos intervalos de classe de comprimento foi verificada em E2, onde 
foam amostrados espécimes entre 5-1 10 mm e 300 -1305 mm CP, representando 59 intervalos. Nessa unidade 
amostral, as classes mais abundantes foram, em ordem decrescente, 2�125 mm (AR = 21%), 25-130 mm (AR = 
19,6%), 15-120 mm (AR = 18,5%) e 30 -135 mm (12,55%). Em E3, a classe de 20 -1 25 mm concentrou 45,2% do 

total de espécimes, representando o único complexo com AR maior ou igual a 10%. Neste local, os espécimes 
coletados apresentaram tamanhos contidos entre 1�1 15 mm e 14�1 145 mm, o que representa um total de 28 

classes de tamanho. 

Nos tributários amostrados, as maiores amplitudes no comprimento padrão dos espécimes ocorreram 
em A1, onde foram amostrados exemplares variando entre �15 mm e 150 -1 155 mm (33 intervalos). Neste local, 

as classes mais abundantes foram 15-120 mm (30,0%), 2�125 (21,61%), 25-130 mm (18,65%), 3�135 mm 

( 1 1 ,6% ). Em ordem decrescente de amplitude de variação no comprimento dos exemplares coligidos seguira� 

se A2, com 22 intervalos de classes métricas, e A3, com 20 intervalos. Na primeira unidade, houve maior 
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Figura 135 - Representatividade percentual de cada intervalo de comprimento dos espécimes coletados nas 
unidades amostrais demarcadas no rio São João (E1-E3) e em alguns tributários (A1-A3). A seta indica o tamanho 

máximo coletado. 
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expressividade numérica relativa de 30 -1 35 mm (AR = 22, 14%), 25-130 mm (AR= 21,7%), 2�125 mm (21,03%) 

e 35-140 mm ( 1 1,77%). Em A3, foi constatada maior representatividade de 25-130 mm (AR = 29,21%), 3�135 
mm (AR = 21 ,83%), 35-140 mm (AR = 17,01%) e 2�I25mm (AR = 14,75%). 

Assim sendo, foi observada em todas as unidades de coleta, maior abundancia de tamanhos entre 15-

120 mm e 4�1 45 mm CP. Efetuando anáüse de dissimilaridade entre os valores percentuais foi constatada 

maior semelhança entre os complexos E2/A 1, nos quais a classe 15-120 mm foi inclulda entre as mais 
representativas, e A2/A3. A estação E3, por apresentar apenas uma classe de comprimento representativa, 

esteve pouco relacionado com os demais complexos (Distancia E3\A1+A2+A3+E1+E2 = 0,64). Esse padrão 

encontra-se representado na FIGURA 136. 

1 

________________ 3 

______ .,_,] 

0,5 

3 

'E2 

:4.1 

Figura 136- Agrupamento das unidades amostrais com base nos valores do lndice de dissimilaridade representativos 
do grau de afinidade entre a representatividade das classes de comprimento mais abundantes. 

Dentro do eixo longitudinal, representado pelas unidades E1, E2 e E3, foi observado acréscimo no 

número de intervalos de classe de comprimento seguindo o mesmo sentido do aumento da ordem dos rio e em 
direção oposta aos acréscimo na altitude. Contudo, esse processo não apresenta escalonamento isométrico 

entre as variáveis envoMdas, tendo em vista a queda no número de intervalos evidenciada na passagem de E2 
para E3. 

DISCUSSÃO 1 

Existem várias técnicas para a coleta de espécies de peixes, cada uma das quais com limitações 
quanto a sua eficiência como método amostral (Chacon, 1973). No desenvolver do presente trabalho, o uso de 
três tipos de artefatos de pesca dotados de diferentes aberturas de malha e com esforço de captura 

padronizado viabilizou reunir em amostragens quantitativas a maioria das espécies lcticas da bacia do rio São 

João, com representantes enquadrados em diferentes classes de comprimento, mostrando-se, portanto, 

satisfatório para a obtenção de dados a serem adotados em estudos das comunidades ictiicas. Contudo, 

assume-se a ineficiência desses instrumentos na captura de exemplares de grande porte de espécies noturnas 
(e.g. P. striatulus, Q.. melanopterus, Rhamdia sp. ), bem como restrição a sua aplicação em ambiente com largura 
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e profundidade elevadas (no caso na desembocadura do rio, unidade amostral E3), situações nas quais o uso 
de redes-de-espera com diferentes malhagens, associado aos métodos adotados, iria fornecer um conjunto 

mais consistente de dados. De forma semelhante, o padrão de codificação dos dados ambientais foi um artificio 

útil dentro dos objetivos gerais da análise ( comparar alterações nas populações e nas ictiocenoses com 

mudanças ambientais evidentes), embora tal procedimento não permita estabelecer precisamente quais os 
patamares máximos e mlnimos de uma determinada variável ambiental responsáveis pela restrição na ocupação 

espacial das espécies. 

Comparando os resultados obtidos no levantamento taxonômico da bacia do rio São João com os 

dados disponlveis para outros sistemas fluviais do Estado do Rio de Janeiro, foi constatado que a ictiofauna 

inventariada revelou--se muito diversificada. Assim, riqueza especifica da região estudada supera amplamente o 
total de espécies do rio Parati-Mirim (22 espécies, segundo São-Thiago, 1 990) e das drenagens da baixada de 
Jacarepaguá (44 de acordo com Bizerril & Araújo, 1 993) e da laguna de Maricá (22 baseado nos dados de 

Costa, 1 983). Embora no local tenha sido constatada a existência de número de espécies inferior ao presente 

no trecho médio do rio Paralba do Sul, houve grande proximidade entre os valores dos dois complexos fluviais. 
Essa afinidade numérica entre o São João e o Paraiba do Sul pode ser reflexo da similaridade na área de 
drenagem desses sistemas, um aspecto apontado por Brõnmark et ai. ( 1 984) como o principal fator na 
determinação da diversidade qualitativa das comunidades aquáticas de rios em geral. 

A existência de poucas informações sobre a taxonomia e a biogeografia da ictiofauna de água doce do 

Estado do Rio de Janeiro, inviabiliza efetuar comparações precisas entre a composição das ictiocenoses da 

bacia estudada e as presentes nos demais sistemas hidrográficos dessa região, procedimento esse que 
permitiria elaborar, em uma segunda etapa, hipóteses acerca da origem do complexo faunistico analisado. 
Portanto, o cálculo de dissimilaridade efetuado no presente trabalho, envolvendo a bacia do rio São João e 
outros complexos fluviais fluminenses, visou apenas permitir um discussão preliminar quanto a posslvel origem 
da ictiofauna dulcicula do sistema hidrográfico estudado. 

Os resultados alcançados demonstraram haver grande afinidade taxonõmica entre a composição da 
ictiofauna do rio São João e a descrita para os trechos médios e inferiores do rio Paraiba do Sul, o que pode 
ser o resultado de um processo histórico de dispersão e\ou de vicariancia. Jégu ( 1992) sugeriu que as 
alterações do regime fluvial do rio Amazonas ocorridas no inicio do Quaternário, tiveram papel decisivo na 
formação e no estabelecimento de sua fauna ictiica recente, mediante processos de dispersão e posterior 

isolamento de populações. Seguindo essa linha de racioclnio , pode-se traçar uma primeira hipótese na qual o 

intercambio de espécies entre o Paraiba do Sul e o rio São João teria ocorrido durante as primeiras fases 
desse perlodo geológico. 

Contudo, os dados apresentados por Lamego ( 1945) ,  Dominguez et ai .  ( 1981 ) ,  Alves ( 1 980) ,  

Kosmann et ai. ( 1 979) e Martin et ai .  ( 1 984) acerca da evolução da planlcie aluvial do rio Paraíba do Sul 
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durante o Quaternário não se referem a comunicações envolvendo essa bacia e a do rio São João. De acordo 

com esses autores, o delta subaéreo do Paralba do Sul é provavelmente datado do Holoceno, quando foi 

formado a partir da progradação de um delta digitado alinhado segundo o eixo Campos-Cabo de São Tomé 

tendo, posteriormente, bifurcado com uma migração para o norte, onde é posslvel evidenciar um nltido 

paleocanal que leva à antiga embocadura à foz do rio ltabapoana (Kowsmann et ai. ,  1 979, Alves, 1 980, Petri & 

Fúlfaro, 1 988). De acordo com Kowsmann et ai. ( 1979), o preenchimento desses deltas teria ocorrido durante a 

Transgressão Flandriana. 

Entretanto, Amador ( 1 980) definiu a bacia quaternária do rio São João em parte da área coberta pelo 

atual delta do Paralba, com sedimentos datados do Pleistoceno (cerca de 1 .000.000 de anos A.P), o que pode 

corroborar a hipótese de existência de paleercomunicações entre esses sistemas e de vicarancia da ictiofauna. 

As alterações ocorridas na bacia em estudo após o evento vicariante possivelmente desempenharam 

importante papel na reestruturação das características hidrológicas do rio (decorrente de barramentos formados 

pela deposição de sedimentos marinhos e subsequente origem de meandros e planlcies de inundação, fato 

comumente observado em rios das baixadas litorâneas e do norte fluminense (Lamego, 1 945)] e, desta forma, 

atuaram como agentes selecionadores das espécies locais e mesmo do padrão de ocupação da bacia pelos 

taxa remanescentes. 

Ressalta-se que a fusão dos sistemas Paralba do Sul/São João, e de outros complexos hidrográficos 

litorâneos, também ocorreu durante o Terciário quando foi estabelecido um amplo esquema de interconexões 

fluviais em um sistema leque deltaico alimentado por drenagem implantada paralelamente à atual costa do Rio de 

Janeiro que, dirigida de sudeste para nordeste, passava perto do atual Cabo de São Tomé. Esse sistema 

encontrava-se inserido no "rift'' da Guanabara, de idade eocenozóica e com extensão de cerca de 200 Km. Sua 

área de drenagem era limitada entre o morro de São João e Sepetiba e dai provavelmente continuava pela falha 

de São Tomé pertencente à bacia de Campos (Petri & Fulfaro, 1 988). O complexo como um todo foi formado em 

épocas em que ainda não existia o vale do Paraiba, cuja drenagem teve inicio no Mioceno, como resultado da 

conjunção de fatores como as perturbações estruturais do sudeste, esfacelamento do rift da Guanabara e do rio 

que aH corria e assoreamento do lago Tremembé. Nesse periodo acentuou-se a erosão da Serra do Mar e área 

de influência ,  com grande parte dos sedimentos carreados pelo "ancestral do rio Paralba do sul" para 

cons1rução do Delta Emboré, no litoral campista (Petri & Fulfaro, 1 988). 

Com relação aos dados ictiofaunísticos obtidos ao longo do presente estudo, foi observado que, 

apesar da alta semelhança faunlstica entre os rios São João e Paralba do Sul, refletida principalmente pela a 

presença, nos mesmos, de espécies como Leporinus sp., Brycon sp., 1- parahybae, Characidium sp.3, dentre 

outras, que não ocorrem em outros sistemas fluviais situados em áreas limitrofes, as drenagens da Baixada de 

Jacarepaguá e da Lagoa de Maricá também possuem algumas espécies comuns ao rio Paralba. Seguindo a 

linha de racioclnio adotada, este fato reflete uma paleerconexão entre todos os complexos supracitados e 

posterior seleção das espécies constituintes da ictiofauna a partir da interação das caracteristicas ambientais 
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estabelecidas em cada sistema com a bionomia dos taxa remanescentes. Assim sendo, é posslvel que o maior 

grau de afinidade ambiental entre o rio São João e o trecho médio do rio Paralba do Sul tenha viabilizado em 
ambos os locais a manutenção de taxa de médio porte (e.g. Brycon sp., Ç. gilbert, Leporinus sp., Q. hepsetus, 
dentre outros), além dos grupos comuns aos demais complexos. 

No caso especifico do rio São João, essa paleo-comunicação explicaria a presença de grande parte 

de sua ictiofauna, notadamente das espécies de baixada. Alguns taxa exclusivos de regiões de cabeceira 

(�.leptos, §. gun1heri, e Characidium sp. 1 )  são encontrados nos trechos superiores de sistemas situados em 

divisores de águas com o rio São João, notadamente em tributários da bacia do rio Macacu (observações 

pessoais, dados não publicados). dentre os quais destaca-se o rio Santana, localizado em divisor de águas com 

a nascente do rio São João, um fato que sugere a ocorrência de capturas de bacias. 

Dentro do racioclnio apresentado, a ictiofauna do rio São João apresentaria origem mista, decorrente 

de vicariência em trechos de baixada e de erosão regressiva nas cabeceiras (complexo Macacu/São João), 

exibindo como espécies endêmicas apenas .§. tenuis, M. barbata, Ç. constanceae e .b- cruzi, o que representa 
4,54% do total da fauna de água doce do local. Se análises taxonómicas e zoogeográficas revelarem que outros 
taxa como Astyanax sp.1 e Astyanax sp.2, Trichomycterus sp, Ancistrus sp. e, menos provavelmente 
Rineloricaria sp. e Loricariichthys sp., são igualmente endêmicos, a taxa de endemismo local será elevada para 
1 1 ,36%, em ambos os casos, revelando uma taxa de endemismo maior que a verificada em outros sistemas 

fluviais fluminenses. 

Considerando o valor percentual calculado (70,5%) de taxa com distribuição restrita ao leste brasileiro 
,-,.., que compõem a ictiofauna local, constatou-se, nessa situação, semelhança com os dados obtidos por São

Thiago ( 1990) (71%, para o rio Parati-Mirim, no sul do Estado do Rio de Janeiro) e Sabino & Castro ( 1990) 
(62,5% no rio lndaiá, no norte de São Paulo). 

Com relação à representatividade percentual dos diferentes grupos de peixes de água doce, foi 
verificado dominância dos Otophysi (sensu Lauder & Liem, 1983), um fato comum a diversos ecossistemas sul

americanos ( Lowe McConnel, 1969, 1975; Nelson, 1983; São-Thiago, 1990; Sabino & Castro, 1990). 
Considerando a representatividade de cada ordem, o predomlnio numérico dos Siluriformes constatado na 
região é observado em outros sistemas fluviais do leste brasileiro (São Thiago, 19 90, Bizerril & Araújo, 1993) ,  
sendo igualmente padrão na região zoogeográfica como um todo (Britski, 1994; Bizerril, 1994). Esta 

caracterlstica serve como uma primeira distinção entre a ictiofauna do leste e a de outros rios da América do 

Sul, nos quais a ordem Characiformes constitui o grupo com maior número de espécies ( Lowe McConnel, 1969, 
Roberts, 1972; Garuti, 1983, 1988; Britski et ai . ,  1986; !barra & Stewart, 1989; Bizerril & Araújo, 1993; Lasso, 

1992; Outuber & Mol, 1993). A ictiofauna ocorrente no estuário do rio São João (unidade amostral E3) possui 

diversas espécies eurihalinas, como 2Ç. brasiliensis, º· aprion, º· lefroyi. G. genidens, Ç. paralelus, -ª· soporator, 

º· boleosoma, º.oceanicus, �- lineatus, Q. lineatus, .e. vivipara, M. liza, M. curema, Q. maculatus e .!;. pisonis 
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que foram igualmente registradas por Andreata et ai. ( 1990a,b), Barbieri et ai. ( 1 990) e Bizerril & Araújo ( 1 993), 

em outros sistemas estuarinos do Rio de Janeiro. 

Para muitas das espécies estudadas nesse trabalho os resultados obtidos em análises do conteúdo 

estomacal e em abordagens que visaram descrever suas preferências de ocupação meso e micro-espacial 

constituem as primeiras observações acerca desses aspectos, inviabilizando, portanto, efetuar comparação 

entre os dados alcançados e outras informações. Contudo, alguns dos taxa analisados foram igualmente 

estudados por outros autores. 

Os resultados obtidos quanto à distribuição de Hoplias malabaricus, apontada no presente estudo como 

típica de ambientes de baixada, ocorrendo tanto em sistemas fluviais como em complexos palustres, 

aproximaram-se dos dados apresentados por Moreira ( 1919), Mago-Leccia ( 1970 ), Paiva ( 1 983 ), Godoy ( 1975) 

Lowe-McConnel ( 1 975) e Uieda ( 1 983, 1 984 ), autores que descreveram a espécie como caracterlstica de 

ambientes com baixa dinâmica de circulação fluvial e tipicamente observada em remansos. Contudo, não foi 

reunido um número de informações suficiente que permitisse demonstrar que, à semelhança do relatado por 

muitos dos autores supracitados, os habitats preferenciais da espécie fossem ecossistemas de águas lênticas. 

Os dados obtidos na análise do conteúdo estomacal concordam com as observações de Azevedo & Gomes 

( 1 943), Romanini ( 1 989) e Meni & Nimura ( 1 993), os quais descreveram .t!.malabaricus como planctófaga, 

durante a fase larval, insetivora, quando no estádio de alevino, e ictiófaga na fase adulta. 

As análises bionômicas da população de .Q.qilbert na bacia do rio São João revelaram que, no local, a 

espécie é exclusivamente encontrada em ambientes de baixada o que concorda com as observações acerca 

dessa espécie apresentadas por ENGEVIX/UFRJ ( 1 991 ) e por Uieda ( 1 984). A inclusão de Curimatidae na 

guilda de peixes iüófagos foi igualmente efetuada por outros autores (e.g. Azevedo & Vieira, 1 938; Britski, 1 972; 

FUEM, 1 987, Romanini , 1 989, Sazima & Caramaschi , 1 989; Braga, 1 990, Fugi & Hahn, 1 991 ). Uieda ( 1 983) 

,..--,, preferiu designar o táxon como composto por espécies fitopianctófagas/detritivoras. 

'· 

De acordo com ENGEVIX/U FRJ ( 1 991  ), Q.hepsetus ocorre em rios de médio porte, junto à vegetação 

ripária e em lagoas marginais. Essas informações são semelhantes às reunidas no presente estudo, no que se 

refere ao tamanho dos ambientes ocupados pela espécie, embora discordem quanto ao micro-ambiente 

explorado, tendo em vista que neste trabalho Q. hepsetus foi observado e coletado exclusivamente em áreas 

abertas. Com relação aos hábitos alimentares do táxon, sua caracterização corno grupo ictiófago foi igualmente 

apresentada por Schroeder-Araújo ( 1 980) após o exame de 98 espécimes de Oiiqosarcus sp. do alto rio 

Paraná. Viana & Caramaschi ( 1 990) descreveram Q. hepsetus como uma espécie camlvora, de hábitos 

crepusculares. Romani ( 1989) encontrou, no conteúdo estomacal de exemplar de Oligosarcus sp., coligido no 

Reservatório de Americana, SP, principalmente detritos, areia e peixe, tendo os dois primeiros Itens 

representado 60% do volume total da amostra. Bristski ( 1 972) considerou a espécie ornnlvora. Pereira e da 

Silva ( 1 991 ), após análise da biologia de Carnpsurus rnelanocephalus (Epherneroptera) da bacia do rio São 
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João apontou Q. hepsetus como predador das formas adultas dessa espócie que, durante o comportamento de 

revoada dos imagos, caem na água. A presença de detritos e de sedimento no conteúdo gástrico de 

Otigosarcus sp. [um fato relatado por Romanini ( 1989)), e a ocorrência de espécies de peixes demersais 

(Characidium sp. )  e pelágicos (Astyanax sp.) (observada nesse trabalho) sugere que a espécie capture 

alimento em vários nlveis da coluna d 'água e próximo ao substrato. 

Espécies do gênero Characidium são referidas na literatura como bentônicas (Costa, 1987; Uieda, 

1984), com preferência por ambientes em que a água exibe grande dinâmica de circulação (Costa op.cit . ;  

Santana & Zamprogno, 1 986; Zamprogno et ai. , 1 989; São-Thiago, 1 990). De  fato, as  espécies reunidas no 

presente trabalho ocuparam exclusivamente o estrato demersal. Contudo o grau de preferência quanto a 

velocidade da água apresentou-se bastante variado, uma vez que Characidium sp.1 e, em menor escala, 

Characidium sp.2 ocuparam setores com alta circulação fluvial, enquanto Characidium sp.3 e especialmente Ç. 

interruptum revelaram-se mais caracterlsticas de áreas de baixada. Quanto aos hábitos alimentares, as 

espécies desse gênero são usualmente descritas como insetlvoras (Saul. 1 975; Uieda, 1 983; Escalante, 1984, 

Sato, 1 987; Halboth & Caramaschi , 1 989, Sabino & Castro, 1 990) com predominância de formas bentônicas em 

seu conteúdo gástrico (Costa op.cit.; Godoy, 1 975, Halboth & Caramaschi, op cit. ) ,  o que foi igualmente 

observado no presente trabalho. 

A distribuição longitudinal de Mimagoniates microlepis foi descrita por Sabino & Castro ( 1 990) a partir 

do estudo de populações ocorrentes no rio lndaiá, SP, local onde a espécie foi encontrada como maior 

frequência em regiões de corredeira moderada. Tal fato não foi plenamente verificado no presente estudo, onde 

as maiores abundâncias e constâncias do táxon foram constatadas tanto em locais de corredeira (A2) como em 

sistemas predominantemente semi-lênticos (A 1 ). A associação dessas informações com a ampla distribuição do 

táxon no sistema estudado (encontrada tanto em rios como em sistemas palustres) sugere ampla valência 

ecológica. 

Quanto à alimentação da espécie, os dados obtidos assemelham-se aos apresentados por Costa 

( 1 987) e por Sabino & Castro ( 1 990) que relataram que, nas populações por eles estudadas (respectivamente 

nos rios Mato-Grosso, RJ e lndaiá, SP), os espécimes capturavam o alimento na superficie, com dieta 

composta especialmente por itens de origem alôctone, dentre os quais se destaca a presença de insetos. Sato 

( 1 987) relata a ocorrência, ainda que em pequena quantidade, de larvas de Simulidae no conteúdo gástrico de 

espécimes do rio Cubatao, Joinville, um fato não verificado na presente análise. 

Estudos envolvendo o hábito alimentar de espécies do gênero Leporinus têm obtido resultados 

semelhantes aos encontrados no presente trabalho (ver Escalante, 1 984; Volkmer-Ribeiro & Grosser, 1 981 ; 

FUEM, 1 987, Romanini , 1 989), caracterizando o táxon, em sua fase adulta, como omnlvoro e bentófago. Cabe 

ressaltar a observação efetuada no presente estudo acerca da mudança na alimentação e na ocupação micro

espacial da espécie durante o crescimento, uma vez que essas alterações apresentam possíveis correlações 

com a fortes mudanças no colorido e na forma, evidenciadas ao longo do desenvoMmento ontogenético. 



202 

Mudanças no colorido durante a ontogenia são caracterlsticas comumente verificadas em diversas 

espécies de peixes sendo verificadas, inclusive, em outros anostomldeos (Santos, 1980). Em determinados 

grupos marinhos da região tropical e subtropical (Sazima & Uieda, 1979, Rnadall & Randall, 1960) ou de água 

doce (Zamprogno & Andrade, 1986), o conjunto cromático exibido pelos estádios juvenis toma-os semelhantes a 

detritos vegetais, o que pode ser interpretado como um exemplo de camuflagem, dificultando a predação dessas 

espécies. No presente estudo, o colorido disrruptivo dos espécimes que habitam os micro-ambientes formados 
pela vegetação ripariana, provavelmente apresenta função semelhante. 

As mudanças cromáticas observadas na espécie após a migração dos exemplares de maior porte para 

os setores centrais do rio enquadram-se no padrão geral descrito para Leporinus por Lowe McConnel (1975), 
em que há uma redução na intensidade do colorido durante o crescimento acompanhando a diminuição no grau 
de gregarismo dos indivíduos, que abandonam progressivamente o comportamento de formação de cardumes. 

Destaca-se ainda que a catalogação das mudanças cromáticas sofridas por cada espécie é de importância 

taxonômica, tendo em vista a ampla utilização destas caracterlsticas para a identificação dos taxa incluldos 
nesse gênero (Gery, 1977). 

O padrão de crescimento diferencial de certas dimensões corporais de Leporinus sp., notadamente da 
altura e da largura do pedúnculo caudal e da largura e da altura do corpo, contribui para a formação de corpo 
cillndrico, uma configuração que toma os espécimes maiores mais aptos a ocupar regiões onde a água exibe 
maior dinâmica de circulação (Breder, 1926; Webb, 1984). O aumento na área da nadadeira caudal é outra 

caracterlstica igualmente correlacionada com a migração da espécie para setores do rio onde predominam 

condições mais turbulentas, visto ser esta região do corpo a responsável pela maior parte do impulso natatório 

(Breder, op cit.). Paralelamente, a alometria negativa da altura da boca associada ao rápido crescimento do 
focinho conduz à alteração na posição da boca, o que pode ser tomado como o elemento determinante da 

" mudança de hábito alimentar. 

As populações de 8- taeniatus, �- giton e 8. bimaculatus do rio Paralba do Sul ocorrem tipicamente em 
sistemas de médio e de grande porte (ENGEVIX/UFRJ, 1991 ). Essa observação não foi plenamente 
concordante com os resultados alcançados na área em estudo, onde as espécies além de ocuparem os trechos 

de médio porte do rio São João (estação E2), encontraram-se amplamente distribuldas nos tributários da bacia. 
Com relação ao hábito alimentar, 8.bimaculatus tem sido referida como espécie omnlvora (Ortaz & Infante, 
1986; Romanini, 1989, Uieda, 1983), larvófaga (Godoy, 1975), zooplanctófaga facultativa (Arcifa et ai. , 1991 )  
ou predominantemente insetlvora (Sazima, 1983). Os resultados alcançados no presente estudo para essa 

espécie assemelharam-se aos apresentados por Ortaz & Infante (1986) e por Romanini (1989) ,  com a 

caracterização de Costa (1983), para 8- taeniatus do rio Mato-Grosso, RJ , Burchan ( 1988) e Bussing (1993), 

para 8- fasciatus da Costa Rica, e Géry ( 1964; 1977) e Vaux et ai . ( 1984) (apud Burchan, 1988), para o 
gênero Astyanax como um todo. 
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Ainda considerando as espécies de Tetragonopterinae, a população de .tf.bifasciatus do médio rio 

Paralba do Sul foi descrita como ocupando especialmente os microambientes formados pela vegetação 

marginal (ENGEVIX/UFRJ, 1991 ) .  Com relação à alimentação dessa espécie, Gomes & Caramaschi (1989) 

relatam que em ,ti.bifasciatus do rio Ubatiba, Maricá, RJ, foi verificada grande importância de material alóctone, 
bem como de Acarina e larvas de Chironomidae na composição de sua dieta. Perrone et ai. (1993) descreveu 

a dieta da espécie em questão como sendo composta por insetos (96,8%), algas (74.2%) e anflbios (3,2%), 

dados esses que se assemelham aos obtidos por Schroderer-Araújo (1980) .  Arcifa (apud Romanini, 1989) 

classificou a espécie como omnlvora. Logo, em todos os casos supracitados existe concordancia quanto a 

classificação trófica da espécie existente na literatura e a alcançada neste estudo. Tanto o hábito alimentar 

como a distribuição micro-espacial de espécimes de ti- reticulatus do rio Mato-Grosso (RJ) relatados por Costa 
(1983) assemelham-se aos observados no rio São João. 

Uma vez que .ê_.tenuis foi recentemente descrito, existem poucos dados sobre sua alimentação ou 

distribuição, estando essas limitadas às informações apresentadas por Bizerril & Araújo (1992). Estabelecendo 
uma análise comparativa com dados sobre outras espécies desse gênero, foi constatado que, assim como .ê_. 
tenuis, essas possuem hábito alimentar basicamente insetlvoro (Saul, 1975, Sato, 1987, Romanini , 1991 ). 
Outros autores, como Godoy (1975), Escalante (1983), Uieda (1983) e Bussing (1993), consideraram espécies 
de Bryconamerjcus como omnlvoras, um hábito que distancia as populações analisadas pelos autores de .ê_. 
tenuis. sua distribuição difere das demais espécies conhecidas de Bryconamericus do leste brasileiro, tendo em 

vista que, conquanto ocorra na macro-unidade de cabeceira, não foi constatada nas cotas mais elevadas, 

ambientes tlpicos de espécies desse gênero (Uieda, 1984; São-Thiago, 1990; Bussing, 1993). 

Probolodus heterostomus é uma espécie que, na bacia do rio Paralba do Sul, ocupa rios de médio e 

grande porte, podendo ocorrem em ambientes lênticos (ENGEVIX/UFRJ, 1991 ). A população ocorrente na bacia 

do rio São João apresentou distribuição semelhante, conquanto também estivesse presente em tributários. A 

ocorrência do táxon em sistemas lênticos pode ser verificada tendo em vista a sua presença na lagoa de 
Jutumalba. Quanto ao hábito alimentar, a ocorrência de lepidofagia, observada nesse estudo, foi 

detalhadamente relatada por Roberts (1970), que demonstrou que escamas de outros peixes realmente 
constituem o principal item alimentar da espécie, e por Sazima (1983). Sazima (1977, 1982) hipotetizou que a 

forte semelhança existente entre essa espécie e �.fasciatus favoreceria a penetração da forma ectoparasita no 
cardume de seu hospedeiro habitual, em um processo denominado pelo autor como "mimetismo agressivo". 

Na desembocadura do rio São João, o carangldeo Oligoplites saurus exerceu a mesma função 
ecológica dentro da rede trófica observada para .e_. heterostomus, sendo o hábito lepidofágico já conhecido para 
a espécie (Sazima & Uieda, 1979, 1980). 
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A população de §. broccae estudada por Costa ( 1983) no rio Mato-Grosso, RJ apresentou como item 

de principal ocorrência em seu conteúdo estomacal, larvas de inseto, o que caracterizaria a espécie como um 

táxon insetívoro. Esse resultado não é concordante com os alcançados nos espécimes da bacia do rio São 

João, onde o elevada frequência de ocorrência de micro-crustáceos levou a sua inclusão na categoria 
zooplanctôfaga. 

O hábito alimentar predominantemente insetlvoro observado no presente estudo para as espécies de 

Pimelodidade foi igualmente observado por Sato (1987), com relação a �- leptos, Microglanis cottoides, 
Rhamdia guelen. Pimelodella cf. transitoria, Heptapterus mustelinus e Heptapterus sp., de rios de Joinville, se. 

No caso especifico do gênero Rhamdia, cuja espécie ocorrente no rio São João foi identificada como insetivora 
e bentôfaga, os dados apresentados por Viana & Caramaschi (1990) sobre a população de Rhamdia sp. da 
região de Angra dos Reis, revelaram se tratar de espécie camlvora, com hábitos crepusculares. Outras 

espécies desse gênero foram citadas como predominantemente insetívoras (Knoppel, 1970, Angenmeir & Karr, 

1982, Uieda, 1983). Schoroeder-Araujo (1980) apresentou dados que caracterizaram uma população da bacia 
do Paraná como composta por espécimes ictiôfagos. Romanini ( 1983) apontou uma tendência à ictiofagia que 
está positivamente correlacionada com o crescimento dos espécimes o que não pode ser analisado no presente 
estudo visto não terem sido capturados exemplares maiores que 98 mm CP. 

A alimentação de ,E. lateristriga foi estudada por Costa (1987), que caracterizou a espécie como 

generalista, consumindo principalmente insetos aquáticos, restos de vegetais terrestres, crustáceos e escamas. 
O autor afirmou ainda que "from the present study it is obvious that f:.lateristliqa shows scale-eating 
behaviour''. Tal proposta não foi corroborada por Soares-Porto (1991 ), que classificou a espécie como 

bentôfaga e camlvora, considerando a presença de escamas como de caracter acidental, fato esse igualmente 

constatado no presente trabalho. Tais conclusões são similares às obtidas para outras espécies de Pimelodella 

(e.g. Destefanis & Freyre, 1972; Soares, 1979, Angenmeir & Karr, 1982), conquanto alguns autores (e.g. Saul, 
1975; Trajano, 1989) tenham se referido a determinadas populações como sendo compostas por espécimes 
omnívoros. 

Sabino & Castro (1990) caracterizaram a alimentação de pimelodldeos identificados como 
pertencentes a espécie Rhamdella minuta do rio lndaiá, SP (muito provavelmente se tratando do um erro de 
identificação, havendo grande probabilidade de, na realidade, terem se referido a !. piperatus) como composta 

predominantemente por insetos aquáticos. Esse resultado é concordante com os alcançados por Uieda (1983) 
e os apresentados no presente estudo. Assim como verificado na bacia do rio São João, ENGEVIX/UFRJ 
(1991 ), caracterizaram !.piperatus como uma espécie encontrada tipicamente em sistemas fluviais de pequeno 

porte. 

Peixes da subfamllia stegophilinae são usualmente considerados hematôfagos (Eigenmann, 1908) 
mucôfagos (Roberts, 1972, Baskin et ai. , 1980, Sazima, 1982) ou lepidôfagos (Schmidt, 1985). Pelo menos uma 
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espécie (Ochmachathus altematus Myers, 1927) se alimenta exclusivamente de muco (Winnemiller, 1 989), 

obtendo um recurso que, além de possuir elevado teor energético (Lewis, 1 970), é abundante e constantemente 

renovado, particularmente durante os perlodos de alta densidade populacional (Winnemiller, 1 989). No caso 

especifico de .!j.passareli , foi observado ser uma espécie ectoparasita que, a semelhança de Q.altematus, 

explora obrigatoriamente esse recurso. O baixo percentual de ocorrência dos demais itens observados sugere 

r-... se tratar de material ingerido acidentalmente. 

n 

Os resultados obtidos nas análises alimentares de Trichomycteru� concordam com os apresentados 

para outras espécies do gênero, tais como I,striatum Meek & Hildebrand, 1 9 1 3, do Panamá (Angenmeir & Karr, 
1 982), I.itatiayae Miranda-Ribeiro, 1 906, da bacia do rio Paralba do Sul (Caramaschi & Caramaschi, 1 991 ) e r. 
cubataonis Bizerril, 1 994, do rio Cubatão, Joinville ( Bizerril, 1 994 ), bem como com a caracterização trófica 

apresentada por Santana & Zamprogno ( 1 986) para a população de Trichomycterus de um rio do Estado do 
Espirito Santo. 

• 
Todas as espécies de Loricariidae apresentam aparelho bucal modificado, com grande expansão dos 

lábios, potencialmente de grande utilidade tanto na adesão ao substrato quanto na raspagem do fundo. Com 
relação a dimensão trófica, eses peixes são usualmente classificados como alglvoros, detritívoros, omnívoros e 
mesmo carnívoros. No caso particular de espécies de gêneros coligidos na região, Loricariichthys, Hypostomus, 
Rineloricaria e Ancistrus foram respectivamente classificadas por outros autores como omnívoras (Py-Daniel, 
1984), detritívoras (Fugi & Hahn, 1991 ) ou camivoras (Maffisoni & Hormain, 1 989) (no caso das pertencentes 
ao gênero Loricariichthys); herblvoros (Azevedo, 1 938), alglvoros (Angenmeir & Karr, 1982), omnlvoros

iliófagos ( Dias et ai ,  1 984), iliófagos/Vegetarianos (Nomura, 1 988), detritlvoros-herbivoros-fitoplantófagos 

(Schroeder-Araujo, 1 980; Nomura et ai., 1 98 1 )  ou exclusivamente iliófagos (Angelescu & Gneri, 1949) 

(Hypostomus); alglvoras (Angenmeir & Karr, 1 982; Power, 1984) (Rineloricaria e Ancistrus). No presente estudo 
a elevada frequência de ocorrência de lodo, associada a sua alta representatividade dentro da biomassa do bolo 

alimentar ( dado visualizado porém não mensurado) levou-me a classificar tanto as espécies pertencentes aos 

gêneros supracitados como os demais loricarildeos amostrados na região, como iliófagas. Estas foram, 

contudo, enquadradas em guilda diferente da definida para .Q. qilbert. tendo em vista a posse de um aparelho 
bucal especialmente modificado, que viabiliza a raspagem do substrato em situação não ideais para os 

Curimatidae (i.e. em locais com elevada correnteza). Essa classificação permitiu ainda evitar erros na análise 
da organização trófica das ictiocenoses de diferentes setores do rio, como será posteriormente abordado. 

No caso particular dos Hypoptopomatinae, o padrão de distribuição das espécies nos diferentes 

ambientes da bacia estudada assemelha-se em parte ao descrito por Peres-Neto & Bizerril ( 1 993) para 
populações dos mesmos taxa ocorrentes na bacia do rio Macacu, RJ, tendo em vista que em ambas as análises 

§. guntheri foi relacionada como espécie de cabeceira e Q. affinis como uma forma restrita a baixadas. 
Divergências foram verificadas quanto a classificação de Q. lophophanes, M. notatus e .e.. maculicauda, tendo 

em vista que Peres-Neto & Bizerril ( op.cit . )  relataram que no rio Macacu a primeira espécie compartilha com Q. 
affinis o mesmo padrão de ocupação longitudinal, enquanto que os taxa restantes ocuparam areas 
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intermediárias entre a cabeceira e a baixada. Na bacia do rio São João, embora Q. lophophanes tenha sido a 

única espécie a ocorrer em sistemas semi-lênticos ( o que sugere uma maior capacidade de ocupação dos 

sistemas de baixada) sua distribuição foi muito similar à dos demais grupos, ocorrendo, junto com M. notatus e 

,E. maculicauda inclusive no setor mais elevado do rio. Hlpotetiza-se que essa divergência nos resultados seja 

um reflexo de diferenças na declividade do relevo nos qual os sistemas comparados encontra�se inseridos, 
uma vez que o rio Macacu, bem como os demais sistemas de drenagem da baia da Guanabara, notabiliza�se 

por apresentarem uma forte declividade (Amador, 1 980b), o que gera condições ambientais distintas das 

verificadas no rio São João, um rio de planlcie. 

São-Thiago ( 1 990) associou a presença de §. guntheri em diferentes setores do rio Parati-Mirim, RJ, 
com a abundancia na vegetação marginal, não havendo influência da correnteza, volume de água ou tipo de 
fundo. Esse resultado diverge completamente do alcançado no presente trabalho, bem como do apresentado por 
Peres-Neto & Bizerril ( 1993) .  Possivelmente trata-se de um reflexo da própria homogeneidade ambiental do 

sistema do Parati-Mirim que, embora apresente algumas alterações abióticas ao longo de seu curso, essas não 
são siginificativas como as verificadas no rio São João ou no rio Macacu, o que reflete o pequeno porte do 

sistema e a curta distancia por ele percorrida até desembocar no oceâno. Ressalta-se que os micro-ambientes 
ocupados por §. guntheri não se limitam apenas a vegetação marginal mas sim a qualquer objeto submerso e 
portanto é a ausência ou a presença desses fatores que, associada à velocidade da água e à baixa 

profundidade, parece determinar da ocorrência da espécie nos diferentes setores longitudinais. 

Para os Callichthyidae da região, foi posslvel comparar os resultados alcançados com os apresentados 
por Romanini ( 1989) e Knoppel ( 1 970), que classificaram Ç. callichthys como omnlvoro e insetlvoro, 

respectivamente. A alta frequência de ocorrência de itens de origem animal e vegetal no conteúdo gástrico dos 

espécimes analisados não deixou dúvidas que, ao menos a população do rio São João, é tipicamente omnlvora. 

Considerando as espécies de Gymnotiformes dos gêneros Eigenmannia. Gymnotus e Bract:wopomus, 
os dados reunidos e as informações já existentes são concordantes entre si, considerando tais taxa como 
insetlvoros ou camlvoros (Ellis, 1 9 13; Ringuelet et ai . ,  1 967; Knoppel, 1 970; Saul, 1 975; Angenmeier & Karr, 

1 982; Barbieri & Barbieri , 1 984; Romanini, 1989). O hábito das espécies é relatado como noturno (Saul, 1975; 
Bullock et ai. ,  1 979; Soares, 1979), habitando micro-ambientes formados sob objetos submersos (Uieda, 1984), 

o que, no caso particular do segundo aspecto, concorda com as observações de campo. 

Costa ( 1987) encontrou, em 100% dos espécimes de ,E.maculicauda procedentes do rio Mato Grosso, 

RJ, o item algas (filamentosas e diatomáceas), tendo sido esse o único elemento mencionado pelo autor como 

de ocorrência no conteúdo estomacal da espécie, o que se aproxima dos resultados apresentados por Aranha 
( 1 991 ). No presente trabalho, assim como no estudo de Sabino & Castro ( 1 990), foi descrita uma dieta mais 

generalizada, composta por diversos outros itens alimentares, contudo chegou-se a resultados divergentes, 
tendo-se classificado esse táxon como omnivoro, enquanto os outros autores conclulram ser um grupo 
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herblvoro. Sato ( 1987) ressaltou a ocorrência de larvas de Simulidae, em pequena quantidade, no conteúdo 

gástrico de espécimes de ,e. caudimaculatus. Ressalta-se que curiosamente, o item lodo, muito frequente nos 

espécimes analisados não foi sequer mencionado por Costa (op. cit . ) ,  o que provavelmente decorreu da 

omição completa desse elemento no estudo desse autor. 

O hábito alimentar de º.brasiliensis tem sido apontado como omnívoro (Nomura & Carvalho, 1972; 

Romanini, 1989, Viana & Caramaschi, 1990, Perrone et ai . ,  1993), concordando, portanto, com os resultados 

alcançados. De forma semelhante, o comportamento demersal, associado a ocupação de áreas com baixa 
energia hidrodinâmica, relatado no presente trabalho para º· brasiliensis e .Q. facetum, foi igualmente observado 
por Uieda (1984) para populações dessas duas espécies em um pequeno rio da bacia do Paraná. No caso 

especifico do género Cichlasoma a omnivoria descrita para a população de .Q. facetum não foi observada em 
outras espécies do grupo, que apresentam hábito alimentar variando entre a algivoria e a predação de outros 

" peixes (ver Burchan, 1988). 

--· 

Foi observada concordancia entre os resultados obtidos na análise trófica de �- lepidentostole e os 
verificados por Gointein ( 1984 ), que classificou a espécie como zooplanctófaga. O eleotridiidae �.pisonis 

possui, de acordo com Dawson (1969), distribuição limitada a regiões de baixa salinidade, tais como as áreas 

superiores de estuários e ambientes de água doce. Nordlie (1979) aponta a espécie como restrita a tributários 

de água doce do estuário de Tortuguero (Costa Rica). No rio São João, a espécie esteve limitada a região 
situada na foz do rio, ocupando o estrato demersal e, ao contrário do observado por Lowe McConnell ( 1975 ), 
Nordlie (1979, 1981 )  e Perrone & Vieira (1990, 1991 )  que relataram a ocorrência da espécie 

caracteristicamente em associação com a vegetação marginal, foi coligida exclusivamente em áreas abertas. O 

hábito alimentar de ,!:.pisonis tem sido apontado como exclusivamente camivoro (Hildebrand, 1938), omnivoro 
(Nordlie, 1981 )  e predador generalista (Sterba, 1966, Perrone & Vieira, 1991 ), no último caso concordante com 
os resultados alcançados. 

Dawson (1969) relatou que Dormitator maculatus embora ocorra em água doce, é mais abundante em 
água salobra ou em regiões com baixa salinidade. A ausência de coletas em pontos mais interiores do trecho de 

baixada aluvial marinha do rio São João não permitiu reunir dados que viabilizassem uma análise critica dessas 
observações. No estuário de Tortuego (Costa Rica), Q.maculatus foi caracteristicamente observado na região 
marginal do estuário, habitando principalmente o micro-ambiente formado pelas ralzes de plantas aquáticas, fato 

igualmente verificado na região em estudo (Nordlie, 1979). McLane ( 1955) relatou que Q.maculatus utiliza, como 
recurso trófico, principalmente materia vegetal. Sterba (1962), por sua vez, descreveu o hábito alimentar da 
espécie como composto por peixes pequenos, enquanto Nordlie (1979) relatou que a dieta de Q.maculatus é 

composta por invertebrados e plantas, um resultado similar ao alcançado no presente estudo. 

Para os Gobiidae, Dawson ( 1969) relatou que º· boleosoma ocorre em um amplo espectro de 
salinidade, que varia de 0,3 a 34 ppm, porém é mais comum em estuários. -ª· soporator é uma espécie comum 
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em outros estuários fluminenses (Andreata et ai. ,  1 990 a,b) e de acordo com Duarte-Lopes ( 1 989) é uma 

espécie omnivora. o que concorda com os resultados alcaçados. 

A espécie Diapterus rhombeus é igualmente comum em ambientes lagunares e estuarinos (Andreata et 

ai. , 1 990 a,b; Bizerril & Araújo, 1 993) e Andreata ( 1 988) relata a ocorrência dessa espécie em áreas com 

salinidade variando entre 1 5,56 e 36 ppm. Este autor observou, à semelhança dos resultados apresentados no 

presente trabalho, presença de poliquetas, moluscos, crustáceos (ostracoda e copoepoda), lodo e restos 

vegetais (entre algas e briófitas) no conteúdo estomacal de espécimes de Q. rhombeus. Resultados 

semelhantes foram relatados por Arenas-Granada & Arturo ( 1 992) para outras espécies de Gerres e Diapterus 

da Colômbia. 

A presença de peixes do gênero Centropomus em estuários e em rios está documentada na literatura 

(Rivas, 1 987), sendo as espécies desse grupo usualmente referidas como carnívoras. No caso particular de 

espécies presentes em águas fluminenses. Viana & Caramaschi ( 1 990) classificaram a população de 

Q.paralelus do rio Mambucaba como camivora (fato igualmente verificado na bacia do rio São João) e noturna. 

Pleuronectiformes da espécie �- lineatus e do gênero Citarichtys são igualmente comuns em sistemas 

estuarinos (Andreata et ai., 1 990 a,b) e, com relação a seus hábitos alimentares, Kikuchi et ai. ( 1 993) 

destacaram poliquetas como o item de principal ocorrência na exame do conteúdo estomacal de �.lineatus 

capturados em Parati , RJ, enquanto em exemplares adultos de Q.spilopterus procedentes da mesma região 

foram identificados, como itens de principal ocorrência peixes (Gobiidae) e crustáceos decápodas (Mysidacea e 

Caridea), enquadrando-os dentro da mesma guilda das populações do rio São João. 

O uso conjugado dos valores de constância e de abundância relativa para apontar as espécies mais 

caracterlsticas de cada unidade amostral do rio São João foi efetuado em substituição ao agrupamento de 

dados de similaridade de distribuição, empregado por outros autores nesse tipo de abordagem (i.e. Bizerril & 

Araújo, 1 992, 1 993), tendo em vista que a simples ordenação hiererárquica dos dados de presença iria resultar 

em padrões que, em muitos casos, não corresponderiam realmente as caracteristicas bionõmicas de 

determinadas espécies locais, como reflexo do próprio dinamismo de intercâmbio taunistico evidenciado no 

sistema em estudo. 

Dentre os taxa apontados como mais representativos da ictiocenose da unidade amostral situada em 

setores mais elevados do rio (Characidium sp.3, Astyanax sp.2, �- qiton, �.taeniatus, ª.tenuis, ,M. parahybae, 

Trichomycterus sp., M., notatus, .e.. maculicauda, Q. lophophanes e Q. facetum) foi observada concordância com 

os resultados alcançados por autores para outras espécies pertencentes aos gêneros Trichomyçterus 

(Eigenmann, 1 918;  Campos, 1 980; Arratia, 1 983; Caramaschi, 1 986; Carvalho & Pinna, 1 986; São-Thiago, 

1 990; Costa. 1 992: Pinna. 1992; Bizerril & Araújo, 1993; Bizerril, 1994), Characidium (Caramaschi, 1 986; São

Thiago, 1 990; Bizerril & Araújo, 1 993) e Bryconamericus (São-Thiago, 1 990). Bizerril & Araújo ( 1 993) 
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identificaram ainda, na região da baixada de Jacarepaguá, as espécies 8- leptos e §. guntheri, (ambas 

registradas na bacia em estudo), como típicas das cabeceiras dos rios por eles analisados. A presença de 

ambos os taxa nas cotas mais elevadas do sistemas estudados é congruente com esse resultado, contudo a 

baixa abundância e a reduzida frequência de ocorrência de tais espécies em E1 não permitiu apontá-las como 

representativas das ictiocenoses locais. Com relação a 8- leptos e Trichomycterus sp., sua presença em A 1 ,  
limitada exclusivamente a algumas coletas efetuadas em épocas chuvosas, provavelmente é resultado de 

arraste, fato esse relatado para outras espécies de peixes no rio Parati-Mirim (RJ), por São-Thiago ( 1 990). 

Nos sistemas situados em baixadas e fora da influência salina (E2, A 1 ,  A2 e A3) a conjunção dos 
dados de abundância e de constância apontaram os taxa Astyanax sp. 1 ,  Astyanax sp., 6,. giton, 8. taeniatus, .tf. 

bifasciatus, M. microlepis, :vi. parahybae, M. notatus, f:. maculicauda, Q. lophophanes e .tf. janeiroensis, 
Characidium sp.3, Astyanax sp.2, 1. piperatus, Ç. nattereri e Ç. facetum, C. interruptum, .tf. cf. luetkeni, M 
microlepis, Q. hepsetus, f. lateristriqa e §. brasiliensis. Dentre essas, observou-se haver congruência dos 

dados com os resultados apresentados por Bizerril & Araújo ( 1 993) para Ç. interruptum, M. notatus, Q. 
lophophanes e P. maculicauda e por Buckup & Malabarba ( 1 983), para .tf. cf. luetkeni. Outras espécies relatadas 
pelos autores como típicas de baixadas (.E. lateristriga, Rhamdia sp., .tf. punctatus e §. carapo) também foram 
observadas nessas estações amostrais, porém não apresentaram, ao contrário do verificado nos sistemas 
aquáticos continentais da baixada de Jacarepaguá, distribuição restrita as áreas de relevo menos acientado, 

ocorrendo igualmente em E 1 ,  o que, provavelmente, é um reflexo do gradiente menos acentuado no qual o 
sistema do rio São João encontra-se inserido, quando comparando-o com o exibido pelos rios da baixada de 
Jacarepaguá. 

Ressalta-se que devido à heterogeneidade de ambientes reunidos dentro da designação de "sistemas 

de baixada" é conveniente distinguir, nesse complexo, as espécies exclusivas e mais características das 

comunidades lcticas existentes em situações ambientais distintas. Assim dentre as espécies relacionadas, 
somente Astyanax sp. 1 ,  Q. hepsetus, E- lateristriga, e §. brasiliensis foram características apenas de 
ictiocenoses estabelecidas em sistemas de maior ordem, dotados de maior profundidade e dinâmica média de 
circulação fluvial. As espécies Ç. interruptum e .tf. luetkeni e as fases juvenis de 8- taeniatus foram as únicas 

apontadas como caracterlsticas do ambiente predominantemente semi-lêntico de A 1 .  Em A2, um ecossistema 
de baixada com peqeno porte e elevada circulação fluvial os grupos apontados pela presente análise foram .tf. 
bifasciatus e B.janeiroensis. No rio Aldeia Velha, foram relacionados, como taxa exclusivos de maior 
representatividade, Characidium sp.3, L piperatus e Ç. nattereri. Os demais taxa relacionados para a região de 

baixada ocorreram em mais de um tipo de ambiente, denotando baixa restrição, fato esse particularmente 

evidenciado em .M. notatus, E- maculicauda, Astyanax sp.2, �- giton e, em menor escala, Q. lophophanes, todos 

igualmente presentes em E1 .  
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Em E3, um ecossistema estuarino, as  espécies A. iepidentostole, M. �. § .  lefroyi. Q. rhombeus e §. 
greeleyi foram apontados como os taxa mais caracterls1icos o que, no caso especifico de M. liza, assemelha-se 

ao descrito por Andreata et al.(1990 a,b) para a laguna da Tijuca e de Marapendi, no Rio de Janeiro, RJ. 

Embora para a maioria das espécies não tenha sido constatado um padrão de preferências ambientais 

divergente entre espécimes com comprimentos dis1intos, foi posivel verificar, em alguns taxa, um padrão 

ocupacional que sugere uma segregação espacial entre formas com diferentes tamanhos. Considerando as 

populações de espécies presentes tanto na calha principal do sistema hidrográfico do rio São João como em 
seus tributários, foi verificado para .!::!.. malabaricus, Ç. gilbert, Q. hepsetus, ,E. lateristriqa, Rhamdia sp. ,  g. 
virescens, H. janeiroensis, .!::!.. punctatus e A. taeniatus uma clara divergência na ocupação dos sistemas 

formadores da bacia por espécimes pertencentes a diferentes classes de comprimento. Assim sendo, para 
esses taxa foi observada que a ocorrência de exemplares de maior porte esteve restrita ao rio São João, 

enquanto espécimes menores foram constatados exclusiva ou preferencialmente em tributários, o que concorda 
com os resultados apresentados por Thompson & Hunte ( 1930), Hynes (1970) e Wikramanayer (1990) para 

outras ictiocenoses, nos quais os autores demonstraram que o tamanho médio dos espécimes aumenta ao 

longo de um gradiente longitudinal e com o incremento nas dimensões gerais do rio. 

Esse fato foi verificado mais claramente em Rhamdia sp., ,E. lateristriga e A- taeniatus ( comparando as 
populações presentes no rio São João e as ocorrentes na estação amostral A 1) devido ao volume satisfatório 

de espécimes coligidos. Um quadro similar foi constatado para !::!. punctatus que exibiu os maiores espécimes 

em E1 e em E2 e os menores em A2 e em A3, com predomlnio das menores classes de tamanho em A2. Assim, 

os resultados obtidos sugerem que tais sistemas fluviais atuam como áreas de crescimento que, à semelhança 
do verificado para espécies lcticas das lagoas marginais de rios do sistema Paraná/Paraguai (Godoy, 1975; 

Lowe McConnel, 1 975; Torloni et ai., 1 986. Agos1inho, 1 992) e de outros sistemas fluviais da região neotropical 

(i.e. rios das Guianas e da Venezuela, como relatado em Lowe-McConnel, 1975), desenvolveriam nesses rios 
(notadamente no rio do Ouro, marcado por possuir um regime de circulação fluvial predominantemente semi

lêntico) as primeiras etapas de seu desenvoMmento ontogenético. No caso de .!::!.. malabaricus, Ç. gilbert, g. 
virescens, �.janeiroensis e Q.hepsetus, o baixo número de espécimes coligidos não confere tanta credibilidade 

à hipótese. contudo os resultados podem ser encarados como uma passivei tendência migratória ou de 
dispersão aleatória dos ovos desses taxa. 

Em uma análise geral foi verificado, portanto, que os dados apresentados concordam com conclusões 

alcançadas por outros autores (i.e. Rojas-Beltran, 1 986; Torloni et ai. ,  1988; Garutti, 1 988; Bizerril & Araújo, 
1992) que demonstraram a importância dos sistemas fluviais contribuintes como áreas de reprodução e de 

manutenção dos estoques juvenis de diversas espécies de peixes presentes na calha principal de diferentes 

complexos hidrográficos. Ressalta-se que algumas espécies (como .!::!.. passareli. por exemplo) apresentaram 

um padrão distribucional oposto. com espécimes maiores nos tribuários. 
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Considerando o eixo longitudinal, foi constatada a existência de padrão de distribuição horizontal distinto 

envolvendo espécimes com diferentes comprimentos dos taxa Astyanax sp. 1, Astyanax sp.2, � giton, Leporinus 

sp., Characidium sp.3 e -ª· tenuis. Este fato foi particularmente evidente na última espécie, para a qual foi 

observada ocorrência de exemplares maiores exclusivamente nas regiões de cabeceira, estando as formas de 

menor porte distribuidas em ambientes de baixada (no caso em E2 e em A3). Este resultado sugere haver 

carreamento dos ovos ou dos alevinos para os trechos inferiores dos rios, que passam a atuar como criadouros 

("nursery grounds"), um processo igualmente observado na espécie Bryconamericus deuterodontoides 

Eigenmann, 1914 por Flecker et ai. (1991) e para diversos grupos lcticos por outros autores ( i .e.  Elder, 1976; 

Harden, 1968; Basile-Martins et ai., 1986). Um padrão semelhante, porém não tão nltido foi constatado para as 

espécies Astayanax sp.2 e /j. giton, as quais apresentaram maior proporção relativa de espécimes situados em 

classes de comprimento mais elevadas no setor superior do rio (E1 ). um fato fracamente observado em 

Characidium sp.3, Ç. interruptum, /j. taeniatus, 

Mahon & Port (1985) propuseram que a segregação por tamanho dentro de uma mesma espécie pode 

estar relacionada com parâmetros fisicos, como correnteza, com a habilidade da espécie em encontar abrigo, 

ou como um efeito de predaçâo. De fato, o carreamento das fases ontogenéticas iniciais das espécies ictiicas 

ao longo de um sistema hidrodinâmico é esperado em taxa que não exibam, nessa etapa do desenvoMmento, 

estruturas ou comportamentos que garantam manutenção dos espécimes no local ( i .e. ovos adesivos, 

comportamentos cripticos, etc). Esses elementos que compensam a baixa energia cinética dos alevinos, estão 

ausentes em Tetragonopterinae e na maior parte dos characiformes (Breder & Rosen, 1966; Bussing, 1993) o 

que explica o padrão observado. A distribuição de Leporinus sp. e de Astyanax sp.1 não se enquadra dentro do 

padrão supracitado, com individuas pequenos em setores elevados do rio e espécimes maiores nas baixadas. 

Contudo, o baixo número de espécimes coligidos não permite demonstrar que essa observação de fato 

corresponda ao comportamento da espécie que, no caso particular de Leporinus sp. ,  pertencente, inclusive, a 

um gênero usualmente relatado como de hábitos de piracema (Lowe-McConnel, 1975). Portanto, é possivel que 

a distribuição observada para esses dois taxa resulte de erro amostral. 

Com relação à predação, os dados reunidos acerca da estrutura trófica das comunidades 

demonstraram que sistemas de menor porte usualmente exibem taxa menor de predação se comparados a 

ambientes maiores. Trata-se, possivelmente, de um resultado direto do próprio tamanho do ecossistema que 

atua como uma restrição à manutenção de espécies de topo de cadeia trófica, dotadas de maior biomassa e, 

portanto, com grandes áreas de forageamento (Nunney & Campbell, 1993). Assim, é mais uma vez enfatizada a 

importância de sistemas tributários na manutenção de taxa de pequeno porte, juntamente com estágios iniciais 

de desenvoMmento do diversos grupos maiores. 

A pequena diferença na composição qualitativa da ictiofauna presente nos tributários da constatada no 

rio principal foi um fator discordante dos resultados apresentados por lbarra & Stewart (1986) sobre a 

distribuição da fauna ictica da bacia do rio Napo ( Equador). Esse dado pode ser explicado pelas menores 
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dimensões do sistema analisado no presente estudo que não produz uma distinção ambiental significativa entre 
as duas unidades. Esse fato, por sua vez, não é constatado em grandes rios ( como o estudado por lbarra & 

stewart, 1986), nos quais os sistemas de drenagem apresentam condições gerais sensivelmente divergentes 

das existentes no rio principal conduzindo, portanto, à manutenção de taxocenoses bastante caracteristicas 

(Agostinho, 1993). 

Considerando o número de espécies presentes nas diferentes macro-unidades reconhecidas no 
presente estudo (cabeceira, baixada, desembocadura e brejos), foi verificado um nítido aumento nessa variável 
na passagem do sistema situado em cotas elevadas para os rios localizados na planlcie aluvial fluvial, seguido 

de queda brusca em áreas estuarinos e em sistemas paludiais. Esse padrão é semelhante ao descrito por Haro 

et ai. (1991 ), no rio Quarto, Argentina, e por Bizerril & Araújo (1993), para a distribuição da ictiofauna nos 
ecossistemas aquáticos continentais da baixada de Jacarepaguá. No caso particular da passagem de sistemas 

de cabeceira para os de baixada, os dados apresentados enquadram-se dentro da situação esperada dado ao 
usual aumento na diversidade ambiental verificado ao longo de gradientes longitudinais (Souza, 1984; Barrela, 

1989) e a natural correlação positiva existente entre a heterogeneidade ambiental e o número de espécies 

(Wemer et ai, 1977) que, no caso particular de sistemas fluviais, é explicada pelo conceito de continuidade de 
rios (Vannote et ai., 1980). 

A queda brusca no número de espécies na passagem da macro-unidade de baixada para a de 
desembocadura deve�se não apenas à redução na heterogeneidade ambiental (decorrente da diminuição da 

área marginal), mas à ação conjugada desse fator com a alteração na concentração salina da água. Assim, no 
rio estudado, a passagem de um sistema oligohalino para um ecossistema mesohalino determinou mudança das 
comunidades, claramente evidenciada pela composição da fauna (predominantemente formada por espécies 

marinhas eurihalinas) e expressa nos baixos valores alcançados na análise de dissimilaridade envolvendo as 
áreas amostrais. O reduzido número de espécies presentes em sistemas paludiais é reflexo das características 

abióticas desses ecosistemas (baixa concentração de oxigênio, reduzida profundidade, acentuada oscilações 
temporais), que, embora não mensuradas, são reconhecidamente limitantes para a maioria das espécies de 
peixes (Lowe-McConnel, 1975; Payne, 1986; Nico & Taphom, 1984, Bussing, 1993). 

Em análise mais detalhada da distribuição dos peixes na bacia do rio São João, foi verificado que a 
maioria das espécies foi registrada em altitudes situadas nas cotas de 40 metros, enquanto as menores foram 

constatadas nos limites extremos superiores e inferiores. Verificando as caracterlsticas ambientais dos sistema 
localizados a 40 metros acima do nível do mar, constato�se que esses são, essencialmente, de porte reduzido, 
com baixa profundidade e largura e possuidores de regime de circulação de água situado em nlvel intermediário. 

Assim sendo, tais dados sugerem que essas seriam as condições ambientais mais favoráveis à exploração, 

temporária ou permanente, desse sistema fluvial. Esse tipo de análise demonstra que mesmo que a 

heterogeneidade ambiental de fato sofra aumento ao longo do sistema hidrodinâmico, como relatado nos 
estudos de Gorman & Karr (1978) e, consequentemente, favoreça manutenção de maior número de taxa 



213 

[Vanote et ai .  ( 1980); Brõnmark et ai .  (1984); Welcomme (1985)). os efeitos da largura e da profundidade 
podem atuar de forma negativa, limitando a riqueza de espécies da região. 

Adotando a mesma linha de raciocínio utilizado nesse trabalho, Ward ( 1992) hipotetizou que, de fato, o 

volume de água e a grande profundidade dos cursos inferiores implicam em redução na heterogeneidade 

ambiental, também limitando a produção primária. Whiteside & McNatti (1972) observaram, a semelhança do 
relatado no presente estudo, queda no número de espécies em rios de 5• ordem, tendo sugerido serem os 

aumentos da profundidade fatores limitantes para a ocupação desses locais por alguns taxa. Ressalta-se que 
os últimos autores apontaram ainda as dificuldades de amostragem em ambientes profundos (igualmente 

relatado por Angenmeier & Schlosser, 1989) como um fator que pode ter contribuído com os resultados 

alcançados. Para o presente trabalho assume-se a possibilidade de que aumentos no nível da água tenham, de 
fato, tomado mais difícil a amostragem. Contudo o uso conjugado de diversas artes de pesca (procedimento não 

adotado por Whiteside & McNatti ( op. cit. )) provavelmente contribuiu para minimizar os erros amostrais. 

Os resultados e conclusões alcançados divergem dos apresentados por Lasso ( 1992 ), que observou 
corrslação positiva entre o aumento do rio, a diversidade ambiental e o número de espécies icticas. No caso do 
rio São João, os aumentos dessa diversidade e seus reflexos sobre as espécies apresentaram-se mais 
nitidamente relacionados com o gradiente e não com o porte dos sistema. Esse tipo de observação explicaria a 

correlação positiva alcançada na análise de covariação do número de espécies e a ordem do rio, fato esse bem 
documentado na literatura (i.e. Burton & Odum, 1945; Kuehne, 1962; Lotrich, 1973; Balon et ai, 1986; Penzcak 
& Mann, 1990). 

Horwitz (1978), Ross (1986) e Matthews & Robbison (1986) correlacionam as mudanças no número de 
espécies acompanhando alterações na ordem dos rios como consequência de transformações no gradiente, no 

tamanho do rio e na hetrogeneidade ambiental. No rio estudado observou-se que acréscimos na ordem 

resultam em aumentos nas dimensões gerais dos rios bem como estão negativamente correlacionados com a 
altitude. Conjugando os dados até o momento apresentados, hipotetiza-se que esse ultimo fator ( e não a largura 
ou a profundidade) explicaria o aumento do número de espécies no mesmo sentido do acréscimo de ordens no 

sistema, sendo as elevações nas dimensões gerais dos pontos amostrado fatores limitantes para a maioria dos 
taxa. 

Assim sendo, como verificado por outros autores para ecossistemas fluviais situados fora da região 
neotropical (i.e. Hocut & Sfauffer (1975), em rios norte americanos), também foi concluído que as reduções no 

gradiente atuam de forma favorável ao uso dos ambientes pelas espécies lcticas, ocorrendo uma obstrução na 

continuidade no processo de otimização no uso dos recursos espaciais e tróficos devido ao aumento no volume 

de água e a subsequente queda na heterogeneidade ambiental. 
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A análise de dissimilaridade envolvendo complexos de diferentes ordens revela um distanciamento 

gradual da fauna das cabeceiras (localizada em sistemas de 1ª ordem) seguindo os acrécimos de tributários, o 
que sugere um processo inicial de adição de espécies, acompanhado por substituições progressivas (em 
complexos de 3ª , 41 e 5ª ordens) e alteração total da ictiofauna em pontos de 6ª ordem (mais uma vez como 

resultado da influência salina, limitada a esse local). Assim, pode-se concluir que, no caso particular da 
lctiofauna do rio São João, as lctlocenoses sofrem um gradual processo de adição que, em uma segunda etapa, 

passa a ter sua magnitude situada em patamar inferior ao sistema de substituição de taxa (sensu Shelford, 

191 1 )  corno reslltado de progressivos acúmulos das mudanças ambientais. 

No caso especifico da unidade amostral E3, suas caracterlsticas ambientais demonstraram se tratar 

de região tipicamente estuarina. Dessa forma, a presença de um baixo número de espécies numericamente 
dominantes no local encontra-se dentro do padrão esperado para complexos costeiros mixohalinos, sejam eles 

tropicais ou temperados (Stoner. 1986). Curiosamente observou-se que embora tenha ocorrido concordância 

nos dados de composição taxonômica alcançados com os resultados apresentados por outros autores (fato 

esse previamente relatado), as espécies mais abundantes no sistema (8. lepidentostole, 8- spinifera, M. liza e §. 

greeleyí) não coincidiram plenamente com aquelas que geralmente dominam nas capturas efetuadas em outros 
estuários do Estado Rio de Janeiro (Andreata et ai. 1990a,b). onde foi constatado predomlnio numérico 

principalmente de Trachinotus carolinus (Linnaeus, 1766) . .e_. vivipara, Phallop1ychus januarius (Hensel, 1868). 
Jenynsia lineata (Jenyns, 1842), G. boleosoma e f;â. brasiliensis, e do Rio Grande do Sul onde, de acordo com 
Chao et ai. ( 1985) as espécies mais representativas do complexo estuarino da região da Lagoa dos Patos são 

Micropogonias fumieri (Desmarest, 1823), Netuma barba (Lacépéde, 1803), Anchoa marini Hildebrand, 1943, 
Lycengraulis simulator, Engraulis anchoita Hubbs & Marini . 1935, M. liza, J. lineata, �- brasiliensis e Odontesthes 

bonariensis (Valenciennes, 1835). Quanto à estabilidade faunlstica, Dahlberg (1972) ressalta que a ictiofauna 
de estuários é, em grande parte, de caracter transitório. Assim sendo, no caso particular do local estudado, a 

baixa constância de ocorrência encontrou-se dentro da situação esperada nesses ambientes. 

A dominância de espécimes de pequeno porte (CP entre 20-1 25 mm), em sua maioria estágios juvenis 
I"'""- de várias espécies, sugere o uso do local como área de crescimento para diversos taxa, fato esse 

particularmente claro quando considerando as espécies 8- lepidentostole. A- spinifera, -ª· greeleyj . .Q. parallelus e 
M. liza. Embora haja a possibilidade de que esse resultado tenha sido alcançado devido a não adequação total 

_das artes de pesca adotadas às condições ambientais de E3, a importância de estuários como "criadouros de 

espécies" encontra-se ricamente documentada na literatura (e.g. Medina, 1973; Weinstein, 1979; Weiss, 1981 ;  
Martins-Juras et ai., 1987) e ,  ao menos no caso de M. � e dos engraulidldeos supracitados, os dados 
reunidos em outras regiões brasileiras (i.e. Guiamas et ai., 1987) concordam com os resultados apresentados. 

Fatores abióticos como o gradiente de salinidade e o tipo de substrato foram apontados por Weinstein 

(1982) e por Ross & Epperty (1985) como os principiais determinantes das facies ecológicas em sistemas 
costeiros mesohallnos. Em termos temporais, os dados reunidos por Davis (1988), em ambiente estuarino da 
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Austrália, revelaram que, para a ictiofauna associada aos complexos de "salt marshes", as oscilações diárias de 

maré foram o principal fator que determinou os movimentos de entrada e de saída das espécies icticas da 

região e que a associação desse fator com a sazonalidade explicaram grande parte do percentual de variação 
temporal das comunidades. 

No presente estudo, o fato de não terem sido efetuadas análises das oscilações tidais possivelmente 
levou-me a conferir maior grau de importância à pluviosidade como agente estruturador das ictiocenoses. É 

interessante ressaltar a identificação de maior interferência das precipitações pluviais ocorridas nos setores 

interiores quando confrontada com as chuvas locais. Esse fator, além de alterar as características abióticas 

mensuradas (i.e. salinidade e velocidade da água) determinou carreamento para o sistema da foz do rio de 
espécies dulcicolas (!::!. bifasciatus e Q. brasiliensis), um fato igualmente verificado em outros complexos 

estuarinos, como na Laguna de Alvorado (México) (Medina, 1973) e na Ilha de São Luís, Maranhão (Martins
Juras et ai . ,  1987), constituindo um padrão comum em sistemas fluviais presentes em regiões tropicais (Lowe 

McConnell, 1987). 

Hook ( 1991 )  apontou as alterações na temperatura e na salinidade como sendo os parâmetros de 
maior influência sobre a ictiofauna de South Bay, nos Estados Unidos. Tendo em vista que no estudo da bacia 

do rio São João não foram efetuadas coletas em diferentes horários de um mesmo dia, não foi possível verificar 
se os resultados alcançados em South Bay estão ou não em discordância com o padrão imperante na bacia 
hidrográfica analisada. 

Considerando a hipótese do uso do estuário do São João como área de crescimento ( e possivelmente 

desova) de grande parte das espécies locais, é possível que essa característica também exerça influência 
sobre a instabiHdade das populações uma vez que, como previamente observado por Weinstein (1979) e por 

Subrahmany & Coutas (1980), a sucessão temporal de espécies em complexos estuarinos pode ser também um 

reflexo dos diferentes períodos de desova de taxa marinhos, bem como da capacidade de dispersão dos 
estágios juvenis. 

r\ Considerando a organização qualitativa e quantitativa das comunidades, foi verificado haver um padrão 

longitudinal distinto entre riqueza e equitabilidade, tendo em vista ter sido observado uma queda gradual na 

homogeneidade de distribuição dos valores de abundância relativa ao longo do eixo hidrodinâmico. Esse fato 
decorre do aumento progressivo na representatividade percentual de um número cada vez mais reduzido de 
taxa. 

A pluviosidade exerceu, em praticamente todas as unidades amostrais, efeito adverso sobre as 

comunidades lcticas, tendo conduzido à sua simplificação ( evidenciada pela redução no número de espécies) e 

nítida redução na densidade das populações, com queda na dominância. A área A 1 mostrou-se divergente 
desse padrão, devido à invasão do sistema por espécies procedentes do rio, o que, nos perlodos em que houve 
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manutenção de suas espécies caracterlsticas, implicou em acréscimos no número de taxa do local. Em 
contrapartida, o uso desse ambiente por fases juvenis de algumas espécies (um fato fortemente evidenciado em 

períodos de maior pluviosidade) determinaram reduções na equitabilidade do local durante essas épocas. 

No caso particular da unidade amostral E2, a simplificação nas comunidades de peixes encontra 
posslvel relação com o aumento no volume de água e a alteração na densidade da cobertura ripária, nessa 

situação soterrada por sedimentos procedentes de outros setores do rio. Ambas as situações foram apontadas 
por autores como Gorman & Karr (1978) e Schlosser (1982) como determinantes de significativas mudanças 

nas ictiocenoses. É possível que a queda na complexidade das comunidades de sistemas de baixada durante os 

perlodos de pluviosidade possa ter tido suas dimensões ampliadas como consequência de impactos 

antropogênicos decorrentes de, por exemplo, obras de retificação, de retirada da vegetação ripária e de 
drenagem dos sistemas paludiais. Esses fatos, particularmente evidenciados em E2, implicam em redução na 
diversidade ambiental e restringem a capacidade de tamponamento do ecossistema (Gunderson, 1968, Meehan 
& Platts, 1978, Chapman & Knudsen, 1980, Schlosser, 1982, lbarra & stewart, 1989; Kusler et ai., 1994). Assim 

sendo, o estudo comparativo das ictiocenoses situadas dentro de uma mesma unidade funcional do rio, porém 

em setores que exibem diferentes graus de preservação poderia fornecer dados que indicariam a magnitude 
dos impactos gerados por atividades antrópicas sobre as ictiocenoses. 

Considerando o eixo de distribuição vertical foi constatado, no sistema em estudo, nltido predominio de 
espécies demersais. Esse padrão se situa dentro do esperado, tendo em vista a obtenção de resultados 

semelhantes em outros sistemas fluviais [ver um resumo dos dados sobre rios tropicais em Payne (1980)]. A 
ocupação preferencial de estratos situados próximos ao substrato pode ser explicada pela menor velocidade da 

água nesses locais, se considerarmos os diferentes valores que são obtidos em um corte transversal do canal 

(Schaeffer, 1985). Assim, ainda dentro da expectativa gerada por essa observação, foi verificada redução na 
representatividade qualitativa do estrato demersal nas unidades amostrais E3 e A 1 ,  ambientes notabilizados por 
exibirem menor circulação hidrológica, o que favorece, portanto, maior eficiência na ocupação multidimensional 

do ambiente e, logo, melhor utilização dos recursos espaciais e tróficos. 

A menor ação da velocidade da água sobre as comunidades demersais pode ser utilizada como um 
fator ecológico que explicaria, em associação com aspectos históricos, o predomlnio da ordem Slluriformes em 
rios costeiros do leste um fato que, como previamente relatado, é exclusivo dessa região (se comparada com 
outros sistemas fluviais inseridos no território nacional). Essa hipótese baseia-se no pequeno porte e no declive 

acentuado da maioria dos rios locais o que gera, portanto, condições de alta circulação fluvial favorecendo as 

comunidades demersais em detrimento dos grupos pelagiais, no caso reunindo a maioria dos Characiformes. 

De fato, a maior riqueza de Characiformes ocorre em regiões zoogeográficas nas quais os sistemas 

hidrográficas possuem maior porte, grandes extensões e usualmente estão associados a amplas planlcies de 

inundação, logo se tratando de complexos que, em grande parte de seu trajeto, exibem condições menos 
limitantes para a fauna pelágica. 
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A abordagem quantitativa da representatividade dessas unidades resultou em inversão no padrão 

relatado, o que pode ser explicado pelo comportamento gregário exibido por diversas espécies pelagiais, 
especialmente relatado para espécies de Tetragonopterinae (Géry, 1 974, 1977). 

A presença de obstáculos em setores do rio cria condições formadoras de micro-ambientes nos quais 
a influência da velocidade sobre as comunidades é reduzida, além de influir sobre a configuração 

sedimentológica do local (Schaeffer, 1 985) e o uso de tais micro-ambientes foi relatado por Caramaschi ( 1 986) 

para diversas espécies dos rios Paranapanema e Tietê. Como resultado, a heterogeneidade ambiental viabiliza 

a ocupação do sistema por um maior número de espécies, que encontram nos pequenos complexos ambientais 

formados condições compatíveis com seus requerimentos bionômicos. No caso particular de áreas com alta 
circulação fluvial, a presença de barreiras a circulação toma passivei uma colonização mais efetiva do local. 
Corroborando essa última observação, constatou-se que espécies que ocupam exclusivamente áreas abertas, 

sejam elas situadas na região bentônica (complexo DI )  ou no pélagos (complexo PI ), estiveram pouco 

representados ou mesmo ausentes em áreas com elevada dinêmica fluvial. 

Em uma análise global, o sistema hidrográfico do rio São João é composto principalmente por espécies 
com ampla toleráncia às alterações na ordem e na altitude do rio, embora para muitas tenham sido apontadas 

situações gerais que parecem permitir um de desenvoMmento ótimo. Essa dominancia de plasticidade ecológica 
ao longo de diferentes biótopos, apontada por Harrel ( 1978) como elemento chave para o sucesso de espécies 

em ambientes fluviais sujeitos a alterações temporais significativas, toma pouco útil o uso de relações entre o 
número de formas especialistas e a riqueza de espécies generalist3s como um instrumento para indicar a 
influência de impactos antropogênicos sobre a estrutura das comunidades ictiicas, uma metodologia proposta 
por Breaumord ( 1 994 ). 

A plasticidade ecológica das espécies não se limita apenas a ocupação especial, mas foi constatada 
igualmente com-relação aos hábitos alimentares, tendo em vista ter sido identificado o predominio no local de 
formas oportunistas eurifágicas, fato igualmente observado em outros rios neotropicais (Lowe-McConnel, 1975; 
Angenmeier & Karr, 1 982; Sato, 1 987; Burcham, 1 988, Ortaz, 1 992) e temperados ( Hartley, 1 948). Essa 

caracterlstica da dinêmica trófica das lctiocenoses pode ser tomado como mais um elemento diferenciador das 

faunas fluviais e lacustres, tendo em vista que a estabilidade ambiental imperante no segundo tipo de ambiente 

favorece a especialização alimentar, uma vez que esse fator viabiliza a manutenção de diferentes fenótipos 

(incluindo-se nessa designação não apenas caracterlsticas morfológicas mas também padrões 
comportamentais) produzidos ao longo do processo evolutivo das espécies lacustres (Payne, 1 986), . Em 
ambientes fluviais, ao contrário, a instabilidade hidrológica confere maiores vantagens seletivas aos taxa com 

comportamentos generalistas, potencialmente capazes de utilizar uma ampla gama de recursos (Lowe

McConnell, 1 987). 
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Pelo conceito de continuidade fluvial é esperado que corra aumento na diversidade de nichos ao longo 
de um gradiente longitudinal, resultando na maior riqueza de guildas tróficas e em um menor nível de entropia no 

sistema. Este fato foi claramente observado na região, ocorrendo transição de comunidades compostas 
principalmente por fonnas insetívoras, com um numero reduzido de guildas (E1 ), para unidades com maior 

diversificação em sua estrutura trófica. Este processo está possivelmente associado aos acrescimos na ordem, 

no sentido E1-E2 e na comparação de A1/A2.-A3, quando se registra o estabelecimento de taxa com 

comportamentos alimentares mais complexos (i.e. parasitismo, ictiofagia e a presença de formas iliófagas não
raspadoras). O padrão possivelmente indica aumento na oferta alimentar em sistemas de maior porte, o que 

pode ser tomado como uma medida indireta de produtividade. Acréscimos de guildas tróficas e o 
estabelecimento de espécies com hábitos alimentares mais especilizados ao longo de um sistema hidrodinâmico 

foram igualmente observados tanto em sistemas tropicais ( e.g. Angenmeir & Karr, 1 982; Barrela, 1 989) como 
em ambientes temperados (e.g. Kuehne, 1 962; Gorman & Karr, 1 978; Horwitz, 1 973). 

Peres-Neto et ai ( 1994) consideraram a guilda de espécies iliófagas como a mais abundante ao longo 

de todo o sistema do rio Macacu, RJ. Esse fato, totalmente divergente do padrão esperado, foi atingido porque 

os autores reuniram sob a designação "iliófaga" tanto espécies de Curimatidae como de Loricariidae que, 
embora iliófagas, possuem estratégias distintas de exploração do ambiente, o que implica em diferentes 
requerimentos ecológicos e as viabiliza ocupar setores distintos do rio. Assim, considerá-las como pertencentes 
a uma mesma unidade trófica resulta em representar uma situação que não expressa convenientemente a 
organização trófica das comunidades, justificando a separação dessa guilda em dois complexos, como efetuado 

no presente estudo. 

As espécies zooplanctófagas estiveram restritas a locais com baixa circulação fluvial (A 1 e E3), onde o 
ambiente menos dinâmico favorece um balanço mais estático de nutrientes, contribuindo para o incremento das 

cadeias planctônicas (Payne, 1 986). A análise de dissimilaridade resultou em um padrão de ordenação 
trofodinãmico similar à ordenação efetuada com base em variáveis ambientais, sugerindo forte interação entre 

ambos os aspectos. 

Considerando a organização de guildas tróficas verificadas na região estuarina do rio, foi observado 
um padrão distinto do constatado por Damnel ( 1 96 1 )  no sistema estuarino de Lake Pontchartrain, Lousiana. De 

acordo com o autor, as espécies lcticas amostradas no local poderiam ser ordenadas em dois grupos, reunindo 
espécies omnlvoras oportunistas e detritivoras. Na unidade E3, não foi verificado, a nível qualitativo, o mesmo 
padrão de organização trófica relatado pelo autor, tendo sido constatada a predominância de grupos omnívoros 

e uma organização trófica mais complexa, com um número superior de guildas, dados esses que podem ser 

tanto um reflexo de diferenças ambientais como de divergências existentes entre os métodos de análise. Assim, 

na região estudada, a guilda responsável por reunir o maior número de espécies foi, à semelhança do verificado 

por Damnel (op. cit.), a de formas omnívoras. Contudo a unidade de grupos detritivoros (no presente estudo 
denominada iUófaga não raspadora) representou apenas 4,76% do total amostrado. 
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Ressalta-se que a inversão no padrão de representatividade das guildas em uma abordagem 
quantitativa (na qual as unidades "zooplanctófagas" e "iliófagas não raspadoras" passaram a constituir os 

grupos de maior representatividade) é um reflexo do hábito de formação de cardumes exibido por 

�.lepidentostole, �- spinifera e M. liza, o que determina que poucas espécies tomern-se os grupos de maior 

importância numérica dentro da cadeia trófica. 

De um modo geral, os acréscimos na pluviosidade refletiram-se na simplificação da estrutura trófica 
das comunidades, o que pode ser interpretado como uma demonstração da queda na produtividade geral do 

sistema. Lowe-McConnell (1963; 1975) classificou as estações chuvosas como os periodos de maior oferta 

alimentar em ambientes fluviais da Venezuela, Guiana e do complexo Paraná/Paraguai, o que resulta das 
interconexões entre rios e sistemas paludiais associados, gerando aumento nas áreas de alimentação. Esse 
tipo de alteração temporal não foi observada nas unidades amostrais E1, A2 e E3, locais onde o aumento na 

pluviosidade acarreta simplesmente elevação no fluxo hidrico e, consequentemente, maior retirada de nutrientes. 

Como resultado, houve queda no número de guildas. Em sentido inverso, a manutenção de estoques 

populacionais reduzidos implicaram em uma distribuição mais homogênea das abundancias relativas de cada 
guilda. 

Tanto E2 como A1 apresentaram leve correlação positiva entre o número de guildas e a pluviosidade. 

Na unidade amostral A 1, o extravasamento lateral do rio atuou de forma análoga à descrita por Lowe-McConnel 

(1975) no referente ao sistema de conexões multiplas de complexos fluviais e palustres, tendo igualmente 
contribuldo, durante alguns meses, para o aumento da oferta alimentar e na diversificação espacial. 

As respostas de cada guilda aos aumentos na pluviosidade não foram idênticas, o que resultou em 

alterações temporais na representatividade relativa das unidades. As alterações temporais nas guildas de 
espécies ectoparasitas (Mucófagas e lepidófagas) comportaram-se, em algumas unidades amostrais, de forma 
distinta ao padrão esperado (apresentado por Winnemiller , 1989 utilizando como exemplo a espécie 
Ochmacanthus altematus) no qual tais unidades encontram-se em maior abundância durante periodos de alta 
densidade populacional das demais populações ictiicas (portanto durante os periodos de estiagem), quando a 

disponibilidade de recursos tróficos toma-se maior. Essa situação foi , contudo, verificada em A3, onde !::!. 
passareli apresentou ocorrência concentrada principalmente nos perlodos de baixa e média pluviosidade. 

Na análise de guildas tróficas não foram efetuados cálculos de similaridade alimentar, usualmente 

aplicados para inferir, a partir dos valores de sobreposição do nicho trófico, interações competitivas entre 
populações. Ross (1986) e Greger & Deacon (1988) demonstraram que em ambientes regidos por eventos 
estocásticos e denso independentes as interações bióticas entre populações de peixes possuem pouca 

importância na estruturação das comunidades. Acredito que essa predição é aplicável ao sistema do rio São 
João, contudo, tendo em vista que a aceitação ad hoc de uma hipótese não é um procedimento cientifico seria 
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interessante a eleaboração de estudos de comunidades especialmente designados para testar esse fato em 

sistemas fluviais costeiros. 

Connell & Souza ( 1983) e Ross et ai .  ( 1 985) apresentaram uma definição dos termos "estabilidade" e 

"persistência" aplicada em análise de alterações temporais nos ecossistemas. De acordo com esses autores, o 

primeiro termo refere--se a constancia no número de organismos durante um determinado intervalo de tempo 
enquanto persistência equivale a uma medida quantitativa de existência (Ross et ai ,  1 985). Utilizando esses 

conceitos e realizando uma análise não taxonómica ( considerando apenas número de espécies e de 
exemplares). foi observado, após a aplicação do uso do lndice de dissimilaridade e da ordenação hierárquica 

dos dados, que tanto a estabilidade como a persistência apresentaram correlação negativa com o gradiente, a 

ordem e as dimensões dos ambientes estudados na região, fato esse evidenciado pelos altos valores de 

dissimilaridade obtidos nas ordenações de diferentes meses nas análises de dissimilaridade. 

Esses dados, discordantes dos resultados de Horwitz ( 1978) e de Schlosser ( 1987) ,  segundo os quais 

a porção mais estabilizada das ictiocenoses ocorre nos setores inferiores dos rios, como reflexo da 

heterogeneidade espacial, possivelmente resultam da lenta regeneração dos ambientes de baixada ( dotados de 
maiores dimensões de com ordens mais elevadas), onde os impactos produzidos pelas alteraçãos na 
pluviosidade apresentam uma duração mais prolongada, decorrente do próprio sistema de fluxo do local. Desta 
forma, os resultados apresentados também divergem das observações de Zalewski et ai. ( 1990), segundo as 
quais há um gradual decréscimo na variabilidade e na força de fatores abióticos ao longo de um gradiente 

hidrodinâmico. 

Dentre as unidades amostradas, a área localizada próxima a foz do rio, notabilizou-se por exibir as 

maiores alterações temporais. A semelhança das demais estações de coleta, estas mudanças estiveram 
negativamente correlacionadas com a pluviosidade. Cabe ressaltar que a magnitude mais elevada desse 
impacto foi, provavelmente, resultado da própria composição taxonómica da fauna, essencialmente marinha, e 

portanto mais sensiveis às mudanças hidrológicas que, em processos de aumento de vazão, resultam em 
redução da salinidade. 

No rio estudado foi constatado que os sistemas situados nos trechos superiores exibem maior 

capacidade de manutenção temporal da fauna. Este fato, é uma decorrência da rápida recuperação sofrida por 
tais complexos após alterações ambientais. Assim sendo foi verificado que a estabilidade ambiental compensa 
as limitações de exploração dos recursos impostas pela elevada energia hidrodinâmica, que resultam em 

diversas restrições ao pleno desenvoMmento da produtividade primária e, consequentemente, restringem a 

capacidade de suporte desses ecosistemas (Schaeffer, 1985). 

A análise integrada dos dados sugere que, conquanto aspectos denso-dependentes ( e.g. competição, 
predação, parasitismo) possam potencialmente exercer influência sobre a estrutura das comunidades durante 
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os periodos de estiagem as alterações temporais nas taxocenoses são especialmente determinadas por fatores 

denso-independentes. Tais fatores são essencialmente correlacionados com as oscilações no regime de 
chuvas, identificado como o principal agente seletivo do sistema. Assim, seguindo a proposta de Grossman et 

ai . (1982), conclui-se que uma vez que as comunidades icticas estudadas são regidas principalmente por 

eventos estocásticos, portanto sujeitas a elevada instabilidade temporal, não é posslvel aplicar teorias baseadas 
em comunidades estáveis sobre as ictiocenoses do rio São João. 

Com relação à ação da pluviosidade sobre a riqueza e a estrutura das ictiocenoses, foi observada 

discordância nos dados obtidos com os apresentados por Garutti ( 1988), sobre a ictiofauna de um rio da bacia 

do Paraná, e por Lowe-McConnel (1963; 1975), em rios das Guianas, Venezuela e do complexo 
Paraná/Paraguai. Assim, enquanto no rio São João esta variável atuou de forma adversa ao manejo da 
diversidade de espécies nos distintos setores amostrados, nos rios estudados por Garutti ( 1988) e Lowe
McConnel (1963 ; 1975) o aumento na precipitação determinou elevações na variabilidade de taxa. Esta 
divergência entre as respostas temporais é, possivelmente, um reflexo da ausência de ambientes 

significativamente distintos associados à bacia do São João, os quais, quando em plena conexão com o rio 

( situação evidência da por Garuti ( 1988) e Lowe-McConnel ( 1963; 1975) entre os complexos palustres e fluviais) 
aumentariam nitidamente sua heterogeneidade ambiental, favorecendo o incremento na riqueza e na diversidade 

faunística dos ecossistemas (Angenmeier & Schlosse, 1989). Considerando as características ambientais dos 
sistemas fluviais de pequeno e médio porte do leste brasileiro é posslvel que os resultados alcançados 

consitituam um padrão comum às suas ictiocenoses 

A ligação direta dos sistemas costeiros com ambientes marinhos implica em pequena atividade 

migratória de grupos não residentes no complexo fluvial, um aspecto que contribui de forma expressiva para a 
alteração temporal nas ictiocenoses de rios de outras bacias, tais como as dos rios Amazonas e Paraná. Essa 
peculiaridade confere caracterlsticas nitidamente insulares às bacias do leste o que, quando associadas a 

elevada instabilidade de suas condições ambientais e à incapacidade do estabelecimento de processos de 
recolonização, à nlvel macro-espacial, como respostas às extinções locais, toma o manejo de sua diversidade 

biológica particularmente delicado. 

coNcLusõEs l 

. Dentre as áreas fixas de amostragem, a unidade E1 .  representativa do setor de cabeceira, apresentou maior 
constância ambiental. Alterações temporais com magnitudes mais elevadas foram constatadas no trecho de 

baixada (E2) e no estuário (E3) do rio São João e no sistemas píedominantemente semi-lêntico do rio do Ouro 
(A1 ). 
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. Os sistemas oligohalinos localizados nas cotas inferiores a 40 metros (E2 e A3) apresentaram um 

comportamento similar quanto às alterações temporais de suas caracterlsticas ambientais, ocorrendo elevação 

na profundidade, redução na velocidade da água e extravasamento do rio durante a época chuvosa. Nos 

tributários A 1 e A2 houve manutenção nas dimensões gerais, ocorrendo, contudo aumento na energia 

hidrodinâmica. No estuário do rio São João, os acréscimos na pluviosidade resultaram em diminuições na 

concentração salina. Na unidade amostral E1 os impactos produzidos pela pluviosidade foram seguidos por 

rápida recuperação do ambiente . 

. Foram inventariadas 88 espécies de peixes. Considerando apenas a ictiofauna de água doce, foi verificado 

predominio da ordem Siluriformes, seguido pelos Characiformes, Cyprinidontiformes, Perciformes, 

Gymnotiformes e Synbranchiformes, o que se enquadra dentro do padrão geral da composição da fauna de 

peixes da região leste-brasileira . 

. A ictiofauna do rio São João � formada essencialmente por espécies comuns ao rio Paraiba do Sul, sugerindo 

a ocorrência de paleo-comunicações entre esses complexos. A similaridade na composição da fauna de 
cabeceira com a presente em diVisores de águas da bacia do rio Macacu pode indicar processos de erosão 
regressiva nesses locais . 

. A ordem dos rios está positivamente correlacionada com o número de espécies. A análise integrada dos dados 
de distribuição, quando associada às características de cada setor estudado, demonstrou que os acréscimos 
de espécies são, possivelmente, resultado de alterações no gradiente e não nas dimensões dos sistemas, tendo 

em vista que nas altitudes em que os rios apresentam maiores dimensões foi verificada redução no número de 

espécies, quando comparado à riqueza faunistica existente em cotas pouco superiores, possuidoras de 

menores portes. Assim, o gradiente foi hipotetizado como a variável abiótica de maior importância para o 
acréscimo de espécies ao longo do sistemas, sendo esse fator, juntamente com as dimensões dos rios, os mais 
importantes na determinação da estrutura taxonómica das comunidades . 

. Foi evidenciado um distanciamento gradual da fauna das cabeceiras (localizada em sistemas de 1 ª ordem) 

seguindo os acréscimos de tributários, o que sugere um processo inicial de adição de espécies. Este processo 
foi acompanhado por substituições progressivas (em complexos de 3ª , 4ª e 5ª ordens), culminando em alteração 
total da ictiofauna em pontos de 6ª ordem ( como resultado da influência salina. limitada a esse local). Assim, foi 
possível concluir que as ictiocenoses sofrem um gradual processo de adição que, em uma segunda etapa, 
passa a ter sua magnitude situada em patamar inferior ao sistema de substituição de taxa, como resultado de 

progressivos acúmulos de mudanças ambientais . 

. Conjugando os valores de constância e de abundância relativa, Anchoviella lepidentostole, Muqil liza, Gerres 
lefroyi. Diapterus rhombeus e Sphoeroides qreeleyi foram apontadas como os taxa mais caracteristicos da 
região de desembocadura (E3). Na unidade amostral E2, as formas mais representativas foram Astyanax sp. 1 ,  
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Astyanax sp.2, 8. qiton, Oliqosarcus hepsetus, Pimelodella lateristriqa, Microlepidoqaster notatus e Geophaqus 

brasiliensis. No setor superior do rio São João (E1) Characidium sp.3, Astyanax sp.2, 8. giton, 8.taeniatus, 

Bryconamericus tenuis, Microglanis parahybae, Trichomycterus sp., .M.notatus, .e.. maculicauda, Q. lophophanes 
e Cichlasoma facetum foram os grupos que reuniram conjuntamente os maiores valores de abundância e de 

constância. tendo sido, portanto, apontados como os mais representativos do local. As espécies Characidium 

interruptum, 8. taeniatus, Hyphessobrycon cf. luetkeni, Mimaqoniates microlepis, Q. lophophanes e .e.. 
maculicauda foram classificadas como caracterlsticas do ambiente predominantemente semi-lêntico de A 1. Em 

A2, um sistema de pequeno porte e alta circulação fluvial, os grupos apontados pela análise foram Astyanax sp., 

8. qiton, 8. taeniatus, jj. bifasciatus, .M. microlepis, M. parahybae, M. notatus, .e.. maculicauda, Q. lophophanes e 

Brachypopomus janeiroensis. No rio Aldeia Velha, um rio de planície porém com menores dimensões que E2, 

foram relacionados como espécies mais representativas das ictiocenoses locais Characidium sp.3, Astyanax 
r-- sp.2, Astyanax giton, lmparfinis piperatus, Microlepidogaster notatus, Parotocinclus maculicauda, otothyris 
; lophophanes, Corydoras nattereri e Cichlasoma facetum . 

. Em uma análise global o sistema hidrográfico do rio São João é composto principalmente por espécies com 

ampla tolerância às alterações na ordem e na altitude do rio . 

. Nas abordagens quantitativas, Microlepidogaster notatus, Parotocinclus maculicauda, Astyanax sp.2, Astyanax 

giton e, em menor escala, otothyris lophophanes foram identificados, dentre os taxa da bacia do rio São João, 
como as espécies com maior valência ecológica, por apresentarem na maioria das unidades amostrais elevada 

constância e abundância relativa 

. Hoplias malabaricus, Cyphocharax qilbert, Oliqosarcus hepsetus, Pimelodella lateristriqa, Rhamdia sp. e, em 

menor escala. para Eigenmania virescens, Brachypopomus janeiroensis e Astyanax taeniatus apresentaram um 

padrão de distribuição que sugere haver segregação por tamanho, tendo-se coletado exemplares de maior porte 

apenas no rio São João, enquanto espécimes menores foram constatados exclusiva ou preferencialmente em 

tributários. Este fato foi fortemente verificado em Rhamdia sp., .e.. lateristriqa, �. taeniatus e, em menor escala, 
para Hypostomus punctatus, sugerindo o uso de alguns tributários como áreas de crescimento por esses taxa . 

. Astyanax sp.2, 8 giton, f!. tenuis e Characidium sp.3, apresentaram maior representatividade de espécimes de 

maior porte no setor amostral mais elevado (E1 ), possivelmente como resultado do carreamento de ovos e/ou 
alevinos para áreas da baixada, sugerindo ocorrer migração no sentido contrário ao fluxo do rio durante o 

desenvoMmento ontogenético . 

. Foi constatado nítido predomínio de espécies demersais no sistema como um todo, tendo ocorrido redução na 

representatividade qualitativa desse estrato nas unidades amostrais E3 e A 1. Esses ambientes são 

notabilizados por exibirem menor circulação hidrológica, o que favorece maior eficiência na ocupação 

multidimensional do ambiente e, logo, melhor utilização dos recursos espaciais. 
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. Em análise integrada do hábito alimentar das espécies foram reconhecidas treze guildas tróficas e identificado, 

no sistema hidrográfico como um todo, predomlnio qualitativo de espécies com hábitos alimentares generalistas, 

com maior representatividade da guilda de espécies insetívoras-bentófagas . 

. O número de guildas está positivamente correlacionado com a ordem dos rios, exibindo correlação negativa 

com a altitude. Formas especialistas foram identificadas exclusivamente em áreas de baixada e na 

desembocadura. As alterações temporais na estrutura trófica das comunidades apresentam magnitudes 

positivamente correlacionadas com a ordem e negativamente com a altura . 

. A estabilidade e a persistência das comunidades ictiicas apresentaram correlação negativa com o gradiente, a 
ordem e as dimensões dos ambientes estudados na região, um fato evidenciado pelos altos valores de 

dissimilaridade obtidos nas ordenações de diferentes mêses nas análises de dissimilaridade . 

. Dentre as unidades amostradas, a área localizada próximo à foz do rio, notabilizou-se por exibir as maiores 

alterações temporais. Estas estiveram, à semelhança das demais estações de coleta, negativamente 
correlacionadas com a pluviosidade. A elevada magnitude desse impacto foi, provavelmente, resultado da 

própria composição taxonômica da fauna, essencialmente marinha. e portanto mais senslvel às mudanças 
hidrológicas que, em processos de aumento de vazão, resultam em redução da salinidade . 

. No rio estudado, a manutenção temporal da fauna dos sistemas situados nos trechos superiores de rios é 

favorecida pela rápida recuperação sofrida por tais complexos após alterações ambientais, no caso referindo

se à pluviosidade e às mudanças abióticas associadas a esse processo . 

. As alterações temporais nas taxocenoses são especialmente determinadas por fatores denso-independentes, 
correlacionados com as oscilações no regime de chuvas, que foi identificado como o principal agente seletivo do 

sistema. 
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TABELA 1- CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DAS UNIDADES AMOSTRAIS DEMARCADAS NA BACIA 
filDROGRÁFICA DO RIO SÃO JOÃO, RJ. 

FATORES EI E2 E3 AI A2 A3 QI Q2 Q3 Q4 QS Q6 Q7 
AMBIENTAIS 

ORDEM 2 4 6 3 3 5 2 1 2 2 3 1 1 
ALTITUDE 60 22 9 40 40 20 100 80 40 40 40 40 30 
VELOCIDADE 3 2 1 1 3 2 3 3 3 3 2 2 2 
PROFUNDIDADE 1 2 3 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 
LARGURA 2 2 3 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 
SUBSTRATO 4 2 1 3 4 3 4 4 4 3 2 2 2 
SALINIDADE o o 1 o o o o o o o o o o 
VEGETAÇÃO 1 1 o 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

r'\ TABELA 2 - CORRELAÇÃO ENTRE AS ALTERAÇÕES ESPACIAIS DAS VARIÁ VEIS AMBIENTAIS 

�/ 

ANALISADAS (li= ALTURA, O= ORDEM, V= VELOCIDADE, L= LARGURA, Pr= PROFUNDIDADE, S= 
SUBSTRA TO, VM= VEGETAÇÃO MARGINAL, SAL= SALINIDADE; *P<(),05) 

� H o V L Pr s VM SAL 
H - -0,610 0,691 -0,523 -0,765"' 0,735"' 0,486 -0,905"' 

o - -0,474 0,706 0,798· -0,358 -0,475 0,478 
V - -0,488 -0,588 0,823'" 0,465 -0,468 
L - 0,871 '" -0,467 -0,428 0,537 
Pr - -0,638 -0,570 0,578 
s - 0,828· -0,468 

VM - -0,463 
SAL -



( 
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TABELA 3 - VALORES PLUVIOMÉTRICOS DAS 3 ESTAÇÕES DE MEDIÇÃO DA COMPANHIA DE 
PESQlHSA DE RECURSOS MINERAIS NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO JOÃO. 

GAVIÕES SILVA JARDIM DOURADO 
Janei ro 4 93 , 7 273 , 9  2 7 3 , 4 
Feve rei ro 20 , 0 68 , 7  5 , 0 

Março 1 1 9 ,  O 98 , 5  9 2 , 2 
Abril 256 , 2 3 29 , 4  24 0 , 6  

Maio 57 , 2  1 03 , 7  1 64 , 0  
Junho 22 , 4  8 4 , 5  9 4 , 7  

Julho  1 4 0 , 8 1 3 6 , 3 24 7 , 2 
Agosto 71 , 6  1 05 , 0  2 5 , 7  

Setembro 2 64 , 5  4 9 0 , 7 28 3 , 2 

Outubro 1 54 , 4  255 , 0  4 2 , 0 
Novembro 4 66 , 1 4 4 0 , 7 1 9 3 , 3 
Dezembro 4 36, 7 268 , 4 1 28 , 7  

T otal 2302 , 2  2594 , 1  1790 , 0 

Máximo 4 93 , 7  4 90 , 7  2 8 3 , 2  
Minimo 20 , 0  68 , 7  5 , 0  
Amplitude 4 73 , 7 4 22 , 0  278 , 2  
Média 208 , 5  2 21 , 0  14 9 , 2  
Desvi o pad ri!o 17 3 , 9 1 4 4 ,  7 98 , 94 

TABELA 4 -ANÁLISE DE VARIÂNCIA PARA OS DADOS DE PLUVIOSIDADE APRESENTADOS NA 
TABELA III. 

FONTES DE VARIÂNCIA GL SQ MS 
Entre Tratamentos 2 3 .  5 5 6eº • 4 1 .  7 8 B eº • 4 

F i p 
0 , 8 8 1 0 , 4 2 6  
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TABELA 5- REPRESENTA TIVIDADE PERCENTUAL (RP) DAS ORDENS DE PEIXES AMOSTRADAS 

NO RIO SÃO JOÃO 

Nº de gêneros Nº de espécies RP (% ) * 
Elopiformes 1 1 1 , 4 2 /1 , 1 3  
Clupeiformes 3 3 4 , 28 / 3 , 4 0  
Characiformes 1 3  22 2 0 , 0/25 , 0 
Siluriformes 2 3  2 6  3 1 , 4 2/ 29 , 54 
Gymnotiformes 3 3 4 , 28 /3 , 4 0  
cyprinodontiformes 5 7 8 , 57/6 , 8 1  
Beloniformes 1 1 1 , 4 2 /1 , 13 
Atheriniformes 1 1 1 ,  4 2 / 1 ,  1 3  
Syngnathiformes 1 1 1 , 4 2 / 1 , 1 3  
Synbranchiformes 1 1 1 ,  4 2 / 1 ,  1 3  
Perciformes 1 4  1 7  2 0 , 0/20 , 54 
Pleuronectiformes 3 3 2 ,  2 8 / 3 ,  4 0  
Tetraodontiformes 1 1 1 ,  4 2 / 1 ,  1 3  

* gênero\espécie 
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TABELA 6- RESUMO DAS ANÁLISES EFETUADAS NAS ESPÉCIES COLIGIDAS EM 
AMOSTRAGENS QUANTITATIVAS. 
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TABELA 7-ABUNDÂNCIA RELA11VA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE d_. LEPIDENTOSTOLE 
NOS DIFERENTES MESES AMOSTRADOS (N= NÚMERO DE ESPÉCIMES). 

Março Abril Maio Junho Julho Agosto 
1 5  J -20  0 , 3 9 
20  1 - 2 5  5 1 , 1 6  9 3 , 07  8 0 , 0 
2 5  1 - 30 3 0 , 2 3  1 0 0  0 , 39 
3 0  1 -3 5  2 , 3 2 98 , 4 5 
35  1 - 4 0  1 6 , 27 20 , 0  
4 0  1 - 4 5  4 , 76 o ,  78  
4 5  1 - 5 0  
5 5  1 -60 2 , 16 1 0 0  

N 4 3  5 2 3 1  1 2 5  2 5 4  1 

TABELA 8-ABUNDÂNCIA RELA11VA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE H. MALABARICUS NAS 
ÁREAS DE COLETA (N= NÚMERO DE ESPÉCIMES). 

3 5  1 - 4 0  
4 0  1 - 4 5  
4 5  1 - 50 
55 1 -60 
60 1 -65 
65 1 -70 
7 5 1 -8 O 
8 0  1 - 8 5  
90  1 -95  
190 1 - 1 9 5  
300 1 - 3 0 5  

N 

E2 

3 3 , 3 3  
3 3 , 3 3  
3 3 , 3 3  

3 

Al 

50 
50 

2 

TABELA 9- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NOS VALORES DE ABUNDÂNCIA DE Ç. 

E2 
Al 
A2 
A3 

GILBERT E AS OSCILAÇÕES DOS PARÂMETROS AMBIENTAIS. 

Pluviosidade Profundidade Velocidade Nivel da água 
0 , 763  0 , 615  - 0 , 538  o ,  618  

- 0 , 2 1 5  o - 0 , 0 4 5  - 0 , 375  
0 , 5 1 8  0 , 3 5 6  0 , 3 5 6  0 , 269 

- 0 , 3 1 7  - 0 , 279  - 0 , 1 0 8  - 0 , 4 4 2  

TABELA !O-ABUNDÂNCIA RELA11VA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE r. GILBERT NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE ESPÉCIMES). 

E2 Al A2 A3 

20 -25 2 5 , 0 
2 5  - 3 0  
3 0  - 3 5  25 , 0  
35  - 4 0  
4 0  -4  5 25 , 0  
4 5  - 5 0  3 3 , 3 3  
5 5  -60 16 , 66 
60 -65 1 0 0 , 0 
65 -70  1 5 , 3 8  
7 0  - 7 5  7 ,  69 
75 - 8 0  7 ,  69 3 3 , 33 
8 0  - 8 5  1 5 , 3 8  16 , 66 
8 5  -90  4 6 , 1 5  25 , 0  
1 1 0 1 - 1 1 5  7 , 69 

N 1 3  4 1 6 
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TABELA 11- CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRICAS E MERÍSTICAS DE LEPORINUS SP. DA 
BACIA DO RIO SÃO JOÃO (N= 6; CP ENTRE 115,0 E 200,0 mm; S':"' DESVIO PADRÃO). 

CARACTERES VALORES 
Amplitude Média s 

Comprimento da Cabeça* 4 , 02-4 , 10 4 , 07 0 , 04 
Comprimento P ré-dorsal* 1 , 99-2 , 1 5  2 , 04 0 , 09  
Comprimento Dorsal-Caudal* 2 , 25-2 , 50 2 , 33  0 , 1 4 
Comp rimento do Foci nho* * 2 , 3 4 -2 , 61  2 , 4 3  0 , 1 5  
Altura d o  Corpo* 3 , 70- 3 , 94 3 , 78 0 , 1 3  
Altura do Pedúnculo Caudal* 9 , 3 4 - 1 0 , 36  1 0 , 02  0 , 5 8  
Altura da Cabeça* * 1 , 5 8 - 1 , 93 1 , 70 0 , 19  
Diâmetro do Olho * *  4 , 68 -5 , 52 4 , 96 0 , 4 7  
Distânci a  I nte rorbital * *  2 , 53-2 , 75 2 ,  60 0 , 12  

CARACTERES MERÍSTICOS (Variaç:lio) 
N º de Escamas ( Li nha Lateral)  35-37  
N º de Escamas (P ré-dorsal) 10 

Expresso como proporção do Comprimento Padrão 
- Expresso como p roporção do Comprimento da Cabeça 
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TABELA 12 -ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE LEPORINUS SP. NAS 
ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE ESPÉCIMES). 

El 
1 0  1 - 1 5  
35 1 - 4 0  100 , 0 
4 0  1 - 4 5  
4 5  1 - 50 
50 1 -5 5  
5 5  1 -60 
60 1 -65 
95 1 - 100 

N 1 

E2 

1 1 ,  1 1  

3 3 , 33  
11 ,  11  
11 ,  1 1  
3 3 , 33 

8 

A3 
100  

1 

TABELA 13- CARACTERÍSTICAS MERÍSTICAS E MORFOMÉTRICAS DE CHARACIDIUM SP.l DA 
BACIA DO RIO SÃO JOÃO (N= 2; CP 64,4 e 62,4). 

CARACTERES MORFOMETRICOS 
Variação 

Comprimento da Cabeça* 4 , 16 a 4 , 2  
Comprimento P ré -dorsal* 2 , 1 5  a 2 , 22  
Comprimento do Foci nho* * 3 , 1 2 a 3 , 75 
Comprimento Dorsal-Caudal* 2 , 32 a 2 , 56  
Altura do Corpo* 4 , 91 a 4 , 95 
Altura do Pedúnculo Caudal,* 9, 2 a 9 , 9 
Altura da Cabeça* *  2 , 0 1  a 2 , 1 1  
Diâme tro Ocular * *  4 , 54 a 4 , 93 
Distância  i nte rorbital * *  6 , 65 a 7 , 5 

CARACTERES MERí STICOS (Variação) 
N º de Escamas ( Li nha Lateral)  3 0  a 34  
N º de Escamas ( P ré-dorsal) 12 
Escamas no istmo Ausentes 

• - Exp resso como proporção do Comprimento Padrão 
*• - Expresso como proporção do Comprime nto da Cabeça 

Valores 
Média 

4 , 1 8 
2 , 1 8  
3 , 4 3  
2 , 4 4  
4 , 93 
9 , 55 
2 , 06 
4 , 7 3 
7 , 07 
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TABEL4 14- CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRICAS E MERÍSTICAS DE CHARACIDIUM SP.2 DA 
BACIA DORIO SÃO JOÃO (N= 5; CP ENTRE 56, 3 E 71,0, S= DESVIO PADRÃO). 

CARACTERES MORFO:METRICOS 

Comprimento da Cabeça* 
Comprimento P ré-dorsal* 
Comprimento do Foci nho* * 
Comprimento Dorsal-Caudal* 
Altura do Corpo* 
Altura do Pedúnculo Caudal* 
Altura da Cabeça* * 
Diâmet ro O rbi tal* * 
Distância I nte rorbi tal* * 

CARACTÉRES 
N º de Escamas ( Li nha Late ral )  
N º de Escamas (P ré-dorsal)  

AMPLITUDE 
4 , 3 4 - 4 , 61 
2 , 3 2 - 2 , 4 4  
J , 0 5 - 3 , 50 
2 , 1 7 - 2 , 60 
5 , 7 0 - 5 , 92  

10 ,  16-11 ,  48  
.2 ,  32-2 ,  50 
4 , 06-5 , 20 
5 , 57-6 , 0 8  

VALORES 
MÉDIA 

3 . 95 
2 , 3 6  
3 , 3 3  
2 , 4 0  
5 , 8 3  

1 0 , 67 
2 , 4 4  
4 , 72 
5 ,  8 6  

MERÍ STICOS 
3 5 - 38 
1 0 - 1 2  

(Variação) 

s 
0 , 1 2  
0 , 05 
0 , 19 
0 , 20 
O, 11 
0 , 59 
0 , 08 
0 , 1 0  
0 , 22 

Escamas no istmo Ausentes 
* - Expresso como proporção do Comprimen�o Pad rão 
• •  - Expresso como proporção do Comprimento da Cabeça 

TABEL4 15- CORREL4ÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE CHARACIDIUM SP.2 E 
AS OSCIL4ÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

P luviosidade 
E2 -0 , 527 
A3 - 0 , 090 

P rofundidade 
- 0 , 177  
- 0 , 2 4 2  

Velocidade Nivel d a  água 
0 , 4 0 8  - 0 , 177 

- 0 , 1 60 - 0 , 34 5  

TABEL4 16 -ABUNDÂNCIA REL4TIVA POR CL4SSE DE COMPRIMENTO DE CHARACIDIUM SP.2 
NAS ÁREAS DE COLETA (N= NÚMERO DE ESPÉCIMES). 

El 
20 1 - 25 
25 1 - 30  
30  1 - 3 5  
3 5  1 - 4 0  1 00 , 0 
4 0  1 - 4 5  
4 5  1 - 50 
50 1 - 5 5  
55  1 - 60 

N 2 

E2 
4 2 , 8 5  

4 2 , 8 5  

7 ,  1 4  

7 ,  1 4  
1 4  

A3 
1 1 ,  76 
52 , 94  
3 5 , 29 

17 



r 
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TABELA 1 7- CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRICAS E MERÍSTICAS DE CHARACIDIUM SP.3 DA 
BACIA DO RIO SÃO JOÃO (N= 7; CP ENTRE 34,0 E 35,2; S= DESVIO PADRÃO). 

CARACTERES MORFOMETRICOS VALORES 
AMPLITUDE MÉDIA 

Comprimento da Cabeça* 4 , 20-4 , 22 4 , 20 
Comprimento P ré-dorsal* 2 , 1 8 -2 , 3 6  2 , 27  
Compri me nto do Focinho* * 4 , 00-4 , 36 4 , 1 4 
Comprimento Dorsal-Caudal* 2 , 4 4 -2 , 59  2 , 50 
Altura do Corpo* 5 , 75-5 , 8 3  5 , 7 8 
Altura do Pedúnculo Caudal* 1 0 , 4 5 - 10 , 6 1 0 , 54  
Altura da Cabeça* *  2 , 3 4 - 2 , 4 4  2 , 3 8 
Diâmetro  do Olho* * 3 , 1 9 - 3 , 9 0  3 , 72 
Dis tância Inte rorbital* *  5 , 1 2 -5 , 1 8  5 , 1 5  

CARACTÉRES MERíSTICOS (Variação) 
N º de Escamas ( Li nha Lateral)  3 2 - 3 3  
N º d e  Escamas (P ré-dorsal )  9 

* - Expresso como proporção do Comprime nto Pad rão 
* *  - Expresso como proporção do Comprimento da Cabeça 

0 , 09  
0 , 07 
0 , 1 5  
0 , 06 
0 , 03 
0 , 07  
0 , 0 4  
0 , 3 5  
0 , 02 

s 

TABELA 18- CORRELAÇÃO ENTRE AS ALTERAÇÕES ABUNDÂNCIA DE CHARACIDIUM SP.3 E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

P luviosidade P rofundidade Velocidade Nivel da água 
El - 0 , 1 60 o - 0 , 265 o 
E2 - 0 , 266 - 0 , 665 0 , 528  - 0 , 661 
A2 - 0 , 1 3 1  - 0 , 172  - 0 , 172  - 0 , 225  
A3 - 0 , 365 - 0 , 067 0 , 2897  0 , 107  

TA.BELA 19- ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE CHARACIDIUM SP.3 
NAS DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES). 

El E2 A2 A3 
5 1 - 1 0  2 0 , 0  

1 0  1 - 1 5  
1 5  1 - 20  5 , 26 
2 0  1 - 25  2 1 , 0 5  4 6 , 1 5  
25  1 - 30  5 , 26 
30  1 - 3 5  1 5 , 78 100 , 0 20 , 0 2 3 , 07  
3 5  1 - 4 0  5 , 26 1 5 , 38  
40  1 - 4 5  26, 3 1  20 , 0 7 , 69 
4 5  1 - 50 5 , 26 10 , 0 
5 5  1 -60 5 , 26 7 , 69 
60 1 -65 1 0 , 5 2  20 , 0 
65 1 -7 0  
7 0  1 -7 5 
75  1 - 8 0  1 0 , 0 

N 1 9  5 1 0  1 3  
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TABELA 20- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE Ç. INTERRUPTUM E OS 
FATORES ABIÓTICOS. 

Pluviosidade P rofundidade Velocidade Nivel da água 
El -0 , 64 2  o - 0 , 4 0 8  o 
Al - 0 , 4 96 o - 0 , 678 - 0 , 768 
A2 - 0 , 558  - 0 , 654 - 0 , 654 -0 , 8 66 
A3 -0 , 3 0 5  -0 , 239  0 , 279  o 

TABELA 21-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE Ç. INTERRUPTUM 
NAS DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES). 

El Al A2 .Z\.3 
10 1 - 1 5  16 , 66 
1 5  1 -20  65 , 21 16, 66 
20 1 - 2 5  3 3 , 3 3  16 , 66 
25 1 - 30  50 , 0  2 5 , 0 
30  1 - 3 5  50 , 0 16 , 66 58 , 33 
3 5  1 - 4 0  5 0 , 0 
4 0  1 - 4 5 1 ,  4 4  
4 5  1 - 50  
55 1 -60 

N 4 69 6 12 

TABELA 22- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE QUALITATIVO (Itálico) E 
QUANTITATIVO APUCADO AO PADRÃO DE DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE CHARACIDIUM 

NAS ÁREAS F7XAS DE AMOSTRAGEM 

Characidium sp . l  
Characidi um sp . 2  
e .  1 n t e r ruptum 

Charac i di um sp . 1 

0 , 22 
0 , 5 

Characidium sp . 2  
0 , 5 

0 , 33 

C . int e r ruptum 
0 , 7 8  
0 , 7 2  

TABELA 23- CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRICAS E MERÍSTICAS DE BRYCON SP. DA BACIA 
DO RIO SÃO J0.4O. 

CARACTERES MORFOMETRICOS 
Comprimento Padrão 
Comprimento da Cabeça• 
Comp rimento P ré-dorsal* 
Comp rimento P ré-pélvi co• 
Altura do Corpo* 
Altura do Pedúnculo Caudal* 
Altu ra da Cabeça* * 
Largura do Corpo* 

CARACTÉRES 
Nº de Escamas ( Linha Lateral)  
N º de Escamas ( P ré-dorsal) 
N º de Dentes do P ré -Maxilar  

Nº de Dentes do Maxi lar 
N º de Dentes do Dentário 

VALORES 
360 mm . 

3 . 95 
2 . 0  
2 . 05 
3 . 63 

12 . 0  
1 .  21 
7 . 5  

MERÍ STICOS 
57 
25  

1 '  Sé rie - 9 
2 •  Sé rie - 1 
3 •  Série - 6 

24  
8 

* - Exp resso como p roporção do Comprimento Pad rão 
• •  - Expresso como proporção do Comprimento da Cabeça 



t� 

" 
,,...., 

,-

251 

TABELA 24-ABUNDÂNCIA RELA TIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE Q. HEPSETUS NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE ESPÉCIMES). 

20 1 - 25 
100 1 - 1 0 5  
105 1 - 11 0  
1 1 0 1 - 1 1 5  
1 2 0 1 - 1 2 5  
1 2 5 1 - 1 3 0  
1 3 0 1 - 1 3 5  

N 

E2 

20 , 0  
3 3 , 3 3  
1 3 , 3 3  
20 , 0  

3 3 , 3 3  
2 0 , 0 

1 5  

Al 

100  

1 

TABELA 25- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE M MICROLEPIS E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS MENSURADOS EM EI, AI E A2. 

Pluviosidade 
El 0 , 673 
Al 0 , 3 4 4  
A2 0 , 4 4 1  

P rofundidade 
o 
o 
0 , 1 9 4  

Velocidade 
o, 728  
0 , 769 
0 , 1 9 4  

Nivel d a  água 

o ,  723 
O ,  1 1 6  

TABELA 26-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE M 
MICROLEPIS NAS DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES) 

El E2 Al A2 
5 1 - 1 0  1 , 73 
1 0  1 - 1 5  100  5 , 3 7  1 , 28 
15  1 - 20  3 3 , 3 3  3 3 , 92  1 0 , 3 8  
20  1 - 25 3 3 , 3 3  3 3 , 92  4 6 , 75  
2 5  1 - 30  3 3 , 3 3  1 5 , 98  2 2 , 07 
30 1 - 3 5  2 ,  8 9  7 , 79 
35 1 - 4 0  1 ,  73 1 0 , 3 8 
4 0  1 - 4 5  1 , 28 

N 3 1 69 77 

TABELA 27- CARACTERÍSTICAS MERÍSTICAS E MORFOMÉTRICAS DE ASTYANAX SP.1 DA 
BACIA DO RIO SÃO JOÃO(N= 10; CP ENTRE 60,2 E 85,0 mm; S= DESVIO PADRÃO). 

CARACTERES MORFOMETRICOS 
.AMPLITUDE 

VALORES 
MÉDIA 

Comprimento da Cabeça* 3, 8 8 - 4 ,  1 4  4 ,  0 4  0 , 1 
Comprimento P ré-dorsal* 1 , 9 4 - 2 , 07 1 , 99 0 , 0 5  
Comprimento d o  Foci nho* * 3 , 8 4 - 3 , 9 1  3 , 8 7  0 , 02  
Comprimento Dorsal-Caudal* 2,  3 4 - 2 ,  58  2 ,  4 6  0 , 09  
Altura do Corpo* 2 , 71- 2 , 8 3  2 , 8 0  0 , 05 
Altu ra do Pedúnculo Caudal* 9 , 8 6- 1 0 , 5 1 0 , 07 0 , 24  
Altura da Cabeça* * 1 , 08 - 1 , 19 1 , 1 0 0 , 0 4  
Diâmet ro do Olho * *  2 , 36-2 , 58 2 ,  4 3  0 , 08  
Distância I nte rorbi tal* * 2 , 8 3- 3 , 0 3  2 , 97 0 , 08  

CARACTERES MERí STICOS 
Nº de Escamas ( Li nha Lateral 3 4 - 3 7  
N º de Escamas ( P ré-dorsal) 14 
Nº de Dentes do P ré -MaRi lar 1 •  S é ri e  - 4 ,., .  S é rie - 7 ou 5 '-
N º de Dentes do MaRilar  2 
Número de Raios da Nadadei ra Anal iv+ ( 2 7 - 3 0 )  

* - ERpresso como proporção do Comprimento Pad rão 
** - Expresso como proporção do Comprimento da Cabeça 

s 
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TABELA 28- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE ASTYANAX SP.1 E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS MENSURADOS EM E2, AI E A3. 

Pluvi osidade P rofundidade Velocidade Nivel da á9ua 
E2 0 , 075  - 0 , 3 3 2  0 , 2 8 7  - 0 , 3 3 2  
Al - 0 , 256 o 0 , 065  - 0 , 3 7 5  
A3 -0 , 4 3 8  0 , 178  - 0 , 166 - 0 , 226  

TABELA 29-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE ASTYANAX SP.I, NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES) 

El E2 A1 A2. A3 
10 1 - 1 5  8 , 3 3 
1 5  1 -20  1 1 , 29 8 , 3 3 
20 1 -2 5  1 00 , 0 4 8 , 3 8 1 00 , 0 
25  1 - 3 0  5 1 , 2 8  8 3 , 3 3  
3 0  1 -3 5  1 1 ,  2 9  
3 5  1 - 4 0  3 7 , 09  
40  1 - 4 5  2 2 , 58  
45  1 - 50 1 4 ,  5 2  
5 0  1 - 5 5  2 1 ,  74  
55  1 -60 3 , 8 4  
65 1 - 70 7 , 69 
7 0  1 - 7 5  3 , 8 4  
75  1 - 8 0  1 , 28 
8 0  1 - 8 5  1 , 28 
90 1 -95  1 , 28 
9 5  1 - 1 0 0  5 , 12 
1 0 0 1 - 1 0 5  1 , 28 
105 1 - 1 1 0  1 , 28 

N 1 78 62 1 1 2  

TABELA 30- CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRICAS E MERÍSTICAS DE ASTYANAX SP.2 DA 
BACIA DO RIO SÃO JOÃO (N= 10; CP ENTRE 62,5 E 72,0 mm; S= DESVIO PADRÃO). 

CARACTERES MORFOMETRICOS VALORES 
AMPLITUDE MÉDIA 

Comprimento da Cabeça* 
Comprime nto P r:é-dor:sal*  
Comprimento do  Foci nho* * 
Comprimento dorsal-caudal* 
Altura do Cor:po* 
Altur:a do Pedúnculo Caudal* 
Altura da Cabeça* *  
Dis tânci a I nter:or:bi.tal* * 
Diâme t ro Orbi tal* * 

4 , 08 -4 , 36 
2 ,  08 - 2 ,  1 3  
3 , 7 0 - 3 , 8 7 
2 ,  3 4 - 2 ,  4 4  
3 , 1 5 - 3 , 24 

1 0 , 4 1 - 1 0 , 50  
1 , 27 -1 , 3 3 
3 , 00- 3 , 06  
2 , 55-2 , 75 

CARACTERES MERÍ STICOS 
N º de Escamas ( Li nha Late ral)  3 4 - 36 
N º de Escamas (P r:é-dor:sal)  1 0  
Nº d e  Dentes d o  P ré -Maxilar:  l ª S é r:i e  - 3 

N º de Dentes do Maxilar: 
2 •  S é ri e  - 4 

3 
N º de raios da Nadadei ra Anal iii+21  

* - Expresso como pr:opor:ção do Comprimento Padr:ão 
** - Expresso como p r:opor:ção do Comprimento da Cabeça 

4 ,  1 8  
2 , 1 0  
3 , 7 6  
2 , 3 7 
3 , 1 8  

1 0 , 4 5  
1 , 3 0 
3 , 02 
2 ,  61  

o, 15 
0 , 02 
0 , 0 9  
o ,  5 5  
0 , 05 
0 , 04  
0 , 03 
0 , 03 
o ,  1 1  

s 
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TABELA 31- CORRELAÇÃO ENTRE AS ALTERAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE ASTYANAX SP.2 E AS 
OSCILAÇÕESNOS FATORESABIÓTICO& 

P luvi osidade P rofundidade Velocidade Nivel da água 
El - 0 , 3 5 8  
E2 - 0 , 106  
A2 - 0 ,  3 1 1  
A 3  - 0 , 54 4  

o 
- 0 , 206 
-0 , 379  
- 0 , 1 8 0  

- 0 , 392  
0 , 106 

- 0 , 279  
- 0 , 1 68 

o 
- 0 , 209  
- 0 , 075  
- 0 , 720 

TABELA 32-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE ASTYANAX SP.2 NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE ESPÉCIMES). 

El E2 A2 A3 
1 5  1 -20  0 , 9 4  46 , 5 5  
2 0  1 -2 5  4 , 70 3 , 4 4  2 3 , 8 
25  1 -30  2 5 , 4 1  1 7 ,  8 5  2 2 ,  61 2 5 , 0  
30  1 - 3 5  2 2 , 64 24 , 1 3  1 5 , 4 1 2 , 5 
3 5 1 - 4 0  16 , 9 8  3 2 , 2 7  7 , 22 1 2 , 5 
4 0  1 - 4 5  1 2 , 26 5 ,  17 7 , 2 2  25 , 0  
4 5  1 - 50  9 , 4 0  8 , 4 3  
50 1 - 55  2 , 8 8  4 , 8 1 
5 5  1 -60 0 , 94  2 , 4 
60 1 -65 0 , 94  2 ,  4 
65 1 -70 0 , 9 4  2 , 4 
70 1 - 7 5  0 , 94  2 , 4 

N 106  58  84  106 

TABELA 33-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE -1_. BIMACULATUS 
NAS DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES). 

1 5  1 -20  
4 0  1 - 4 5  
4 5  1 -5 0  
50 1 - 5 5  
60 1 - 65 
75 1 - 8 0  
9 0  1 - 9 5  

N 

E2 

3 7 , 5 
1 2 , 5  
25 , 0  
12 , 5  
12 , 5 

8 

A1 A3 
1 00 , 0 

1 0 0 , 0 

3 1 

TABELA 34- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE -1_. GITON E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

Pluviosidade 
El - 0 , 508  
E2 - 0 ,  3 3 3  
A2 0 , 3 5 0  
A3 - 0 , 0 8 4  

P rofundidade 
o 

- 0 , 5 4 5  
0 , 1 8 8  

- 0 , 18 2  

Velocidade 
-0 , 3 1 2  

0 , 4 4 6  
0 , 1 8 8  

- 0 , 1 0 6  

Nível da áqua 
o 

- O ,  5 4  5 
0 , 197  

- 0 , 505  



TABELA 35-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE d· GITON NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE ESPÉCIES). 

El E2 A2 A3 
5 1 - 1 0  1 , 4 9 

1 0 1 - 1 5  4 , 4 7  1 0 , 54 1 , 6 
1 5 1 -20  7 ,  46  2 3 , 0 7  4 ,  68 2 , 8  
20 1 - 2 5  7 ,  4 6  29 , 91 4 8 , 23  1 0 , 4 
2 5 1 - 3 0  20 , 8 9  1 4 ,  8 4  2 3 ,  4 3  3 4 , 8  
3 0 1 - 3 5  2 3 , 8 8 10 , 8 5  1 5 , 62 1 8 , 8  
3 5 1 - 4 0  23 , 8 8 ó , 8 9  4 ,  68 1 9 , 5 
4 0 1 - 4 5  8 , 95 2 , 5 6  1 , 5 6  5 , 6 
4 5 1 - 5 0  1 , 4 9  1 , 4 2  6 , 4 
50 1 - 5 5  1 , 5 6  

N 67 351  64 250  
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TABELA 36- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE A,. TAENIATUS E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

Pluviosidade 
El 0 , 5 7 5  
E2 -0 , 13 3  
Al O, 1 1 3  
A2 -0 , 1 7 5  
A 3  - 0 , 1 1 9  

P rofundidade 
o 
0 , 1 9 5  
o 
0 , 020  

- 0 , 4 8 0  

Velocidade Nivel d a  água 
o ,  724  O 
0 , 094  0 , 194  
0 , 004 - 0 , 1 5 4  
0 , 020  - 0 , 4 4 2  
0 , 4 1 1  - 0 , 303  

TABELA 3 7-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE d· TAENIATUS NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES). 

El E2 Al A2 li., · ·-' 
5 1 - 1 0  5 , 8 7  
1 0  1 - 1 5  7 , 69 4 5 ,  1 1  
1 5  1 - 20  4 ,  5 4  7 ,  69 2 5 , 1 1  1 0 , 1 0  
20  1 - 25 1 3 , 63 7 , 69 5 ,  8 7  1 1 ,  1 1  
2 5  1 - 30  18 , 1 8 7 , 69 5 , 8 7  9 , 09 7 0 , 0  
3 0  1 - 35  18 ,  18  1 5 , 38  2 , 4 5  16 , 1 6  1 0 , 0  
3 5  1 - 4 0  1 3 , 63 2 3 , 07  1 , 98 1 0 , 1 0  
4 0  1 - 4 5  4 ,  5 4  1 , 1 3  1 7 , 1 7  
4 5  1 - 50 9 , 09  11 ,  1 1  10 , 0 
5 0  1 - 55  4 ,  5 4  7 , 69 4 ,  04  1 0 , 0 
5 5  1 -60 7 , 69 2 , 02 
60 1 - 65 9 , 0 9 7 , 69 1 , 01 
65 1 - 70  
70 1 -7 5  7 , 69 2 , 02 
7 5  1 -8 0  4 ,  5 4  2 , 02 
8 0  1 - 8 5  3 , 03 
8 5  1 - 90 
90  1 -95  1 , 0 1 

N 2 2  1 3  4 4 2  99  10  

TABELA 38- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE QUALITATIVO (Itálico) E 
QUANTITA TIVO UTIUZADO PARA COMPARAR O PADRÃO DE DISTRIBUIÇÃO DAS 5 ESPÉCIES 

DE ASTYANAX DO RIO SÃO JOÃO. 

1 .  
2 .  
3 .  
4 .  
5 .  

Astyanax sp . l 
Astyanax sp . 2  
A .  bimaculatus 
A .  gi ton 
A .  taeniatus 

1 

0 , 1 1  
0 , 43 
0 , 1 1  
0 , 1 4  

2 3 4 5 
0 , 55  0 , 94 0 , 25 0 , 3 7  

0 , 8 7  0 , 65 0 , 28 
0 ,25 0 , 73 0 , 98 
0 , 0  0 ,25 0 , 5 0 
0 ,25 0 , 6 7  0 ,25 



TABELA 39-CORRELAÇÃO ENTRE AS V AR/AÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE !J.. TENUIS E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

El 
E2 
A3 

Pluviosidade 
0 , 207  

- 0 , 0 4 5  
- 0 , 4 2 4  

P rofundidade 
o 

- 0 , 3 2 1  
o ,  1 0 0  

Velocidade 
o, 1 1 1  
0 , 304  

- 0 , 198  

Nivel da água 
o 

- 0 , 3 2 1  
- o ,  4 7 2  

TABELA 40-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE !J.. TENUIS NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE ESPÉCIMES). 

El E2 A3 
10 1 - 1 5  4 1 , 5 
1 5  1 -20  4 3 , 96 60 , 0  
20 1 - 25  1 5 , 09  2 0 , 0 
25  1 -3 0  
30  1 -3 5  
3 5  1 - 4 0  60 , 0  20 , 0  
4 0  1 - 4 5  26, 66 
4 5  1 -5 0  1 3 , 3 3  

N 1 5  5 3  5 
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TABELA 41- CORREL4ÇÃO ENTRE AS V AR/AÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE !l BIFASCIATUS E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

Pluviosidade 
E3 0 , 079  
Al  - 0 , 3 1 8  
A2 0 , 020  

P rofundidade 
o 
o 
0 , 224  

Ve locidade Nivel da água 
0 , 2 5 1  O 

- 0 , 0207  0 , 108  
0 , 2 2 4  0 , 5 1 7  

Salinidade 
- 0 , 74 8 

o 
o 

TABELA 42-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE !1 BIFASCIATUS NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES). 

E3 Al A2 
o 1 - 5  2 5 , 0 
5 1 - 10 2 ,  4 3 
1 5  1 - 20 4 , 8 7 
20  1 - 2 5  1 2 ,  5 4 8 , 8 7 
2 5  1 -30 62 , 5 24 , 39  
3 0  1 - 3 5  100  1 6 , 63 
35 1 - 4 0  4 , 8 7 

N 1 0  8 4 1  

TABELA 43-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE f.. HETEROSTOMUS 
NAS ÁREAS DE COLETA (N= NÚMERO DE EXEMPLARES). 

A2 A3 
o 1 - 1 5  
1 5  1 - 20 11, 11 
20 1 -2 5  77 , 77 
2 5  1 - 3 0  5 0 , 0 1 1 ,  1 1  
3 0  1 - 3 5  2 0 , 0 
35  1 - 4 0  2 0 , 0 
4 0  1 - 4 5  20 , 0  

N 5 9 
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TABELA 44- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE M. PARAHYBAE E AS 
OSCILAÇÕES DOS FATORES ABIÓTICOS. 

P luviosidade P rofundidade Velocidade Nivel da água 
El - 0 , 076  o - 0 , 094  o 
E2 - 0 , 4 59 - 0 , 5 0 2  0 , 4 66 - 0 , 5 0 2  
A2 0 , 1 5 4  - 0 , 062  - 0 , 062 - 0 , 0 8 3  
A3 · - 0 , 567 - 0 , 4 3 7  - 0 , 098  -0 ,  4 3 7  

TABELA 45-ABUNDÂNCIA RELA TIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE M. PARAHYBAE 
(N= NÚMERO DE EXEMPLARES). 

El E2 A2 A3 
5 1 - 1 0  

1 0  1 - 1 5  4 , 54 
1 5  1 -2 0  5 , 26 1 3 ,  63 
2 0  1 - 2 5  2 1 , 05  20 , 0  4 , 54 4 0 , 0 
2 5  1 - 3 0  36 , 8 4  4 0 , 0 1 8 , 1 8 20 , 0  
30 1 - 35 5 , 26 20 , 0  4 5 ,  4 5  
3 5  1 - 4 0  5 , 26 2 0 , 0  4 ,  5 4  20 , 0  
4 0  1 - 4 5  5 , 26 4 ,  5 4  
4 5  1 - 50  4 , 54 
50  / - 55  1 3 , 63 

N 1 9  1 0  22  5 

TABELA 46- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE l_. PIPERATUS E AS 
OSCILAÇÕES DOS FATORES ABIÓTICOS. 

El 
A3 

Pluviosidade 
-0 , 03 4  
-0 , 4 8 4  

P rofundidade 
o 

- 0 , 1 4 9  

Velocidade Nivel da água 
o o 

- 0 , 1 7 4  - 0 , 5 89  

TABELA 47-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE l_. PIPERATUS NAS 
ÁREAS DE COLETA (N= NÚMERO DE EXEMPLARES). 

35 / - 4 0  
4 0  1 - 4 5  
4 5  / - 50  
50 1 - 5 5  
55 1 -60 
60 1 -65 
65 / - 70 
7 5  1 - 8 0  

N 

El 
2 5 , 0 
2 5 , 0 
2 5 , 0 
2 5 , 0 

4 

A3 

8 , 33 
3 3 , 3 3  
2 5 , 0 
1 6 , 66 
16 , 66 

1 2  

TABELA 48- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE f.. LA TERISTRIGA E AS 
OSCILAÇÕES DOS FATORES ABIÓTICOS. 

P luviosidade P rofundidade Velocidade Níve l da água 
El - 0 , 3 0 7  o - 0 , 1 9 7  o 
E2 - 0 , 037  - 0 , 4 5 5  0 , 3 2 5  - O ,  4 5 5  
Al 0 , 157  o -0 , 24 5  - 0 , 365 
A2 - 0 , 4 9 2  - 0 , 7 1 4  - 0 ,  7 1 4  - 0 , 607 
A3 - 0 , 071  o - 0 , 1 3 4  - 0 , 273  
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TABELA 49-ABUNDÂNCIA RELA11VA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE P. LA TERISTRIGA 
NAS ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES). 

El E2 Al A2 A3 
1 0  1 - 1 5  2 2 , 27  16 , 66 
1 5  1 -20  7 , 69 5 0 , 0 16 , 66  
20  1 -2 5  4 , 54 16 , 66 
25  1 - 30  1 5 , 3 8  1 8 ,  1 8  16 , 66 
30  1 - 3 5  20 , 0 1 5 , 38 50 , 0  
3 5  1 - 4 0  1 5 , 3 8  4 , 4 5 
4 0  1 - 4 5  20 , 0  1 6 , 66 
4 5  1 - 50  
50  1 - 55  20 , 0  1 5 , 3 8  
5 5  1 -60 
60 1 -65 20 , 0 1 5 , 38 50 , 0  
65 1 - 70 
75 1 -8 0  
8 0  1 - 8 5  7 , 69 16 , 66 
8 5  1 -90  
90  1 -9 5  20 , 0  
9 5  1 -100 7 , 69 

N 5 1 3  22  6 2 

TABELA 50- CARACTERÍS11CAS MORFOMÉTRICAS E MERÍS11CAS DE RHAMDIA SP. DA BACIA 
DO RIO SÃO JOÃO (CP ENTRE 66,5 E 135,4 mm; N=5; S= DESVIO PADRÃO). 

CARACTERES MORFOMETRICOS 
AMPLITUDE 

Comprimento da Cabeça* 
Comprimento P ré-dorsal* 
Comprimento P ré -pélvico* 
Comprimento Dorsal-caudal* 
Altura  do Corpo* 
Altu ra do Pedúnculo Caudal* 
Altura da Cabeça* * 
Diâmetro do Olho* * 
Distância I nte rorbital**  

3 , 67 - 3 , 97 
2 , 8 5- 2 , 96 
2 , 0 5 -2 . 14 
1 , 8 9 -2 , 0 5  
4 , 66-5 , 9 1  
9 , 1 5 - 10 , 33 
2 , 29-2 , 68 
6 , 8 0-7 , 37  
2 , 8 0 - 3 , 28  

CARACTÉRES MERí STICOS 
Núme ro de raios da anal iii+8 iii+8 

� - Expresso como proporção do Comprimento P adrão 
• •  - txp resso como proporção do Comprimento da Cabeça 

3 , 77 
2 , 3 9 
2 , 08 
1 , 96 
5 , 32  
9 , 56  
2 , 5 1  
7 , 05 
3 , 01 

o 

VALORES 
MÉDIA 

0 , 16 
0 , 04 
0 , 04 
0 , 08 
o, 62 
0 , 66 
0 , 1 9  
0 , 28 
0 , 24 

s 

TABELA 51-ABUNDÂNCIA RELA11VA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE RHAMDIA SP. 
(N= NÚMERO D;E EXEMPLARES). 

El E2 Al A2 
1 0  1 - 1 5  5 3 , 22 
1 5  1 -20 3 0 , 64 
20 1 - 25 1 , 61 50 , 0  
2 5  1 - 30 4 , 8 3 50 , 0  
30  1 -3 5  6 , 4 5  
3 5  1 - 4 0  1 , 61 
4 0  1 - 4 5  1 , 61 
4 5  1 - 50 
55 1 -60 
óO 1 -65 
65 1 -70 
70 1 -75 100 , 0 
7 5  1 - 8 0  
8 0  1 - 8 5  50 , 0  
8 5  1 -90 
90 1 -95  
9 5  1 -100  50 , 0 

N 1 2 62 2 
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TABELA 52- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE lf.. PUNCTATUS E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

P luviosidade P rofundidade Ve locidade Nive l da água 
El - 0 , 287  o -0 , 057  o 
E2 o, 1 3 2  0 , 0 4 3  - 0 , 075  0 , 0 4 3  
A2 0 , 61 7  0 , 558  0 , 558  0 , 4 17 
A3 O ,  0 1 1  O ,  4 4  7 -0 , 522  o 

TABELA 53-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE H. PUNCTA TUS NAS 
ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES) 

5 1 - 10  
1 0  1 - 15  
1 5  1 -20 
20 1 -25 
25 1 -30  
30  1 -35  
35  1 - 4 0  
4 0  1 - 4 5  
4 5  1 - 50 
55 1 -60 
60 1 -65 
65 1 - 70  
75 1 -80  
8 0  1 - 8 5  
1 1 0 1 - 1 1 5  
1 1 5 1 - 1 20 
1 2 0 1 - 125  

N 

El 

1 0 , 0 
1 0 , 0 
2 0 , 0 
4 0 , 0 

1 0 , 0 

10  

E2  

50 , 0  
50 , 0  

2 

A2 A3 
1 7 ,  2 4  

6 , 98  
4 1 , 37 66, 66 
1 3 , 78  

3 ,  4 4  
1 3 , 7 8  33 , 33  

3 , 4 4  

29 3 

TABELA 54- CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRJCAS E MERÍSTICAS DE ANCISTRUS SP. DA 
BACIA DO RIO SÃO JOÃO (CP ENTRE 74,1 E 97,6; N= 5; S= DESVIO PADRÃO). 

CARACTERES MORFOMETRICOS 
AMPLITUDE 

VALORES 
MÉDIA 

Comprimento da Cabeça* 2 , 68 - 2 , 95 2 , 8 3  
Comprimento P ré-dorsal* 2 , 1 8 -2 , 28  2 , 23 
Comprimento P ré-pélvico* 2 , 05-2 , 1 6  2 , 12  
Comprimento do Focinho* * 1 , 75-1 , 9 5 1 , 8 5 
Comprimento Dorsal/Caudal* 2 , 29-2 , 75 2 , 56 
Altura do Corpo* 4 , 8 9-6, 75 5 , 59 
Altura da Cabeça* * 2 , 5 1 - 2 , 8 3  2 , 66 
Diâmet ro do olho* * 8 , 36- 1 1 , 66 9 , 8 1  
Distância I nte rorbi tal* * 2 , 50-2 , 8 3  2 , 64 

CARACTÉRES MERí STICOS (Va riação) 
N º de P lacas ( Li nha Late ral)  24  - 25 24 
Nº de Escamas ( P ré-dorsal )  4 

* - Expresso como proporção do Comprimento Pad rão 
• •  - Expresso como proporção do Comp rimento da Cabeça 

1 

0 , 1 3  
0 , 05 
0 , 06 
0 , 1 0  
0 , 24 
1 , 1 2 
0 , 16  
0 , 97 
0 , 17  

s 



r 

I\ , 

,. 
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TABELA 55- CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRICAS E MERÍSTICAS DE LORICARJICHTHYS SP. 
DA BACIA DO RIO SÃO JOÃO (N= 6; CP ENTRE 135 E 195 mm; S= DESVIO PADRÃO). 

CARACTERES MORFOMETRICOS 

Comp rimento da Cabeça* 
Comprimento P ré -dorsal* 
Comprimento P ré -pélvico* 
Comprimento do Foci nho**  
Altura  do Corpo* 
Altura da Cabeça* *  
Largura do Corpo* 
Diâmetro do Olho* 
Distância I nterorbi ta l * *  

CARACTÉRES 
N º de P lacas ( Li nha Lateral)  
N

º de P lacas ( P ré-dorsal)  
N º de Dentes do P ré -Maxilar  
N

º de Dentes do Dentário 

AMPLITUDE 
5 , 2 4 -5 , 4  5 , 2 8  
3 , 00-3 , 1 4 3 , 03 
3 , 2 1 -3 , 3 3 3 , 2 7  
1 , 64 - 1 , 7 0  1 , 66 

1 1 , 1 1 - 12 , 58 1 1 , 5 3  
2 , 3 7 -2 , 75  2 , 5 
6 , 36-6 , 74  6 , 4 9  
8 , 3 8 - 10 , 8 9 , 8 7  
3 , 96-4 , 24 4 , 05 

MERÍ STICOS (Variação) 
3 0 - 3 1  

3 
o 
6 

* - Expresso como proporção do Comprimento Padrão 
* *  - Exp resso como p roporção do Comprimento da Cabeça 

VALORES 
MÉDIA 

0 , 0 6  
0 , 0 6  
0 , 06 
0 , 0 2  
0 , 57 
0 , 1 5  
0 , 1 4  
0 , 8 7  
0 , 1 1  

s 

TABELA 56- CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRICAS E MERÍSTICAS DE RINELORICARIA SP. DA 
BACIA DO RIO SÃO JOÃO (N= 8; CP ENTRE 91,0 E 103,4; S= DESVIO PADRÃO). 

CARACTERES MORFOMETRICOS 

Comp rimento 
Comprimento 
Comp rimento 
Comp rimento 
Comp rimento 
Diâmet ro do 

da Cabeça* 
do Focinho* • 
P ré-dorsal* 
P ré -pélvico* 
Dorsal/caudal 
Olho * *  

Distância I nterorbital**  
Altura do Corpo* 
Altu ra da Cabeça* * 
Largura do Corpo* 

AMPLITUDE 
4 , 91 - 5 , 3 1  5 , 1 4  
1 ,  5 2 - 1 ,  5 4  1 ,  5 3  
2 , 8 0- 2 , 97 2 , 8 9 
3 , 1 4 -3 , 2 3  3 , 1 7 
1 , 68 - 1 , 8 5  1 , 78 
5 , 00-6, 1 6  5 , 4 2  
3 , 5 5 -3 , 8 8  3 , 75 
8 , 67-9 , 9 1  9 , 22  
1 , 8 5-2 , 22  2 , 0 4  
5 , 58-6 , 04  5 , 8 4  

CARACTÉRES MERí STICOS (Va riação) 
Nº de P lacas ( Li nha Late ral)  26 
N º de Escamas ( P ré-dorsal) 3 
Nº de Dentes do P ré-Maxil a r  7 
Nº de Dentes do Dentário  inclui r 

* - Expresso como proporção do Comprimento Pad rão 
* *  - Expresso como proporção do Comprimento da Cabeça 

VALORES 
MÉDIA 

0 , 206 
0 , 1  
0 , 08  
0 , 05 
0 , 09 
0 , 64 
0 , 1 8 
0 , 62 
0 , 1 8  
0 , 24  

s 

TABELA 57- ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE RINELORJCARIA SP. 
NAS DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS. 

El E2 A2 A3 
1 5  1 -2 0  5 0 , 0 2 1 , 4 2  
20 1 - 2 5  
2 5  1 -30  7 , 1 4  
3 0  1 -3 5  7 , 1 4  3 3 , 3 3  
3 5  1 - 4 0  1 00 , 0  
4 0  I - 4  5 
4 5  1 - 50  7 , 1 4  3 3 , 3 3  
5 0  1 -5 5  
5 5  1 -60 
60 1 -65 2 8 , 5 7  
6 5  1 - 7 0  
7 5  1 - 8 0  7 , 1 4  
8 0  1 - 8 5  2 1 , 4 2 3 3 , 3 3  
1 0 0 1 - 105  5 0 , 0  7 ,  1 4  

N 2 2 1 4  3 
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TABELA 58- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE M. NOTATUS E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORESABIÓ11COS. 

Pluviosidade P rofundidade Velocidade Nivel da água 
El  - 0 , 504  o - 0 , 3 7 8  o 
E2 - 0 , 356  - 0 , 758  0 , 605 - 0 ,  758  
A2 - 0 , 170  -0 ,  3 1 1  - 0 , 3 1 1  - 0 , 4 8 2  
A3 - 0 , 569 - 0 , 3 28 - 0 , 4 4 2  - 0 , 51 3  
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TABELA 59-ABUNDÂNCIA RELA TIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE M. NOTATUS NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS. 

El E2 A2 A3 
5 1 - 10 5 , 61 

1 0  1 - 15  o ,  74 7 , 0 1  3 , 51 0 , 4 5  
1 5  1 -20 2 , 96 15 , 76 1 0 , 1 0  0 , 4 5  
2 0  1 - 25 4 , 4 4 3 4 , 3 8  1 8 , 91 1 4 ,  61 
25 1 - 30  8 , 88 14 , 73 26 , 12 1 8 , 26 
3 0  1 - 3 5  4 4 , 4 4 20 , 00  2 3 , 1 9  2 5 , 22 
35 1 - 4 0  20 , 0  2 , 1 0  1 1 ,  93  3 2 , 56  
4 0  1 - 4 5 1 3 , 33 0 , 3 5 6 , 08  7 ,  77 
4 5  1 - 5 0  5 ,  1 8  0 , 91 
50 1 -55  

N 1 3 5  2 8 5  4 4 4  2 1 9  

TABELA 60- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE Q. LOPHOPHANES E AS 
OSCILAÇÕES NOS FA TORES ABIÓTICOS. 

Pluviosidade P rofundidade Velocidade Nível da água 
El - 0 , 613  o - 0 , 4 0 5  o 
E2 - 0 , 204  - 0 , 4 1 3  0 , 365  - 0 , 4 1 3  
Al 0 , 357 - 0 , 053  - 0 , 4 56 -0 , 34 1  
A2 -0 , 1 3 1  -0 , 1 4 5  - 0 ,  1 4 5 - 0 , 04 8 
A3 o ,  166 0 , 604 - 0 , 673 o ,  164 

TABELA 61-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE Q. LOPHOPHANES 
NAS DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS. 

El E2 Al A2 A3 
1 0  1 - 15  10 , 0  2 , 2 1  
15  1 - 20 3 5 , 0 3 6 , 3 6  3 4 , 17  2 5 , 0 8 , 0  
20 1 -25 65 , 0  63 , 63 37 , 3 4  4 4 ,  6 4  56, 0 
25 1 - 30 1 8 , 3 5 23 , 21 36 , 0 
30 1 - 35  6 , 64 3 , 57 
35  1 - 40  3 , 57 
4 0  1 - 4 5  

N 30  11  316  56 25 
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TABELA 62- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE P. MACULICAUDA E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

Pluviosidade P rofundidade Velocidade Nivel da água 
El - 0 , 503  o - 0 , 3 9 5  o 
E2 - 0 , 3 3 5  - o ,  4 75 0 , 375  - 0 , 4 7 5  
A2 - 0 , 0 8 4  - 0 , 366 - 0 , 366 - 0 , 259  
A3 -0 , 54 1  - 0 , 217  - 0 , 2 3 0  - 0 , 3 4 4  

TABELA 63-ABUNDÂNCIA RELA.TIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE E_. 
MACULICAUDA NAS DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS. 

El E2 A2 A3 
5 1 - 1 0  1 0 , 0 

1 0  1 - 1 5  8 , 33 2 5 , 75 4 , 4 4 
1 5  1 - 20 3 0 , 00  20 , 0  1 4 , 92 1 2 , 1 9  
2 0  1 - 25  1 3 , 3 3  1 1 ,  4 2  2 5 , 0 7  1 9 , 51 
2 5  1 - 30  26 , 66 24 , 28 3 9 , 0 4  2 4 , 39 
30  1 - 3 5  1 6 , 66 5 , 7 1  1 3 , 67 3 6 , 5 8  
35  1 - 4 0  3 , 33 2 , 8 5  0 , 31 7 , 3 1  
4 0  1 - 4 5  1 , 66 

N 60 7 0  3 1 5  4 1  

TABELA 64- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILA.RIDADE OBTIDOS NA COMPARAÇÃO 
QUALITATIVA (em itálico) E QUANTITATIVA DO PADRÃO DE DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE 
HYPOPTOPOMATINAE NAS ESTAÇÕES FIXAS DE AMOSTRAGEM DEMARCADAS NA BACIA DO 

RIO SÃO JOÃO. 

l 2 3 4 5 
l . M .  notatus 0 , 8 2  0 , 99 0 , 66 0 , 98 
2 . � . loEhoEhanes O, 1 2  0 , 98 0 , 73 0 , 97 
3 . 0 . affinis 0 , 60 0 , 72 - 0 , 98  0 , 9 1 , 0  
4 .  P .  maculicauda 0 , 0  O ,  1 2  0 , 60 0 , 98 
5 .  S .  gunthe d 0 , 60 0 , 72 1 , 0  0 , 6  

TABELA 65- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE k'.- NATTERERI E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

E2 
A2 
A3 

P luviosidade 
- 0 , 026 
- 0 , 397  
-o ,  371  

P rofundidade 
- 0 , 3 0 3  
- 0 , 4 8 7  

0 , 1 8 0  

Velocidade Nive l d a  água 
0 , 3 3 1  - 0 , 3 0 3  

- 0 , 4 8 7 - 0 , 5 1 6  
- 0 , 168  - 0 , 257  
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TABELA 66-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE Ç. NA TTERERI NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS. 

E2 A2 A3 
2 5  1 -30  20 , 0  
30  1 - 3 5  3 3 , 3 3  
3 5  1 - 4 0  50 , 0  3 3 , 3 3 3 3 , 33 
4 0  1 - 4 5  3 3 , 3 3  1 3 , 3 3 
4 5  1 -50  50 , 0  3 3 , 33  

N 4 3 3 0  

TABELA 67- CORRELAÇÃO ENTRE AS V AR/AÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE Ç. PRIONOTUS E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

E2 
Al 
A2 

P luviosidade 
0 , 1 5 5  
0 , 2 1 2  
0 , 5 0 3  

P rofundidade 
- 0 , 33 5  

o 
- 0 , 377  

Velocidade 
0 , 239  
0 , 068 

- 0 , 377  

Nivel da água 
- 0 , 3 3 5  
- 0 ,  119  

- 0 , 500  

TABELA 68-ABUNDÂNCIA RELA TIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE Ç. PRIONOTUS NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS. 

E2 Al A2 
10 1 - 1 5  1 1 ,  1 1  50 , 0  50 , 0 
1 5  1 -20 
20 1 -25  50 , 0  
2 5  1 - 30 
30  1 - 3 5  22 , 22 
35 1 - 4 0  2 2 , 22 2 5 , 0 
4 0  1 - 4 5  4 4 ,  4 4 2 5 , 0 

N 9 4 2 

TABELA 69- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE QUALITATIVA (Itáüco) E 
QUANTITATIVA EMPREGADO NA COMPARAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE 

CALLICHTHYIDAE NAS ÁREAS AMOSTRAIS FIXAS DEMARCADAS NA BACIA DO RIO SÃO JOÃO. 

e.  callichthys e .  natter-e ri e .  pr-ionotus 
e .  callichthys 0 , 9 5  0 , 5 2 
e .  natter ri 0 , 6  0 , 77 
e .  prionotus 0 , 2  0 ,34 
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TABELA 70- CARACTERÍSTICAS MORFOMÉTRICAS DE TRICHOMYCTERUS SP. DA BACIA DO 
RIO SÃO JOÃO (N= 8; CP ENTRE 47,6  E 58,3; S= DESVIO PADRÃO). 

CARACTERES ANALISADOS 
.AMPLITUDE 

Comprimento da Cabeça* 4 , 98 -5 , 3 0  
Comprimento P ré -dorsal* 1 , 66- 1 , 68 
Comprimento do Foci nho* * 2 , 4 6- 2 , 5 0  
Comprimento Dorsal-Caudal* 3 , 8 8 - 3 , 96 
Altura  do Corpo* 7 , 2 1 -8 , 32 
Altura da Cabeça* * 2 , 4 4 - 3 , 69 
Largura do Corpo* 6 , 26-6 , 4 0  
Diâmetro O rbi tal* * 6, 8 7 - 7 , 39  
Dis tância I nte rorbital**  4 , 07-4 , 57 

* - Expresso como proporção do Comp rimento Pad rão 
* *  - Exp resso como proporção do Comprimento da Cabeça 

5, 12 
1 , 67 
2 , 4 8  
3 , 90  
7 , 8 8  
3 , 03 
6 , 3 1  
7 , 04 
4 , 31 

VALORES 
MÉDIA 

0 , 1 5  
0 , 0 1  
0 , 02 
0 , 03 
0 , 4 7  
0 , 5 1  
0 , 0 5  
0 , 2 3  
0 , 26  

s 

TABELA 71-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE TRICOMYCTERUS SP. 
NAS DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS. 

El Al 

30  1 -3 5  50 , 0 
3 5  1 - 4 0  1 6 , 66 
4 0  1 - 4 5  50 , 0  
4 5  1 - 50 3 3 , 3 3  
55  1 -60 
60 1 -65  
65  1 - 70 
75 1 - 8 0  50 , 0  

N 6 2 

TABELA 72-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE f.. PARAHYBAE NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS. 

El Al 
4 0  1 - 4 5  66, 66 
4 5  1 - 50 3 3 , 3 3  
55 1 - 60 1 0 0 , 0 
60 1 -65 

N 3 l 

TABELA 73- CORRELAÇÃO ENTRE A ABUNDÂNCIA DE fi.CARAPO E AS OSCILAÇÕES NOS 
VALORES DOS FATORES ABIÓTICOS. 

P luviosidade P rofundidade Velocidade Nivel da água 
El - 0 , 4 5 3  o - 0 , 2 5 4  o 
E2 0 , 2 4 7  - 0 ,  617  0 , 4 8 7  - 0 , 617 
A2 - 0 , 0 4 3  0 , 292  0 , 292  0 , 1 2 9  
A3 -0 , 4 57 -0 , 6 1 8  0 , 3 4 8  -0 , 556  
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TABELA 74-ABUNDÂNCIA RELA 1TVA POR CLASSE DE COMPRIMEM'O DE Q. CARAPO NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES) 

10 1 - 1 5  
50 1 - 5 5  
55  1 -60 
65 1 -7 0  
7 5  1 - 8 0  
8 0  1 - 8 5  
8 5  1 - 90  
1 1 0 1 - 1 1 5  

N 

El 

5 0 , 0 
5 0 , 0 

2 

E2 

3 3 , 3 3  
1 6 , 66 

3 3 , 3 3  

1 6 , 66 
6 

A2 
3 3 , 3 3  

3 3 , 3 3  

3 3 , 3 3  
3 

A3 

5 0 , 0  
50 , 0  

2 

TABELA 75- CORRELAÇÃO EM'RE AS V AR/AÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE li_. VIRESCENS E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORES ABIÓ1TCOS MEDIDOS EM El, A2 E A3. 

El 
A2 

P luvi osidade 
- 0 , 3 1 9  
- 0 , 2 2 4  

P rofundidade 
o 

- 0 , 4 8 7  

Velocidade 
- o ,  1 4 9  
- 0 , 4 8 7  

Nivel d a  água 
o 

- 0 , 516  

TABELA 76-ABUNDÂNCIA RELA 1TVA POR CLASSE DE COMPRIMEM'O DE li_. VIRESCENS NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS. 

3 5  1 - 4 0  
4 O 1 - 4 5  
7 5  1 - 8 0  
8 O 1 - 8 5  
8 5  1 -90  
9 5  1 - 100  
1 1 0 1 - 1 1 5  

N 

El  

1 6 , 66 
16 , 66 
66, 66 

6 

E2 

1 0 0 , 0 
1 

A2 A3 
2 5 , 0 
50 , 0  

2 5 , 0 5 0 , 0  

5 0 , 0  

4 2 

TABELA 77- CORRELAÇÃO ENTRE AS V AR/AÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE .f1.. JANEIROENSIS E AS 
OSCILAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

El 
Al 
A2 

P luvi osidade 
- 0 , 1 2 4  
- 0 , 2 8 0  

0 , 1 4 7  

P rofundidade 
o 
o 

-0 , 24 5  

Velocidade 
- 0 , 2 0 4  
-o , 1 1 4  
-0 , 24 5  

Nivel da áoua 
o 

- 0 , 4 8 7  
- 0 , 2 1 7  

TABELA 78-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMEM'O DE .f1.. JANEIROENIS NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES) 

El  
35  1 - 30  
30 1 -3 5  
4 0  1 - 4 5  
5 5  1 -60 
65 1 -70  1 2 , 5 
70 1 -7 5  3 7 , 5 
8 0  1 - 8 5  
9 0  1 - 9 5  1 2 , 5 
100 1 - 1 05 25 , 0  
105 1 - 1 1 0  1 2 , 5 
1 3 0 1 - 1 3 5  

N 8 

Al 
1 1 ,  1 1  

1 1 ,  1 1  
2 2 , 22  

3 3 , 3 3  

2 2 , 2 2  
9 

A2 
9 , 09 
9 , 09  

36 , 3 6  
4 5 , 4 5  

2 2  



TABELA 79- VALORES DOS ÍNDICES DE DISSIMILARIDADE QUALITA 11VO (Itálico) E 
QUANTITA11VO U11LIZADOS NA COMPARAÇÃO DO NÚMERO DE ESPÉCIMES DE 

GYMNO11FORMES COLIGIDOS EM CADA ÁREA AMOSTRAL FIXA. 

E . vi rescens 
E . vi rescens 
Q . ca rapo 0 , 88 
B.janei roensis 0 , 55 

G . ca rapo 
0 , 55 

0 , 5 6  

B .  janei roen:3is  
0 , 65 
0 , 8 4  
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TABELA 80- CORRELAÇÃO ENTRE AS OSCILAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE P. CAUDIMACULATUS 
E AS VARIAçÕES NOS FATORES ABIÓ11COS. 

Pluviosidade P rofundidade Velocidade Nivel da água 
El  0 , 600 o 0 , 74 5  o 
E2 -0 , 4 7 1  - 0 , 04 7 0 , 375  - 0 , 04 7  
Al -0, 4 3 6  o - 0 , 275 -o, 372 
A3 0 , 1 8 7  0 , 266 - 0 , 522 o 

TABELA SI-ABUNDÂNCIA RELA11VA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE f.: 
CAUDIMACULA TUS NAS DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES). 

El E2 Al A2 A3 
5 1 - 10 5 , 4 0  

1 0  1 - 1 5  3 3 , 3 3  28 , 57 2 5 , 67 
15 1 - 20  3 3 , 3 3  5 7 ,  1 4  3 7 , 8 3  100 , 0  1 2 , 50 
20  1 - 25  3 3 , 3 3  14 , 28  1 2 , 1 6  7 5 , 0 
25 1 - 30  16 , 2 1  1 2 , 5 
30 1 - 3 5  2 , 70  

N 6 7 7 4  1 8 

TABELA 82-ABUNDÂJv'CIA RELA11VA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE M. LIZA NAS 
DIFERENTES MESES AMOSTRADOS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES). 

MARÇO MAIO JUNHO JULHO AGOSTO OVTUBR NCNEMB DEZEMB 
20 1-25 99.0 1 00 
'25 1-30 
3ú 1-35 
35 1-40 
40 l-45 
45 1-50 1 00 1 00 1 00 1 00 
50 1-55 
55 1-60 
60 1-65 
65 1-70 50 
70 1-75 
75 1-80 50 
80 1-85 
85 1-90 

1 1 0 -1 1 5 1 00 
N 2 1 0 1  57 1 
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TABELA 83- CORRELAÇÃO ENTRE AS OSCILAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE Ç. FACETUM E AS 
VARIAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

P luviosidade P r-ofundidade Velocidade Nive l da água 
El - 0 , 3 5 8  o - 0 , 1 9 5  o 
E2 - 0 , 166 - 0 , 320  0 , 5 0 2  - 0 , 320  
Al - 0 , 3 9 6  o - 0 , 4 53 - 0 , 578  
A2 -0 , 4 5 5  - 0 , 4 1 8 -0 , 4 1 8  - 0 , 727  
A3  - 0 , 398  - 0 , 1 9 8  - 0 , 1 7 4  - 0 , 653 

TABELA 84-ABUNDÂNCIA RELA TIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE Ç. FACETUM NAS 
DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES). 

El E2 Al A2 A3 
10 1 - 1 5  3 , 22 
2 0  1 - 2 5  6, 4 4  
2 5  1 - 3 0  1 6 , 12 
30 1 -3 5  1 4 , 2 8  10 , 0  3 2 , 28 
3 5  1 - 4 0  1 4 ,  2 8  1 0 , 0 9 , 66 
4 0  1 - 4 5  1 4 ,  28  1 1 ,  11  1 0 , 0 6 , 4 4  
4 5  1 - 5 0  3 3 , 3 3  1 4 ,  28  2 2 , 22  1 0 , 0 3 , 22  
50 1 -5 5  1 1 ,  1 1  6 , 4 4  
60 1 -65 3 3 , 3 3  1 4 , 28 3 3 , 3 3  20 , 0  
65 1 -70 66, 66 1 1 ,  1 1  3 , 22  
70 1 -7 5  3 3 , 3 3  4 2 , 8 5  4 0 , 0 3 , 22 
7 5  1 - 8 0  33 , 3 3  3 , 22 
1 5 0 1 - 1 55  11 ,  11  

N 6 7 9 1 0  3 1  

TABELA 85- CORRELAÇÃO ENTRE A S  OSCILAÇÕES NA ABUNDÂNCIA DE q_. BRASILIENSIS E AS 
ALTERAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

P luviosidade 
El -0 , 34 1  
E2 - 0 , 354  
E3 O ,  4 7 2  
Al  - 0 , 4 7 9  
A2 O ,  127  
A3  - 0 , 199  

P t:-ofundidade 
o 

- 0 , 3 2 4  
o 
o 
0 , 1 8 7  
0 , 108  

Velocidade • Nivel da água 
- 0 , 258  O 

0 , 3 8 6  - 0 , 324  
O ,  254  O 

- 0 , 5 3 5  - 0 , 5 5 3  
0 , 1 8 7  0 , 1 9 7  

- 0 , 128  - 0 , 1 7 5  

Salinidade 
o 
o 

- 0 , 6 4 4  
o 
o 
o 

TABELA 86-ABUNDÂNCIA RELATIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE q_. BRASILIENSIS 
NAS DIFERENTES ÁREAS AMOSTRAIS (N= NÚMERO DE ESPÉCIMES). 

El E2 E3 Al A2 A3 
1 5  1 - 20 8 , 33 2 5 , 0 9 , 09  
20  1 -25  1 6 , 66 
2 5  1 -30  50 , 0 8 , 33 2 5 , 0 27 , 27 
30  1 - 3 5  16, 66 2 5 , 0 18 , 1 8  
35  1 - 4 0  50 , 0 18 , 1 8  
4 0  1 - 4 5  1 6 , 66 
50 1 - 5 5  16 , 66 4 4 , 4 4  9 , 09 
55  1 -60 2 2 , 22 9 , 09 
60 1 -65 66, 66 
65 1 -70  1 6 , 66 
70 1 -7 5  8 , 33 
8 0  1 - 8 5  1 1 ,  1 1  2 5 , 0 
1 10 1 - 1 1 5  1 1 ,  1 1  9 , 09 
1 2 5 1 - 1 30 3 3 , 3 3  

N 2 12 9 8 0  1 1  3 
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TABELA 87- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE QUANTITA TIVA E QUALITA TIVA 
(Itálico) EMPREGADO PARA COMPARARA DISTRJBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE CJCHLIDAE NAS 
DIFERENTES ÁREAS FIXAS DE AMOSTRAGEM DEMARCADAS NA BACIA DO RJO SÃO JOÃO. 

C . facetum 
G . brasiliensis 
C. cf lacustris 

C . facetum 

0 , 08 
0 , 45 

G .  brasilien:oüs 
0 , 65 

0 , 45 

e .  cf . lacustris 
0 , 93  
0 , 8 8  

TABELA 88-ABUNDÂNCIA RELA TIVA POR CLASSE DE COMPRJMENTO DE /2. RHOMBEUS NOS 
MESES AMOSTRADOS. 

Jan Fev Març Abr Maio Jun Jul Ago. 
25 1-30 42,85 44,44 
30 1-35 28,57 33,33 33,33 
35 1-40 1 4,28 1 00 33,33 1 1 ,  1 1  
40 1-45 1 4,28 33,33 1 1 ,  1 1  1 00 
45 1-50 1 00 
50 1-55 1 00 
55 1-60 1 00 

N 7 3 9 

TABELA 89-ABUNDÂNCIA RELA TIVA POR CLASSE DE COMPRJMENTO DE G. LEFROYI NOS 
MESES AMOSTRADOS (N= NÚMERO DE EXEMPLARES). 

Jan.  Fev . Marc;:o Abril Maio Jun .  Jul .  
4 0  1 - 4 5  4 0  5 0  4 5  
4 5  1 - 50 50  27 35 
50 1 - 55  27  42  64 
5 5  1 - 60 2 3  36  
90  1 - 95  50 
95 1 - 1 00  50 100  

N 5 2 1 1  1 4  31  1 2  6 

TABELA 90- CORRELAÇÃO ENTRE AS OSCILAÇÕES DA ABUNDÂNCIA DE d_. TAJASICA E AS 
ALTERAÇÕES NOS FATORES ABIÓTICOS. 

E2 
A3 

Pluviosidade 
- 0 , 466 
- 0 , 501  

P rofundidade 
-0 , 612 
- 0 , 25  

Velocidade 
0 , 4 8 7  

-0 , 165 

Nivel da água 
-0 , 612 
-0, 537 
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TABELA. 91 -ABUNDÂNCIA RELA. TIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE Ç. CF. SPILOPTERUS 
NOS DIFERENTES MESES AMOSTRADOS. 

Janei ro 
4 5  1 - 5 0  
5 5  1 -60 100 
60 1 -65 
65 1 -70  
75 1 - 8 0  
8 0  1 - 8 5  
8 5  1 -90  
1 0 5 1 - 1 1 0  

N 1 

Ma rço 

50 

Abril Julho 
50 

50 5 0  

2 2 

50 
50 

2 

TABELA. 92-ABUNDÂNCIA RELA.TIVA POR CLASSE DE COMPRIMENTO DE �- GREELEYI NOS 
DIFERENTES MESES AMOSTRADOS. 

Fev . M a rço Ab r .  Jun . Jul .  S e t .  
1 0  - 1 1 5 22 , 22 50 , 0  
15  - 1 20 1 1 ,  1 1  1 2 , 25 2 5 , 0 
2 0  - 1 25 22 , 22 12 , 25 50 , 0  2 5 , 0 
25 - 1 3 0  1 0 0 , 0 7 1 ,  4 2 1 1 ,  1 1  1 2 , 2 5  
30  - 1 35 14 , 28 22 , 22 1 2 , 2 5  16 , 66 
3 5  - 1  4 O 1 1 ,  1 1  12 , 2 5  3 3 , 3 3  
4 0  - 1 4 5  1 2 , 25  
4 5  - 1 50 12 , 2 5 
50 - 1 55 1 4 , 28  1 2 , 25  

N 2 7 9 8 6 4 

TABELA 93- VALORES DO COEFICIENTE DE DISSIMILARIDADE (%) OBTIDOS NA 
COMPARAÇÃO DA COMPOSIÇÃO DE ESPÉCIMES DAS ICTIOFA UNAS DOS RIOS PARATI-MIRIM, 

SÃO JOÃO E BAIXO PARAÍBA DO SUL E DAS DRENAGENS DA LAGOA DE MARICÁ 
E DA BAIXA.DA DE JACAREPAGUÁ. 

1 2 3 4 5 

1 .  Parati-Mirim 8 4 ,  27 8 0 , 5 6  62 , 1 8 60 , 0  
2 .  Paraiba do Sul 30 , 8 4 7 5 , 92 64 , 1 6 
3 .  São João 65 , 3 4  5 0 , 57 
4 .  Lagoa de Maricá 3 3 , 3 4  
5 .  Baixada de Jacarepaguá 
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TABELA 94 - DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE PEIXES DO RIO SÃO JOÃO NAS 
DIFERENTES MACRO-UNIDADES AMBIENTAIS (Presença indicada pela área sombreada). 

A-tlPidP ,, "'º" 
6,àlill[I 
� Dllffflerxa 
,.QÜl!I!! 
Chgcjdjl!I) lp.1 
Chqcjdyn lp.2 
Chpcjdium 1p.3 
_Ç.Ol[nmtus 
� sp. 
� sp. 
0.lllal1M! 
� sp.1 
� sp.2 
/-birnee dfl"S 
6-wn 
6-llmlil!l.!! 
11-� 
J::l.bifftf"âl!IJS 
.ti-Jl.11.lllt!li 
.ti-� 
M-� 
� 
P bllW Pflomus 
�- acià!!! 
6.lls!llli 
IPiPICIIY• 
M.nigrjpjmis 
M PIC#JYbae 
P-lllldllfi9a 
.Btlmlllll sp 
p.FI'WIID9Pll(Ys 
Jrjd)omyaerua sp. 
tpnhybae 
Hrrrn1

i 

MJ!lll!III 
RiDll9[iafja sp 
loricarjidlthys ao . 
.11-� 
&l!áll!la..'P
� 
P maaJficauda 
Ql9RD9Pblc)es 
.P..llfioll 
� e calfichtlJn e bartlflus e IJll!ori 
e prjongtus 
.G..-'iDl!Q 
E mscens 
8 janllll'Ql!'ISiS 
P GPKÜmtNlatus 
P YOOPICI 
B ilOliml!!!is 
� 
X, IDlifilOfis 
Um!&!-! 
QJIIIIIY! 
S ffllCIDOfl!US 
GPDl!lfus 
M C\OIJl8 
MJiD 
"-IIIY! 
.0.iMl!! 
� 
� 
Drtlombeus 
� e laçuftrjs 
G.brafihens1s 
P fDICUlfllls 
Úll!m 
� 

MACRO-UNIDADES AMBIENTAIS 
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TABELA 95- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE OBTIDOS APÓS COMPARAÇÃO DA 
COMPOSIÇÃO DAS ICTIOCENOSES PRESENTES NAS DIFERENTES MACRO-UNIDADES 

AMBIENTAIS. 

Cabeceira 
Cabeceira 
Baixada 
Desembocadura 
Brejos 

Baixada 
0 , 2 0  

Desembocadura 
0 , 92 
0 , 91 

Brejos 
0 , 8 4  
0 , 68 
0 , 9 5  



TABELA 96 - DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE PEIXES DO RIO SÃO JOÃO NAS 
DIFERENTES ALTITUDES (Presença indicada pela. área sombreada). 

� 
AflRidtl•t++t 
A,IPioi!IA 
HTIW!rirul 
� 
ClwFi1i! m .,,.1 
Cbwlc;idjyn llp.2 
Ctw,cidjyn ap.3 
e jnlpruptyp 
J.lmi!Ylap. 
8(ycgn IP 
o..,,,.., 
� ap.1 
� ap.2 
Al?trnend•w 
A,.gjlgO 
A.IM)iatyl 
l.ll!lYil 
H M-12#!9 
� 
H r:,ti91latua 
M fDia:oltpja 
� 
p bltlcPBIDYI 
G 9IOWJI 
� 
IPiPnlYI 
M niqjpjmif 
M.a#'l.two 
P lllldmAI 
Rhamgja1Q 
G rneflOQPIIM 
Trjd)omydlNf llp. 
1 PDbYbM 
Hmrne 
M..lllmlSa 
Rinejorjçarja 14>. 
Lorjcaji<UJYI ap. 
H pyngatuf 
&l!iiflaa IP• 
M.nràllMI 
P maa:!ire 11111 
O k>pl'lgglW 9 
Q..atrinif 
SAll]therj 
C cafli<UJYI 
Cbert?ehe e OIUICW1 
e PCislJ9IMI 
� 
EYDfOIOI 
B iloliCPlolit e ce drnee •• 
p yjyjpp 
R ■!l!Plllif 
� x. brflilinif 
� 
.QJiollma s rnwmorwlMI 
e PIClftlul 
M apma 
� 
CJllla 
Q.lllllll 
.G...ll!r:i!m 
G..ll!mld 
P rtnmml 
� 
e lacuflrja 
G brflili•olit 
P rnentWJe 
E.l!ifgQjf 
A..llilfia 
B l9P9fll0t 
Gb\""º'2rnl 
Gf9MOS!f 
� 

• •  ; o  �IIE!!Julll���• �-=.w -------- ----------

- · -----

--
-

i 
- 1 ----------------___ , ., --------------------- -- -

1 " -- 1  --------------
- = - -- -- -
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TABELA 97- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE OBTIDOS NA COMPARAÇÃO DA 
COMPOSIÇÃO DA ICTIOFAUNA PRESENTE EM DIFERENTES COTAS AL11MÉTRICAS (i A 100->-

100 
80 
60 
40 
22 
20 
6 

1 00 80 60 40 22 20 
0,20 0,71 0,80 0,79 0,86 

.·.·.·.·.·.·.·.·.·. - 0,50 0,68 0,67 0,73 

••••••••••••••••••• •••••••••••••••••• •••••••••••••••• ••i�••• ... ;;� .. ..... !:II .... . 

6 
1 

0,96 
0,89 
0,86 
0,83 
0,83 



TABELA 98 - DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES DE PEIXES DO RIO SÃO JOÃO NAS 
DIFERENTES ORDENS (Presença indicada pela área sombreada). 

i l!IPéces 

i-HIIDII 
à-ffl!t':r1 ,, +t 
6-lllillflll 
t1-'l1llll!lfiCul 
C.lli!l!I!! 
91rrt!!m tp.1 
91rrt!!m tp.2 
91rrt!!m tp.3 
C.illlmllllll 
J.IRS!!i!M 1p. 
lllmio ll>
Q.lllallla 
� lp.1 
� lp.2 
6-bll!l!lilN• 
6-D!! 
A-!ll!Yl!I! 
iJlll!l!J 
.1:1-l!llmillla 
t1-IIIIIU!li 
H rwticullM 
Mmjqpjtps 
Ülll!DI 
p htl,rostomu• 
G Al!Jidw 
� 
lJlialllll 
Moi!liRmS 
MPIIIDYl!II 
P."""'1DAf 
BnlaJdil lp. 

G fflfllDOplflys 
Ti pcnonhdal MI IP 
1 Plf'IOYblt 
t1JIIHlllli 
M.l!ld!III. 
BiDfk!DGMilap. 
UN pçariiç:httM fR. 
H NICIIIY• 
M9IIM ,e 
M..a!!lal 
P rneetcrr11 
Q l9PbPPblDI• 
Q.ll!!m 
� 
CCllçhlt,ys 
c.Rld!llw! 
c.llllll!l!i 
� 
Gall.12 
� 
Bil!!l!Plmil 
e çtudimrten,, 
f....m'.!l!:l!I 
X.bta..,.,.,, 
§JlmlQj 
Q.l!!lll!l!! 
s fDl!ll10!llul 
c.l!l!l!l!MI 
rLJ!Dml 
MJil 
CJI!!!! 
Q..a!m 
GJill!lm! 
GJ!!!s!x! 
p r!)ombtuS 
CJls!t1ll!!! 
Ç.d. IISall!!!l 
GbtJ..,,,@ 
p fflfCMlllys 
� 
AJlllug 
� 
': b9'l?t9mt 
o.pcyn,cus 
6.l!l!llllll 
.§..Rlllllll!I 
Ç. d  . .11!!151!!!11!l 

----- -- -- -- -- -- -- -
- -- --- -- -- -- -- -- -- -
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TABELA 99- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE RESULTANTES DA COMPARAÇÃO DA 
ICTIOFAUNA PRESENTE EM PONTOS SITUADOS EM DIFERENTES ORDENS (1 A 6). 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

1 2 3 4 5 
0,52 0,74 0,79 0,79 

•••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••• ••.• ;:i;; ••• ······· i:� ••.••. ..... ::.:: .... 
6 
1 

0,88 
0,89 
0,89 
0,88 



TABELA 100-ABUNDÂNCIA RELA11VA E CONSTÂNCIA DAS ESPÉCIES DE PEIXES DO RIO 
SÃO JOÃO NAS DIFERENTES UNIDADES AMOSTRAIS. 

ÊsPÊêlES 

� 
A IepIdentostoIe 
A.spinitera 
H.malabaricus 
C.gilber'. 
Charac1d1um sp.2 
Charaç:id,um sp. 3 
Ç.intemiptus 
� sp. 
� sp. 
O.hepsetus 
Astyanax sp.1 
Astyanax sp.2 
A.b,maculatus 
� 
A. taeniatus 
� 
H. bitasciatus 
H.luetken1 
H. retlculatus 
M.m1crolep1s 
� 
P. heteros1Dmus 
A.leptus 
1.piperatus 
M.nrgripinnis 
M.parahybae 
P. latenstriga 
Rhamdia sp. 
G.melanopterus 
Tnchomyçterus sp. 
1.parahyt>ae 
H.passareli 
M.barbata 
Rinetoricaria sp. 
Loncariichthys sp. 
H.punctatus 
AncistnJs sp. 
M..!!2!in!! 
P maculieauda 
O.lophophanes 
O.affinis 
S guntheri 
C.callichthys 
C.natteren 
C.prionotus 
G..e!i2!2 
E.VJrescens 
B. janeiroensis 
P.caudimaculatus 
S.tJmucu 
O.lineatus 
S.marmoratu5 
C.paralelus 
M.hza 
� 
O saurus 
G.lefroy, 
D.rhombeus 
C.facetum 
e lacustris 
G.brasiliensis 
D.maculatus 
E.p1son1s 
� 
B sopo,ator 
G boleosoma· 
G oceanicus 
A. i lneatus 
S. plagusia 
;;;. d. spIlopterus 
S greeley, 

E1 

0 1 7 
20 62 

1 1  71 
3 84 
2.62 

0,87 
0,69 

3,32 
O 87 
0, 1 7  

0,17 

REPRESENTA nv10ADE f'!') CONSTANCIA f'!') 

E2 E3 A1 

-:•:•·•:•···•:•:·· .·.•-·-·-:-:-:-:-:-:-1 25 0,04 
6 1 2 2 73 

1 7  28 
0,62 

27.57 
1 .02 :,:,:,.,,: .. ,., :,:•: 1 9. 18 
4. 16 ':::'.<::.:,,:::=: 

1 1 3 0.39 

0,07 
0,7 
1 .02 
0,15 

A2 
-:-:-:-:-:-:,:-:-:-:-: 

O 07 
6 15 

4.74 
7.34 

A3 

0,68 
1 95 
1 49 
1 37 
O 11  

1 37 
1 2  52 

E1 E2 E3 i A1 1 A2 A3 
' : I 8,33 -:-:,,.,.,.,.,.,.,.,. ::'//?\':k: . . .  t 

8, 33 i,::::,::::;::::::.:,:· .,:::::::::.::::::::,,,}\:•::':•❖ 
25 ,:::::;:;:;:::::.:;:•. 16 6 

41 6 
1 6,6 25 
75 0 25 

33 33 
8 33 50 0  

50 0  
8 33 83 33 
1 00  1 75 

:::::::::::::::;::::::! 25 ' 8.3 1 16.6 
':.':/:/::.:.J ,:.:::::, .... ,: ·' 25 

:,:::::::::::,:,:;:-:- 100 , 41 66 50 

:•:•:•:•:•:•:·:·:·:· 33 33 8 3 • 1 6,66 

1, 14  58,3 1 25 .::\"':'::::::::::, 50 ' 75 ' 33.33 
O 57 100 58.33 ::::::::::::· :.::::::: :;::::.:=::::::/':}· ,: :: 33.33 

2 74 :,:,:,.:::::::::::::: :,:::•:•:•:::::::, ': ,:::, .... :: . .:-:::-: 50 1 33.33 · 50 

91,66 1: ::.:::=-::::::,: . t••: :  : :•::/:•: 
1 6,66 i 8,33 ::::::::::::::::::.:: 75 75 . :': •: ·· 

91 ,66 .·.-.·. . .......... :•:::• .:::::.:. 
.::':':::::::::::::::1:::.,:-::::::::::::: :•::::::,::::::::::: :::::::::::::::::::·: i 16,66 25 

33,33 ;-::: .::::::: :,::::::i::::,::::,::::::::::: 8 33 !:,. ' .. . . ... , ·,,; .·. · 
33.33 ::::::::'.::::,::}l7:'.ts- 50 

:::::::,.;:::::: ':::./,:: :::::J 58,33 33.33 
::::,:,::::::::::::: 41 66 i 41,86 1 6.66 

3 33 75 1 41 66 ·:::'/}::::.::,:1 1 00  100 : 83 33 

0.07 :::::'::::::::::::::: , .. ,,.,.,., .,,,,::::::,.,:,:•.·. 33 33 1 8 33 [':\':::':::::.-.;, 
0,22 3,44 .;:::,::::,:::::: 18,66 :::::::::::::::::::::; 25 ' 50 

:•:•:,:,:,: · 0,7 O 14  •:::.:,:::::::::::::: ............ . ,:.:.:: 33,33 ::::::::::::::,:,:,::: 33,33 1 16,66 ,:;:::::::,:::::::::, 
0,34 0.47 1),44 :::::::,:::::::::::,: 18,66 33,33 .::::::•/'::::/ :::::::::::::::::::;:! 16 66 �::::::::':;:::::::: 
1 04 O 07 .... . ...... . :, 22 O 22 41 66 1 8 33 � ::::::::::::::::::::: 25 ; 18 33 
1 .39 {{:::}:/ ::::::::::::::::::::: 0,"4 1 ,63 :,:,:::::::::::::: 41 .66 :::::::::::,::::::::::;:::::::::::::::::, 50 58.33 [::::/:/'., 
1 .04 0.54 : .. ,.: ; :.:::-,·:· 3,22 0.07 1,03 41 ,66 1 41,66 � 83,33 1 8.33 1 58,33 

[:::::,:.:.::.::::::: .-.·.:•:•:. 0,08 :-:.:,:.:;::::::::::: :•.•:•:•:• .. ,:::::,: 1::::::::::::::::::::: ::::::}://Jt:::::::::::::::,., 8,33 :::::::: :::::::: :  :•:::::::.:.::::::::,..,:/:::::':':
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t,:::,::::: :::,:::,: t::: /::: ::::: 1 . 1 5  l:::C':: :::::::::: !:::C'•'::::::: 0 68  :,:;:'/:'::-,,:,:, :::,:,:,:,:,::'/:) 41 ,66 ·.,.·. · . . .  ·. , · . . . . , . .  ,. 25 
:,:,.-.:::::::,::::::: : ::., . .. :· 1 3.55 ,. :.:--,: ::,,, · : ·•:•:•· :,:• ::,::::::::::·::::::, r::,:,:,:,:,:,:,,::, P':::,:::,C:?l 66,66 :::;::::,: :::::::: ::.:::::::: :::::::. , .. :,:,: :,:::-:>: 

.. ,,, .. ,,. ,  ... ,,. , .. , · ,-.. ...,: o.64 ,. ·.,:,:,::.:::::::- r:::::::::,:::, :,:•,.::,:::,::::,:,: , .. ., ,.,.,.,,.,. , . . ... , :-:-.:.:, 1 6.66 .. . . . . . . . : ·'':':''', ,.,.,..
. ,.,., .. 

::;:;:':,:,::::::,: .-,::•:.: : : : •.•: 0,16 ",:,: r::::::::::::::::=::: ::::::::::::::::::::: :,:,:::::.:::::::::/ 16 66 ::::::::::::::::::::: ::,:::::,: :.:::::: · : :  
t:: :,:::,::::: ::::: f:::,.,.,:::::::: , 6,65 }'::·,:::::::::: .... :::::: :•: E:::::::,.,::::::.::: :,, .. ,::::.:::::.:::: 58,33 · · •.• . ... ,: 

::::,:-,:.:,,,:::.:1 .. ·.:--•· : ·:· . 2,05 :-:;:-:,::::::;: :::::::::::•t: ::::::::::::::::::: = 66,66 :::::::::::,:,:,:::: :::::: ·•:. : :.:,: :•:/ 
1 04 0,7 3 56 50 41 66 :\:.:.::::::::::::: 25 ; 41 66 , 58 33 

:-:,., ... ,:,:,.,:,:.:• 0,23 O 1 1  ::::}:':':':}: i 25 ::::/:':\:;'.:J,:::::,,, .. :,:::}::: 8.33 
0 34 1 1 7 0 73 3 48 0.81 0 3,4  1 6 66  1 50 1 41 66 50 1 41 ,66 · 1 6.66 

,,-: ::, .:,:·:. ::-. o, 16 1::-,:,: .. -:.,: :.:::- : , . . ··:-,,:::::·: :::/:-:,::::::•:' : ,,::: ,.,, .. ,:::::. ,::-:::::: .:-1 1 6.66 •:•.········· TIC:::':'f::C::''.-:::;--
:.::,,:::,:,•:•, 5,58 :::::: : :::•: ·: ' .:: .. , ,.::=:: . :,..: :,:::::::-:f:t',:::::.7 .,,, ... :_::,,:-::•.-:) 1 6,66 . . · . . :::::,:,.,:-: ·::::·:•::- : ;: 'f::.-:·::;.': : :. 
,:,: ,.,:,:,:-:• :-:• 0,23 "::::::-=:::.\: :·:.:,,_:,:::-:::,:: 1.-,: .;:::•.::,,;:::. 0,57 kf::}:::,.;:- 25 i::::;:;:'::::::::::,::ITTTIT: IT:f:,/,' 25 

:·::\:•::::: :::::::-.::::. 1 . 1 5  ,::::::.:,::•· · ·:] 41 ,66 ::::::.:::::::::::: 
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TABELA 101- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE QUANTITATIVA CALCULADO NA 
COMPARAÇÃO DO PADRÃO DE REPRESENTATIVIDADE DOS DIFERENTES GRUPOS NAS ÁREAS 

AMOSTRAIS, ESTABELECIDOS COM BASE NA CONSTÂNCIA DAS ESPÉCIES 

� E1 E2 E3 A1 A2 
E1 
E2 
E3 
A1 
A2 
A3 

0,1 3 0,29 0, 1 0  0,07 
0,20 0, 1 8  0 , 15  

•··•················ ••••••••••••••••••••••••• ••• •··•····••················· ?�;;; / }}: r 

A3 
o 

0,1 3 
0,29 
0 , 10  
0,07 

TABELA 102- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE QUALITATIVA (1) E QUANTITA TIVA 
(II) CALCULADO NA COMPARAÇÃO DO PADRÃO DE REPRESENTATIVIDADE DOS DIFERENTES 

GRUPOS NAS ÁREAS AMOSTRAIS 

E1 
E2 
E3 
A1 
A2 
A3 

E1 E2 E3 A1 A2 
0 , 15  0,09 0,1 3 0 ,14 

: :/:qJ4::::::: 0, 17  0 , 1 8  0,24 

·····••1i� •····· ·······[·1 ••··· ····••1••••· ···•··;�;: ..... ·········:�.: ........ . 

A3 
0,24 
0,31 
0,25 
0,22 
0,31 

TABELA 103- VARIAÇÃO NO NÚMERO DE ESPÉCIES NAS ESTAÇÕES DE COLETA 
ESTABELECIDAS AO LONGO DO RIO SÃO JOÃO (EI-E3) E EM ALGUNS DE SEUS TRIBUTÁRIOS 

(Al-A3). 

Meses El E2 E3  Al A2 A3 
Jane i r:-o 8 1 6  7 1 7  1 2  9 
Feve r:-ei r:-o 1 4  1 6  6 1 7  1 4  20 
Ma i:ço 16 20 9 1 3  1 6  1 7  
Abt:i l 1 3  1 2  1 2  9 1 5  1 5  
Maio 16  1 9  1 1  1 3  1 4  19 
Junho 23 24  8 1 0  1 8  1 6  
Julho 1 1  1 7  9 9 1 4  14  
Ago5tO 12 7 8 9 1 0  9 
Setembi:o 16 6 2 1 1  1 0  7 
Outubi:o 10 6 4 1 0  1 1  10 
N ovembr:-o 1 4  1 1  2 1 0  1 0  7 
Dezembr:-o 17 1 1  4 1 0  1 3  5 

Máximo 23 24 1 2  1 7  1 8  20 
Mi nimo 8 6 2 9 1 0  5 
Ampli tude 1 5  1 8  1 0  8 8 1 5  
Total 32 3 8  23  24  28 33  
Médi a 1 4 , 16  1 3 , 7 5  6 , 72 1 1 ,  5 0  1 3 , 08 1 2 , 33  
De5Vio-ead t:ão 3 , 90 5 , 8 1  3 ,  4 3  2 , 90 2 , 5 7  5 ,  1 0  
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TABELA 104- VALORES DO COEFICIENTE DE CORRELAÇÃO OBTIDOS NA COMPARAÇÃO 
ENTRE A VARIAÇÃO TEMPORAL NO NÚMERO DE ESPÉCIES DE CADA UA. DEMARCADA NA 

BACIA DO RIO SÃO JOÃO. 

El 
E2 
E3 
Al 
A2 
A3 

* - P< O ,  05. 
• •  - P< 0 , 01 

El E2 
o ,  4 5 5  

E3 
0 , 009  
0 , 5 4 9  

A l  
- 0 , 200  

0 , 3 3 9  
0 , 009  

A2 A3 
0 , 559  0 , 234  
o ,  8 5 4 * * 0 ,  697 * *  
0 , 63 3  0 , 68 9* *  
0 , 091 0 , 3 5 5  

0 , 7 1 7 * *  

TABELA I 05- CORRELAÇÃO ENTRE O NÚMERO DE ESPÉCIES E A PLUVIOSIDADE DE C4DA U.A. 

UNIDADES AMOSTRAIS r p 

E l  - 0 , 3 2 4 8  > 1 0  
E2 - 0 , 3374  > 1 0  
E3  O ,  4 68 0  > 10 
Al 0 , 030  > 1 0  
A2 - 0 , 4 506 > 10 
A3 - 0 , 70 1  < 1 %  

TABELA 106- VARIAÇÃO NO NÚMERO DE ESPÉCIMES CAPTURADOS NAS ESTAÇÕES 
DEMARCADAS NA BACIA DO RIO SÃO JOÃO. 

El E2 E3 Al A2 A3 
Janei r-o 1 5  1 0 8  2 1  2 1 9  66 4 0  
Feve r-ei t:o 79  4 5  4 1  328  69  2 1 3  
Ma r-ço 60 157  77  1 4 2  1 0 5  i 3 8  
Abr-i l 54  1 7 2  8 3  1 8 5  122  9 3  
Maio 80 209  4 9 3  2 9 1  1 1 9  8 7  
Junho 69 1 4 2  2 1 2  2 4 5  1 3 9  7 5  
Julho 50 24 5 272 1 3 0  2 0 8  1 1 4  
Agosto 24 5 6  1 1  1 2 9  9 8  56  
S e ternbr-o 3 1  3 3  6 194  93  26  
Outubt:o 24 32  6 160 70 1 9  
Novembt:o 32  44  2 1 1 9  1 5 7  1 2  
Dezembr-o 4 0  3 3  4 125  107  8 

Máximo 8 0  209 272 328 208 2 1 3  
Mi nimo 1 5  32 2 1 4 2  66 8 
Ampli tude 65 1 7 7  2 7 0  1 8 6  1 4 2  205  
Total 558  124 4 1234  2267 1 3 5 3  8 8 1  
Médi a 4 6 ,  5 106 , 3 1 0 2 , 3 1 8 8 , 9  1 1 2 ,  8 7 3 , 5 
Desvi o-ead t:!!o 22 , 22 76 , 51  1 51 , 2  68 , 37 4 0 , 98  60 , 72 

TABELA 107- CORRELAÇÃO ENTRE O NÚMERO DE ESPÉCIMES EA PLUVIOSIDADE NAS U. A 'S. 

AREAS AMOSTRAIS r p 

El - 0 , 6 4 1  < 5 % *  
E2 - 0 , 3 2  ;, 10% 
E3 - 0 , 4 7 4  > 10%  
Al  - 0 , 4 37 > 1 0 %  
A2 -0 , 037  > 10% 
A3 - 0 , 659 < 5 % *  



TABELA 108- VALORES DO ÍNDICE DE CORRELAÇÃO UTILIZADO PARA COMPARAR AS 
OSCILAÇÕES TEPORAIS NO NÚMERO DE EXEMPLARES DE CADA U.A. 

* P< 5% 
* *P<l%  

El  
E2  
E3 
Al 
A2 
A3 

El E2 
O, 4 9 8  

E 3  Al 
0 , 657*  0 , 633* 
o ,  793** o ,  123 

o ,  4 1 8  

A2 
0 , 214  
0 , 598 * 
0 , 4 61 

- 0 , 363 

A3 
0 , 735 * *  
0 , 392 
0 , 2 82  
0 , 5 4 4  
o ,  0 1 1  
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TABELA 109- NÚMERO DE ESPÉCIES COM REPRESENTA TIVIDADE SUPERIOR A 10% DE CADA 
UNIDADE AMOSTRAL 

UNIDADlfS AW:JSTBAIS HBDIA DilSVIO PADRÃO AMPLITUDir 
Irl 3 , 1 67 0 , 7 1 7  2- 4  
Ir2 2 , 500 0 , 522 1-4  
1l3 2 , 000 1 , 128  2-3  
A1 2 , 250 0 , 7 5 3  1 - :3 
A2 2 , 5 83  0 , 793  1-4  
A3 2 , 4 1 7  0 , 793  1 - 4  

TABELA 110- �NÚMERO DE ESPÉCIES COM REPRESENTA TIVIDADE INFERIOR A 10% DE CADA 
UNIDADE AMOSTRAL 

UNIDADlfS A1«JSTBAIS MBDIA DESVIO PADRÃO AMP LITUDir 
Kl 1 0 , 50 3 , 4 8 9  6-20 
E2 1 1 ,  00 5 , 54 3 4 -2 1  
E3 4 , 250  3 , 306  0-8  
A1 9 , 000 0 , 977  6-17  
A2 1 0 , 33  3 , 0 8 5  6-16 
A3 9 , 750  4 , 920 3-19 

TABELA 111- CORRELAÇÃO ENTRE AS VARIAÇÕES TEMPORAIS NOS VALORES DE 
ABUNDÂNCIA MÁXIMOS DE CADA UNIDADE AMOSTRAL 

El E2 E3 Al A2 A3 
El - 0 , 3 50  0 , 066 - 0 , 086  1 0 , 4 202 0 , 1 3 5  
E2 - 0 , 350  O ,  177  - 0 , 326 0 , 061 
E3 - -0 , 5 15  O ,  194 o ,  213 
Al -
A2 -
A3 -

TABELA 112- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE, OBTIDOS NA COMPARAÇÃO DA 
REPRESENTA TIVIDADE RELA TIVA DO NÚMERO DE ESPÉCIE DE CADA ESTRATO NAS 

DIFERENTES ÁREAS DE AMOSTRAGEM 

El E2 E3 Al A2 A3 
El - 0 , 08 0 , 22 0 , 2 3 0 , 0 8  0 , 09 
E2 - o ,  1 4  0 , 1 5  0 , 00 0 , 01 
E3 - 0 , 0 1  0 , 1 4  o ,  13  
Al - o ,  1 5  0 , 1 4  
A2 - 0 , 01 
A3 -
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TABELA 113- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE OBTIDOS NA COMPARAÇÃO ENTRE A 
PRESENÇA E A AUSÊNCIA DAS DIFERENTES UNIDADES DISTRIBUCIONAIS NAS ÁREAS FIXAS 

DE AMOSTRAGEM DEMARCADAS NA BACIA DO RIO SÃO JOÃO. 

El E2 E3 Al A2 A3 
El - 0 , 1 3  0 , 3 8  0 , 2  0 , 29 0 , 1 3  
E2 - 0 , 07 o ,  1 4  0 , 1 4  0 , 1 3  
E3 - 0 , 1 7  0 , 27 0 , 23 
Al - 0 , 08 0 , 2 
A2 - 0 , 29 
A3 -

TABELA 114- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE OBTIDOS NA COMPARAÇÃO ENTRE A 
REPRESENTATIVIDADE PERCENTUAL DAS DIFERENTES UNIDADES DISTRIBUCIONAIS 

DENTRO DO TOTAL DE ESPÉCIES COLIGIDAS NAS ÁREAS FIXAS DE AMOSTRAGEM 
DEMARCADAS NA BACIA DO RIO SÃO JOÃO. 

El E2 E3 Al A2 A3 
El - 0 , 22 0 , 75 0 , 36 0 , 27 0 , 30 
E2 - o ,  62 o ,  1 8  0 , 1 3  0 , 23 
E3 - 0 , 63 0 , 7 0 , 63 
Al - 0 , 18 0 , 39 
A2 - 0 , 27  
A3 -

TABELA 115- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE APLICADO NA COMPARAÇÃO 
QUALITATIVA DA ESTRUTURA TRÓFICA DAS UNIDADES DE AMOSTRAGEM DEMARCADAS NO 

RIO SÃO JOÃO. 

El E2 E3 Al A2 A3 
El - 0 , 20 0 , 71 0 , 29 0 , 23 0 , 23 
E2 - 0 , 5 3  o ,  1 1  0 , 25 0 , 1 3  
E3 - o ,  38  0 , 4 7  0 , 60 
Al - 0 , 20 0 , 3 3  
A2 - 0 , 29 
A3 -

TABELA 116- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE APLICADO NA COMPARAÇÃO 
QUALITA TIVA DA ESTRUTURA TRÓFICA DAS UNIDADES DE AMOSTRAGEM DEMARCADAS NO 

RIO SÃO JOÃO. 

El E2 E3 Al A2 A3 
El - 0 , 20 0 , 4 3  0 , 29 0 , 23 0 , 2 3 
E2 - 0 , 29 0 , 1 1  0 , 25 0 , 1 3  
E3 - 0 , 25 0 , 3 3  0 , 3 3  
Al - 0 , 20 0 , 33 
A2 - 0 , 2 9 
A3 -
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TABELA 11 7- REPRESENTATIVIDADE PERCENTUAL DO NÚMERO DE ESPÉCIMES REUNIDOS 
EM CADA GUILDA TRÓFICA NAS DIFERENTES UNIDADES AMOSTRAIS. 

1 GUILDAS El E2 E3 AI A2 A3 
I NSETIVORO DE SUPERFÍCIE 1 o ,  3 - 3 6 -
MUCÓFAGO - 0 , 3 - - - 3 
LEPI DÓFAGO - - 0 , 7  - 0 , 7  
ICTIÓGAFO - 2 2 , 5 1 - -
INSETÍVORO DE SUPERFÍCI E . E  DE FUNDO 3 4 - - 0 , 7  
I LIÓFAGO NÃO-RASPADOR - 0 , 3 22 1 0 , 3 1 
I LIÓFAGO RASPADOR 4 2  29 - 1 4  66 34 
OMNÍVORO DE SUPERFÍCIE E DE FUNDO 3 7  54  0 , 3 67 2 1  4 5  
PREDADOR OE INV .  SUPERFÍCIE E FUNDO - - 1 1  - - -
PREDADOR DE INV . BENTÓFAGO - - 2, 5 - - -
ZOOP LANCTÓFAGO - - 60 3 - -
INSETÍVORO BENTÓFAGO 1 5  4 - 7 6 9 
OMNÍVORO BENTÓFAGO 2 6 1 4 2 7 , 3 

TABELA 118- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE PARA A COMPARAÇÃO 
QUAN11TA 11VA DA ESTRUTURA TRÓFICA DAS ICTIOCENOSES DAS ÁREAS AMOSTRADAS. 

El E2 E3 Al A2 A3 
El - 0 , 25 0 , 97 0 , 3 7 0 , 29 o ,  1 8  
E2 - 0 , 92 0 , 19 o ,  4 1  o ,  1 5  
E3 - 0 , 9 1 0 , 95 0 , 8 9  
Al - 0 , 5 4  0 , 30 
A2 - 0 , 3 7  
A3 -

TABELA 119- REPRESENTA 11VIDADE PERCENTUAL DAS GUILDAS EM El DURANTES OS 
MESES AMOSTRADOS. 

·
·
· ·

·
· · · · ·

· · · ·
·
· · 

. . . . . . . . . . Jan Fev Mar Abr Mai Jwt Jul Ago Set Out Nov Dez - :-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-: 
Inset. sup. 7 o o o o o o o o 4 o o 

Inset sup.fundo 7 1 9 4 1 1 2 4 3 4 3 3 

lliof rasp. 13 72 39 42 35 33 68 35 38 28 28 40 

Omnivoro sup.fundo 78 19 46 40 40 39 20 32 41  48 39 41 

Inset. bento/ o 4 10 1 1  22 23 8 24 19 16 32 14  

Omnívoro bentof o 4 2 4 2 4 2 1 4 o o o 2 

TABELA 120- REPRESENTA11VIDADE PERCENTUAL DAS GUILDAS EM E2 DURANTE OS MESES 
AMOSTRADOS. 

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: Jan Fev Mar Abr Mai Jwt Jul Ago Set Out Nov Dez 

Insetívoro de super/ o o o o l o o o o o o o 

Ictiófago 3 7 o o 2 2 o o o o 10 17  

Inset. sup.fund. 5 9 l i  9 o o o 14 9 10 22 o 

lliófago não raspador o 2 o o o o 1 o o o 8 7 

Iliófago raspador o 2 32 34 40 39 47 8 3 13 o o 

Omnívoro sup.fundo 72 67 43 48 49 46 48 69 82 70 69 56 

Mucófagp 2 o 1 o o 1 o o o o o o 

Inset. bentof 5 14 7 4 4 6 2 6 3 o 3 o 

Omnívoro bento{ 5 9 5 5 3 6 3 3 3 7 3 21 
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TABELA 121- REPRESENTA TIVIDADE PERCENTUAL DAS GUILDAS TRÓFICAS EM E3. 

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: Jan Fev Mar Abr Mai Jtm Jul Ago Sei Oul Nov Dez 
Lepidófago o o 2 2 o o o o o o o o 
!ctiófago 7 2 7 4 1 2 o o o o o o 
Predador Inv. sup.fWld.. o 8 4  4 4 9  2 2 1 o o o o o 
Omnivoro sup.fUJld.. o o o o o o o 8 o o o o 
Predador Jnv. superf o 5 8 1 0  2 2 4 o o o o o 
ILiófago não raspador o o 2 o 20  26  1 o o 17 20  33  
Predador Jnv. fUJld.. 7 o 4 2 2 o 1 62  o o o o 
Zoopi=tófago o o 51  5 66 68 8 9  o o o o o 
Omnzvoro bento[. 8 7  9 1 8  2 5  8 9 4 1 5  100  83  80  3 3  

TABELA 122- REPRESENTATIVIDADE PERCENTUAL DAS GUILDAS EM AI 

:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: Jan Fev Mar Abr Mai J1111 Jul Ago Sei Oul Nov Dez 
Jnset. supfundo 4 1 o 1 2 2 6 3 1 4 9 6 

Zoopianct. o 6 4 3 2 2 6 13 1 2 3 6 

Iliof rasp. 6 29 12 16 8 9 14 13 10 13 18 16 

Omnívoro supfundo 80 57 44 42 74 79 5 67 85 7}. 66 66 
Inset. bento/ 7 6 18 37 3 3 5 4 2 4 2 7 

Iliof não rasp. 1 o o o o o o o o o o o 
Jctiofago 1 o o o o o o o o o 1 o 
Omnívoro bento{ 2 1 22 1 10 5 4 o 1 6 o 1 

TABELA 123- REPRESENTA TIVIDADE PERCENTUAL DAS GUILDAS EM A2 NOS DIFERENTES 
MESES AMOSTRADOS. 

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: Jan Fev Mar Abr Mai J1111 Jul Afl.o Sei Out Nov Dez 
Jn.set. sup. o 6 8 8 4 4 2 4 6 3 14 1 1  
Lepzófago o 6 o o o o o o o o o o 
JJiof rasp. 69 70 61 76 64 68 86 49 71 66 47 68 

Omnzvoro sup.fwuio 2S 6 20 2 32 21 10 44 21 26 32 17 
fnset. bentof o 16 9 18 7 4 4 3 1 3 7 8 
Jliof ni!o rasp. 1 o o o o o o o o o o o 

Omnzvoro bento[ 4 o 3 2 6 3 1 1 o 3 o 1 

TABELA 124- REPRESENTA TIVIDADE PERCENTUAL DAS GUILDAS EM A3 NOS DIFERENTES 
MESES AMOSTRADOS. 

:;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:;:;: Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Sei Out Nov Dez 
Mucófago o 1 5 3 o 3 o o o o o o 
Lepzdófago o 2 3 o 1 o o o o o o o 
Iliófago raspador 78 18 35 26 20 44 68 61 68 21 18 26 
Omnivoro sup.fwuio 22 71 43 42 42 35 21  31  29 42 64 66 

Diófago niJo rasp. o 4 9 16 16 7 13 8 4 32 18 16 
Jnsettvoro bentóf o o 4 o 3 o o o o o o o 

Inser. sup.fUJld.. o 2 o l 1 1 o o o o o o 
Omnlvoro bento(. o 6 l 12 19 7 1 1  o 8 6 o o 
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TABELA 125- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE OBTIDOS NA COMPARAÇÃO ENTRE A 
REPRESENTATIVIDADE PERCENTUAL DE CADA GUILDA TRÓFICA NA 

UNIDADE AMOSTRAL EI. 

::::::::::�:::::::::::::::::�:::: Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Janeiro :::::::::::�::::: 0,68 0,37 0,45 0,47 0,48 0,66 0,52 0,45 0,33 0,47 0,44 

Fevereiro mi;mmmm� 0,37 0,3 0,39 0,39 0,06 0,37 0,38 0,48 0,49 0,34 

Março m�m�fümm 0,08 0,15 0,17 0,3 1 0,19 0,11 0,15 0,23 0,08 

Abril ::::*=*�;:::� 0,1 1 0,12 0,26 0,14 0,09 0,17 0,2 0,04 �··················· :::::::::*=��� Maio 0,03 0,34 0,08 0,05 0,15 0,1 1  0,08 ·•·•·•·•·•·····•··· ;�;!��mmmi; Junho 0,36 0,07 0,08 0,16 0,1 0,11 

Julllo :;:;:;:;-:;:�;:::� 0,33 0,32 0,42 0,43 0,28 -��:!�=-�=--!!� 
Agosto =�t���l���:� 0,1 1  0,2 0,13 0,14 

Setembro �=m�:mt�m:; 0,12  0,12 0,04 

Outubro J§§lllili.1� 0,15 0,14 

Novembro §m§§t�i- 0,17  

Dez.embro .�'§.� 

TABELA 126- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE OBTIDOS NA COMPARAÇÃO ENTRE A 
REPRESENTATIVIDADE PERCENTUAL DAS GUILDAS TRÓFICAS DE E2. 

:::��$:::�:;�:;-:,�:::�:� Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Janeiro =�=�������: 0,16 0,38 0,35 0,39 0,39 0,45 0,15 0,14 0,15 0,22 0,34 

Fevereiro �:��::�::::�::: 0,37 0,35 0,43 0,41 0,47 0,17 0,2 0,19 0,22 0,3 •!❖!❖!❖!❖! 
Março mm1�;mm�m 0,07 0,17 0,13 0,2 0,29 0,39 0,29 0,46 0,52 

Abril :::;:;:::;:::::;::: 0,1 1  0,1 1 0,13 0,28 0,34 0,25 0,43 0,47 •:..��=�=���=-�-
Maio ��:&������ 0,06 0,07 0,36 0,42 0,35 0,48 0,48 

Junho :::::•:•:•:::::::•: 0,1 0,37 0,45 0,35 0,5 1  0,46 :,:,:::::::❖:•:� ,·,·,·,·,·,·,·,·,·, 
Julllo :-�=:=��::�::::: 0,39 0,44 0,36 0,52 0,49 ·'·'·'·'·'·'·'·'·'· 

�:;•;:;:;:;:;:;:;:� Agosto :•:•,•,•,•,•,•,•,•, 0,13 0,1 0,2 0,41 

Setembro ::::�:::::::�::::: 0,16 0,24 0,41 •··•··•••·•·•·•···· 
Outubro ��=m�:;:�; 0,26 0,37 

Novembro ·;:��;�;:�]: 0,32 

Dezembro ::;t::;�::::�=� 

TABELA 127- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE OBTIDOS NA COMPARAÇÃO ENTRE A 
REPRESENTATIVIDADE PERCENTUAL DAS GUILDAS TRÓFICAS NA UNIDADE E3. 

:::::::::::::*::::::::::::::::: Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul ¼,o Set Out Nov Dez 
Janeiro •'•'•'•'•'•'•'•"•'• 0,89 0,72 0,69 0,89 0,89 0,95 0,77 0,99 0,17 0,2 0,67 :�::�::::�:::::: 
Fevereiro ;�mmmmm; 0,81 0,34 0,87 0,86 0,91 0,91 0,99 0,91 0,91 0,91 

Março ►m�m�§�§ 0,58 0,25 0,27 0,3 0,73 0,99 0,81 0,81 0,8 

Abril ��*;�=�=��� 0,8 0,81 0,85 0,77 1 0,75 0,75 0,74 

Maio ,.,,,,,',!'.•,•,•�· 0,06 0,25 0,81 1 0,75 0,72 0,72 -��::::��;:::::• 
Junho �mm;�]�:;� 0,27 0,83 1 0,75 0,72 0,66 

Julho m�lli1����� 0,87 0,99 0,9.5 0,95 0,9.5 

Agosto �;�:�::::::::::: 1 0,84 0,84 0,76 •'•'•'•'•'•'•'•'•"• 
Se�mbro 

•'•'•'•!'.','•'•'•'• 1 1 1 �::::::��::::::: 
Outubro �m�m�milim 0,03 0,5 ·,·,·,·,·,··

·

······ 
Novembro ��=�':;s�;�i 0,47 

Dezembro =�¼:.§."::: 
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TABELA 128- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE OBTIDOS NA COMPARAÇÃO ENTRE A 
REPRESENTATIVIDADE PERCENTUAL DAS GUILDAS TRÓFICAS NA UNIDADE AI. 

::::,:-:,:,:❖,❖:-:❖.•,•:• Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul A.e.o Set Out Nov Dez 

Janeiro ❖:❖:❖:�::� 0,29 0,41 0,43 0,13 0,08 0,76 0,2 0,1 0,13 0,21 0, 18  ···-···-·-·-·-·-
Fevereiro m�����=m� 0,33 0,3 1 0,28 0,27 0,67 0, 1 9 0,28 0,22 0, 1 9 0,1 3  

Março ::�:::::::::::::: 0,24 0,33 0,37 0,57 0,36 0,42 0,32 0,39 0,33 
Abril ❖=�❖:❖:� 0,43 0,42 0,39 0,37 0,43 0,37 0,36 0,3 1 :❖:❖:❖:❖ 
Maio ;:�;:;:�;§� 0,06 0,76 0, 1 8  0, 1 3 0,07 0, 19 0, 1 9 
Junho •;:;•;:;:;:;::•;: 0,75 0, 1 7 0,07 0,07 0,19 0, 1 9 ,!,��-!,!,!,!�, 
Julho ·······•'!-t'•······· 0,69 0,8 0,68 0,7 0,62 ��:::::�:::::::: 
Agosto �-·················· 0, 19 0, 1 1  0,13 0, 1 �::::::.':,':.'::::::: , , ,·,·,·, , , .  
Setembro !�:;��;:;:;:;:;� 0, 1 3  0,2 0,21 
Outubro ��:;:;:;���! 0,13 0,12 
Novembro :::::::::::::::�� 0,06 
Dezembro �::::���t::t�� 

TABELA 129- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE OBTIDOS NA COMPARAÇÃO ENTRE A 
REPRESENTA TIVIDADE PERCENTUAL DAS GUILDAS TRÓFICAS NA UNIDADE A2. 

Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Sei Out Nov Dez 

:�:fü:� 0,26 0,16 0,29 0,1 2 0,08 0,21 0,25 0,09 0.06 0,28 0,16 
::::�::.;;::�: 0,2 0, 1 0,25 0,2 0,2 1  0,4 0, 1 8 0,24 0,35 0, 1 6 ·'·'·'•'-'·'·"· �::::::.���:::::� 0,21 0,1 1  0,08 0�24 º�24 0,12 0,1 1 0,18  0,08 

�:;:;:;:;:;:;: ... ?.l�.-...... 0,23 0, 19 o.43 0,22 0.21 o,38 0, 18 
:::::::::::fü:: . �!�. . . . .  0,25 0, 1 7  0. 1 5 0,07 0,1 5 0,15 

::.���::::::::::· O 16 0,22 0,06 0,04 0,24 0,08 

1 

'· ······-•·······• .... ,-: .•.•.....•. , :�:::�::::::::�:, • •  � •• ��.. . 0,1 7  0,2 0,38 0, 1 8  

:::�:::::::::::�: 0,25 0,19 0,14 0,28 

;:;:;:�:=fü�; -mflf�m= �:;i �:�3 
:::::::::�::::�� 0,12 ·····•·•············ :-:❖:❖:•:•:•:•:• 

TABELA 130- VALORES DO ÍNDICE DE DISSIMILARIDADE OBTIDOS NA COMPARAÇÃO ENTRE A 
REPRESENTATIVIDADE PERCENTUAL DE CADA GUILDA TRÓFICA EM A3. 

:::::::::::•:•:•:•:•:•::::::::: Jan Fev Mar Abr ! Mai Jtm Jul Ago Set Out Nov Dez 
Janeiro ❖!❖!•!❖ 0,61 0,43 0,52 0,58 0,33 0,16 0,1 7  0.14 0,5 7 0,6 0,54 ,._., .. , ... 
Fevereiro ::::::::;:;:::: •. R!.3.�---. 0,29 0,3 0,35 0,55 0,48 0,46 0,3 2  0, 16 0,17 ................ 
Março :!:!:::!:!:!:!: 0, 1 9 0,25 0, 1 8  0,3 8  0,26 0,34 0,27 0,3 0,25 
Abril ii:;:;;;;;;;:� 0, 1 0,2 0,33 0,35 0,36 0, 15 0,24 0,1 9 �.!-!.!,�.!.!.: 
Maio ::::�::::::::::::: O 3 0,4 0,42 0,42 0,1 7 0,25 0,26 
Junho 

• • • • • • • • •  ►,:,:,fo,:❖:•:❖ 0,25 0,1 7 0,1 8 0,3 0,39 0,34 :❖:❖:❖:•:❖: 
Julho �:�;:m�m::;:� 0, 15 0,09 0,43 0,5 1 0,46 
Agosto �;:::::.��-::;;:;: 0, 1 0,4 0,43 0,38 1!1!1!1!1�1!e!,!t!.; 

Setembro ::::::::::�))� 0,43 0,5 1 0,46 .,,,•,•,•·········· 
Outubro ❖,'❖!❖:.:❖:• .,.0,22, . .  ,., 0,24 :❖!❖!❖!❖!•! 
Novembro :;����:;���: 0,06 
Dezembro ������*.:�� 
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TABELA 131- VARIAÇÃO TEMPORAL NO NÚMERO DE GUIDAS TRÓFICAS DAS DIFERENTES 
ÁREAS AMOSTRAIS FIXAS (Al-A3, El-E3) DEMARCADAS NO RIO SÃO JOÃO. 

Meses El E2 E3 Al A2 A3 
Janei ro 4 8 3 8 4 2 
Feve rei ro 5 7 4 7 5 7 
Março 5 6 8 6 5 7 
Abri l 5 5 7 5 6 6 
Maio 5 5 7 5 5 7 
Junho 5 6 6 6 5 6 
Julho 5 5 6 5 5 4 
Agosto 5 5 5 5 5 3 
Setembro 4 5 1 5 4 4 
Outubro 4 4 2 4 5 4 
Novembro 4 5 2 5 4 3 
Dezembro 5 4 3 4 5 3 

Média 4 ,  66 5 , 4 1  4 ,  5 5 , 4 1  4 , 8 3  4 ,  66 
Máximo 5 8 8 8 6 7 
Minimo 4 4 1 4 4 2 
Desvio 0 , 4 9  1 , 1 6  2 , 3 1  1 ,  1 6  0 , 1 6  1 , 8 2  
Am l i  tude 1 4 7 4 2 5 

TABELA 132- CORRELAÇÂO ENTRE A OSCILAÇÂO NO NÚMERO DE GUILDAS DE C4DA U.A.. 

El E2 E3 Al A2 A3 
El - 0 , 052  0 , 797  -0 , 052  0 , 7 4 2  0 , 5 7 3  
E2 o ,  1 1 8  1 , 00 0 , 298  o ,  1 1 4  
E3 o ,  1 1 8  0 , 678 0 , 665 
Al - 0 , 293  O ,  1 1 4  
A2 0 , 5 4 0  
A3 

TABELA 133- CORRELAÇÃO (r) ENTRE AS VARIAÇÕES NO NÚMERO DE GUILDAS DE CADA 
UNIDADE AMOSTRAL E A PLUVIOSIDADE. 

UNIDADES r 
EI -0,5783 
E2 0,01 29 
E3 -0,5424 
AI 0,01 29 
A2 -0,4992 
A3 -0,5132 

TABELA 134- CONSTÂNCIA DAS GUILDAS TRÓFICAS NAS DIFERENTES UNIDADES AMOSTRAIS. 

El E2 E3 Al A2 A3 
Omnivoro bentófago 100 100 100 8 3 , 3 3  7 5  66, 66 
Omnivoro/ sup . fundo 100 100 16 , 66 2 5  100 100 
I nsetivoro bentófago 9 1 , 66 8 3 , 3 3  o 100  9 1 , 66 8 3 , 3 3  
I nsetivoro/sup . 16, 66 8 , 33 o 9 1 , 66 o o 
I nse tivoro/ sup. fundo 100 5 8 , 33  o o 25  25  
I liófago nao rasp. o 4 1 , 66 66, 66 2 5  1 0 0  16 , 66 
I liófago rasp . 100 100 o 100 o 100 
Mucófago o 25  o o o 33 , 33 
Lepidófago o o 16 , 66 o 16, 66 o 
I ctiófago o 50 50 25 o o 
P redador  i nv. /sup. o o 50 o o o 
P redador inv . / sup. fundo o o 50  o o o 
P redador  inv . bentófago o o 50 o o o 
Zooelanct6fa20 o o 50 9 1 , 66 o o 
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I) Peixes sem simetria bilateral, olhos situados no mesmo lado da cabeça .. Pleuronectiformes 
a) Olhos do lado direito . . . . .  Soleidae (Achirus lineatus) 
Olhos do lado esquerdo . . . . .  b 
b) Pré-opérculo com o bordo livre, madibula inferior proeminente . . .  Bothidae (Citharichythys cf. 

spilopterus) 
Pré-opérculo com o bordo oculto pela pele; mandíbula inferior não proeminente . .  . .  Cynoglossidae 

(Symphurus plagusia) 
Olhos situados em hemisférios opostos da cabeça . . . . .  II 

II) Nadadeira dorsal ausente . . . . .  III 
Com nadadeira dorsal . . . . .  IV 

III) Sem nadadeiras peitorais . . . . .  Synbranchiformes - Synbranchidae (Synbranchus marmoratus) 
Nadadeiras peitoriais presentes . . . .  Gymnotiformes 

a) Maxila inferior maior que a superior (condição prognata) . . . . .  Gymnotidae (Gymnotus) 
1) Corpo com barrras claras e escuras . . . . . .  Q. carapo 

2) Corpo com manchas . . . . . . . . . . . .  Q. pantherinus 
Maxila inferior igual ou menor que a superior . . .  b 
b) Origem da nadadeira anal anterior ou no mesmo nível do ponto de inserção das peitorais . . . . .  
Apteronotidae Eigenmannia � virescens) 
Nadadeira anal se originando posterionnente à base das peitorais . . . . .  Hypopornidae -
Brachypopomus ffi.janeiroensis) 

IV) Nadadeiras pélvicas ausentes . . . .  V 
Com nadadeiras pélvicas . . . .  VI 

V) Sem espinhos na regi.ão opercular, dentes unidos, formando 4 placas (duas superiores e duas inferiores) . . . . .  
Tetraodontidae - Sphoeroides �- greeleyi) 

Regi.ão opercular com espinhos. Dentes viliformes . . . .  Trichomycteridae (em parte) (alguns espécimes de 
Ituglanis parahybae) 

VI - Pélvicas em posição abdominal . . .  VII 
Pélvica am posição toráxica (ao nível da inserção das peitorais) ou jugular (anterior ao ponto de inserção das 

peitorais) . . . . .  XXIV 

VII - Corpo nu ou com placas ósseas, nunca com escamas . . . . . .  VIII (Siluriformes) 
Corpo com escamas . . . . .  XII 

VIII- Corpo nu . . . . . .  IX 
Corpo com placas ósseas . . . . .  XI 

IX - Com placa de espinhos na regi.ão opercular . . . .  Trichomycteridae 
a) Sem barbilhões nasais, boca ventral . . . .  Homodiateus (tl. passareli) 

Com barbiihões nasais, boca sub-inferior . . . .  b 
b) Com barbiihões mentonianos . . . . .  Microcambeva (M. barbata) 

Sem barbiihões mentonianos . . . . .  e 
c) Corpo de colorido castanho, peitorais com mais de 5 raios; origem da dorsal anterior a da anal; 
fontaneia nonnaimente desenvolvida . . . .  Trichomycterus (frichomycterus sp.) 

Corpo acinzentado, com inúmeras manchas pretas pequenas,peitorais com 5 raios; origem da 
dorsal no mesmo nível da origem da anal; fontanela supraoccipital reduzida a um pequeno forâmem 
. . . .  Ituglanis (J. parahybae) 

Regi.ão opercular sem placa de espinhos . . . . .  X 

X - Membranas branquiais unidas no istmo . . . .  Auchenipteridae 
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a)Anal longa, com mais de 30 raios . . . .  Parauchenipterus (E. s1riatulus) 
b)Anal com 15 raios ou menos . .. .  Glanidium (Q. melanopterum) 

Membranas branquiais livres no istmo . . .  XI 

XI) Narinas anteriores muito aproximadas das posteriores . . . .  Ariidae - Genidens (Q. genidens) 
Narinas distintamente separadas . . . .  Pimelodidae 

a) Olhos cobertos por uma camada de pele, sem margens orbitais totalmente livres ...... b 
Olhos com margens orbitais livres .. .. d 
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b) Primeiro raio da dorsal e da peitoral fortemente ossificados, formando espinhos. Espinho peitoral 
serrilhado .. ... Microglanis 

1) Corpo negro com algumas áreas brancas . . . .  M. nigripinnis 
2) Colorido geral do corpo castanho, com algumas áreas claras, nadadeira dorsal as vezes preta 
. . . .  M. parahybae 

Primeiro raio da dorsal nunca serrilhado, quando ossificado pouco resistente. Primeiro raio da 
dorsal flexível ... c 
c) Anal com mais de 20 raios {incluindo raios vestigiais) .... Acentronichthys (A. leptos) 

Anal curta, com menos de 15 raios ... .  lmparfirús (l. piperatus) 
d) Fontanela se continuando além da margem posterior do olho.Corpo esbranquiçado com uma faixa 
longitudinal preta ... Pimelodella (E. lateris1riga) 

Fontanela não se continuando além da margem posterior do olho. Corpo cinza ... Rhamdia sp. 

XI - Boca inferior, em forma de ventosa . . .  Loricariidae 
a) Cintura escapular ao menos parcialmente descoberta .. . . .. . .  b (Hypoptopomatinae) 
Cintura escapular coberta por pele .... f 
b) Com nadadeira adiposa . . . Parotocinclus (E.maculicauda) 

Sem nadadeira adiposa . . .  c 
c) Extremidade do focinho coberta por placas largas, maiores do que as do restante da cabeça .. d 

Extremidade do focinho coberta por placas somente ou pouco menores do que as do restante da 
cabeça . . . . .  Schizolecis �- guntheri) 

d) Cabeça com cristas ósseas .... Otothyris (Q. lophophanes) 
Sem cristas ósseas na cabeça ... e 

e) Olho menor do que o espaço infraorbital, colorido castanho . . .  Microlepidogaster (M_. notatus) 
Olho maior que o espaço infraorbital, corpo branco com faixa preta longitudinal . . .  Otocinclus (Q. 
affinis) 

f) Pedúnculo caudal deprimido no sentido dorsal ventral . . . . .  g (Loricariinae) 
Pedúnculo caudal não deprimido . ... h 

g) Pré-maxila sem dentes, dentário com dentes pequenos, lábio inferior as vezes muito desenvolvido. 
Machos sem cerdas na cabeça .... Loricariichthys sp. 

Pré-maxila com dentes, os quais possuem o mesmo tamanho dos presentes no dentário. Machos com 
cerdas na cabeça . . . .  Rineloricaria sp. 

h) Opérculo com espinhos eversiveis ... Ancistrinae (Ancistrus sp.) 
Opérculo sem espinhos . . . .  Hypostominae - Hypostomus (H.punctatus) 

Sem essas características . .  . .  . .  Callichthyidae 
a) Barbilhões rictais longos, ultrapassando a base das peitorais. Cabeça mais larga do que 
alta . . .  Callichthys (Ç. callichthys) 
Barbilhões rictais não ultrapassando a base das peitorais; cabeça mais alta do que larga . . . .  Corydoras 

1 )  Acúleo peitoral com espinhos reduzidos . . .  Ç.nattereri 
Espinho peitoral fortemente serrilhado . . .  2 

2) 1 O placas entre o último raio da dorsal e o início da anal; colorido escuro; machos com 
nadadeiras pretas e cerdas laterais na cabeça . . . .  Ç. barbatus 

8 placas entre o último raio da dorsal e o início da adiposa. Colorido claro com manchas 
escuras; sem dimorfismo sexual aparente . . . .  Ç. prionotus 

XII) Maxila superior e inferior alongadas, formando um bico . . .  Belonidae - Strongylura (§. timucu) 
Sem essas características . . .  XIII 
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XIII - Maxilas superior e inferior parciahnente múdas, boca na extremidade de um tubo . . . . . Syngnathidae -
Oostetlms (Q. lineatus) 

Sem essas características . . . .  XIV 

XIV - Duas nadadeiras dorsais . . . . . XV 
Somente urna nadadeira dorsal, em alguns casos com urna porção sustentada por espinhos e outra por raios 

moles . . . . .  XVI 

XV - Sem dentes . . . . .  Mugilidae 
a) Segunda nadadeira dorsal com escamas somente nas partes anterior e basal . . . . . .  M. 1iza 

b) Segunda nadadeira dorsal coberta por escamas . . . . . . .  M. curema 
Com dentes . . . .  Atherinidae Xenomelaniris (X. brasiliensis) 

XVI - Nadadeira caudal arredondada . . . .  XVII 
Nadadeira caudal furcada . . . . .  XIX 

XVII - Com linha lateral . . . . .  Erythrinidae 
a) Nadadeira dorsal com 8 ou 9 raios ramificados . .  Hoplerythrinus (H. unitaeniatus) 
b) Nadadeira dorsal com 1 1  a 15 raios ramificados . .  Hoplias (H. malabaricus) 

Sem linha lateral . . . .  XVIII 

\.'VIII - Machos com a nadadeira anal não modificada em um orgão copulador (gonopódio) . . . .  Rivulidae 
a) Mais de 1 1  raios na nadadeira dorsal . . . . . . .  b 

Nadadeira dorsal com menos de 1 1  raios. Fêmeas com ocelo caudal . . . . . . . . .  Rivulus (R.janeiroensis) 
b) Fêmeas e jovens com uma ou mais manchas na região central dos lados do corpo . . . .  Çynolebias 
1 )  Raios das nadadeiras dorsal e anal dos machos e das fêmeas não filamentosos, machos com colorido vivo, 

predominando cor vermelha (machos com 16 a 18 raios e fêmeas com 12 a 14 raios na dorsal) . . . . . . . . . . .  Ç. whitei 

Machos com os raios medianos das nadadeiras anal e dorsal filamentosos (filamentos podendo 
ultrapassar a margem posterior da nadadeira caudal); corpo com manchas escuras, formando faixas longitudinais 
nos machos . . . . .  Ç. constanciae 

Fêmeas e jovens sem colorido . . . . .  Leptolebias (1.cruzi) 
Machos com gonopódio . . . .  Poeciliidae 

a) Gonopódio curto, seu comprimento igual ou menor que o da cabeça . . . .  Poecilia (E. vivipara) 

Gonopódio longo, seu comprimento quase o dobro do tamanho da cabeça; extremidade anterior 

do gonopódio com apêndice em forma de dois chifres . . .  Phalloceros (E.caudimaculatus) 

XIX - Sem linha lateral . . . .  XX 
Com linha lateral . . . . .  XXI 

XX - Escamas da região ventral modificadas, formando uma quilha; boca pequena, inclinada para cima, 
mandíbula ultrapassando a maxila superior . . . . Clupeidae (Platanichthys platana) 

Sem quilha ventral; abertura branquial ampla, com a maxila muito desenvolvida, ultrapassando a margem 
posterior da órbita . . . .  Engraulidae 

a) Extremidade posterior do maxilar ultrapassando a extremidade posterior do olho por uma 
distância menor que o diâmetro do olho (anal com menos de 30 raios) . . . .  Anchoviella (A. lepidentostole) 

Extremidade posterior do maxilar ultrapassando a extremidade posterior do olho por uma 
distância maior que o diâmetro orbital ( anal com 3 O ou mais raios) . . . .  Anchoa (A. spinifera) 

XXI - Dentes ausentes . . . . .  Curimatidae (Cyphocharax gilbert) 
Com dentes . . . . .  XXII 

XXII - Linha lateral com 103 a 120 escamas . . .  Elopidae (filQfil saurus) 
Linha lateral com menos de 100 escamas . . . .  XXIII 

XXIII - Membranas branquiais unidas no istmo . . . . . .  Anostomidae (Leporinus sp.) 
Membranas branquiais livres no istmo . . .  Characidae 

a) Com dentes no palato . . .  Characidae (Acestrorhynchinae, Oligosarcus hepsetus) 
Palato sem dentes . . .  b 



b) Duas ou mais fileiras de dentes na pré-maxila .. e 
Uma fileira de dentes na pré-maxila . . .  h 

c) Pré-maxila com 3 fileiras de dentes . . . .  Bryconinae (Brycon sp.) 
Pré-maxila com 2 fileiras de dentes . . . .  d 

d) Linha lateral completa . . . .  e 
Linha lateral interrompida . . .  g 

e) Série interna do pré-maxilar com 4 dentes . . Bryconamericus ffi. tenuis) 
Série interna do pré-maxilar com 5 dentes ... Astyanax 

1) Anal com 30 ou mais . . . .  2 
Anal com 25 ou menos raios . . . . . .  3 

2) 5 dentes na série externa do pré-maxilar . . . . .  Astyanax sp. l 
4 dentes na série externa do pré-maxilar . . . . .  A_. bimaculatus 

3) Altura do corpo contida mais de 2.8 vezes no comprimento padrão . . . . . . .  Astyanax sp 2 
Altura do corpo 2.6 ou menos vezes no comprimento padrão . . . .  .4 

5) Focinho arredondado . . . . .  A_. giton 
Focinho normal, mais ou menos pontudo . . . . .  A_. taeniatus 
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g) Boca superior, corpo alongado. Machos com glandula caudal produtora de ferormônios. Colorido 
azulado em vida . . . .  Mimagoniates (M. microlepis) 

Boca terminal, corpo alto. Sem glândula caudal, nunca azulados . . .  Hyphessobrycon 
1) Duas manchas humerais . . . . . . . . .  H_. bifasciatus 

Uma mancha humeral . . . .  2 
2) Nadadeira anal com 19 a 22 raios . . . . . . . .  H.. reticulatus 

Nadadeira anal com mais de 25 raios . .  .H_. cf.luetkeni 
h) Sem nadadeira adiposa . . . .  Spinterobolus �. broccae) 
Com nadadeira adiposa . . . .  i 

i) Alguns dentes implantados no lado de fora da boca . . . . . .  Probolodus (E.heterostomus) 
Sem essa característica . . . .  Characidium 

1) Linha lateral incompleta . . . . . . . .  C.  interruptum 
Linha lateral completa . . . .  2 

2) Altura do corpo contida menos de 5 vezes no comprimento padrão . . . .  Characidium sp. l 
Altura do corpo contida 5,3 a 5,8 vezes no comprimento padrão . . . .  3 

3) 34 a 38 escamas na linha lateral; nadadeira caudal com faixas marrons . . . . . .  Characidium sp.2 

Linha lateral com menos de 32 escamas; nadadeira caudal sem pigmentação . . . . . . .  Characidium sp.3 

XXIV - Somente um par de narinas . . . . .  Cichlidae 
a) Corpo alongado, pré-opérculo serrilhado . . . . .  Crenicichla cf. lacustris 

Pré-opérculo não serrilhado, corpo alto . . . . . .  b 
b) Nadadeira anal com 3 espinhos . . .  Geophagus (Q. brasiliensis) 

Nadadeira anal com mais de 3 espinhos . . . .  Cichlasoma (,Ç. facetum) 
Dois pares de narinas . . . . .  XX.V 

XX.V - Peitorais unidas, formando um disco adesivo . . . . .  Gobiidae 
a) Margem posterior da câmara branquial com lobos dérmicos . . .  Awaous (A. tajasica) 

Sem essa característica . . . . .  b 
b) 3 ou 5 primeiros raios da peitoral livres, sem menbranas interradiais . . .  Bathygobius @. soporator) 

Todos os raios das peitorais unidos por membranas interradiais . . .  Gobionellus 
1 )  Corpo com mais de 50 fileiras transversais de escamas . . .  Q. oceanicus 
2) Menos de 50 fileiras transversais de escamas no corpo . . .  Q. boleosoma 

Nadadeiras peitorais não formando disco adesivo . . . .  XXVI 

XX.VI - Linha lateral prolongando-se até o final da nadadeira caudal . . . .  Centropornidae (Centropomus) 
a) Ramo inferior do primeiro arco branquial com 1 O a 12rastros . . . . .  Ç. paralelus 

Ramo inferior do primeiro arco branquial com 7 a 8 rastros . . . . .  Ç. undecimalis 
Linha lateral ausente ou, quando presente, extendendo-se até a base da nadadeira caudal . . .  XXVII 

XXVII - Boca protáctil . . . . .  Gerreidae 
a) Margem do pré-opérculo lisa . . . . .  Gerres 

1) Nadadeira anal com 2 espinhos . . . .  Q. lefroyi 



_, 
2) 3 espinhos na nadadeira anal . . . . .  Q. aprion 

Margem do pré-opérculo serrilhada . . ... Diapterus (Q. rhombeus) 
Boca não protáctil . . . . .  XXVIII 

XXVIII - Linha lateral presente . . . .  Carangidae 
a) Linha lateral sem escudos . . . . .  Oligoplites (Q. saurus) 

Linha lateral com escudos . . . . .  Caranx (Ç. latus) 
Linha lateral ausente . . . . .  Eleotrididae 

a) 29 a 31  fileiras transversais de escamas .. . . . Dormitator Q2. maculatus) 
Mais de 50/ileiras trans,·ersais de escamas . . . .  Eleotris ffi. pisonis) 
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Elops saurus - MNRJ 13866 , rio São João, cidade de Barra de São João, município de Rio das Ostras, Rio de 
Janeiro, Brasil. 1 exemplar. Col. , C.R.S.F. Bizerril, 1 0Nll l/92. 

Platanichthys platana - MNRJ 1 3861 ,  lagoa de Jutumalba, municlpio de Araruama e Silva Jardim, RJ. 225 

exemplares. Col. G.W.A. Nunan. D.F. Moraes Jr. W.A.B. & L.E.M.C . .  05- 1 2/11/8 1 .  

Anchoa spinifera MNRJ 1 3867 rio São João, cidade de Barra de São João, municlpio de Rio das Ostras, Rio 
de Janeiro, Brasil. 5 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 12Nl/92. 

Anchoviella lepidentostole - MNRJ 1 3868, rio São João, cidade de Barra de São João, municlpio de Rio das 

Ostras, Rio de Janeiro. Brasil. 50 exemplares. Gol., C.R.S.F. Bizerril, 1 2Nl/92. 

Hoplerythrinus unitaeniatus- MNRJ 1 3682, lagoa de Jutumaíba, município de Araruama e Silva Jardim, RJ. Col. 

G.W.A. Nunan, D.F. Moraes Jr. W.A.B. & L.E.M.C., 05-12/11/8 1 .  

Hoplias malabaricus - MNRJ 1 3870, rio São João no cruzamento com a Br- 10 1 ,  municlpio de Silva Jardim, Rio 
de Janeiro, Brasil. 5 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 9/11/92. 

Characidium sp.1 - MNRJ 1 3871 , rio São João, localidade de Gaviões, município de Silva Jardim, Rio de 
Janeiro, Brasil . 3 exemplares. Gol. , G.R.S.F. Bizerril, 1 0Nll l/92. 

Gharacidium sp.2 - MNRJ 13872, rio São João, localidade de Gaviões, município de Silva Jardim, Rio de 

Janeiro, Brasil. 5 exemplares. Gol., C.R.S.F. Bizerril, 1 0/111/92. 

Gharacidium sp.3 - MNRJ 1 3873. rio São João, no cruzamento com a Br- 1 0 1 ,  município de Silva Jardim, Rio de 
Janeiro, Brasil. 3 exemplares. Col. , G.R.S.F. Bizerril, 10/111/92. 
Characidium interruptum - MNRJ 13874, bacia do rio São João, rio Aldeia Velha, no cruzamento com a BR-101 , 

municlpio de Silva Jardim, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 3 exemplares. 9/1 1/92. 

Leporinus sp. MNRJ 1360 1 ,  rio São João, no cruzamento com a Br- 101 , município de Silva Jardim, Rio de 
Janeiro, Brasil. 5 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 26Nl/92. 

Cyphocharax gilbert - MNRJ 1 3875, rio São João, no cruzamento com a Br- 10 1 , município de Silva Jardim, Rio 

de Janeiro, Brasil. 5 exemplares. Col. , C.R.S.F. Bizerril, 20/1/92. 

Astyanax sp. 1 - MNRJ 13876, rio São João, no cruzamento com a Br- 101 , municlpio de Silva Jardim, Rio de 
Janeiro, Brasil. 15  exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 22/IV/92. 

Astyanax sp.2 - MNRJ 13877,rio São João, no cruzamento com a Br- 10 1 ,  municlpio de Silva Jardim, Rio de 

Janeiro, Brasil. 30 exemplares. Col .. C.R.S.F. Bizerril ,  1 0Nll/92. 



_, 

�- bimaculatus - MNRJ 1 3878, rio sao Joao, no cruzamento com a Br- 101 . municlpio de Silva Jardim, Rio de 

Janeiro, Brasil. 3 exemplares. Col. , C.R.S.F. Bizerril, 1 0Nll/92. 
�- giton - MNRJ 13879, rio sao João, em Gaviões, municlpio de Silva Jardim, Rio de Janeiro, Brasil. 1 2  

exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 05Nl/92. 
�- taeniatus - MNRJ 1 3880, rio São João, no cruzamento com a Br-1 O 1 ,  município de Silva Jardim, Rio de 

Janeiro, Brasil. 6 exemplares. Col., G.R.S.F. Bizerril, 09/11/92. 

Brvcon sp. - MNRJ 1 1 224, lagoa de Jutumaiba, municlpio de Araruama e Silva Jardim, Rio de Janeiro. 1 

exemplar. Col. G.W.A. Nunan, Vl l l/82. 
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Brvconamericus tenuis - MNRJ 1 2230, rio sao João. municlpio de Silva Jardim, Rio de Janeiro. 1 exemplar 

(Holótipo). Col. C.R.S.F. Bizerril & P.M.C.Araújo, 20/Xll/91 .  MNRJ 1 223 1 ,  rio São João, municlpio de Silva 
Jardim, Rio de Janeiro. 26 exemplares ( Parátipos). Gol. G.R.S.F. Bizerril & P.M.G.Araújo, 20/Xll/91 .  

Hyphessobrycon bifasciatus - MNRJ 1 3881 ,  rio São João, cidade de Barra de sao João, municlpio de Rio das 
Ostras, Rio de Janeiro, Brasil. 4 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 1 8Nll l/92 . 
.ti- cf. luetkeni - MNRJ 1 3882, bacia do rio São João, rio do Ouro, municlpio de Silva jardim, Estado do Rio de 

Janeiro, 20 exemplares. Gol. C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. ARAÚJO, 1 9/Xl/92 . 
.ti- reticulatus - MNRJ 13883, bacia do rio São João, rio do Ouro, município de Silva jardim, Estado do Rio de 

Janeiro, 2 exemplares. Col. C.R.S.F. Bizerril, 09/1 1/92. 

Mimaqoniates microlepis - MNRJ 13884, bacia do rio São João, rio do Ouro, município de Silva jardim, Estado 

do Rio de Janeiro, 1 0  exemplares. Gol. C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. ARAÚJO, 1 9/Xl/92. 
Oliqosarcus hepsetus -MNRJ 13885, rio São João, no cruzamento com a Br- 10 1 ,  município de Silva Jardim, Rio 
de Janeiro. Brasil. 6 exemplares. Gol., G.R.S.F. Bizerril ,  09/1 1/92. 

Probolodus heterostomus - MNRJ 1 3864, lagoa de Jutumalba, município de Araruama e Silva Jardim, Rio de 

Janeiro. 1 6  exemplar. 9--1 2/X/82. 

Spinterobolus broccae - MNRJ 13886, bacia do rio São João, rio do Ouro, município de Silva jardim, Estado do 

Rio de Janeiro. 1 5  exemplares. Gol. C.R.S.F. Bizerril, 09/11/92. 

Genidens genidens - MNRJ 1 3887, rio São João, cidade de Barra de São João, município de Rio das Ostras. 

Rio de Janeiro, Brasil. 3 exemplares. Gol., C.R.S.F. Bizerril & P.M.G. Araújo, 6Nll l/91 .  

Acentronichthys leptos - MNRJ 13888, rio São João, em Gaviões, município de Silva Jardim, Rio de Janeiro, 

Brasil. 2 exemplares. Col., G.R.S.F. Bizerril, 05Nl/92. 
lmparfinis piperatus MNRJ 1 3889, rio São João, em Gaviões, município de Silva Jardim, Rio de Janeiro, Brasil. 
8 exemplares. Col., G.R.S.F. Bizerril & P.M.G. Araújo, 06Nl l l/9 1 .  

Microglanis nigripinnis MNRJ 13890, rio São João, no cruzamento com a Br- 10 1 ,  municlpio de Silva Jardim, Rio 

de Janeiro, Brasil. 1 exemplar. Col. , C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 06Nll l/91 .  

M.- parahybae MNRJ 1389 1 ,  rio  São João, no cruzamento com a Br- 10 1 ,  município de Silva Jardim, Rio de 

Janeiro, Brasil. 6 exemplares. Gol., G.R.S.F. Bizerril & P.M.G. Araújo, 06Nll l/91. 

Pimelodella lateristriga MNRJ 13892, rio São João, no cruzamento com a Br- 101 ,  municlpio de Silva Jardim, 
Rio de Janeiro, Brasil. 8 exemplares. Gol., G.R.S.F. Bizerril & P.M.G. Araújo, 06Nll l/92. 



Rhamdia sp.MNRJ 13893, rio São João, no cruzamento com a Br- 1 0 1 ,  município de Silva Jardim, Rio de 

Janeiro, Brasil. 3 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 06Nll l/92. 

Glanidium melanopterus MNRJ 12137, lagoa de Jutumaíba, município de Araruama e Silva Jardim, Rio de 

Janeiro. 1 exemplar. Col. G.W.A. Nunan, D.F.Moraes Jr., W.D.B. & L.E.M.C., 12/11/81 . 

Parauchenipterus striatulus MNRJ 1365, lagoa de Jutumalba, município de Araruama e Silva Jardim, Rio de 

Janeiro. 1 exemplar. Col. G.W.A. Nunan & L.E.M.C., Xl/6 1 .  
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Homodiateus passareli MNRJ 13894, bacia do rio sao João. rio Maratuã, no cruzamento com a BR-101 , 

município de Silva Jardim, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. 3 exemplares. Cal. C.R.S.F. Bizerril & M.F. Napoli, 

20Nll l/92. 

l tuglanis parahybae MNRJ 13895, rio São João, em Gaviões, município de Silva Jardim, Rio de Janeiro, Brasil. 1 

exemplar. Col . ,  C.R.S.F. Bizerril, 1 0/1 1 1/92. 
Microcambeva barbata MNRJ 13896, bacia do rio São João, rio Maratuã, no cruzamento com a BR-101 ,  

município de  Silva Jardim, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Col . .  C.R.S.F. Bizerril & M.F. Napoli,7 exemplares. 

20Nlll/92. 

Trichomycterus sp.MNRJ 13897, rio São João, em Gaviões, município de Silva Jardim, Rio de Janeiro, Brasil. 1 
exemplar. Col . .  C.R.S.F. Bizerril , 1 5/Xll/92. 
Callichthys callichthys - MNRJ 13898, bacia do rio São João, rio do Ouro, município de Silva jardim, Estado do 
Rio de Janeiro, 1 exemplar. Col. C.R.S.F. Bizerril, 9/11/92. 

Corydoras barbatus MNRJ 13899, bacia do rio São João, rio Bacaxá, no cruzamento com a Br- 101 , município 
de Silva Jardim. Estado do Rio de Janeiro. Col. C.R.S.F. Bizerril, 06/1/92. 
Ç. nattereri MNRJ 13900, rio São João, no cruzamento com a Br- 101 , município de Silva Jardim, Rio de Janeiro, 
Brasil. 6 exemplares. Col . ,  C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 06Nl l l/9 1 .  
Ç. prionotus MNRJ 1390 1 ,  rio São João, no cruzamento com a Br-101 , município de Silva Jardim, Rio de 

Janeiro, Brasil. 6 exemplares. Col.. C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 09Nl l l/9 1 .  

Ancistrus sp.MNRJ 13902, rio São João, 1 5  quilômetros a montante de Gaviões, município de Silva Jardim, Rio 

de Janeiro, Brasil. 10  exemplares. Col. ,  C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Arci(Jjo, 09Nll/92. 

Hypostomus punctatus �NRJ 13903, rio São João. no cruzamento com a Br-101 , município de Silva Jardim, 
Rio de Janeiro, Brasil. 4 exemplares. Col. ,  C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 06Nl l l/91 . 

Loricariichthys sp.MNRJ 13904, rio São João, no cruzamento com a Br- 10 1 ,  município de Silva Jardim, Rio de 

Janeiro. Brasil. 9 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 06Nl l l/9 1 .  
Microlepidogaster notatus MNRJ 13905, rio São João, em Gaviões, município de Silva Jardim, Rio de Janeiro, 
Brasil. 30 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 09/1 1/92. 

otocinclus affinis MNRJ 13906, bacia do rio São João, rio Maratuã, no cruzamento com a BR-101 , municipio de 

Silva Jardim, Estado do Rio de Janeiro, Brasil. Col. . C.R.S.F. Bizerril & M.F. Napoli,3 exemplares. 20Nll l/92. 

otothyris lophophanes MNRJ 13907, bacia do rio São João, rio do Ouro, municlpio de Silva jardim, Estado do 
Rio de Janeiro, 10  exemplares. Col. C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. ARAÚJO, 19/Xl/92. 

Parotocinclus maculicauda MNRJ 13908, rio São Joao, em Gaviões, municlpio de Silva Jardim, Rio de Janeiro, 
Brasil. 1 2  exemplares. Col . ,  C.R.S.F. Bizerril, 1 0Nll/92. 



{) 

0 

Rineloricaria sp.MNRJ 13909, rio São João, em Gaviões, municlpio de Silva Jardim, Rio de Janeiro, Brasil. 6 

exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 06Nll l/91. 
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Schizolecis guntheri MNRJ 1 3910, rio São João, em Gaviões, municipio de Silva Jardim, Rio de Janeiro, Brasil. 

8 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 09Nll l/91. 

Gymnotus carapo MNRJ 13911, rio São João, no cruzamento com a Br- 101, município de Silva Jardim, Rio de 

Janeiro, Brasil. 6 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 09Nll l/91. 

Eiqenmannia virescens MNRJ 13912, rio São João, no cruzamento com a Br-101, municlpio de Silva Jardim, 

Rio de Janeiro, Brasil. 3 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 06Nll l/91. 

Brachypopomus janeiroensis MNRJ 13913, rio São João, no cruzamento com a Br-101, município de Silva 
Jardim, Rio de Janeiro, Brasil. 10 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 12/lX/9 1 .  

stronqylura timucu MNRJ 1 3914, rio São João, cidade de Barra de São João, municlpio de Rio das Ostras, Rio 
de Janeiro, Brasil. 1 exemplar. Col., C.R.S.F. Bizerril, 10N/92. 
Ç. whitei M NRJ 13915, bacia do rio São João, em brejo na zona de restinga da cidade de Barra de São João, 
municlpio de Rio das Ostras, Rio de Janeiro, Brasil. 6 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & M.F. Napoli, 

06Nll l/91. 
Rivulus janeiroensis MNRJ 13916, mata alagada localizada próxima a Br-101 no município de Silva Jardim, Rio 

de Janeiro, Brasil. 4 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 08/IX/91. 

Poecilia vivípara MNRJ 13917, rio São João, cidade de Barra de São João, municlpio de Rio das Ostras, Rio 

de Janeiro, Brasil. 1 5  exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 1 2/Xl/91. 
Phalloceros caudimaculatus MNRJ 1 3918, bacia do rio São João, rio do Ouro, municlpio de Silva jardim, Estado 

do Rio de Janeiro, 10 exemilares. Col. C.R.S.F. Bizerril, 9/1 1/92. 

Xenomelaniris brasiliensis M

�

NRJ 1 3919, rio São João, cidade de Barra de São João, município de Rio das 

Ostras, Rio de Janeiro. Bra il. 5 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 12/Xl l/91. 

Oostethus lineatus MNRJ 1 920, rio São João, cidade de Barra de São João. município de Rio das Ostras, Rio 

de Janeiro, Brasil. 2 exempl�res. Col., C.R.S.F. Bizerril, 09/11/92. 
Synbranchus marmoratus MNRJ 13921, rio São João, em Gaviões, município de Silva Jardim, Rio de Janeiro. 

Brasil. 2 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M. e. Araújo, 05Nl l/91. 

Centropomus parallelus MNRJ 13922, rio São João, cidade de Barra de São João, município de Rio das Ostras, 

Rio de Janeiro, Brasil. 5 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 10N/92. 
Ç. undecimalis MNRJ 13868, lagoa de Jutumalba, municlpio de Araruama e Silva Jardim, Rio de Janeiro. 13 
exemplares. Col. G.W.A. Nunan, D.F.Moraes Jr & L.E.M.C., 5-12/11/81. 

Caranx latus MNRJ 13923. rio São João, cidade de Barra de São João, município de Rio das Ostras, Rio de 

Janeiro, Brasil. 3 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 10/1 11/92. 

Oliqoplites saurus MNRJ 1 3924, rio São João, cidade de Barra de São João, municlpio de Rio das Ostras, Rio 
de Janeiro, Brasil. 1 exemplar. Col., C.R.S.F. Bizerril, 22/lV/92. 
Diapterus rhombeus MNRJ 13925, rio São João, cidade de Barra de São João. município de Rio das Ostras, 

Rio de Janeiro, Brasil. 5 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril , 2/1/92. 
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Gerres aprion MNRJ 13926, rio São João, cidade de Barra de São João, municlpio de Rio das Ostras, Rio de 

Janeiro, Brasil. 7 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 12N/91. 

Q. lefroyi MNRJ 13927, rio São João, cidade de Barra de São João, municlpio de Rio das Ostras, Rio de 

Janeiro, Brasil. 15 exemplares. Col. , C.R.S.F. Bizerril, 10N/92. 

Mugi! � MNRJ 13928, rio São João, cidade de Barra de São João, município de Rio das Ostras, Rio de 

Janeiro, Brasil. 10 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 12/IX/91. 

M. liza MNRJ 13929, rio São João, cidade de Barra de São João, municlpio de Rio das Ostras, Rio de Janeiro, 

Brasil. 15 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 12/IX/91. 

Cichlasoma facetum MNRJ 13930, bacia do rio São João, rio do Ouro, municlpio de Silva jardim, Estado do Rio 
de Janeiro, 3 exemplares. Col. C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. ARAÚJO, 10/11 1/92. 
Crenicichla cf. lacustris MNRJ 13931, rio São João, em Gaviões, municlpio de Silva Jardim, Rio de Janeiro, 
Brasil. 2 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 12N/91. 

Geophagus brasiliensis MNRJ 13932, bacia do rio São João, rio do Ouro, municlpio de Silva jardim, Estado do 

Rio de Janeiro, 5 exemplares. Col. C.R.S.F. Blzerril & P.M.C. ARAÚJO, 19/Xl/92. 

Dormitator maculatus MNRJ 13933, rio São João, cidade de Barra de São João, município de Rio das Ostras, 
Rio de Janeiro, Brasil. 1 exemplar. Col., C.R.S.F. Bizerril, 15/Xll/92. 
Eleotris pisonis MNRJ 13934, rio São João, cidade de Barra de São Jóão, município de Rio das Ostras, Rio de 

Janeiro, Brasil. 5 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 9/11/92. 

Awaous tajasica MNRJ 13935, rio São João, cidade de Barra de São João, município de Rio das Ostras, Rio de 
Janeiro, Brasil. 5 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 12/Xl/91 .  

Bathygobius soporator MNRJ 13936, rio sao Joao, cidade de Barra de São João, município de Rio das Ostras, 

Rio de Janeiro, Brasil. 3 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P .M.C. Araújo, 12/Xl/91. 

Gobionellus boleosoma MNRJ 13937, rio São João, cidade de Barra de São João, municlpio de Rio das Ostras, 

Rio de Janeiro, Brasil. 2 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 12/Xl/91 .  
Q. oceanicus MNRJ 13938, rio São João, cidade de Barra de São João, município de Rio das Ostras, Rio de 

Janeiro, Brasil. 1 exemplares. Col., C.R.S .F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 12/Xl/91. 

Achirus lineatus MNRJ 13939, rio São João, cidade de Barra de São João, municlpio de Rio das Ostras, Rio de 

Janeiro, Brasil. 5 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 12/Xl/91. 

Citharichthys cf. spilopterus MNRJ 13940, rio São João, cidade de Barra de São João, município de Rio das 

Ostras, Rio de Janeiro, Brasil. 3 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 12/Xl/91. 
Symphurus plaqusia MNRJ 13941, rio São João, cidade de Barra de São João, município de Rio das Ostras, 

Rio de Janeiro, Brasil. 1 exemplar. Col., C.R.S.F. Bizerril & P.M.C. Araújo, 12/Xl/91. 

Sphoeroides qreeleyi MNRJ 13942, rio São João, cidade de Barra de São João, município de Rio das Ostras, 

Rio de Janeiro, Brasil. 10 exemplares. Col., C.R.S.F. Bizerril, 10/11 1/92. 


	IMAGEM (2)
	IMAGEM (3)
	IMAGEM (4)
	IMAGEM (5)
	IMAGEM (6)
	IMAGEM (7)
	IMAGEM (8)
	IMAGEM (9)
	IMAGEM (10)
	IMAGEM (11)
	IMAGEM (12)
	IMAGEM (13)
	IMAGEM (14)
	IMAGEM (15)
	IMAGEM (16)
	IMAGEM (17)
	IMAGEM (18)
	IMAGEM (19)
	IMAGEM (20)
	IMAGEM (21)
	IMAGEM (22)
	IMAGEM (23)
	IMAGEM (24)
	IMAGEM (25)
	IMAGEM (26)
	IMAGEM (27)
	IMAGEM (28)
	IMAGEM (29)
	IMAGEM (30)
	IMAGEM (31)
	IMAGEM (32)
	IMAGEM (33)
	IMAGEM (34)
	IMAGEM (35)
	IMAGEM (36)
	IMAGEM (37)
	IMAGEM (38)
	IMAGEM (39)
	IMAGEM (40)
	IMAGEM (41)
	IMAGEM (42)
	IMAGEM (43)
	IMAGEM (44)
	IMAGEM (45)
	IMAGEM (46)
	IMAGEM (47)
	IMAGEM (48)
	IMAGEM (49)
	IMAGEM (50)
	IMAGEM (51)
	IMAGEM (52)
	IMAGEM (53)
	IMAGEM (54)
	IMAGEM (55)
	IMAGEM (56)
	IMAGEM (57)
	IMAGEM (58)
	IMAGEM (59)
	IMAGEM (60)
	IMAGEM (61)
	IMAGEM (62)
	IMAGEM (63)
	IMAGEM (64)
	IMAGEM (65)
	IMAGEM (66)
	IMAGEM (67)
	IMAGEM (68)
	IMAGEM (69)
	IMAGEM (70)
	IMAGEM (71)
	IMAGEM (72)
	IMAGEM (73)
	IMAGEM (74)
	IMAGEM (75)
	IMAGEM (76)
	IMAGEM (77)
	IMAGEM (78)
	IMAGEM (79)
	IMAGEM (80)
	IMAGEM (81)
	IMAGEM (82)
	IMAGEM (83)
	IMAGEM (84)
	IMAGEM (85)
	IMAGEM (86)
	IMAGEM (87)
	IMAGEM (88)
	IMAGEM (89)
	IMAGEM (90)
	IMAGEM (91)
	IMAGEM (92)
	IMAGEM (93)
	IMAGEM (94)
	IMAGEM (95)
	IMAGEM (96)
	IMAGEM (97)
	IMAGEM (98)
	IMAGEM (99)
	IMAGEM (100)
	IMAGEM (101)
	IMAGEM (102)
	IMAGEM (103)
	IMAGEM (104)
	IMAGEM (105)
	IMAGEM (106)
	IMAGEM (107)
	IMAGEM (108)
	IMAGEM (109)
	IMAGEM (110)
	IMAGEM (111)
	IMAGEM (112)
	IMAGEM (113)
	IMAGEM (114)
	IMAGEM (115)
	IMAGEM (116)
	IMAGEM (117)
	IMAGEM (118)
	IMAGEM (119)
	IMAGEM (120)
	IMAGEM (121)
	IMAGEM (122)
	IMAGEM (123)
	IMAGEM (124)
	IMAGEM (125)
	IMAGEM (126)
	IMAGEM (127)
	IMAGEM (128)
	IMAGEM (129)
	IMAGEM (130)
	IMAGEM (131)
	IMAGEM (132)
	IMAGEM (133)
	IMAGEM (134)
	IMAGEM (135)
	IMAGEM (136)
	IMAGEM (137)
	IMAGEM (138)
	IMAGEM (139)
	IMAGEM (140)
	IMAGEM (141)
	IMAGEM (142)
	IMAGEM (143)
	IMAGEM (144)
	IMAGEM (145)
	IMAGEM (146)
	IMAGEM (147)
	IMAGEM (148)
	IMAGEM (149)
	IMAGEM (150)
	IMAGEM (151)
	IMAGEM (152)
	IMAGEM (153)
	IMAGEM (154)
	IMAGEM (155)
	IMAGEM (156)
	IMAGEM (157)
	IMAGEM (158)
	IMAGEM (159)
	IMAGEM (160)
	IMAGEM (161)
	IMAGEM (162)
	IMAGEM (163)
	IMAGEM (164)
	IMAGEM (165)
	IMAGEM (166)
	IMAGEM (167)
	IMAGEM (168)
	IMAGEM (169)
	IMAGEM (170)
	IMAGEM (171)
	IMAGEM (172)
	IMAGEM (173)
	IMAGEM (174)
	IMAGEM (175)
	IMAGEM (176)
	IMAGEM (177)
	IMAGEM (178)
	IMAGEM (179)
	IMAGEM (180)
	IMAGEM (181)
	IMAGEM (182)
	IMAGEM (183)
	IMAGEM (184)
	IMAGEM (185)
	IMAGEM (186)
	IMAGEM (187)
	IMAGEM (188)
	IMAGEM (189)
	IMAGEM (190)
	IMAGEM (191)
	IMAGEM (192)
	IMAGEM (193)
	IMAGEM (194)
	IMAGEM (195)
	IMAGEM (196)
	IMAGEM (197)
	IMAGEM (198)
	IMAGEM (199)
	IMAGEM (200)
	IMAGEM (201)
	IMAGEM (202)
	IMAGEM (203)
	IMAGEM (204)
	IMAGEM (205)
	IMAGEM (206)
	IMAGEM (207)
	IMAGEM (208)
	IMAGEM (209)
	IMAGEM (210)
	IMAGEM (211)
	IMAGEM (212)
	IMAGEM (213)
	IMAGEM (214)
	IMAGEM (215)
	IMAGEM (216)
	IMAGEM (217)
	IMAGEM (218)
	IMAGEM (219)
	IMAGEM (220)
	IMAGEM (221)
	IMAGEM (222)
	IMAGEM (223)
	IMAGEM (224)
	IMAGEM (225)
	IMAGEM (226)
	IMAGEM (227)
	IMAGEM (228)
	IMAGEM (229)
	IMAGEM (230)
	IMAGEM (231)
	IMAGEM (232)
	IMAGEM (233)
	IMAGEM (234)
	IMAGEM (235)
	IMAGEM (236)
	IMAGEM (237)
	IMAGEM (238)
	IMAGEM (239)
	IMAGEM (240)
	IMAGEM (241)
	IMAGEM (242)
	IMAGEM (243)
	IMAGEM (244)
	IMAGEM (245)
	IMAGEM (246)
	IMAGEM (247)
	IMAGEM (248)
	IMAGEM (249)
	IMAGEM (250)
	IMAGEM (251)
	IMAGEM (252)
	IMAGEM (253)
	IMAGEM (254)
	IMAGEM (255)
	IMAGEM (256)
	IMAGEM (257)
	IMAGEM (258)
	IMAGEM (259)
	IMAGEM (260)
	IMAGEM (261)
	IMAGEM (262)
	IMAGEM (263)
	IMAGEM (264)
	IMAGEM (265)
	IMAGEM (266)
	IMAGEM (267)
	IMAGEM (268)
	IMAGEM (269)
	IMAGEM (270)
	IMAGEM (271)
	IMAGEM (272)
	IMAGEM (273)
	IMAGEM (274)
	IMAGEM (275)
	IMAGEM (276)
	IMAGEM (277)
	IMAGEM (278)
	IMAGEM (279)
	IMAGEM (280)
	IMAGEM (281)
	IMAGEM (282)
	IMAGEM (283)
	IMAGEM (284)
	IMAGEM (285)
	IMAGEM (286)
	IMAGEM (287)
	IMAGEM (288)
	IMAGEM (289)
	IMAGEM (290)
	IMAGEM (291)
	IMAGEM (292)
	IMAGEM (293)
	IMAGEM (294)
	IMAGEM (295)
	IMAGEM (296)
	IMAGEM (297)
	IMAGEM (298)
	IMAGEM (299)
	IMAGEM (300)
	IMAGEM (301)
	IMAGEM (302)
	IMAGEM (303)
	IMAGEM (304)
	IMAGEM (305)
	IMAGEM (306)
	IMAGEM (307)
	IMAGEM (308)
	IMAGEM (309)
	IMAGEM (310)
	IMAGEM (311)
	IMAGEM (312)
	IMAGEM (313)
	IMAGEM (314)
	IMAGEM (315)
	IMAGEM (316)

